
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1014.1
milibares. Temperatura média do dia: 22.1 graus

centígrados com um máximo, na maior insolação,
de 26.6 graus e o mínimo, à noite, de 14;8 graus
(no planalto, a média mínima será de 08.1 graus).
Estado médio do céu: cumulus, stratus, de meio a

encoberto. Nevoeiros noturnos no litoral, margens
de rios e serras. Estado médio do tempo: com chu
vas no planalto e estável no litoral. passando a ins
tabilizar-se. Massa fria em curso, provocando quedas '

de temperatura. Previsão: A. Seixas Netto.
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TECNICAS HOTELEIRAS - Com a partici- : '

pação de empresários, gerentes, funcionários
de hotéis e estudantes universitários, terá iní-

'

cio amanhã, às 18 horas, no auditório da Fe
deração do Comércio, à rua Felipe Schmidt,
o. Seminário de Técnicas Hoteleiras, promo
vido pelo Departamento Regional' do
S�NAC e que se prolongará até o próximo
dia 20. O Seminário será desenvolvido pelo
Prof. Otávio Demasi, do Centro Técnico de
Turismo de São Paulo.

Produção
ainda é,
tímida

Nome 'deAmin vai a

·nabancada daArena
Carvão de

Santa
Catarina é

testado
I

nas Usinas
Siderúrgicas

ssembléiasemembaraços

o, líder Antônio 'Pichetti, da Arena; ultima amanhã as articulações de bancada, visando dar plena cobertura à mensagem governamental que indicará o Sr. Esperidlão Amin H. Filho à Prefeitura, (Página 3)

Trinta e cinco mil toneladas de
carvão metalúrgico com teor de cinzas

entre 15 e 16 por cento, depois de
beneficiadas pelo Lavador de Capivari

encontram-se estocadas na bacia
carbonífera de Santa Catarina. Elàs

servirão para teste nosfornos da tJsiminàs
.

Cosipa e Companhia Siderúrgica Nacional;
a fim de aferir a conveniência do emprego

desse teor oe cinzas na produçao do aço.i(Pg.10)

por .causa
da lenta

. �

mecamzacao
o lento processo de mecanização, das
minas de carvão constitui-se numa

ameaça aos projetos siderúrgicos do

governo, em facede a tfrnida produção,
das companhias não estar atendendo às

exigências do consumo atual. Apenas duas'
companhias terão condições He 'rl'o finar
deste ano iniciar a extração do minério
através do sistema mecanizado. As demais
dependemdo governo federal.(Pág.9)

PEDROSO SISTEMA 75
COMPROVADAMENTE
o MENOR PREÇO DO

BRASIL NAS
DIFERENTES MARCAS

POR M 2
NYLON 6 mim

79,00
s/col.

ATLANTIDA lUXO
ITA 6 mim

99,00
s/cot.

PISOS AGULHADOS

52A55'OO, '

s/col.

PISO
,

TRIPLO AGULHADO
(Durafelt Nylon)

59,00
s/col,

DRASTOSA NYLON
6 mim

'

90,00
s/col.

NYLON, 10 mim \

109,00
colocado

30% á' 50%
de DESCONTOS

em tapetes prontos de todas
as marcas brasileiras no
maior

,*,o
pafs.

PEDROSO
MOVEIS E TAPEm

Dr. Murici, 231 e 339
Fones 23-9822 e 22,4787

Curitiba
Santos Saraiva, 49

Fones 44,1389 e 44-25l7
Estreito - Florianópolis

Depois de uma semana de chuva o

preço dos produtos hortigranjeiros
sobem desmedidamente nas prateleiras

do Mercado Público. O atacadista 'compra
pouco, mas aumenta o preço de revenda. (Pg.24)

As ruas Max de Souza e Silva
,Jardim compõem com .a Avenida Ivo

,

Silveira uma grande passarela de
buracos, de todas as formas e diâmetros.

É a saga dos buracos na vida da Cidade. (Pg.24)

o goleiro Neneca é a atração do
Náutico para o jogo, desta tarde,.q1Jafldo

o Figueirense espera arrancar
para a classificação. A equipe de

Pernambuco está invicta em sua chave. (Pg.S)

o general Sptnola
'

-

está de volta ao

Brasil, depois de 11
dias em Paris e de

ter voltado ao

noticiário, ao

afirmar que acompanha
a crise portuguesa
e que nela intervirá,
ainda que no exílio (Pg.5)

Moderados e

Renovadores
se articulam

"

em chapa
única no MDB

Página 5.
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Reinicia-se
a luta,no
norte do
Libano

Beirute - Cristãos e mu

çuhnanos acabaram rotem
sua curta trégua na guerra
civil do norte' do Líbano,
apesar da zona de conten

ção estabelecida pelo Exér
cito., Teme-se que a luta se

estenda para a capital. Oito
pessoas morreram na cidade
de Trípoli e outras dez na

vizinhà região de Akbar,
junto à fronteira com a

Sírià. Cerca de 500 farmlías
deixaram Akbar, passando
para território sírio. O nú-

,

mero ofcíal de mortos nes

tes onze dias de luta é de
123.

Trípoli, segunda cidade
mais importante do país,
onde nasceu o primeiro-mi
nistro Rashid Karami, con
tinua sob controle dos mu

çulmanos. Seus adversãrios,
os milicianos cristãos, se,
concentravam a uns, oito
quilômetros de distânci

em Zagharta, cidade natal,
do presidente Suleiman
Franjieh. As tropas do

Exército que estabeleceram
a zona de paz não entraram,
em Tn'polí, devido à hostí
lidade I!os muçulmanos,
que acusam os militares de
fornecerem armas aos za

ghartanos.
'

Os h'déres muçulmanos
libaneses manifestaram seu

apoio à decisãô do governo
de enviar tropas ao norte,
desde que permaneçam na

zona de contenção, não en

trando em Trípoli ou Za
gharta. Pohtícos esquerdis
tas se mostraram contrários

, à intervenção do Exército e

convocaram urna greve ge
ral para aproxima segun
da-feira, em sinal de protes
to. Os dirigentes- cristãos,
por sua vez, não só apóiam
a intervenção do Exército
como também exigem que
as tropas se desloquem para
a região, com amplos pode
res. Eles estão enfurecidos
pelo assassinato, há dois di
as, de três sacerdotes mar

onistas, urn deles de 93
anos e cego.

Argentina sob
a presidência de

, ,

Italo Luder
Buenos Aires - Apresíden

te Isabel Peron, com a saúde

abalada, atingida pelas su

cessivas crises em seu govern
o, transferiu ontem o poder
para ftalo Luder, e uma

'pergunta começa a se insi-
nuar nos círculos políticos:
"Um homem poderá reali
zar, em 33 dias, o que uma

mulher não fez em mais de
14 meses?"

I A presidenta, de 44 anos,
toma um descõnso voluntá
rio que, segundo informação'
oficial, será até 17 de outu- -,
bro, dia em que os peronis
tas comemoram o trigésimo
aniversário do movimento
popular -que obrigou os mili
tares a libertarem o então
coronel Juan D. Peron, que
estava recolhido a uma pri
são.

Luder, um peronista mo

derado de 58 anos, toma as

rédeas de um país abalado
pelo terrorismo, com os co

fres fiscais exauridos e sob o

dedo acusador de políticos
. opositores que exigem drás
ticas mudanças nos planos
governamentais.

"Minha atuação será por
um tempo curto", afirmou
Luder na rioite de anteon

tem, ao ser confirmada a

notícia de que será o quinto
presidente, desde que o go
verno peronista voltou ao

poder, . a 25 de maio de
1973. Mas nesse curto lapso
de tempo os problemas que
deverá enfrentar serão mui-
'tos e já começaram a se

esboçar no congresso em

busca de uma solução.
"Luder deverá esclarecer

o caso do cheque presiden
cial, o problema das liberda
des públicas e fundos públi
cos e quais serão as metas
do governo", declarou um

veterano observador parla
mentar. O cheque presiden
cial pode se constituir em

uma das principais dores de
cabeça para o governo, já
que começaram a surgir os

pedidos de investigação no

congresso. Segundo, infor
mações da imprensa, não
desmentidos, a presidenta

NilO MACHADO SIA.
RUA DEODORO - EQ
FRANCISCO NAPPI,
TELEFONE - 22-2495 CX.

POSTAL,390
FLORIANOPOUS-SC
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h.. , ,..;A
DISPOMOS DE APARELHOS
P,ARA ENG(:NHARIA :_ TO
POGRAFIA CONSERTO DE
APARELHOS EM,GERAL
COPIAS HELlOGRAFICAS

assinou um cheque no equi
valente a um milhão de dó
lares, contra uma entidade

públicae, e em favor da con
ta sucess6ria de seu finado
esposo Juan D. Peron.
CAUTELA
Introvertido e cauteloso,

Luder soube agir com pru
dência nas suas declarações
1 imprensa. Mas seus ami- '

gos, entre os quais os sena-
'

dores Afrio Penessi e Orlan-
do Britos, revelaram que se

propõe partir para urna polí
tica de diálogo pluralista,
aceitando o apoio de todos
os setores e afiancando o

fortalecimento hist6rico da
doutrina peronista, um, de

cujos postulados reza: "A
verdade é a única realida
de".

Isabel Peron assumiu o

cargo a primeiro de julho de
1974, Com a morte de seu

marido, o general Peron. ,TT_
ma grande maioria do país
outorgou-lhe »m apoio, mas
lenta, paulatinamente, co

meçaram os cenhos franzi
dos. Primeiramente, houve
acerbas críticas contra José

Lopez Rega, seu secretário
particular P. ex-ministro rio
Bem Estar Social, gue viajou
para a Espanha' a 17 de

julho, obrigado pelas pelas
pressões políticas P. milita
res.

Comenta-se que a 'Chefe
de Estado sofreu urna gran
de depressão por esta situa

ção, agravada por uma greve
de 36 horas que eclodira
duas .semanas antes em to
do o país. No princípio de
setembro urna crise militar e
envolveu, ao defender á per-
,manência do comandante
geral do exército. general
Alberto Nvrna Laplane, que,
finalmente, teve que passar
para a reserva.

O terrorismo político,
que causou a morte de pelo
menos 700 pessoas, desde
que Isabel assumiu o gover
no, foi outro cios fatores

, que ininaram sua resistência.
Quando, em julho passado,
Luder foi eleito =or seus

pares corno nresidente pro
vis6rio do senado, a chefe
de Estado não ocultou seu

desgosto porque compreen
dia que não tinham sido
acatadas suas diretrizes rio
sentido de deixar esse cargo
vago para q-e fosse ocupado
depois por um dos seus mais

, estreitos colaboradores.
IsabelPeron governou du-,

rante 255 dias, tendo passa
do a maior parte desse tem

po na residência nresidencial -

,de Olivos, a cerca de 15
quilômetros de Buenos Ai
res, e não no Palácio do
Governo.

'

Luder tornou posse na

presidência nrovisôria do se

nado a 8 de julho e =ronun

ciou um discurso -falando
em recuperação nacional, a

firmando que era necessário
um amplo acordo entre to

dos os setores para que as

solu,çõ�s fosse encontradas.,
Desde esse dia somente fal
tou urna vez li sessões do
congresso P. se diz que foi

�_ por questõe_i de saúde._

Muçulmanos vigiam, com um canhão, uma estrada em Trípoli

Portugal: Corvacho é
'destituído, no seu

lugar um conservador

No aeroporto de Lisboa, refugiados com destino incerto.

O almirante Azevedo e o presidente
Costa Gomes fizeram consultas aos três
principais partidos - socialista, democrata
popular e comunista -, ininterruptamen
te, durante toda' a semana; para encontrar
um programa de ação coníunta

.

,

As fontes bem informadas invocadas
n�la AP disseram que o chefe comunista
.Alvaro Cunhal concordou que um mem

bro do, ,PC forme no gabinete, desde que
não seja considerado como representante
oficial do Partido. Acredita-se que urn

comunista ocupe o cargo de mlnstro dos
r ransportes. .

Lsboa - O general Eurico Corvacho,
comandante de urna região. militar do
norte de Portugal, foi destíturdo e substi
tuído pelo general Antônio Pires Veloso,
de tendência conservadora. O general Cor
vacho era um dos mais destacados partidá
rios do ex-primeiro-ministro Vasco Gon
çalves. Segundo o jornalista Miachel Gold
smíth, da Associetd Press, esta alteração
deixa as quatro regiões militares do pars
sob o comando de oflclaís corservadóres,

Por outro lado, o.prímeíro-mínstro
designado, ahnirante José Pinheiro de
Azevedo, continua suas negociações com

dirigentes poh'tícos para a formação de
um novo governo em substituição ao de
Vasco Gonçalves. Enquanto isto, o ex-pri
meiro-ministro continua respondendo pelo
cargo.

O major Ernesto .Melo Antudes, líder
conservador, deverá ser o Mínstro de
Relações Exteriores, cargo que já ocupou
no gàbínete de Gonçalves. '

Banzer:" O mar

é fundamental

para o

meu povo"

La paz - O Preskíente Hu

go Banzer afirmou que "estão
,

indo por bom caminho" a; ne-
,

gociações entre Bo]{via e Chile
para que seu pafs consiga urna

salda: para o mar. "Porém, não
po demos esperar indefinida
mente, por que o mar é para
meu povo urna necessilade pre
mente e fundamental para seu

pleno desenvolvimento", acres

centou ao dizer ,que seu pais
apresentou urn a proposta ao

Chile para resolver seu velho

problema e medíterraneidade, .

Estas palavras de Banzer fo
ram dita; durante urna entrevis- -

ta que concedeu esta 'semana a

The Associated Press, quando
afirmou por várias vezes' que
para seu paí s �a Salda' ao mar é
urna questão vital". O: proble
ma, um dos mais antigos da
América Latina, existe desde
1879, quando começou uma

guerra que durouquatro anos e

ao final o Chile derrotou a B o
lÍviá e o Peru que lutavam jun
tos. O s aliados tiveram que ce

der parte de seus territórios e a

Bolívia ficou sem urna saída'
para o mar.

Em fevereiro último Banzer
reurâu-se 'com o presjdent da
junta militar de governo do.
Chile, Augusto : Pinodtet, ém

,

\ um pequeno'povoado frontei

riço dos Andes, quando os dois

países restabeleceram relações
diplomáticas depois de 13 anos

-de interrupção, em razão de
um decreto chileno pelo qual
se considera traidor d a pátria
tôd o aquele que propicie .ces

sões territoriais,
"Não, posso' revelar os 121'

mos de nossas negociações",
disse Banzer, "poís ' isto seria

prejudicial à conversações. Sei

que os bolivianos estão impa
cientes, porém peço que com-

\ preendam que em tais assun

tos não i possível revelar-se tu
do. Já pedi ao meu povo oon

fíarça em nossa atuação, por
que acredito sinceramente qu e

as negociações estão em bom

caminho".
A proposta-da Bo]{viá é um

mistério. Entretanto, costuma
se especular que o mail prová
vel éçque o Chile estaria díspos
to a ceder parte de seu territó
rio no extremo Norte, Seria-um
corredor que separaria o Chile
do Peru. Porém, para que isto
venha a se tornar realidade, te
ria que contar com o benepláci- ,

to do Peru que há quase 50
anos assinou urn acordo com o

Chile peloçqual este' país mO
pode ceder à Bolívia territórios
que antes foram peruanos,

Este acordo, frequente
mente consíderado.pela Bo){via:
corno o principal entrave as

suas espírações, pois um acesso

man'tirno em outra região pro
vocaria uma divisão do territó
rio chileno, o que se considera

improvável. Banzer disse que a

Bolívia espera que breve uma

resposta da; dtnenos sobre a

propa;ta que lhes apresentou.
Disto -:lependenf o curso das

negociações entre os dois países
e talvez a sorte desta região do
,J.>ac{t'ido Sul latino-americano.

,A crítica situação
da economia

latino-americana

Ford visita Saint Louis.
Usando colete à prova de balas

Ford, recebendo cumprimentos da população
, '

Saint Louis - O presidente Cerald Ford

chegou a S;Unt Louis. para urna série de apresen
tações e'recu<ou-�e ';_,éonfrrmar oue estava usando
um colete a prova' de, bala", para proteger-se
contra uma: possível tentativa de assassinato.

"Nunca falo <obre as medidas de nrecauçâo
.que são adotadas", afirmou Ford a um jornalista
que .lhe perguntou se °stava us�ndo o colpte.
Referindo-se as medidas 'rle sel!Urança, Ford
afumou: "acredito q"e é um assunto que não

deveria ser discutido".
For manifestou sua crença na importância dAS

norte-americanos "verem cÍe perto seu prp.sidpn
te". Afirmou, nue procura eq"ilibrar "utros

"fatores contra ao necos�id�es de segurança o

declarou: "()"que é bom para 'o país, supera o

resto".
'

Ao chevar ao aeroporto de Saint Louis, Ford
,

misturou-se a mUltidão e não se observava indf
cios de que estívesse 'usando um colete de

proteção. Anteontem, em New Hampshire. havia
"saliências" em suas roupas, quo evidenciavam a

possibilidade d" presidente estar »sando um

colete •

Há uma sem�na, uma mulher apontou lima

pistola contra () presidente, "fi Sacramp.nto, Fora
'a eventualidade de um "olete de llroteção, as

medidas d" seguran"a pouco mlldaram em New

Hampshire. em relação �s normas adotadas na

semana passada.

Caracas - Os comandos guerrilheiros na Argentina e

Colômbia intensificaram sua atividades dur ante esta
semana, não obstante que nestas duas nações sul-ameri.
canas os governos civis mantém severas medidas para
preservar a ordem pública.
Na 'Colômbia, onde os guerrilheiros de extrema-as,

, querda concentram suas ações principalmente em longín.
quas regiões montanhosas e das selvas, passaram a agir na
região urbana, matando o inspetor geral das forças
armadas, Ramon Rincon Quinones em uma rua de um
bairro residencial de Bogotá.

A ação dos três comandos guerrilheiros urbanos
causou consternação não s6 na Colômbia, onde pela
primeira vez foi morto um general por guerrilheiro,
corno também em várias nações latino-amerícanas, onde
a imprensa deu especial destaque a'notícía.

O "New York Times" comentou em editorial que o

assassinato do inspetor geral do exérbito colombiano em

Bogotá é um alerta de que tanto o terrorismo urbano
comei o ,rural continuam nesse importante país andino,
apesar da imposição de urna lei marcial modificada.
A Colômbia, com urna população aproximada de 25

milhões de pessoas, depende aproximadamente em 48

por cento de seu orçamento da exportação do café e os

52 por cento restantes com a venda ao exterior de
muitos produtos de sua variada indústria.

O presidente liberal Alfonso Lopez Michelsen iniciou
seu governo de' centro-esquerda com uma série de

modificações ad. sistema tributário e econômico que,
segundo os comentaristas, causaram transtornos quando
de sua implantação e que aparentementeo país está se
recuperando lentamente.

"Até agora, contudo, estas medidas necessárias s6
irritaram os ricos sem que tivessem dadç benefício algum
aos colombianos pobres e não conseguiram acabar com

as, denúncias de persistente corrupção no governo -

acusações que chegaram a provocar urna breve crise no

gabinete esta semana", publica o "New York Times"

num de seus editoriais de ontem.

Lopez Michelsen não aceitou a demissão apresentada
pelos seis ministros conservadores que formam o, governo
de coligação bipartidária, conservando-os em seus postos
depois de ter recebido urna carta e apoio do diret6rio

conservador, não obstante um de seus mais ativos

membros tenha feito; dias antes, veladas acusações sobre

supostas negociatas envolvendo pessoa ligadas ao presi-
.

dente Lopez Michelsen.
A senadora Bertha Hernandez de Ospina, mulher do

ex-presidente Mariano Ospina Perez, deu início ,1 crise

política colombiana com seus comentários sobre o

governo de Lopez Michelsen.
Por outro lado, na Argentina a situação continua

estacíonãría e grave.
Três guerrilheiros foram mortos por tropas do gover

no, enquanto continuava a onda de terrorismo em

diversas cidades do país governado por Isabel Peron, a
.úníca presidente do sexo feminino no continente ameri-

cano. I

A situação" econômica continua crítica embora o

ministro da Economia, Antônio Cafiero, tenha anuncia

do em ,Caracas que a economia do país atravessa uma

fase de "inflação aguda", mas advertiu que estão sendo

tornadas medidas para superar esta situação e evitar-se o

desemprego.
Porém, os problemas econômicos não s6 afetam a

Argentina e Colômbia corno também com menor ou

maior intensidade tem tido influência na rica Venezuela

e no México.
Este ano 'as finanças mexicanas registram um déficit

orçamentário e de endividamento que chegou ao nível

mais alto em. toda a história deste país, embora o

governo ainda se mostre otimista.

A' dívida acumulada do México chega aos 12.500

milhões de d6lares, em razão de ter-se' excedido nos

gastos durante o ano passado em seis bilhões de dólares.

Porém, segundo o secretário da Fazenda do México;
José Lopez Portíllo, a f6rmula escolhida do endivida

mento era a única capaz de enfrentàr urna delicada crise
econômica como consequência das flutuações ínternacio
nais e também pela retração nas atividades de investido

res particulares que já dura quatro anos.

Da mesma forma na Venezuela,. com 12 milhões de

habitantes, anunciou-se que as divisas conseguidas com a

exportação do petróleo cairão no pr6ximo ano a 5.700
milhões de d6lares, o que representa uma baixa de 1.600

milhões em comparação a este ano.
- Baixa na receita da indústria do petr6leo da

Venezuela poderá ter reflexos nas demais nações latino
-americanas que, de, uma forma ou dyoutra, estão

recebendo empréstimos do fundo de investimentos da:

Venezuela, um organismo estatal criado para aplicação
das grandes' reservas econômicas deste país não só

internamente corno também no exterior.
. .

Embora o fundo de investimentos continue admínís
trando os 4,7 bilhões 'de d6lares recebidos nos dois

últimos anos, não deverá receber dinheiro algum no

prôximo ano. A lei que criou o fundo prevê que este

deixará de receber qualquer ajuda se a receitproveniente
do petr6leo for inferior a 25 por cento do nível

alcançado em 1974, que até agora foi o mais alto.

Outras das nações produtoras de petróleo prejudicada
pela queda na procura deste produto é o Equador que
teve que, recorrer a um aumento de quase 60 por cento

dos impostos 'sobre as importações, sendo esta, aparente
mente, uma das' razões que levaram alguns a, tentarem

um golpe militar, há duas semanas, para destituir o

governo do general Guíllermo Rodriguez Lara, que não

passou de urna tentativa.
Esta semana o novo ministro da Fazenda, Jaime

Morillo, anun�iou várias reformas na decreto que instituí
os t:l0vos impostos sobre as importações, em razão ,de

suas implicações "nos aumentos dos preços".

por Alberto ,Roias Morales, da AP
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Governo quer
porto de

D.Cerqueira
of-icializado'
o governador do Estado

encaminhou expediente ao

ministro Azeredo da Silvei
ra, das Relações Exteriores,
solicitando a oficialização
urgente do porto de expor
tação de Díonrsíó Cerquei
ra. O expediente reforça
pedido que nesse sentido Já
havia sido feito pelo prefeí
to daquele munícfplo de
fronteira.
A reivindicação deve-se

.ao fato de que grande parte
do trãfego pesado entre

. Brassil e Argentina está sen
do desviado de Paso de La>
Libres -Uruguai a n a par a
Bernardo de Irígoyen r-

D ionisio Cerqueira, cujo
porto, localizado no ponto
de divisão entre os rios
Uruguai, Iguaçu e Pamná,
desde o ciclo da erva-mate,
em 1919, é tradicional pon
to de intercâmbio entre
brasileiros e argentinos.

Com a _CQnc1usão das
BRs-163 e 373 o porto de
verá sofrer considerável au
mento de intercâmbio co

rnercial e tunstíco, Sendo a

distância do percurso entre
. Buenos Aires e ..

São Paulo,
através de Díomsío Cer
qu eira, 600 quilômetros
menor que o feito por Uru
guaiana, permite também
maior afluxo de turistas ao

litoral catarinense. Ainda
hoje os madeireiros dos
municípios vizinhos têm
-necessídade de obter docu-
mentação em Foz do Igua
çu, distante dali 200 quilô
metros, através de rodovias
precárias.

Esperidião analisa os
problemas daPrefeitura

A partir de amanhã o futuro
prefeito deeerâ íneíar

os contatos visando a formação da
equipe que

.

I

o lIlXiliará na Prefeitura.

O Sr" Espefidião Amin Helou Filho manteve uma PROBLEMP.s
série de Contatos durante todo o dia de. ontem, Um dos problemas mais graves enfrentados atual-

inteirando-se da real situação em que se encontra a mente pela Prefeitur a da Capital - a falta de recursos
Prefeitura de Florianôpolís, a' fim de .elaborar. 'seu orçamentária> para a realização de obras - devera ser

plano de ação. suprid c m a obtenção de recursos externos, atravês
'O futuro prefeito disse que não prestará nenhuma d� fínareíamento a s�

.

obtido provavelmente de

declaração à ímprersa enquanto seu nome não for
.

fontes, federais, Nesse sentido o futurô prefeito preteri
ratificado pela Assembléia Legislativa.

�

de manter contatos com ôrgãos financeiros da União,
Acredita-se que a partir de amanhã Esperidião Amin tãoçlogo assuma o cargo.

comece a formular os prmeíros convites pata formar a
Em recentes declarações à imprensa, o deputado

sua equipe de governo. Também amanhã ele devem
Antônio Pichetti indicou ao futuro prefeito, como

desligar-se oficialmente do Banco de Desenvolvimento
inadiável, uma reforma no sistematríbutârio municipal.

do Estado, do qual é diretor financeiro, a fim de poder O h'dér arenista entende que "aqui,. paga-se pouco
dedicar-se inteiramente à preparação do seu plano de "

imposto , e acons1elhou' a reforma que "apesar de
ação à frente da Prefeitura.

parecer de ínrcío umamedida antipática, acabará sendo
A mensagem do governador Konder Reis à Assem-

bem aceita, pelos seus reflexos no desenvolvimento d.
bléia solicitando aprovação do nome de Esperidião .

municipalidade".
Amin para a Prefeitura será encaminhada amanhã pela
manhã. Possivelmente já na terça-feira a matéria come- Em sua opinião, a receita tributária podem dobrar,
çe a ser' apreciada, ocorrendo a posse tão logo o praticamente, mediante a correção da> valores e a

Legislativo se manifeste.' . revisão dos critérios. Isso desafogará um pouco o erário
A posição da bancada oposicionista não deverá ser municipal, permitindo uma auto-suficiência relativa, ou'

.

alterada, ''O MDB, embora nada tenha contra o nome seja,. a capacidade-pata a administrar certos serviços
de Esperidião 'Amín, votará contra, simplesmente por- básicos e para manter em dia limáquina administrativa.
que não concorda com o sistema de escolha de A idéia, porem, não parece a alguns que possa

'prefeita> das capitais e dos munícrpíos situados em represen ar a solução, a curto prazo, para' os proble
áreas de segurança nacional e que possuam estâncias mas financeiros da Prefeitura. Ainda que não se

hídro-minerais", disse ontem uma fonte do partido, . opondo à majoração dos imposta>, a voz corrente

Essa posição já foi tomada quando a apreciação entre deputados na Assembléia, durante os contatos

doçnome do Sr. Dib Cherem :

e. anunciada quando ocorridos neste final de semana sobre o "impasse" da

começou a circuc1ar a notícia de que o Sr; Douglas Prefeitura, era de que será preciso um reforço imediato

Mesquita seria o futuro prefeito da Capital do "encaixe" do emrio municipal, para que o novo.

Na bahcada da Arena o h'dér Antônio Pichetti 'prefeito tenha condções de dar o impulso inicial de

já iniciou a> contatos, que serão intensificados ama- sua administração. "O Governo, do Estado terá que

nhã, acreditando-se que não haverá problemas para a jogar lá um punhado de milhões, para deslanchar a

aprovação do nome. . admínístração", observou um parlamentar arenísta,

De Luca
prega mod'elo
gaúcho
pafG o MDB

O deputadoWalmor de Luca
(MDB) disse entender que a

atuação pohtíca e partidária do
MDB gaúcho deveria servir co
mo modelo para o partido em

âmbito nacionaL "Ulysses Gui
marães, afirmou, deveria levar
nosso partido a fazer o que ho
je fazem os oposicionistas. do
Rio Grande do Sul",
"No Rio Grande, acrescen

tou, "a Juventude participa ati
vamente, influindo nas decisões'
do. partido e estimulada pelo
diretório regional Lá o movi
mento feminino, o movimento
trabalhista e o movimento jo
vem estão organzados, o que,
lamentavelmente, não se verifi
ca no plano nacional."

Na opinião do parlamentar,
um - partido polftíco deve' se
apoiar em três. pontos básicos:
filosofia, programa de ação e

quadros partidários.
.

"Hoje o MDB possui qua
dros, conquistados oom a ex

pressiva votação que lhe foi da
da em 1974. Mas não se cons-

. dentízou que sua filosofia e

seu programa devam ser cum

pridos fielmente, em quaisquer
circunstáncias. O MDB não en

tendeu a manifestação do povo
nas urnas do ano passado, H�

je, em nosso partido, existem
duas correntes. Uma defenden
do um a

. atuação oposicionista
coerente com os resultados das
de Ulysses. Outra integrada pe
los chamados moderados, que
entendo sejam tão somente
oonservadores. Nessa' 6.ltima é
líder o atual presidente, Ulysses
Guimarães, q ue aspira 'a reelei

ção. Minha conduta e meus

pontes de vista levarn-me a fa
zer restrições sErias à atuação
polftíco-partídâría de Olysses.

Inscrição no Cadrastro Geral de Contribuintes n", 00073957/001 Subsidiária da

Assembléia vê normas para
j

o subsídio dos vereadores
�

A Assembléia Legislatíva
vai r definir na próxima se

mana a orientação 3. ser da
da às Câmaras Municipais
para a fixação de subsídios
dos vereadores. A questão
foi suscitada flor inúmera>

pedidos de informações de
legislativos municipais, que
levaram o presidente da As
sembléia, deputado Epitá
cio Bíttencourt, a encarre

gar a Procuradoria da Casa
de realizar um estudo sobre
a matéria.

Já com o parecer da
procumdoria, de autoria do
p r o c ur ador-chefe Vamirê
Collaço de. Oliveira, o pro
cesso foi posteriormente
encaminhado· ao exame da
cornissãcde Justiça, N�J!l
.tima reunião daquele 'Orgão
técnico, o deputado Nelson
'Morro, na qualidade de re

latOr, ofereceu o ,seu pare
cer, acrescentando pondera-
ções e subsidies pam a ado- .

ção de 'normas legais que
definam a situação dos ve

readores quanto à percep
ção de vencimentos.

Com os pareceres, a Me
sa irá agora realizar o traba
lho fírial de redação das
normas e anteprojetos que
serão enviados às Câmaras

de Vereadores, já que a elas

cabe legislar S?�re aI ITIart�_.
na. .

Em nnncrmo. essa on
. entação da Assembléia
abrangerá: a). Tabela de re

numeração aos vereadores,
e.laborada considerando-se
as variáveis aleát6rias exigi
das pela lei cQl_!lQlementar
no. 25, de 02/07/75, e que
são: população e percentual
sobre subsídios dos deputa
dos; b) Observações. que
instruem as Câmaras Muni
cipais sobre como agirem

em relação à lei comple
mentar no. 25; c) Minuta
de Decreto Legislativo para
fixação da remunemção dos
vereadores; Id) Instruções
prãticas de como se deverá
fixar tal remuneração; e)
Minuta da lei para suple
mentação da verba específi
ca de remuneração da> ve

readores; Jl) Minuta da lei
para abertura de crédito es

pecial para fazer face à des
pesa com a remuneração de
vereadores. .

SUPER MERCADO COMPER LIDA.
FILIAL DE FPOllS

NECESSITA
Moças c/experiência em Caixa Registradora
Açouguei ros
Pedreiros

Confeiteiros

Hapazes c/idade entre 16/18 anos

Moças c/idade entre 16/21 anos.

Homens p/executar diversos serviços idade

20/30 anos.

Candidatos deverão apresentar-se, a partir do
dia 17 (terça-feira! no horário de 9 as 11 - 14

.

às.17 horas, na sede da organizaçãó, rua Max
Schramm - Jardim Atlântico, munidos de do-
"

'

cumentos.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO. REGIONAL DE PSICOLOGIA,

. -

7a. REGIAO

EDITAL 03/75 DO CRP-07
CONVOCACAO DE ASSEMBLÉIA GERAL
o Conselho 'Regional de Psicologia, 7a. Região, CRP·07,

conforme deliberação tomada em sua Reunião do pia 27 de

agosto p.p. e de conformidade com o Artigo 23 e incisos "b"
e 'c" do Artiqo 24 da Lei no. 5.766 de 20.12.71 CONVOCA
os Srs. Psicólogos inscritos neste Conselho para uma Assem
bléia Geral Ordinária a se realizar no dia 22 de setembro de
1975 às 20 horas em 1 a. convocação e às 20,30 horas em Za.
convocação.

LOCAL: Instituto de, Educação Gen. Flores da Cunha -

Av. Oswaldo Aranha, 527 - P. Alegre.
AGENOA:
l-Abertura dos trabalhos.
II - Ordem do dia:
a) Estudo sobre aquisição de �ede própria;
b) Proposição ao Conselho Federal de Psicologia (CFP) da

tabela de anuidade, inscrição e outras taxas para o ano de
197�

I
.'

'

III - Assuntos Gerais.
Porto Alegre, 01 de setembro de 1975

Oro CfCERO EMfolO VAZ
CRP-07/0002
Presidente

Oro HERMES J. PANOOLFO
CRP-07/0006
Secretário

.

es
BAMERINDUS S.A.
CR_DITO IMOBILIARIO

COMUNICADO

Solicitamos a tO!]OS os mutuários da

BAMERINDUS S.A. - Crédito Imobiliário, que

ainda não retiraram o seu carnê relativo

ao DECRETO LEI 135f;l, que compareçam nos

locais onde efetuam regularmente seus

pag�mentos, impreterivelmente até 29.09.75,
quando se esgotará ° prazo para endosso' do

CERTIFICADO DE CRÉDITO.
)

í

Centrais Elétricas do Sul' do Brasil S.A.
ELETROSUL

BALANCETE DO 1°,SEMESTRE DE 1975

. Encerrado o primeiro semestre de 1975, cumpre indicar
os principais eventos ocorridcs no período;

JORGE LACERDA III OPEf1AÇÃO

Encontra·se em fase final o trabalho de pré-qualificação
de empreiteiros pa,ra as obras civis dessa usina termelétrica,
composta de duas unidades de 125 MW cada uma. A limpeza
da área destinada. à construção da Casa de Força foi 'com
pletada. O inicio da execução dos serviços de estaqueamento
esta previsto para setembro.

No periodo a Eletrosul comercializou 1.278 GWh, tendo
ocorrido um crescimento de cerca de 36% em relação ao

primeiro semestre de 1974.
A operação dos sistemas da Eletrosul e demais em

presas da Região foi feita de maneira coordenada, de modo a

otimizar o uso dos recursos energéticos da reg'ião como um

todo. Com esta lnooaucaoe de operação se obteve aumento
da confiabilidade do sistema e redução do custo para a área.

SALTO OSÚRIO
SAL'fO SANTIAGO

, O cronograma da Usina Hidrelétrica de Salto Osó�io (4
unidades de 175 MW cada) atingiu' no semestre um marco

importante, caracterizado pelo fechamento dos condutos de
desvio, O sucesso dessa atividade crítica assinalou '0 inicio
do enchimento do reseçvatórlo. A primeira unidade de 175
MW ·deverá entrar em operação em outubro próximo.

As obras do Sistema de Transmissão associado a essa

. usina desenvolvem-se normalmente, tendo sido concluídos
os serviços de construção da Linha de Transmissão em 230
kV Passo Fundo - Xanxerê, que está operando proviso
riamente em 69 kV, enquanto o trecho da Linha Xanxerê-Salto
Osório encontra-se em vias de conclusão. Os trabalhos de
construção da Linha Salto Osório-Campo Mourào-Apucarana
'prosseguem em ritmo acelerado.

Foram concluídos o Aeroporto e él ponte sobre o rio
Iguaçu, sendo que a ponte sobre o rió Xagu está com a

execução dos püareâ em fase final. Prosseguem os trabalhos
de construção da estradade rodaçem Laranjeiras, do Sul-Sal,
to Santiago.

•

Foi íntctada a construção das 850 casas da Vila Residen
cial e encontra-se em andamento a terraplenagem da Vila de
Solteiros e da Vila Administrativa.

No perlodo foi reaUzado o lançamento da concorrência
para as obras civis da Usina, devendo as propostas serem
recebidas em outubro próximo, E.ssa Usina terá 6 unidades
de 333 MW cada uma, totalizando 2.000 MW, sendo que
numa primeira etapa serão instaladas 4 unidades ..

APLICAÇÃO DE RECURSOS

Os recursos aplicados pela Eletrosul no semestre atin

giram a Cr$ 742 milhões, dos quais CrS 698 milhões (94%)
foram destinados ao programa de obras,

CAPITAL SOCIAL

O capital social, que' era de Cr$ 1.243.071.266,00 em 31
de dezembro de 1974, passou a ser de Cr$ 1.450.527.554,00
em 30 de maio de 1975.

BALANCETES SEMESTRAIS ....L.._ _

EM Cr$ 1.000

SEMESTRE FINDO EM SEMESTRE FINDO EM

�. 30.06.74

730.549 725.923
30.06.75 '30,06.74

632 INEXIGiVEL
7.019 7.931
(2.145) Capital., ..... , .... 1.450.528 830.917

2 10 Reservas Para Aumento'd� 'c�pit�i' 349:366 315.261
3.415 81\89 Outras Reservas e Fundos:
430 1.777 Reserva para Depreciação ... 147.477 )00.200

� 523.804 Reserva para Amortização e ou Ã�ve��ã�:
.

20.163 15.160
1.592.703 1.268.334 Outras Reservas � --�

1.967.552 1.261.553

7.694 24.104
EXIGíVEL

,d 14
Curto Prazo:

28
7.74'0 24.118

Contas a Pagar, 148.463 100.012

Obrigações a Pagar. .. , ..... 18.707 101.211
Dividendos Declarados .

212 212
Juros em Curso. 60.066 35.604
Outros Créditos Correntes, ........... , ... 138.627 67.084

149.978 57.282 Dividas a Longo Prazo-Vencível a C. Prazo . 349.930 103.347

41 lj Longo Prazo:

79.263 21.767 Diversas Dividas-Longo Prazo. 2.227.558 1.251.134

1.957 2.199 2.943.563 1.658.604

1.921 343
PENDENTE

76.759 57.325
84.207 40.469 Crédltosern Suspenso. 55.458 27.516

1.140 2.510 Auxilias para Construções. 71 20.4�1 \

395.266 181.906' 55.529 47.957

86.407 51.804 RESULTADO
2.479.539 1.338.773
480.712 130.312· t ucros e Perdas 75.723 27.133

3.046.658 1.520.889 75.723 "2D33
5.042.367 2.995.247 TOTAL DO PASSIVO 5.042.367 2.995.247
3.520.603 2.487.170 COMPENSAÇÃO ..... , .. 3.520.003 2.487.170
8.562.370 5.482.417 TOTAL GERAL DO PASSIVO. _8.562.370 5.482.417

ATIVO PASSIVO

IMOBILIZADO
Bens.e Instalações em Serviço. ,

Outros Bens e Instalações ..•

Instalações Elétricas Compradas. . .........• '

Instalações Elétricas Vendidas, ..... : ..

Bens e Instalações Arrendados a Outros, ......•.......

Bens e Instalações para Uso futuro , 4 ..

Outras Propriedades , ' .

Correção Morietâria Bens e tnstatacões .

DISPONíVEL
Calxa.e Bancos ..

DisponivelVlncutado .

Numerário em Trânsito.

r
." .

REALlZAvEL

g��\�:�a���eber. � .

Obrigações e Empréstimos a Receber
Devedores Diversos .... ,., .....

Depósitos Especiais ou Caução. . ..

Outros Valores a Realizar •.........•.....••
Longo Prazo:
Atmoxannaoo . . ...... , . , . , ......•.

Capital a Realizar - Ações,
Titulos de Renda - Geral ..

PENDENTE
Débitos em Suspenso .

Obras e Servlçoa em Andamento .' .

Correcâc Monetàrta de Obras em Andamento

TOTAL DO ATIVO.
COMPENSAÇÃO
TOTAL GERAL DO ATIVO.

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE RESULTADO----'------
EM Cr$ 1.000

SEMESTRE FINOO EM
30.06.-75 �

DESPESAS
Despesas de Exploração. . .

Quota de Reversão ..

Quota de Depreciação.
Deduções à Renda Bruta de Exploração.
Despesas Estranhas a Exploração ...
Resultado do 1 o Semestre ..................•.......

72.877
18.101
1.3.266
4.571
29.476
30.747
169.038

119.672
37.011
16.145
2.226
43.135
81.863
300.052

RECEITAS
Receita de Exploração .....
'Receita Estranha a Exploração ,

Presidente: Má.rio Lann�s Cunha - Diretores: 'Fernando Marco�des de Mattos-Fernando L.C. de

Azevedo-Açostlnho Pereira Ferreira-Luiz Cals de Oliveira-Geraldo Costa e Silva em Exercicio.
Fidefis Costa de Queiroz

Contador: CRC·RJ-3.39.462·SDF.298 .

SEMESJRE FINDO EM
'

��

265.565
34.487
300.052

...
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. norte daquele parque, sem, entretanto,
ter conseguido manter contatos com

grupos ainda arredios, cujos sinais são
frequentemente observados naquela
região.
\ Seria a última missão de Oáudio e

Orlando, antes da aposentadoria. Apa
rentemente, a missão foi um fracasso.
Eles deverão fazer novas pesquisas, pro
curando localizar a 'tribo, que se SUpõe
ser do grupo Je. No fundo, porém, eles
devem ter se sentido feliz,'embora não
tenham manifestado tal sentimento.

DtJmingo

o eterno evolner do mundo
nao faz concessões aos que, por
incapacidade de ajustar-se' às
transformações que opera, se

deixam ficar à margem da cor

rente, perdidos na contemplação,
do passado. O imperativo írresis

tíveí, tanto para os sistemas,
como par; 08 homens, é adatar
-se ou petrificar-se, ante a verti

gem das mutações que cada vez

mais se aceleram, na sociedade e

no pensamento humanos.
Aquilo a que se chama espíri

to moderno reclama a constante

permeabilidade dos mortais, pa
ra a imediata compreensão dos
fatos e a própria integração nas

realidades de cada instante no

vo.

Sempre foi assim, é verdade.
A efemeridaded as convenções e

concepções foi, em todos os

tempos, condicionada ao pro
gresso da sociedade humana,
que já foi lento, quase impercep
tivel, proporcionando a ilusão
da estabilidade de Uma ordem
longamente mantida nas rela

ções entre os homens.
Mas isso passou - e a vida .

flui, agora, acidentada e penosa,
surpreendendo e 'impondo uma

revisão do pensamento e dos
conceitos anteriores, para uma

segurança relativa em algo que
transcenda essa objetividade fa
tigante.

Acredito, pois, num centro
de consciência que verdadeira
mente sesobreponha à instabilí
dade das coisas materiais, à ilu
são e às transformações a que
essas coisas estão sujeitas. E em
busca" de tal centro, em que se

após a irredutibilidade do Espí
rito, andamos todos os .que por
fiamos na expectativa de melho
res dias, mesmo neste mundo.

A História, se não se repete
em mínimas causas e efeitos,
ensina que as velhas civilizações,
esgotadas nas próprias ânsias de

perenidade e expansão, desapa
recem tragadas na voragem reno

vadora.
Mas o homem prosseguiu, na

caminhada a que o condenou o

destino impercrutável. E, por
ventura não há por ai grandes
investigadores inquietos acerca

do que venha a ser o desfecho
de tantas,e tão ousadasconquis
tas da nossa civilização?
. Por isso é que também há '

tantas almas à espera,duma paz
que somente a 'fé promete, em
meio do tumulto das forças do
instinto, desencadeadas em no

me do progresso. Não se zombe,
portanto, da postura simples da

queles que se abrigam nas pró
prias crenças. que lhes permitem
antegozar as futuras consolações
do céu, que se lhes franquearâ
após as provações impostas pelas
tempestades.

O homem, que, por atração
do misterlo da natureza cír c un
dante, perdeu o senso da unida-'
de exterior e interior, em
polgado pela análise e orgulhoso

�das belas aquisições que ela lhe
ó1permitiu, 'virá a reencontrar; tal
vez ná síntese, a coerência da

.

rvida ,e a tranquilidade de espíri
to.

.

Será esperar muito? Será es

sa consoladora expectativa uma
impertinente ilusão semelhante
à que assalta o desespero de

quem, sedento, perdido nos de
sertos, acredita divisar não longe
o salvador oásis a que nunca

chegará?
Não. Existe uma realidade,

bem diversa das deformações
que a instabilidade das formas
apresenta. Vale crer que o mun

do de 'hoje se afigura um lago,
cujas águas, revoltas, só refletem
alteradas as imagens do ambien
te e a abóboda azulada dos céus.

Esperemos que a calma nor

mal restitua ao lago a quietude,
para que a sua) superffcíe não
deforme a fisionomia nela refle
tida pelas coisas.

Muito haverá que fezer-se,

ainda, para esse resultado ideal.
Todavia, não se trata de empre-

« endímento estranho à frnalidade
da presença divína, através da
intuição humana, colimando a

constituição do Paraisd que o

homem destruiu.
No, pensamento humano a

perspectiva de um mundo me-
'

lhor, em que seja solida a paz
entre os povos e harmônicas as

condições de bem estar para
todos, se sobrepõe às' nuvens
que ameaçam a paz, enquanto o

aprimoramento moral do hoc
mem lhe dara âcesso à grande
esperança que lhe acena com a

unidade do espírito de todos os

povos.

Gustavo Neves

Renovando.�s esperanças
Convêm não esquecer, no mo

mento em que o sr. Esperidião
Amin Helou Filho é indicado
prefeito de Florianópolis, 'J rosá
rio infindáveidas pequenas coisas
a esperar por concerto, em uma

Capital necessitada, urgentemen
te, de uma mão forte que equa
cione seus vários' problemas ad
ministrativos. Convêm estar aten

to, para que se possa dar a

Florian6polis um traçado de de
senvolvimento orientado à um

destino seguro.
Esperanças renovadas tem a

população florianopolitana quan
do sua prefeitura, após um perío
do de indecisão, passa para o

comando de um jovem filho da
terra, técnico, 13m administração,
possuidor de um currículo que o

capacita inegavelmente a' condu
;zi� e vencer todas as dificuldades,
bem conhecidas de todos, exís
tentes na Capital.

Um município com 200 mil
'habitantes não deve mais ser tra
tado como simples repartição.
Medidas severas impõem-se repi-

damente. O processo turbulento
por que passa Florian6polis deve
ser reavaliado, orientado, e con

duzido firmemente.
Não se pode mais admitir uma

máquina arrecadadora emperra
da, � deixar uma prefeitura em

posição quanto ao seu orçamento,
inferior até mesmo ao de uma

universidade. Não é exagero ne

nhum dizer que metade dos
contribuintes, da Capital o são
apenas em potencial, e não pa
gam seus impostos menos por
vontade própria que pela inexis
tência de uma máquina eficiente.
Um erário pobre, a não poder
fazer frente nem mesmo a folha

.

de pagamentos chega a ser risível,
não fosse a mais dolorosa realida
de. Tudo isso por culpa exclusiva
de uma gerência há longo tempo
entravada, quase nunca merece

dora de um tratamento mais sé
rio.

Um bom administrador,' no
'momento, não precisa ser, neces
sariarnente, um homem de gran
.des projetos. A curto e médio

prazo, 'J que Florianópolis mere

ce é alguém que lhe cure suas

pequenas feridas, múitas. E o que
se espera do sr. Esperidião Amin

.

Helou Filho. Além' da implanta
ção de uma receita dinâmica, um
Plano Diretor a orientar o cami
nho a ser segu ido. Não sendo um

político, mas voltado para sua

cidade, o sr. Helou Filho tem

pela frente um trabalho que cer

.tainente lhe exigira' forças. Ao
aceitar o convite do governador
Konder Reis, 'J Sr. Esperidião
Amin

.

Helou Filho demonstrou
estar imbutdo do mais nobre
espírito de reôúncia e colabora
ção, assumlndo um encargo que
todos sabem ingente, mas que
poderá gratificar o administrador
na medida em que ele, com sua

inteligência e sua capacidade, for
apl icando a terapia necessária à
recuperação da Cidade.

.

Ao assumir a Prefeitura, o Sr.
Esperidião Amin Helou Filho as

sumirá também a postura do
merit6rio cirurgião que acode o

enfermo necessitado.

Os buracos da cidade

/

ecológico, a favor de fábricas
sem chaminés, a favor de um

'progresso ecológico, contra o

excesso de velocidade - se so

mos pedestres -, a favor da
velocidade se somos carrestres

_, 'contra o que devemos ser a

favor e a favor do que devemos
ser contra, mas, quarenta e cin
co minutos depois de ter deixa
do o Hercílio Luz, enquanto
meus pés cansados de tanto tri- ,

lharem as veredas do mundo'
trilham o Salgado Filho em Por
to Alegre, o subconsciente, que
é um burguês bem aburguesado
me sopra matreiro no ouvido
atucanado pelas turbinas do Su

per Jet:
.

.

- É, em 1947, entre Floria

nópolis e Porto Alegre você le
vou dois dias. E foi num cami
nhão transformado em ônibus.
Você e o progresso progrediram,
hein, meu chapa?

E eu pra ele: -'Certo, certo.
Mas naquela vez, eu estava inter
no no Colégio Catarinense, E a ,

viagem era de peregrinação ao

Congresso Eucarístico Nacional.

Hoje, as rezas sõ outras, muito
outras. Bem verdade que em

matéria de religião o mundo vai
andando de muletas! Gostou da'

comparação?
'

* *,*
,

Descido no Salgado Filho,
choviam todos os minuanos do
Rio Grande sobre esta semi-ca
reca descabelada. Cínqüenta.mí
nutos depois, 1S malas" também

r

chegam no aeroporto. Cóm pres
sa desgraçada � não sei pra quê,
pois nada tenho que fazer? -

entro no táxi errado.·O guarda
mui amável - como são todos,
graças a Deus - me faz descer e
esperar na ma a minha vez.

Escolhido, entrado e sentado,
o motorista:

/

.0 Progresso e a Friuêi_

o Conselho Federal só aprovará os

Estatutos e o Regimento Geral, pelo
visto, quando a Comissão Especial da
Ufsc entender que há um órgão à nível
federal, cuja função é justamente traçar
as normas de funcionamento das univer
sidades federais: o próprio Conselho
Federal de Educação.

Volta feliz?
Os irmãos Vilas Boas retomaram

quinta-feira à sede do Parque Nacional
do Xíngu, após uma expedição à área

Irüormacão geral
Debates enfim elevados
Nos debates 'em torno do Pólo CarOO

químico, os parlamentares da Arena e

doMDB acreditam ter encontrado de
repente uma abertura para aparecer com
destaque no cenário da apreciação dos
grandes problemas estaduais. Do obscu
rantismo dos bastidores, onde' antes se

envolviam. em papéis subalternos, eles
irrompem no palco, durante esta última
semana, empolgando uma platéia razoá
vel - quer em número, quer em qualida
de.

* * *

Assim, praticamente ao acaso, os
nossos deputados descobriram o filão de
ouro para a valorização dos trabalhos na
Assembléia, que aliás sempre esteve à
superficie. O que não poderiam esperar
é que as surradas indicações e os despi
ciendos projetos de utilidade pública,
mesclados a discussões que muitas vezes

lembram a célebre controvérsia sobre o

sexo aOs anjos, tivessem algum dia o

condão de elevar a combalidà imagem
do Poder Legislativo.

* * *

Melhor que descubram agora, do que
nunca, que o que os torna credores do
maior respaldo popular e da admiração
pública é a capacidade revelada para
oferecer um minimo de contribuição à
causa pública catarinense.

* * *

Esta é feita também de. fragmentados
interesses, de pequenos problemas e de
modestos temas. Mas o que a caracteriza
é a perseguição itimorata dos grandes
interesses, temas e metas.

* * *

Por isso, quando voltam-se para esse

objetivo sublimado, os deputados pare
cem dominados pela sensação de um

descobrimento súbito. Ou de quem re

cobrou, com um simples "clik"; os

sentidos' que o impediam de perceber as
dimensões mais-altas de seu 'mundo.

Convenção
A Arena está contando com a presen

:i
ça de cerca de mil convencionais em

Brasília, dias 20 e 21, para a eleição do
novo diretório nacional do partido.

Com a confirmação da presença do
general Ernesto Geisel no encerramento

solene, a secretaria geral do partido está
divulgando a seguinte programação da
convenção nacional: Dia 20 - 8 horas,

.

recebimento de' credenciais; 11 horas,
instalação solene da convenção, com as

saudações de praxe, designação e instala
ção das comissões especiais, ....ecebimen
to de emendas e sugestões ao programa
partidário; 15 horas, sessão plenária,
para discussão e votação de proposições.
Dia 21, às 8 horas início dodo processo
de votação; 10 horas, sessão plenária
para discussão e votação do programa
partidário; 17 horas, término do proces
so de votação, apuração e proclamação
dos eleitos; 18 )wras, eleição da Comis
são Executiva; 20 horas, encerramento
solene.

O secador•••
Quem é torcedor de não perder jogo

já conhece o clube de preferência do Sr.
Esperidião Amin Filho, indicado para a

prefeitura de Florianópolis. Avaíano
convicto, dizem �ue el�,é de � a �orto
Alegre, só para 'secar o Fígueírense
(como ocorreu contra o Inter, no pri
meiro jogo da Copa Brasil).

Ele não nega que .sua cor preferida é,
há muito tempo, o azul. Quanto a

"secar" o Figueirense,' Arnin diz não

chegar a tanto..

8s Estatutos
-Tudo indica que os Estatutos e o

Regimento Geral da Universidade Fede
ral de Santa Catarina ainda percorrerão
um longo caminho, até serem aprovados
defmitivamente pelo Conselho'Federal

.

de Educação. Pelo que se sabe, o maior
problema reside nas divergências entre a

Comissão Especial da Ufsc, designada
para estudar os dois diplomas legais, e o
próprio CFE.

***

Por duas vezes os estudos da Comis
são foram à Brasília, e voltaram, com
reparos, e recomendações para que a

Ufsc atendesse às exigências do CFE. O
último parecer do Conselho, recebido
pela Ufsc em agosto último, dá um

prazo de dois meses para' que a Comis
são enquadre tanto o Estatuto como o

Regimento nas resoluções do parecer.
***

* * *

Retardaram um pouco mais á "pacífí-
cação" de mais uma tribo indígena de
nosso nafs.
Mercado de Capitais
O presidente da Bolsa de Valores de

Florianópolis; Alcino Millen da Silveira,
.� os dirigentes das mais importantes
einpresas corretoras do Estado deslo
cam-se na próxima semana para Salva
dor. Vão participar do. 10. Congresso
Nacional de Corretores de Valores, que
durante quatro dias vai debater os pro
blemas de setor e estudar a adoção de
medidas com vistas ao seu maior desen
volvimento.

--

O congresso será aberto pelo presí
dente do Banco Central, Paulo Ufa, e
encerrado pelo ministro da Fazenda,
Mári� Henrique Simonsen.

Técnicas hoteleiras
Com o desenvolvimento do turismo

no Estado, e consequente aumento no

número de hotéis nas cidades catarinen
ses, as técnicas hoteleiras exigem um '

maior aprimoramento. Dentro desse ob
jetivo - aperfeiçoar os serviços hotelei
ros nó Estado - o Departamento Regio
nal do Senac promoverá em Florianó
polis, a partir de amanhã até dia 20' do
corrente, um Seminário de Técnicas
Hoteleiras, contando com a participação
do professor Otávio Dernasi, do Centro
Técnico de Turismo de São Paulo .'

Técnicos em turismo, proprietários e·

gerentes de hotéis, bacharéis em econo

mia e administração e gerência, podem
se inscrever na secretaria do Centro de
Formação Profissional do Senac, na

Prainha. As inscrições são gratuitas. '

Discos voadores
De repente, voltou o interessé mun

dial pelos discos voadores, também êo
nhecidos pela sigla OVNI - Objetos
Voadores Não Identificados. Depois que
a Nasa liberou algumas fotos de um

OVNI nas proximidades da lua, quando
da missão Apolo 11 - fotografado por
Neil Armstrong, os institutos especiali
zados 4e todo o mundo começaram a

emitir novamente suas opiniões.
***

O que são, ou que deixam de ser,

pouco vem ao caso. O importante,
parece, é discuti-!os, contar casos, e

explicá-los "cientificamente". Quarta
-feira, uma palestra sobre os OVNIs, que
deveria ser realizada na sala da Comissão
de Ciência e Tecnologia da Câmara, teve
que ser transferida para o plenário,
tamanho foi o número de interessados.
A, aula foi proferida pelo professor da
Universidade de Northwestem, J .Allen
Hynek.
Para inventores

. Inventores catarinenses, à postos: a

secretaria de Cultura, Ciência, e Tecno

!ogia de São Paulo abriu as inscrições
para o concurso nacional de invento

brasileiro-75, destinado a estimular "o.
esforço da pesquisa realizada na área de

inovação tecnológica".
As inscrições estarão abertas até o dia

31 de outubro próximo. Poderão con

correr inventos patenteados no Brasil,
de acordo com as normas do Código de
Propriedade Civil. •

quem ganha nÍais
Estatística curiosa, divulgada pela re

vista SICAM, e que poucos sabem: em
1974, o autor que mais arrecadou, em
direitos autorais cobrados pela 'divulga
�o de suas músicas; foi Caetano Veloso
...:. Cr$ 269.960,00. Em segundo lugar,
vem a dupla Antônio Carlos -& Jocafi,
com Cr$ 208.393,34.

.

Benito de Paula, que
.

ano pasàdo
ficara em '60. lugar, com Cr$ 111 mil,
começou 75 em erimeiro lugar: em

apenas dois rneses (janeiro e fevereiro),
conseguiu Cr$ 79.705,70. CaetanoVe
loso, no primeiro bimestre, ficou em

100. lugar, com Cr$ 26.028,1)0, atrás
até-mesmo de Odair José (Cr$ 41 mil),
e Raul Seixas (Cr$ 39.691,70).

,

Empréstimo
O Chile recebeu da Alemanha Oci

dental um empréstimo de 2,5 milhões
de marcos (mais de oito milhões de
cruzeiros), destinados a complementar _

um plano piloto de irrigação na zona

central daquele país andino. As obras,
segundo informou a Associated Press,
visam melhorar as canalizações e captar
águas subterrâneas em Rengo, cerca de
150 quilômetros ao sul de Santiago.

***

O governo da. Alemanha Ocidental é
de linha social-democrata.

.

- O senhor quer ir ao Centro chuva, águachuvacarroscarroças·
pela friuêi ou pela Farrapos? s i n a I eírascurvasparadasbondes-
Pela friuêi é mais longe mas vai

'

gente .

mais depressa. A Farrapos, com - Pronto. Chegamos no seu

esta chuva não esta dando passo Hotel. (taxímetro marcando
(o motorista deve estar pensan- Cr$ 19,20) É melhor o senhor ir
do que estávamos a cavalo) e vai

.

lá enquanto eu fico esperando o

ter uma demora terrível.
. táxí.

'

E meu subconsciente, aos pi- Driblo quatro táxis, dois ca-

notes, em vésperas de sentir-se minhões, cinco ônibus, trezentas
roubado: gentes atravesso, ando, carro e

- Vai pela Farrapos! chego na Portaria:
Vencida a primeira batalha, - Só tem quarto com duas

vem a segunda: camas!
- O senhor já tem hotel? - E daí?
- Já. Fico no.. - E daí a diária é cento e
_. O senhor tem reserva? vinte. Se fosse uma cama seria
- Não. oitenta.
- Então não adianta. Tem - E como é que eu vou

um encontro de gado -<me cha- dormir em duas camas?
mou de boi? ) na cidade. E o Acabei no hotel do motoris-
senhor não vai achar lugar nesse ta. Não sem ter recebido antes o
hotel. Mas eu tenho um outro troco:
hotel. E até que' ele combinava .� Eu não, lhe disse que não
bem com o senhor? tava dando passo e não tinha

- E, daí, meu consciente lugar? Se tivéssemos vindo pela
mentindo:

. friuêi, direto pra cá, o taxímetro
- Mas passa primeiro no teria marcado no máximo uns

meu. t que tenho lá um encon- quatorze cruzeiros. Agora, o se-

tro com um amigo, etc. etc. (O nhor tá pagando vinte e cinco.

leitor amável colocará aqui a- Bom pra mim, né?

quelas mentirinhas piedosas que E enquanto, na portaria (do
ele mesmo gostaria' de ter dito). hotel dele!) - por sinal que

Lá fomos. Pela Farrapos. E excelente: mais moderno, mais

ao meu Hotel. Duas vitórias! Em amplo, mais limpo, mias confor-
poucos instantes! Contra um tavêl, E com diária de cem

motorista de táxi! O que não é cruzeiros - enquanto na porta-
vitória pequena em cidade gran- ria preencho os' dados mínimos
de!' para mostrar que sou gente e

E a Farrapos não dava passo: não bandido, meu subconciente,
caminhões, chuva, água, táxis, olha discreto 'para um canto do

água, chuva, ônibus, chuva, balcão.
.

trem, água, lama, lixo, autom6- Lá estava o motorista com

veis, businas, chuva, água, trato- duplo ar de vitória. Ganhara
'res, pedestres, chuva, carretas, mais dez cruzeiros. E estava

carroças, carrões, gente, gente, aguardando a comissão da gerên
chuva, água, curvas, voltas, para- cia por ter conseguido mais um
das, carros oficiais, bombeiros, hóspede.

Celestino Sachet

A bordo do - com perdão
pelo do do - repetindo; vamos
lá, a bordo do Super Jet setecen
tos não sei das quantas, sem ter

sido dado - outra vez o do e o

dado (o que está havendo, Celes-.
tino?) - sem ter sido dado

aquele avisozinho que ninguém
quase não entende oujá sabe de

cor (o leitor amável procure
relembrar: é aquela passagem em

'

que a moça ou o aero mostram

as saídas de emergência (não sei

pra quê? melhor, não sei para
onde sair, se a gente está voando
a mil quilômetros por hora e a

10 mil metros de altura com um

frio de 45 graus abaixo de ze

ro? ) mas, como eu ia dizendo, o
moço aero do Super Jet setecen
tose uns quebrados, mui amável
e mui passado a ferro, me ofere
ce um jornal, com a seguinte
manchete de fora a fora na

primeira página: "Brigou com a

namorada e ainda lhe tirou a

roupa" (A namorada estava den

tro).
E daí, meu subconsciente

que é' um crítico desbocado me

saiu com esta:
- Ê, realmente, a leitura a

bordo deste Super Jet está bem

elevada!
'

E eu pra ele: -' Cala a boca,
seu burro. Não vê que se o moço
te deu este jornal é porque tem

gente que, mesmo viajando em

Super Jet setecentos e muitos

gosta de saber este tipo de notí�
cias. Aliás, que diferenças faz

entre o Kissinger tirando, terra
dos judeus e este namorado ti

rando a roupa do seu ex-amor?

* * *

Todo mundo, inclusive o fi
lho da minha mãe, somos contra.
li poluição, contra o progresso,
contra a depredação do meio

ambiente; '1 favor do equilíbrio
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'Nelson Carneiro
defende em Londres os.
direitos da mulher
Bras(Jia r o senador Nelson Carneira defendeu, em nome
do' grupo brasileiro participante da reunião da União

Interpadamentar, em Londres, uma nova dimensão para a

igualdade de direitos e responsabilidades entre o homem e

a mulher, sugerindo seis recomendações a serem debatidas

pela comissão para o estudo das questões parlamentares,
jurfdicaS e dós direitos do homem.

As recomendações do grupo brasileiro; at1cadàs nas

leis brasileiras que regem o problema, visam a assegurar a

mulher direitos e garantias que 38'. mantenham num

mundo em vários' estágios de civilização, em posção de
.

igualdade com o homem. I

Foram as seguintes as recomendações apresentadas pelo
senador Nelson Carneiro:

1) Sejam considerados reservados, qualquer que seja o

regime de casamento, os bens adquiridos, pela mulher,
,

com o produto de seu trabalho, distinto do de seu

marido,
.

.' 2) Sejam confiados à guarda da mulher, no dívõrcío

como na separação legal, os filhos menores, quando
. culpados ambos os cônjuges, salvo se tal solução carrear

prejuízõs de ordem moral para os menores.

3) Seja considerada infração penal qualquer descrímína
ção no critério de admissões, de servidores públicos e

particulares" por motivo de sexo ou de estado civil.

4). Pelos tí1ulos de dívida de qualquer natureza,

'as�inados por um só dos cônjuges, ainda que casados pelo
regiro e de comunhão universal, somente responderão os

bens particulares do signatário e os comuns até o limite

,de sua meação. que seja obrigado o pai a prestar
aÍimentos à mulher pobre de que houver filho fora' do
'casamel'lto, desde seis meses antes até' um ano depois do

parto.
6) Seja assegurado à mulher o direito de opiar, no

casamento, pelo uso ou não, do nome de família do

Marido.

Spínola: contatos com exilados pensando em Portugal

Spínola retorna ao Rio
após, 11 d'ias de con'(ados'
com exilados, em Pa.ris

Rio / De paletó cinza
escuro, calça clara, gravata
bege e usando óculos, ao

, invés de seu costumeiro mo

nôculo, o' ex-presidente. por
tuguês Antônio de, Spínola
desembreou na manhã' de
ontem no Galeão, retornan
do de Paris onde permane
ceu 1 L dias mantendo con

tatos com exilados de'; seu
país. Estava, acompanhado
de um casal e, na pista do

aeroporto, separou-se dos

•demais passageiros para se

juntar a um pequeno grupo
que o aguardava. Muito tem

po depois foi visto deixando
o Galeão em um Opala ama

relo com o mesmo casal e

um motorista.
O policiamento não era

discreto como das vezes an

teriores somente por 'esse

detalhe era possível ter-se a

certeza de que algo de anor
mal estava acontecendo ou

por acontecer. No balcão da '

Varig ninguém sabia infor
mar se o ex-general portu
guês viria ou não de Paris

naquele vôo e mesmo mais
tarde, após o desembarque,
o nome do ex-presidente
Antônio na lista de passagei
gurava na lista de passagei-
ros.. '-

Por volta das 6 horas um

o Senador
oposicionista

defendeu
em Londres, em
nome do grupo

brasileiro

participante da �

reunião

interparlaméntar
uma nova dimensão

para aigualdade
de direitos e

responsabilidades
entre o.homem,

e a mulher,

Opala amàrelo tinha acesso

à pista do aeroporto passan
do por uma entrada lateral.
Mas quando o motorista

percebeu que-estava muito

próximo do saguão procu
rou se afastar o máximo

possível, sempre com a co-:

bertura de agentes de segu
rança que facilitavam sua

ação. Pela distância não se

podia identificar a placa..

O ex-presidente Spínola
estava bem disfarçado e em

momento algum deixou de
se preocupar em evitar qual
quer contato com a impren
sa. Ao desembarcar deve ter
sido avisado da presença do

grande número de repórte
res no Galeão" tanto, assim

que sua primeira intenção
foi seguir diretamente para
o Opala que o aguardava,
idéia que mudou repentina
mente talvez com receio de
ser seguido.

Nesta altura, o ex-general
Spínola já estava distante
dos demais passageiros e,
caminhando tranquilamente
sempre acompanhado de um

casal, seguiu por entre os

carros e em alguns momen

tos protegido pela marquise
em direção à agência da

alfândega em mais uma ten
tativa de despistar os repôr-

teres.
A partir de então ficava

muito difêíl acompanhá-lo
porque os agentes não per
mitiam o 'acesso a pista do
aeroporto que, por outro.
lado, 'oferecia para o ex-ge
neral a vantagem de uns

quatro ou cinco lugares por
onde ele poderia sair, a par
tir do boxe da Varig até a
sala Vip, sem contar as en

tradas laterais do aeroporto.
E os agentes de segurança
surgiam em todos os cantos.

.

E foi exatamente pela
entrada norte do aeroporto
que o Opala amarelo irrom

peu de repente em grande
velocidade levando no seu

interior o ex-general Spínola
e seus acompanhantes.possi
velmente em direção. a sua

residência no Hotel Astóría,
em Copacabana.

Minutos após era desfeito
o forte esquema de policia
mento montado que, de tão.
ostensivo chegava a chamar
a atenção. das pessoas em

trânsito pelo Galeão. A ten

são era visível em alguns
.

agentes de segurança que em

frente a: sala Vip chegaram a

destratar alguns repórteres
que <procuravam intimidar
com o obietívo de afastá-los
dali.'

.
'

Tribo bilingue' da Guiana
esta se transferindo

para territôríobrasileiro
Os Wai-Wai, além do idioma tribal, ,

falam também inglês e foram encontrados
na região norte do Pará em

péssimas condições de saúde

Brasflia / Ó presidente da' Funai, general
Ismarth de Oliveira, recebeu informações

.

ontem de que 300 índios. Wai-Wai, que
habitavam o térritório da república da

Guiana, se transferiram para o Brasil, nos
últímós meses, e que são aguardados até o

final do ano mais 700.
A informação foi dada pelo sertanista

'Otávio Pinheiro Cangussu; que presta assís

tência àqueles índios na área do �o Mapue
ra, segundo ele, essa transferência ocorreu

devido à insatisfação dos Wai-Wai na Guia
-na e à nformação de i que no Brasil havia
um órgão especializado �m assistência aos

grupos tribais.
Os Wai-Wai, que além do seu idioma,

tribal, falam também inglês, foram localiza
dos na região norte do Pará em péssimas
condições de saúde, a maioria atacados de

malária, sendo necessário o deslocamento,
de Belém de uma equipe volante de saúde
da Funai, -Ievando grande quantidade de
medicamentos e alimentação.

De acordo com o relatório do sertanista

Cangussu, os Wai-Wai estão construindo
enormes roças para abrigar cerca de 700
índios que deverão chegar a,té o final do
ano. A mudança desses novos índios está
sendo decidida através da reunião do conse

lho de velhos daquele grupo tribal, na

Guiana.

A Funai tem grande interesse na perma
nência e na satisfação dos índices em seu

novo "habitat", já que a nova tribo fala
língua semelhante à dos Waímiri-Atroarí,

·

dos quais são amigos,' facilitando assim,
num futuro bem próximo, o contato com,
esse grupo, que tem causado grandes pro-

'� J

hlemas à Funai.
.

A delimitação' da área, assim como a

construção de um posto indígena no local,
são algumas das providências que a Funai
vem' tomando para facilitar a fixação do

grupo naquele local, além de prestar assis

têncía médica e alimentar.

tônio Carlos, Antõrãó Jo
sé, Fernando Coelho, Fer
nando Cunha, Fernando
Lira, Francisco Amaral;
Freitas Nobre, Jader Bar
balho, Jerônimo Santana,
Jorge Uequed, José Costa,
Luis Henrique, Marcondes

. Gadelha, Paes de Andrade,
Tarcíso Delgado, Mario
Frota, e os ex-deputados
Francisco Pinto, Caruso da
Rocha e Freitas Dinis.
Constam ainda da chapa o

deputado estadual Mauri
cio Fruet, identificado
.com os renovadores, o ve

reador João' Evangelista
(Roraima) e dois parla-

VERY W6tl,

fHANk YOU!

A chapaúnica doMOa à convençao
"-

Depois de controvérsias internas, os líderes doMDI) conseguiram um consenso entre' membros do partido para a formação da chapa única que irá à convenção: Essa chapa é formada. pOf -cinco re�ovadores e dois parlamentares

Mandioca,
nova

fonte de
•

.energia
Braslliá, f m llOVO processo
para a obte 00 de álcool da
mandioca foi �erfeiçoado pelo
Instituto Nacional de Tecnolo
gia Industrial (IN1), 6tgão do
ministério' da Indústria e do
Comércio. f:: o chamado "Sste
ma de' Fermentação Enzimáti
co", cuja vantagem principal é
reduzir a Ím'ices mínimos a

poluição do ar. J á estão sendo
estudadas 'áreas no Nordeste,
em Minas Gerais, Mato Grosso
e Palá Rara a implantação de
usmas-píloto de expelÍment&
ção. :

'

A infonnação, que foi pres- ,

ada ontem pelo secretárlo de
tecnologia indústrial do MIe;
Walter Bautista Vidal, acre!l:en�
ta que para a viabilidade econô
mica destas usinas sem nécessá
liio que o governo' as implante
�as zonas proxmimai das gmn
des plantasões de mandiocá (o
Nordeste e um exemplo típt.'
co), como também,ond'e exis
tam facilidades de transwrte
para ,o escoamento do produto
,até a usina, sob pena. de se

ÍI1VÍabiizar o projeto eevido aos

altos custos de produção. :

Brasflia I 'Xpós as altera
ções provocadas pelo novo
acordo entre moderados e

renovadores, a' secretaria

-geral do MDB preparou
ontem a chapa única para
o diretório nacional, que
será eleita na convenção,
do dia 21. Segunda-feira o

partido otganizará a chapa
para a executiva nacional.

Um dos responsáveis
pelo entendimento entré
os grupos do MDB, o sena

dor Marcos Freire, que a

briu mão do seu' lugar no
diretório nacional, disse
ontem 'que a pacificação só
foi possível "porque nos-

sas principais lideranças
colocaram o interesse do
partido acima de eventuais
interesses pessoais ou de
grupos". J

O senador pernambuca
no, que há uma semana

decidiu faz riovas gestões
e!D busca do acordo, quan
do estava praticamente
consolidada a cisão inter
na, contou para o êxito da
missão, entre outros, com

os senadores Franco Mon
toro, Roberto Satumino e

Lázaro Barbosa e com os

deputados Alcéu Colares,
Alencar Furtado e, o ex

-deputado Francisco Pinto.

- Se persistisse o im

passe, as consequências se

riam desastrosas, não só
para o MDB, mas para o

processo político brasileiro
-r- declarou Marcos Freire.

Ontem a imprensa de
Brasília publicou o edital
de convocação da conven

ção nacional para o dia 21,
exigência legal que, se des
cumprida, impediria sua

realização.
.

A CHAPA
Com a saída de cinco

renovadores e a ínelusão
de sete moderados, um

neo-autêntíco e dois parla
mentares considerados

"acima de grupos", a nova Francisco Libardoni, Gua
chapa de unidade do MDB

.

çu Piteri, Henrique Alves,
para o diretório nacional Humberto-Lucena, Jairo
ficou assim: i Brim; João Meneze, Joa
Pelos moderados - depu- quim Bevilacqua, Joel Fer
tados .Ulísses Guimarães, reira, Juarez Bernardes,
senadores Agenor Maria, Mac Dowell Leite de Cas
Benjamin Farah, Danton tro, Nei Ferreira, Pedro
Jobim, Evandro Carreira, . Faria, Paulo Marques, Pei
Evelásio Vieira, Gilvan Ro- xoto Filho, Rui Limo, Síl
cha, Itamar Franco, Laza- vio Abreu Junior, Tancre
ro Barbosa, Leite Chaves, do Neves, Vinicius Cansa
Mauro Benevides, Roberto ção, Walber Guimarês e

Saturnino, e Rui Cameiro; ex-deputado Severo Eulalio.
deputados Tales Ramalho,

.

Renovadores -: deputados
Antônio Pontes, Ario Teo- Lisâneas Maciel, Jarbas
'doro, Argilano Dario, Bri- Vasconcelos, Ademar 8áií
Jgido Tinoco, Nogueira da ti11o, Airton Soares, Alceu
Gama, Epítãcio Cafeteira, Collares, Alvaro Dilas, An-

Quandt faz um balanço dos

10 a'nos da Embratel
Brasília I O .minístro das Comunica

ções, comandante Euclides Quandt de
Oliveira, afirmou ontem a respeito do
100. aníversãrío da Embratel, que esta
empresa neste período de atividade im
plantou os sistemas interurbanos e inter
nacional 'iue permitiram ao Brasil ter
comunicaçoes de boa. qualidade entre os:
estados e o mundo.· '

"Antes da Embratel, disse o mínístro
Quandt de Oliveira, "o interior do Pars
vivia praticamente isolado. Assim é fácil
avaliar o papel da empresa no desenvolvi
mento do Brasíl, e posso afirmar que ela
foi Um dos muitos setores que coritríbuí
ram de fato Para este desenvôlvímento"

�Apesar dó destaque que os sistemas
terrestres. de comuniclÇão tiveram no período (mi:lro.:ondas), o ministro .das Co.
municações informou que esse sistema
ainda vai ser intensif'J::ado, mesmo com o
dano �e se impl�ar o sistema de satélite
ooméstico. As. nncro-ondas ainda conti-

� nuam � se.! o meio mais importante das
comurucaçoes nô Brasil.

,

. "As comunicações via satélite vão ser
empregadas em regiões afastadas onde os
meios

..
terrestres não são posSíveis de·

sel'er1'l lJnplant�dos ou então só podemc�cgar co_m difICUldades. As microonda
a�lda .terao, .dul!nte bastante tempo, a
prnnazla nas ligaçoes a longa distância. .

Congresso
analisa

aposentadoria
do professor,

mentares gaúchos conside
rados' acima de grupos -

senador Paulo Brossard e

deputado Aldo Fagundes,
além dos membros natos
Franco Montoro e Laerte
Vieira, líder do Senado e

da Câmara,
Como suplentes, foram

indicados os senadores
Nelson Cameiro e Dirceu
Cardoso, os Jdeputados
Leônídas Sampaio. Figuei
redo Correa, José Carlos
Teixeira, . Antônio Breso
lin, JUlio Viveiros, Iturival
Nascimento, Padre Nobre,
Alcir Pimenta, Joé Bonifá
cio Neto, Walter de Castro,

Pedro Lauro, Sergio Murí-
10, Dias Menezes; Otávio
Cecato, Pacheco Chaves, e
o suplente do senador
Montoro, Tito Costa - pe
los 'moderados - e, depu
tados Walter Silva, Marcelo
Gato, Jorge Moura, Getú
lio Dias, e Ernesto . deMar·
co, pelos renovadores.

Previdênci.a ampliará postos
para atendimentos·de urgência

. Bras(liâ I Após revelar que atualmente
só as grande cidades, onde existem postos
de assitência médica; oferecem condições .

razoáveis pára atendímentes de urgência
durante 24 horas por dia, o ministro

Brasíiá ISerá apreciada, terça- Nascimento e Silva informou ontem que éfeira por comssêo mista do
Congresso emenda constitre'ío- meta da Previdência Social esse tipo, de
nal que permite a aposentado- atendimento a toda a população previdenria com provents integrais aos
25 anos de serviço aos profes- ","iáriO dos centros-urbanos do País.' .

sores do serviço público ou de
.

escolas particulares. '

A
•

1
' .

ist t diHá duas semanas, o' relator,
ssma ou o, rmm ro-. que o a en -

deputado Sinval Boaventura. mento de urgência constitui 12 por cento
vem mantendo entendim entes d tal d da

'

édí
mm autoridades do Ministério O to O movimento area m ca na

da Educação e d,o Pátácio do -, Previdência, percentual esse que se elevará
Planalto, no proposito de obter 15 t '·1 ta

-

tíneí*sÍlÍlI verde" para que se mani- a por cen o com a nnp an çao ro nei-

feste favorável à reforma cons- ra desse a-tendimento, sendo ésperado para
titucional ró I INPSÔ governo Médic� em 1973, O P ximo ano a prestação pe o' 'de
chegou a encamlphar ao Con- cerca de 14 milhões 7(iq mnsllltas de
IJOS fins de semana e feriados. urgência,CãlCUIo este-baseado nas estatts.
E realizado face a existéncia de
sofrimento projeto fixando, pa- ticas de 74. ,

'

m os professores, aposentadoria
com proventos integrais aos 25 SEgundo defmição do minis1ro da Pre-
anos de serviço, mal, inexplic&- vidência, "atendimento de urge"ncI'a t.
velmente, pouco depois detel" ç

minou a retimda do projeto. : aquele realizado a qualquer hora do dia
"N(i;so objetivo, disse o de-

ou da nOI'te a fim' de s,atlS'C.azer as -ece'sSl'-putado Alvaro Dias, "é, retol" li ..

'nando amat�rla, transformar em dades prementes da assistência' médica,
dispositivo legal medida que sem que isso s;anifique, obnga'ton·amente,um dos govem� da revolução "C'"

.
já reconheceu sua justiça. existêIX:ia de um quadro de emer>6ência".

'

Quandt: um levantamento
Informou 0-ministro Qúandt de Olivei

ra que o ministério das Comunicações estã
planejando a implantação de um cabo
coaxful ligando o Rio de Janeiro a São
Paulo� uma vez· que o espectro de cld,io
frequencia entre essas duas cidades já está
quase. totalmente tomado.

.

''Dentro da atual rota, estàmOS chegan
do ao fim de sua capacid,ade e a !lllução é
o cabo coaxial, mas a mi:lroonda é ainda
o meio mais econômico de se fazer
oomunicações. Basta dizer que nos próxi
,mos anos os sistemas de microondas serão
e�pandidos muitas vezes", afirmou o mi
mstro. '

o atendimento de urgência deve ser

efetuado por um serviro de primeiro
atendimento, bem organizado, funcionan
do 24 horas por dia, inclusive nos fins de
semana e feriados. é realizado' face a

existência de sofrimento intenso e risco
·

de. perda de vida ou função do ÓIgão.
Acrescentou o ministro Nascimento e

Silva que o atendimento de urgência
caracteriza-se, quase sempre, pela. súbita

·

ínstelação 4Q quadro chníco, não permi
tindo qualquer demora no socorro mê->
dico, '

B aseando-se em dada; estatísticos, in
formou que à noite registra-se uma dimi

nuição da demanda do atendimento de

urgência, uma vez que. apenas 28 por
cento do total das ocorrênciak urgente são
atendidas.

Finaliiando, disse o núnistro que a

de assistência médica já preparou orienta

'ção que indicará .

os procedimentos a

serem adotados pelas subsecretarias de
assitência médica na implantação dos ser

viços, a ser feita, gradativamente, possibili
tando a adequação as situações e. peruiia
ridades de .tada região.

I�
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Libertadores fica como

e�tá, por enquanto
Cochabamba, Bolívia - O )

Congresso extraoridinária da

Confederação S u l-Ameri
cana de Futebol decidiu on

tem adiar por tempo inde
terminado os debates sobre
o regulamento da taça "Li
bertadores da América" .

, Ao término da segunda
reunião plenária porta-vozes
anunciaram que "nesta reu

.níão somente foram debati,
dos assuntos relacionados
comaorganização deste tor-

neio".
Porém, o tema principal

proposto pela Argentina, de
que o último carripeão deve
participar deste torneio des
de o seu início teve sua

discussão adiada para a pró
xima reunião ordinária da
Confederação Sul-America
na de Futebol.

Uma alteração substan
cial, como a proposta pelos
argentinos, segundo os por
ta-vozes, deve ser decidida

quando de reuniões ordiná
rias.

Decidiu-se que s6 através
de um acordo as equipes de
cada grupo poderão resolver
sobre suspensão de partidas,
sede ou data de novos jogos.

O congresso e os delega
dos não forneceram maiores
detalhes sobre o assunto,
salientando que "não é um

problema difícil e nem tam

pouco de transcendental im
portância" .

Frazier canta e declama, para
promover luta com Muhamad Ali

Manila - Em sua primei
ra promoção publicitária pa
ra a luta que manterá, no

próximo dia 30, em Manila,
contra Muhammad Ali, pelo
título mundial dos pesos-pe
sados, Joe Frazier cantou,
declarou poemas inéditos e

prometeu controlar a luta
durante os 15 assaltos "se
Ali continuar de pé".

I Horas após sua chegada
Frazier reuniu a imprensa,
falou sério e fez brincadei
ras:

"Estou' me preparando

há um ano e meio para esta

luta e está chegando o mo-
'

mento" disse que "será bem
melhor

.

que Ali faça algo,
porque se lutar como o fez
contra Joe Bugner, em Kua
la Lumpur, o meu filho Mar
vis poderá derrotá-lo". Mar
vis tem 15 anos e é campeão
de boxe em sua escola.

Quando perguntaram a

Frazier sua opinião' sobre
palavras de Ali 'de que "faria
rodar sua cabeça no quarto
asalto", respondeu: Posso

assttgutar que. a dele é que

SUINOS

vai girar".
Sobre a estratégia de Ali

nas cordas
1
Frazier disse:

"com
_
a corda you amarrar

sua estratégia".
-

Subitamente Frazier co

meçou a cantar sua canção
. "Nocaute no primeiro assal

to", que gravoU: especial
mente para esta luta. Aletra
é mais ou menos assim: " Pa·
recia ele tão a to... e de
repente começou. a cair••.
nocaute no primeiro, nocau
te no primeiro... não alcan
çou a contagem de dez". Ao
mesmo tempo esclareceu

que a letra da canção não é
um prognóstico para sua lu
ta com Ali.

.

Um jornalista perguntou
a Frazier se nunca pensou
em cantar para Ali quando

I estivesse no ringue, receben
do como resposta: não é
uma má idéia".

Quando lhe pediram que
contasse o apelido que Ali
lhe pôs de "gorila" Frazier

respondeu em verso: "Bom,
aqui estou em Manila..•
Você acha que eu sou um

gorila?
"

GRUPO

COMPRAMOS SUINOS TIPO CARNE, PAGÁMOS A
VISTA. TRATAR: rND.E COM.DE CARNES DAR
FRIGO LTDA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua
rulhos - Est. l!e S. Paulo. Telefonés: 209-0074 -

209-1553 - 209-4851
..

,CGC 49.')69.198/0001-59 - Inscr.: 336.004.694.

'OFERTAS DO BARRACÃO
.1 nterruptores e torn afas a partir de Cr$ 1,20 - Pias tipo ame
riCanas com' 50% Desc. - Fech aduras a partir de Cr$ 5,5 8- Cal
Virgem a Cr$ 5,00 a saca emaiscadeirasparapraia, azulejai,
!�as sanltâries, manilhas� !int�s, }_a!':l��s� �_ii_o!�:'!. etc. _

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO _ ESTREITO _ BAL, CAMBORIÚ _' TUBARÃO
'fONES: 44-1811- �1790 - 44-10JW ;

�

l'_ Ministério dasComunicaçoes
TELESC/ telecomunicacões de santa catarina sla

Subsidiária da Telebrás• _j

'TRANSFERENCIA DE TELEFONES
-

,

AVISO AOS USUÁRIOS
fi. TELESC, com o intuito de respaldar os seus usuá

rios, sobre eventuais preju lzos que venham a sofrer no

processo de transferência de seus telefones, comunica
que' a TRANSFERt:NCIA DE TELEFONES só se .efe
tiva legalmente, quando realizada nos escritórios 10-.
cais da TELEsé, com anuência e assinatura das partes
envolvidas.

A DIRETORIA

TRICHES

'.VENDEDOR
METALÚRGICA GAÚCHA necessita vendedor para o Litoral de Santa

Froner já acertou
com Flamengo mas

ainda não assumiu
Rio - Froner voltou para, Recife. Mas só foi buscar a

família, pois já deixou tudo certo. entre ele e o

Flamengo, q\fe pagará ao Santa Cruz a multa de Cr$ 60
mil pela rescisão do contrato do treinador. Este receberá
no Rio Cr$' 22 mil e 500 cruzeiros por mês.
A impressão que se têm é a de que o novo técnico do

Flamengo não está com muita pressa em assumir o

comando da equipe, PQi� não vai mais a São Paulo, hoie,
Mas segundo explicou, são outras as causas. É difícil se

conseguir lugares nos aviões' durante a disputa do

campeonato nacional e o técnico só obteve reserva para
segunda-feira. Depois acha contra a ética profissional
ficar observando urna equipe dirigida por outro treina
dor.

Não gostaria que agissem assim comigo - explicou.
Ainda por causa da ética, Froner se recusou a fazer

observações sobre o futebol coletivo do Flamengo. Viu 'o .

jogo contra o CSA, acompanhou todos os movimentos
da equipe -com grande atenção mas faz questão de

guardar' para si. todas as conclusões. Mas admitiu a

possibilidade de pedir "alguns reforços".
Mal estreou, e bem, Merica já está no departamento

médico. O jogador sofreu uma distenção num músculo
da perna esquerda e terá que ficar 15 dias em repouso.
Depois, ainda vai recuprar a forma, antes de voltar' a

equipe.
Edson, que ontem treinou entre os juvenis, vai

substituí-lo.
Os. dirigentes do Flamengo não consguiram localizar

Tadeu, mas esperam acertar tudo. O jogador quer
Cr$ 14 mil mas o clube oferece Cr$ 12 mil e mais �s
115% sobre: o preço do passe, ou seja, Cr$ 85 mil. Edu e

Caio já acertaram.

'Caixa Econômicà Federal

loteria Esportivo
Cartões que não concorrem, -de acordo com os re

latórios dos computadores (Art. na 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es
portivos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos

respectivos revendedores a devolução da importân
cia paga.

;�AÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
E BE[III MELHOR SER APRESSADO E MILlNARIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO',

Mal. Floriano, 1548 - caixa Postal 90 � CAXIAS DO SUL-RS

EXIGE:

Catarina.

Experiência em vendas para Ferragens e Super Nlercados
possuir certificado de Curso de Vendas e Promoções.
I dade não Superior à 40 anos

Dispor de Condução Própria
Escolaridade rrunirna 20. ciclo

OFERECE:
CI ientes cadastrados;
Fixo mais comissões
Possibilidade mínima de ganho Cr$ 5.000,00 mensais.

INTERESSADOS DEVEM ENVIAR Curriculum Vitae, uma foto"'3 x 4
e Cópia de registro no CORE, para o endereço acima.

- .'

.
.

,j

Em Roma, onde está com o Cosmos, Pelé falou depropostas do Santos {Rafiofoto AP)

Santos queria Pelé para
treinador. Ele recusou

Roma Pelé afirmou em Roma que
recusou uma oferta para treinar o Santos
Futebol Clube, por causá de seu contrato
com o Cosmos de Nova Iorque.

Pelé está em Roma para uma partida de

exibição, que será disputada entre d Cos
mos e o Roma, da primeira.divisão.

"Preciso respeitar meu contrato de seis
anos com o'Cosmos", afumou Pelé. "Se
gunde o contrato, devo'jogar durante três
anos e depois passarei três anos fazendo

viagens de publicidade, conferências e três

filmes, um por ano, sobre roteiros estabele-
-cidos entre. os diretores da equipe e eu".

Segunfo afirmou, durante este período
não poderá considerar a possibilidade de .

tomar-se um diretor técnico ou treinador
de alguma equipe.

"Recebi esta oferta do Santos, minha

I, equipe antiga, porém precisei recusá-la.
Quando estiver livre do contrato com o

Cosmos terei 40 anos e estarei suficiente
mente jovem para começar uma carreira no'
banco", afirmou Pelé,

Pelé afirmou ainda que estava feliz com
a oferta, pois isto significa que o povo
brasileiro não estava descontente porque.

está jogando nos Estados Unidos.
'

"No começo não entenderam os moti
vos da minha decisão, mas agora, aparente
mente, percebe.ram que sou uma espécie de
"missionário do futebol" mima terra onde
este esporte ainda não é popular", afirmou,
"Depois de 19 anos de futebol no Brasil,
não vejo nenhum mal em jogar fora por uns

tempos".
O jogador brasileiro afirmou 'que não

estava surpreso com a vitória da Polônia de
4 a 1 sobre a Holanda, durante uma partida
de classificação pela Taça Europa.

.

"Os holandeses jogaram bem na Alema
nha Ocidental, mas não possuem uma

s6lida tradição de futebol e estas equipes
geralniente desaparecem depois' de algum
tempo", afirmou Pelé. "É preciso jogar um
futebol de classe mundial durante anos e

anos antes de tomar-se numa verdadeira

potência futebolística".
"Mesmo os grandes como Brasil, Ingla

terra, Alemanha Ocidental e Itália enfren- .

tam seu momentos difíceis. Contudo', recu
peram-se de urna maneira que dificilmente
seria obtida pelas equipes menos experien
tes. Mesmo a Polônia precisará provar que

'

durará como equipe de primeira categoria".
Segundo Pelé, atualmente não há um

país que domine o futebol ínternacíonal e

nenhum jogador que possa atrair a atenção
mundial.

"Tecnicamente, neste momento tanto as

equipes como os jogadores estão caindo",
afirmou Pelé, "Frequentemente me pergun
tam se há uni novo Pelê' então pergunto:
aponte-me um jogador que. tenha. ganho
três copas mundiais e' tenha feito mais de
mil gols e terão urna estrela".

"Francamente, não encontro ninguém \

com estas credenciais hoie em dia", decla
rou Pelé.

GANHE UMA TOUCA TÉRMICA
NA COMPRA DE UMA CINTA AGAESSE

Adquira uma Cinta Térmica' Agaesse, ideal

para combater a gordura e celulite e receba;
no ato da compra uma TOUCA TERMICA

AGAESSE, um produto recilmente novo, que
amacia e dá brilho aos cabelos e evita a

caspa,

Aproveite. Leve para casá' 2 artigos de pri
meira pelo preço de um, Cr$ 140,00.
Pedidos paro o interior serão atendidos pelo
reembolso. Preencha o cupon e remeta para
Caixa Postal 15.190 - Lapa - Rio de Janeiro

e procure sua encomenda na agência do Cor- ri IIV( i
reio mais próxima do seu endereço, dentro de Fi··.I1�l.{
5 dias.

o '.'0' q"�����! III
.

Demonstrações e vendas.
Av. 13 de Maio, 23 - Gr. 426 Tel., 232-6316
Av. Copacabana, 599 - sala 405 Tel.. 256-1999

Ruo Manuela Barbosa, I - 51. 109

Tel.. 249-4118 - Méier - RJ'
Vendas também pelo reembolso postal'
Cx.' Posto, 15.190 - Lapa - RJ

(Bosto escrever. O pogamenlo é
só no ato da entrega).

Favor remeter_Cintais) e' Touca(s} Agaesse O 11 O vo1t5'0220 volts

Nome
.

End, __ � � ___

.
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_____________---', Estado _

PROMOÇÃO-,POR TEMPO- LIMITA-DO
"
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Novamente o treínador : do o de Veneza (com ca

Áureo foi obrigado a alte- misas) por � a O. Zenon

rar sua programação, já marcou os três gols.
que o estádio Adolfo Mais uma vez Áureo la

Konder estava totahnente mentou a ausência de

alagado e ele transferiu' o uma programação para os

ooletivo para terça-feira. finais de semana, obrígan
Embora estivessem todos do com isso a outra folga
os profissionais e alguns neste domingo; em prejur
juvenis na manhã de on- zo do plantel e sua condi

tem no campo, Áureo e ção física e técnica João

Dacica realizaram apenas Salum chegou a conclusão

4Q minutos de trabalhos de que é preferível ficar
ffsicos numa das lateriais. parado, do que realizar jo
Encerrando os trabalhos, gos sem nenhuma expres-

.

mais como recreação, Áu- são, já que pode colocar

reo comandou um leve em risco o título' de cam

dois-toques, numa das la- peão. Áureo aceita a argu

terais, com o time de Ze-' mentação de Salum, sô

non (sem camisas) vencen- .que acha muito. estranho'

a longa paralilação, já que
existem outros clubes que
não estão participando do

campeonato brasileiropara-
i \

dos.
Ap6s 00 trabalhos de

'ontem, Veneza voltou a

comentar sua situação
com referência ao seu

provável empréstimo para
o Flamengo. O jogador só
está achando que o Aval,
pedindo Cr$ 100 mil pelo
empréstimo poderá difi

cultar a transação.
.

- Acho que deveria ser

mais barato, pois facilita

'ria bastante o emprésti
.rno, apesar de não saber
oficiahnente

.

de nada a

respeito. enho vontade de

jogar neste brasileiro, no

caso pelo Flamengo, só

que até agora ninguém me

procurou e nem sei quais
as bases financeiras. Só es
tou achando que o Avaí

está pedindo muito, pois
até mesmo de graça já se

ria um bom negôcío me

vender por um bom preço
e ganhar uma nota alta, já
que o meu pa,sse custou

apenas Cr$ 30 mil cruzei

ros parcelados ao Améri

ca.

Hoje o plantel estará
de folga e para amanhã

estão programados traba-'

lha; frsícos.

Marc8io Dias diz que
Fil!zza já está eleito

.

It�a{ (Sucursal) - o vce-presídente do Marcf1io Dias,
advogado Almir Truppel, afirmou que seu clube vai apoiar
integralmente o nome de Nilson Fiuza de Carvalho à

presidência da Federação Catarinense de Futebol, em

substituição a José Elias Gíulíarí A propósito declarou

que está em tramitação �a Câma�a Federal � pr�eto de
lei (já aprovado) que proíbe presidentes e vice-presidentes
de confederações, federações e ligas se candidatares a

reeleição, citando o caso de Santa Catarina, onde o atual
mandatário não poderá concorrer a reeleição. Referindo-se
ao nome de Nilson Fiuza de Carvalho, o dirigente
marciista disse "não podemos deixar de apoiar o candida
to serrano, conhecido por todos os presidenes de ligaS e

clubes pelo seu trabalho em prol do futebol de Santa
Catarina". Almir Truppel disse acreditar que Nilson Fiuza
de Carvalho terá uma' votação maciça pois possue muito

prestígio entre.os clubes e ligas de Santa Catari.na, � q�e
podemos considerar desde agora COmo o eleito. �ao
resta dúvidas de que se depender do Marcflio Dias, o Sr.
Nilson Fiuza irá em 76 assumir a Federação, pois a partir
de hoje, vamos iniciar um trabalho junto aos clubes e ligas
da região com esse objetivo".

STODIECK
'Temos 3 casas no loteamento acima c/3 e 4'qua'rtos e demais

dependências, para venda' ou permuta com apartamento de

menor valor.
TRATAR: na EXA - Assessoria Imobiliária Ltda, - Av., Rio".

.

Branco, 175 - fone - 22-4&·50 - C/Luiz Fernando 0"1 Pelxpto\� ,_

Nos momentos mais decisivos
do CamRE!onato Brasileiro

ela estará sempre junto de
você. Nos lances mais

importantes. Nas .'jogadas
mais sjlnsacionais, a,

RADIO· GUARUJA
acompanhará a bola e

Ferreira em Itajaí,
para Barroso ou Marcílio

I tajaf (Sucursal) - o ex -presidente ter de consultar
-técnico do Palmeírss, de 00 demais diretores do clu

Blumenau, Natanael Ferrei- be. No encontro foi ventila

ra esteve em Itajaí se avis- da a possibilidade de Nata
tando com dirigentes do nael ferreira, caso não

Marcflió Dias. participou de

almoço com o vice-presi
dente Almir Truppel, dire
tor de futebol do Interna

cional de Lages, Vivaldino
Ataide, Presidente da Liga
de Lages, Nilson Fiuza, e

com o técnico da Chape
coense, Gumercindo Puttí,
Na ocasião, manifestou de

sejo de trabalhar no Marcí

lio Dias, entretanto, não

. pode receber uma resposta
defmitiva pelo fato do vice

acerte oom o Marcflío Dias,
assinar contrato com o Al

mirante Barroso, também
de I tajaí, que vai disputar a
Taça Governador, e preten
de entrar no estadual do

próximo ano. O ex-técnico

do Palmeiras pretende se

avis tar com o presidente
Cidio Sandri, do Almirante

Barroso, a fim de discutir

as possibilidades de um

contrato.

,·CENTRO E BEIRA MAR

Automobilismo

,
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José CaJios Paee vai participar da corrkía em Interlagos.

milha (800 metros) de extensão, dois carros de série,
especialmente "envenenados" largam, separados por uma

faixa amarela São as corridas de "dragsters" que duram 8

segunda; e, são exclusivamente de máxima velocidade,
exigindo' do. piloto o máximo de concentração para a

,

largada, a aceleração durante 400 metros e 'a desaceleração
em mais de 400 metros, usando-se um para-quedas
especial.

Cada 'carro especial de "dragsters" tem 700 Hp (5.700
cilindradas) ,e pode atingir 250 quilômetros por hora na

pista. Em segundo, ele atinge 100 quilômetros horãríos,
Os "dragsters" serão Mavericks ataptados. Na adaptação -

segundo Gapp e Halloran. - se gastam em média 25 mil

dólares e quatro meses. Esse tipo de corrida, nos Estada;

Unidos, é muito popular. Em Interlagos a categoria
disputada será pro-stock.

A corrida principal, em duas baterias, será feita .por
.

Mavericks de 4 cilindros, cupês, enquadrados no regula
mento da categoria turismo divisão 1. Seus favoritos, além
das atrações internacionais (entre. os quais os .chílenos

Rodrigo Gana e Luiz Hurtado), são 00 pilotos paulistas
Luiz Pereira Bueno e Jaime Silva e o gaúcho Clóvis de

Moraes.

Segundo JOlé Carlos Pace, é provável que aconteçam
muitas batidas, porque "os carros são todos iguais e

permitirão a mesma chance aos 35 participantes. Os

pilotos irão junto em todas as curvas e não haverá espaço
suficiente para todos. Ganhar será uma questão de sorte".
Ele disse também que não veio para ganhar, "mas para

prestigiar o automobilismo brasileiro". Vitorio Brambilla
- vencedor do Grande Prêmio de Zeltweg este ano, ao

contrário, espera usar sua experiência para vencer,

,
.

Taruma tem terceira

etapa de 'Motocross
campeonato nacional, o gaúcho Paulo Araujo, Na modali
dade Motocross, o favorito é Pedro Raimundo, l{der do
campeonato gaúcho.

Para o público foram instituídas atrações especiais,
como exibições de paraquedismo e sorteios de brindes

(televisores, caixas de som, barraca). A única corrida

disputada anteriormente na pista de motocross foi há dois

anos, mas não
-

passou de um teste. Agora, ela foi
totahnente recuperada e, embora ainda tenha alguns
trechos em obras, já permite a realização da provas.

Que garantia você exige
para comprar um

. automóvel?

A Garantia Total do Dodge 1800
é uma prova de qualidade que nenhum
outro carro brasileiro Jamais teve.

Uma garantia que cobre inclusive
os itens considerados de manutencão
'normal como revisões, servicos de
mão-de-obra, substituição de velas,

platinados, lâmpadas etc.
Tudo isso, mais o conforto, a

potência. o acabamento do Dodge
1800, você pode ter por um preço
cada vez mais vantajoso quando
comparado com todos os outros
carros da mesma categoria.

Que nós ainda financiamos para
você em até 86 meses.

E agora, o que você está t '

esperando para comprar um
, Dodge1�00?
AM"�DCIII��CHRYBLER'

WdO ."A.'L

Temos para venda vários apartamentos com 2,3 e 4 quartos
para pessoas de fino gosto nas localidades aoima.
TRATAR: na EXA - Assessoria Imobiliária Ltda. Av. Rio

Branco, 175 - ton
-s-

e �2-4550 - C/Luiz' Fernando ou Peixoto .

oferecerá as sensações e

todas as grandes emoções do
Campeonato Brasileiro.
� RÁDIO GUARUJÁ sempre

com a hola. E sempre bem

perto de você

Comprando
um Dodge 1800

você tem Garantia Total.

MEYER 'VEICUlOS:'
�

Ruà F�lvio Aducci, 597 - Fone 6393 ..:.. 'Estreito, -,

diferente hoje
/ em Interlagos

São Paulo / Numa tentativa de implantar um estilo de
'

corrida de automóveis norte-americano num país,' cujo.
automobilismo tem uma tradição tipicamente européia,

•

.serã promovido hoje, durante praticamente o dia inteiro;
[era Interlagos, o 10. Torneio Sul-Americano de Automó

'veis de Turismo. As maiores atrações serão os pilotos de

f6rmula 1 Vitório Brambilla e JOlé Carlos Pare e de

fórmula 3 Alex Dias Ribeiro, além' da exibição de

"dragsters" pelos norte-americanos Wayne Gapp e Jím

Halloran. '

A corrida principal' serã disputada por 35 pilotos,
sendo 17 do Brasil, 15 da América do Sul e os 3

internacionais, que guiarão automóveis Ford Maverick, de
4 cjlíndros, preparada; de acordo com o regulamento do

grupo 1, da Federação Internacional de Autornobílsmo

(FlA). Todos os carros estão nas mesmas condições de

peso, cilindragem, velocidade e suspensão. O programa

prevê ainda o campeonato brasâeíro de "Slalom",
Das 8 as 9 horas, será feito o sorteio de colocação dos

Maverick e das 9 às 10 horas, os pilotos farão um treino

de reconhecimento da pista e dos carros (Brambílla, por
exemplo, nunca viu um Maverick em sua vida). Das lOas
11 horas, será realizado o campeonato brasileiro de

"Slalom" e das 11 às 12 horas será preparada a primeira
bateria da corrida

A primeira bateria, com 12 voltas será deuma hora e

iniciada as 11. Entre as duas baterias, serão exigidos os

"dragsters" em frente as arquibancadas de Interlagos. A

segunda bateria, que será preparada as 14 horas, vai ser
corrida as 15 horas.

.

SLALOM E DRAGSTERS

"Slalom" é uma prova de velocidade realizada em

superffcie pavimentada com mudanças de direção provoca
das por obstáculos artificiais que reduzem a velocidade.

Cada piloto só participará com um veículo Por competi
ção. AS largadas serão do tipo parado com o motor em

funcionamento, não podendo haver mais de dois carros na
.

pista sinrultaneamente.
As provas de "Slelern" serão ralzadas em duas bate

rias, cada uma tendo uma extensão de pelo menos míl

metros. Para a classificação final, apenas o melhor tempo
de csdpíloto será levado em consideração.

Numa pista reta, plana e limpa de, pelo menos meia

Porto Alegre - A .terceira etapa do campeonato gaúcho
de motocross e a primeira do de velocidade serão disputa..
dos hoje à tarde no autódromo de T arumã, respecti
vamente com 15 e 26 competidores inscritos, A corrida'

de motocross será a primeira disputada oficialmente na

pista especial construída no autódromo de Tarumã. .

A corrída de velocidade será na pista para carros e terá
cinco baterias. Os competidores são divididos conforme a

potência das motos: 50 cc, 100 cc, 125/200 cc, 350 cc e

força livre. Nesta modalidade está inscrito o h'dér do

Venezaachaalto

preço doempréstimo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -14 d2 setembro de 1975 -Página 8

Figueirense sem Vanderlei

mas comNilson eCasagrande
me. Que juntamente com lou demais, provocou..,':
diaveíros, revstas, devem E ao meio-dia, o presj
compor um variado es- dente José Mauro da CQI�
quema publicitário do clu- Ortiga anunciava que ama
be. nhã, segunda-feira, Vander.

lei será dispensado. Em se.
Por volta das dez e guida, manifestou a inten.

meia', o técnico do Fígueí- ção do time de.contar corn
s ense irrompeu escrítôrios Zé Carlos, goleiro do Mar.
a dentro, e con a face 00" cilíó Dias, A diretoria do
tentando um ar grave, cha- clube de Itaja{ fcou sabel}o
mou Cláudio Wagner para do dessa idéia, e o presi.
fora. No restau r ante, o su- dente do Marcilíó tetefo.
pervísor foi informado da nou avisando que amanhã
dispensa de Vanderleí, da

.. traz o goleiro. .

concentração. Para o lugar Os colegas de Vandedei
do jogador, entrava Marcos' nada comentaram. Preferi.
Langauer, em fase de recu·· ram os olhares curiosos, ai
peraçâo de contusões, graças, para manifestar SUai

Culminava assim a crise impressões. Vanderlei POr
iniciadá pela s declarações muito tempo circulou no
do goleiro, de que hqje es- pátio do clube, a pé," ou em
taria "escalado, obrigatoría- marcha lenta, em seu auto.
mente". O técnico e a dire- móvel.
çâo do clube não gostaram, Ma'! apesar de tudo, não
o jogador rcontinuou repe- é um Figueirense em crise
tindo suas declarações den- que entra hojeçem campo.
tro do clube, c sua posição E um time descansado,
passou a ser considerada in- acertado, jogando em casa:
.subordínação. É o que se contra um adversário qual;
deduz do comentário de ficado de "respeítãvel".. e
um diretor: ,,� isso ai. fa- cansado.

.'.

ridades de rendímento físi
co no Figueirense, a ponto
de causar melindres.

Casagrande reclamou,.
durante a apresentação, de
dores nas costelas, do lado
direito. Pediu para ser exa

minado, e dizia que não
co nse�uia "nem respirar
direito ', O jogador maehu
cou-se no coletivo de sexta
-feira, mas deverá estar
bom para o jogo de hqje.

Quanto ao plantel, to
dos foram considerados
"em. plena'! condições [{si.:
ces", Concentrados, ficarem
espalhados pelas instalações
do clube; dentro de seus

automóveis; em t completo
sossego.

Na administração, rêgis
trava-se um bom movímen
t o de pessoas, a maioria
procurando o clube para
acertar mensalidades, ou

comprar ingressos par a o

.dia de hoje. Dentro de um

esquema de promoção do
Figueirense, encontrav arn
se à venda, plãstícos do ti-

O Figueirense começa hoje às 15 horas a série de jogos
que pode garantir sua classificação.' Está escalado com

Nilson; Pinga, Nelson, Almeida e Casagrà'nde; Sergio
Lopes, Dito Cola e Moacir; Marcçs, Toninho e Volmir,

para enfrentar o Náutico .de Neneca; Miguel, Marcos,
Toninho e Vobnir, Para enfrentar o Náutico de Neneca;
Miguel, Djalma Salles, Sidcley e França; VascOncelos e

Pedro Omar; Baiano, Betínho, Mendonça e Lima. O

árbitro será José de Assi! Aragão, auxiliado por José

Cados Bezerra e Dalmo Bo7zano.

"Vanderlei foi desligado
da concentração!" Esta no-

1tícia correu rápido toda a

cid ade, alimentando os

mais variados comentários.
E foi o que mais emocio
nante aconteceu ontem no

Figueirense, e nestes dias
de folga. Pela manhã alguns
jogadores realizaram um

treino lev e a maioria foi

poupada,
.'

·A� ;,ove horas, todos se

encontravam no campo.
Vestidos de bermudas, cal
ções, demonstravam que
nada fariam. Iberê preferiu
poupar o plantel, "devido

ao intenso e pesado traba
lho que fizeram nestes di
a'!"; Pinga, Jorge Luiz, Or
cina, Moenda, Nilson, Al
meida, Isalto e Vomir, fo
ram 00 que treinaram on

tem.
Aos jogador es; entre

tanto, foi aplicado mais um
teste - terça-feira haviam
feito um - de aptidão. Co
rno da outra vez, Iber ê ex

plicou a falta doo resulta
dos: '�para evitar compa
rações, e situações de su

perioridade ou inferioridade
no time". O que leva a crer

�e existam algumas dispa-

A dispensa de Vanderlei
encerra a 19o que parece ter

começado em Maceió, no

dia do jogo contra 0ÁcentroSportivo Alagoano. tarde,
o goleiro procurou o treina
dor do FIgUeirense e pediu
para não ser escalado por
que estava com dois dedos
de mão direita machucados,
um corte na mão esquerda e,
uma lesão no cotovelo es

querda. Vanderlei contou
es ta hist6ria a do, s repõrte
res ress lvando, no entanto,
que tão logo estive sse recu

perado entraria no lugar de
Nílson. Até que suJja uma

e:xplicaçoo, talvez do prô
prio atleta, ficará a mpres·
são de que houve realme
,f,P. um ato de rebekna con

tra i intençoo do t&:ntCo de
manter Nilson como titular
hoje. Pena que isso· tenha
acontecido justamente no

momento em que o Figuei
reme necessfta de muita
tranquilidade no plantel pa
ra enfrentar esta série deci
siva de jogos.

Casagrande volta à lateral esquerda, no lugar de Baía.

Náutico vai jogar
CxD Z� Krol e 'Ulisses; Robertinho; Bill; Marco

Antônio e Wilwn Andraâe (Cwit». Asst
Furtrx1o,serd o juiz.

ofensivamente.
América RN x BahiaGuarani x Botafogo São Paulo x Flamengo

Natal - O América (RlV), que tem cinco
pontos ganhos 'e ocupa a quinta colocação do
grupo C, jogam contra o Bahia, sexto coloca
do do grupo D, no estádio da Fonte Nova.
Tudo leva a crer que a partida sem muito
equilibrada, podendo atrair um bom tâblico;
Seu inicio serd às 16 horas, sob a arbitragem
de Sebastião Rufino.

.

As equipes formarão com OS seguintes
jogadores: Amêrica (RN) Valdir, Ivã, OS(XJl',
Odelio e Cosme Zeca e Washington (Humber
to Ramos); Sergio; Pedrada; Santa Cruz, Elcio
e Ivanllda Bahia - Luis Antônio, Ubaldo,
Sapatão, Roberto Rebouças eRomero,' PdrivaI
do e Fito, TirIKJn, Douglas (Jorge Campos),

, Mi�ey e Ctideira. :

Promessa de FantoniCampinas - A recuperação de Nilson e a boa f!8tr�a de
Clàudiomiro, Que marcou um goino empate com o Conn•.
tiam, são motivos suficientes para os jogadores do Botafogo se
mcetrarem otimistas para a partida de hoje contra o Guarani;
mf!8I1'1O levando em consideraçõo que o jog sm!'no estddio
Brinco de Ouro, o-campo do adverstlrio. :

As equipes estã» assim escaladas: Guamni - Sidnei; Odair,
Joãozinho, Amaral e Claudio; Ednaldo e Alexandre; Amilton
R?cha, DAv� Sergio Lima e Zjza. Bodaf o - Wendell;
Miranda, Chiquinho, Artur e Valtencir; Csrlos Roberto, Ademir
e Dirceu; Nilson, Oaudiomiro e Fischer. O: juiz sem José Luiz
Barreto e o imcto está marcado Po/ll as 16 horas. '

Moto Clube x Fluminense
São Luis - Os 'torcedores do Moto Clube tâ estão conformados com o fato -de sua equipe estar praticamente sem

chances de se classificar para a fase semifinal do campeonatonacional Mesmo assim, o estâd! Nhozinho Santos âeverâ
receber um grande número de pessoas, para a partida de hde
con m o Fluminense. O inicio sem às 17 horas. .:

As equipes estão ass m escaladas: Moto Clube - Ney,Marinho, Jorge Luis, Arizinho e Breno; Gojoba (Jorge Santos)
e Ca fos Albert� Lima, Cabecinha, Petinha e Luis Augusto(Claudio). !l�mlnenst! .:- Njelsen, Toninho, Silveira,' Asst e
Marco Antorao; zt Mt!rio, Cleber e Mário Slrglo Riv�ino) GD
Manfrini e U Roberto (Mt!rio Shgio). O: juiz sem Dul�idio
Vanderlei Bosch illa.

Cruzeiro x Palmeiras
Belo Horizonte - Depois de empaiar com o Arnlrica (RJ)

em O a O, o Cruzeiro, que � lIder do gmpo B, com 11 pontos
ganhos, enfrentam o Palmeiras, no esttldio de Minas Gerais
podendo ser· apontado como favorito. Isto· [P rque, a.equip;
pauliYta -já não apresenta a mesma solidez da lpoca em que
rontava com Luis Pereira e Leivinha - ambos vendidos ao
A dhiroMadrid. O togo est3 'com in(ao marcado pa a av 16
horas. :

'

,As equipes estão am"m escaladas: Cruzeiro - Raul, Nelinho,
Momis, Darci e Vanderlei; Piazza" ZI Carlos e Gesum; Roberto
Bata a (ElO, Cândido, Eduardo (Palhinha). PalmeTas - Leão,.
Eurico, Arouca, Alfredo e Joir Gonçalves; Dtdi e Ademir da
Gui� B,du, De Rost (Ft4ato), Itamar e Net O fuiz sem
AgomarMartins.,

.

.

Coritiba x Cor(ntians
Curitiba - O' Contiba, que vem se tomando como a equipe

mai_s forte do grupo A, tendo conquistlldo ati ogom 10 P01)tos
ganhos, terá um diffcil, compromisso hoje. dimie do Con'n
tians, no estádio Belfort Duarte, numa partida em que contará
com apoio ,toÚlI de ,seus torcedores. O im'ció está marcado,
para as J5h30m, sob a aràitragem de Valquir Pimentel,

.

As .equipes estão assim escaladas: Coritiba - Joiro, Humber
to, Di, Ade' ir e NilO; VitorHugo e Ounarzinho (K11Jp); f.$i�A'!tônio, Luizinho, Plein e Alrx1im. Con'ntians - S rgio, Zé
Maria, Darci, A.demir e CláudiO; Rf,lSso; Basl7io e PiaU; Vtlgui
nho, Roberto e Gemldo.

Nac i anal x Atlético MG
Mamus - o Nacional náo'pasui a mesma equipe forte do

campeonatoçnaciona'/o.passado, tanto assim, que ocupa a penAI
tima colocação do 'grupo B, cam tres pontos ganhos à frente:
apenas do Poissandu;. Hoje estar4 en rentando o AtMtico Mi.
neiro e são DOUcas suas chances de vit&ria, O :jogo começar4 às'
16 horas, estando marcado para o estádio Vivtido Lima. ..

As equipes fOm]arão assim' Nacional - Proc6pio, Antenor,
Renato, Djalma e .:Jorge Luis; J(Jrginho e Rolinha (Dirceu);
Roberto, Bibi, Serglnho e Nilson. A:dético Minero - Careca,
Getúlio, Márcio, Vantuir e Süvestre; Vlanqerlei e Danival; Ar
lém, Campos, Paulo Isidor.o e Romeu ·(Ângelo). O. juiz será
Romuoldo Arppi Filha '

Paissandu x Fortaleza
Belém - O Poissandu, _tlltimo colocado do grup'o B, com

apenas um ponto c 1U[uistado, jogar4 contra o Fortaleza, no
esttIdio Evandro de Almeida, com reduzidas possibilidades de
vitória. .Sua equipe atmvessa.·uma plssima fase e nem o apoio
da torcida pode ser consider.ado como um .handicap. O juiz
será Josl Favl7le Neto.

As equipes estão assim escalacbs: Poissandu - Reginaldo,
Pat1linho, Valtinho, Dias e Augustb; Rpberto Baruri e Feitosd;
Jorge Luis, Valfrido e Marci:lna Fortaleza - LuZinha, ATexan.
dre, H.zml7ton Aires, O�es e Aluisicr Cbinesmho e Luciancr
Haolt:b, Harrll7ton Melo, Reinaldo e Gemldino. O inicio .do'
logo. está marcado pam (/8 16 h otas. '.

Ceará x R i o Negro 6)

Fortaleza - '0 Cear(J enfrentam o Rio Negro no e.st4dioPlácido Caste?o, com boas possibilidades de, conseiuir trls pon.tos: ,sua equ7pe I melhor, vem de uma boa vit6ria sobre, o
Remo (2 .a O) .e os t01:otx1ores deverão comparecer em grandenr1mero para Incentivar. a equipe, O inz'ao di1 partida está
previsto-para as 17 horas e. o juiz será Saul Mendes. '.

São Paulo - A vttôria sobre o CSA por 3 a

1 deu novo ânimo ao time do Flamengo, que
jogará contra o São Paulo, no Morumbi;
tentando se rolar ainda mais na ltâerarçç do
grupo C O time carioca possui nove pântoe
ganhos, enquanto Grémio, Santos ePortugue
sa, os :vice-lideres tém três a menos:

As equipes estão assim escaladas: Flamengo
- Renato, Junior, Rondinelli, Jaime e Rodri
gues Neta Merk:« (Edson), Geraldo e Zico;
Paulinho, Doval; e. Luistnho, São Paulo :»

Valdir Peres, Ndson, Paranhos, Arlindo e

glberto; Chicdo e Pedro Rochà Mauro, Muri
c� Serginho e Ademir. O jogo começarâ
ã s 16 horas IKJb a arbitmgem de Armando
Marques.

.

,

'" * * Sem ser intencional, o Náu
tico acabou realiz ando seu trei
no secretamente na tarde de
ont em no 'campo do 630. RI,

o radialista .Haroldo SIlVa, da
Rádio Clube, para os diretores
Orlando Fantoni achou mui

to proveitosa a m ovimentaçân
"Foi mais uma higiene!mental
para o pessoal que estava cano
sado ainda da viagem e do jogo
contra o Grêmio", pois pude
sentir a real condição de Juea
-Show, Ele treinou normalrnen
te, nada sentiu mas IlCará fora
ce jogo de hoje: "Elé es1á pa·
rado há muito tempo e não
adianta forçar, Ele voltará na

quarta feira contra-'o Santos
Em São Paula. Contra o Fjgueí
rense, sairá jogando Betinho,
que fez uma boa partida contra
o Grêmio". '

Orlando Fantoni termino a

"pelada" antes do tempo, por·
que descobriu que Betinho, ello

tava "entregando" o jogo para
o time dos diretores. O: treim'
dor gostou também da movi·
mentação de Baiano na ponta
direit , que conImnou sua' eijo#
caiação, já que Dedeu é quem
vinha jogando: "BálanQ é mais
homeJI'., divide m a is e é o tipo
do jogador para jogar fora de
casa, além de jogar mais na

frente."
.

Quando tenninou o baru
lhento treino, que 1yve até a

presença do presi dente da Fe
deração Pernambucana, Rubens
Morem e de José Elias GiuliariJ
o treinador afirmou que jogara
ofemivamente contra o Figuei- ,

reme: "Não vama; jogar retran·
cados, pois não é este o futebol
praticado pelo Náutico, m!fi

nosso esquema depende 1lRlito
da manella do Figueirense jo·
gar. Se eles dificultare no co

meço, continuarema; insistin·
do, na expectativa de abrir a

defesa deles e· tentar fazer gol.
Aliás, não acredito 1lRlito que o

Figueirense se feche, pois _geral
.mente o time de casa é que
toma a iniciativ de atacar. s6
espero que i&'!oçac0!lteça".

O s acontecimentos de
sexta-feira, envolvendo ai

eleições para a presjdêneia
da Federação Atlética Cata
rinense, soo provas mais que
, evidentes sobre a podridão
em deterinadas árms do es

porte. Fauzi Miguel, de
Joinville, chegou a pedir
"pelo amor de Deus, nos
deixem trabalhar em paz e

com honestidade, pa a o

bem do esporte amador de
Santa Catarsia", I! 'isso mes
mo que esta mos ,precisan·
da., Paz e, acima de 1ndo
honestidade.

já que anteriormente ele havia
. sido programado para o estádio
do Bac, em Biguaçu, E: como
estava previsto; o campo do
Bac estav totalmente lotado, in
dusíve com algum conselheira;
do Figueirens.e,· e retardando
até mesmo o jogo amistoso en

tre Cosmos e Celesc. Enquanto
os diretores do B ac e curíos a;
aguardavam a delegação do ti
me � rnambucano, Orlando
Fantoni levava todo o plantel
Eara <> campo do Exército:
Rê'almente, sem querer acaba

mos fazendo o treino secreta
mente. Acontece que rec'ebe
mos um telefonema de Bi
guaçu, pedindo para que ter
minássema O· treino antes dai
16h15m, pds tinha jogo pro
gramado no campo do Bac.
Como a distância. é muito
grande e quasj:J não podena.nlos·
aproveitar o tempo, achamos
melhor treinar no campo do

'quartel, gue fica ao lado do
. hotel e nao é preciso pegar ô�
bus."

-

Depois de 30 minutos de
treinamenta; ffsic'a;, orientados
pelo fisicultor, coronel M3lCOS
Soares, e de trabalha; especiais
para os goleiros Neneca e Luiz
Fernando, Orlando Fantoni or
ganizou uma "pelada", ape
nas para movimentar ao plan
tel

O fato curia;o da "pélada",
é que treinador da;NáuticQ
convidou diretores, jornalistas e

até mesmo o roupeirq, além do
preparados f{sieo para tomarem
parte. E; com 1 3 para cada la
d'o, regi'strou-se o empate em

dois gols, com Luiz Fernando e

França malCando para o time
dos jogadores e Pedro de Paula
Barreto (chefe di delegação) e

Americano x Santa CruzVasco x Portuguesa
I

Rio - Apesar de favorito e oom a vanfll.
gem de atuar no estádio de São Janudrio,
onde treina diariamente, a, equipe do Vasco
fer4 contra a Portuguf!8a de Desportos um
jogo muito dificiL O juiz será Clinamute
Viefra França.

As equipes estão assim escu}adas: Vasco -

Mazzarop� Paulo Cesar' (Toninho), Joel (Mf
guel), Renê .e Deod01'Cf Ztlnatll, A.lcfr e LUis
Cartos; Ját Pereira, DI e Roberto. Portuguesa
- Zecão, Cardoso, Raimundo, Calegari'e Isido·
rcr I?aniel e Diaí; Antônio Carlos, Tatd,
Adi{ton e Wilsinho. O infci6 da partidtJ está
mfTCado pam as 17 horas.

Campos - O' Americano enfrentar4 o Santa
Cruz, no es1ddio Godofredo Cruz, numa parti
da Que leva um l'l'J'tn favoritismo, havendo
indusive boas possibilidadf!8 � de vencer por
uma diferença de dois gols e·'conquisto;r três
pon IDS ganhos. Sua torcida tem incentivado
bastante e se mostra bem otimista. O :juiz sert!
Mu_rilo Josi Santiago.

.

--Os times estiió escalildos assim'Americano
- DoTival, Nei Dias, Lulfinho (MlPldinho),
Luis Alberto e Marcos; lao (Russo) Di:linho e

Paulo Roberto; Lttis CarlOf, Diontb (Messias)
e RangeL Santa Cruz - Jair, Renato Cogo,
Alfredo, Levi e Pedrinho;., Gfvanüdo e Carlos
Albertcr Zito, Nunes, J<arnon e Z� Maria.
(Pio). O: irácio do jogo está marcado para as .

16 horas.

* * *,

A pr?l'ósito de Figuei-'
rense x Nautico, dU3§ altera
ções signiIlCativas no tine
da casa: Moacir, se confil"
malo no IUl!llr de Zé Canos,
dará muito mais consistên
cia e mobilidade ao setor.
Pela vontade com que está
encarando esta chance, pelo
seu rendimento quando en

trou no úme e, pelos últi
mos desempenhos de Zé
Carlos, Moacir deve mesmo

ficar com a pos�ão. E ·Caia

grande deve ser o lateral es
queydo titular. B:lio foi mal
em Campos e Maceió e tal
vez seja mlihor aproveitado
no centro da zaga. S6 que,
por enquànto, Nelson e Al
meida nOO estão danda
motivo para serem subsútul
dos. O qu� � muito bom.

I nternaci anaL x Santos

Porto Alegre - O Inte7l1llcional defende a

liderança da dtave ''D'' e ·a melhor campanha
entre os 42 clubes que disputam a Copa
Brasn enfrentando o Santos � 16 horas no
'Beira Ria

Com a recuperação completa de F;gueroa,
Minelli poderá escalar a melhor equipe de que
dispõe, pois nenhum jogador está ·rontundldo.
Allm disro,' todos estão descanflldos porque a

última partida,' contra o Santa Cruz, foi
encerrada num.a só etapa por ter o time
pemambucano ficado sem o número regula
mentar de jogadores.

As duas eq.uipes formarib aliSim: Intema
cional - Manga; Claudb, Figueroa, Herminio
e Vaazrl� Jilplcão, Paulo Cesar e Esrurinho;'
Valdomiro, F.l4vio e Lula. Sll1Itos: Wl1lianW
pãijfinho, iJberdOn, Marçal e

. Fernandcr C'qô
d(Xlkl� Qaiton e Did/; Ronaldo, Toil1zinho e

Edu. Arbitro: Arnaldo CesarCoelho. .

'

Desportiva x Sergipe

Vitória - A Desportiva FerroviArla, tlltima
rolocada do grupo D, es.tando a 12 pon tos de
diferenÇ/l do Internacionol, que é lfder da

-

chave, enfrentar4 o Sergipe, no estádio Enge-
nhero Aralipe, cuja equipe orupa a última
rolocação do grupo C, tamblm com apenas
doj,y partos a seu favor. O inICio será às 16
horas e o jogo terá a arbitragem de Artur
Ribeiro Araíqo. ,

As equi�s egllf o assim escaladas: Despor
tiva Ferroví4rla - Edalmo, Danie� Elci, Add
berto e Batist� G,enon Andreotti e BaJancr
Deo, Luis Alberto, Zezinho e Evandro. Sergipe
- Marcelo, Dogiva� Onça, Paulo Cesar e

Cabra� Cllrlinhos e Lucizncr Ricardo, Giraldo,
MarciJio e Joãozinho.Curiosidades, do treino

realizado pelo Náutico on

tem à tarde no campo do
630. RI: Giuliari foi um dos
çaisistentes, pageando Ru
bem Moreira, cartola mabr
da Federaçoo Pernambucana
de FuteboL E também o

númerO muito ·grande de
pernambucanos que suJgiu
em Florlan6pom. Algum as

sistiram o tre. no, outros
até participaram da -recrea

çoo com os iOllada es.

Esporte x Grêmio Goiás x Campihense

Recife .- O Esporte, que vem de um

empate de 1 a 1 com o G0i4s, jogar4 cartra o

Gremio, no ett ddio da Ilha do Retiro, diante
de uma torcida apreensiva, pois sua equipe
começou muito bem o campeonato naciona4
mas agora tem mostrado muitas falhas e corre

um sério perigo de não conseguir se classificar.
Osçtimes estão assim escalada: Esporte -

Toinho, Marcos, Basilio, Alberto e Claudio;
Luciano, A$ii e PerI; Mifltão, Dario e Garcia.
Grimb - Picasso, Wilson, Tadeu, Beto e

Boliva1j Cacau e Nec� Z�quinha, Iura, TlI1'ciso
e Nene. O:jufz sert! OS(XJl' Srolfaro.

Goiânia - O Goiás pode ser apontado
romo o franco favorito para a partida de hoje,
quando enfrentará a fraca equipe do Campi- -

nense, ·que tem apenas dois pontos ganhos e
está na última colocação do grupo C ao lado
do 'Sergip� A: partida terá inl'cb às 17 horas,
no estddio Serra Doumda. Juan de La Pasion
vai apitar.

Os timtS estão assim escolados: Goiás -

Vandeir, Trie� MacaM, Alexandre e Gl1son; .

rntinha e Frasão; Piter, Lucinho, Lincoln e

Rinaldo. Campinense - Carlos, A,geu, GeraiJ·
ton, Zeca e Eli; T1av4 e Luis Carlos; D,ão
Eldo, Peyirinho e Erasmo.

"O
..

espórte aínda não é
visto como coisa séria, ou

pelo menos importante, no

Congresso Nacional". Está é
apenai uma frase do despa
cho da AJB, anamando a

apnwação da melliagtm nú;
mero 65, do Presidente da
República, instituindo nor

mas gerais sobre desportos.
Esta matéria, preparada pela
Editora de ESiflrtes de O
ESTADO, sera publicada
c m detalhes na edição de
amanhã.

Alagoano x Goiânia
Maceió - Depois de um bom iniao no

campenato nacional, quando chegou a acom

panhar de perto o Internacional, a .equipe do
CSA perdeu a seriedade e j4 caiu para o

quarto lug ar, ao lado do Náutico. Seu adversá,
rio ae hoje serA .-() Goiânia, e,. corno o jogo
ser4 no estádio Rei Pell, leva um certo

. favoritismo. O inz'á o est4· mtl'cado para as

J5h3 min. '
-

-_
"

As equipes estib assim escaladas: CSA -

Cao, Valdeci (Si4nei) Geraldo, Z� Preto e

Roglrio; Roberto Meneses, Nei Conceição e

Soarest� Enio (Zair), Torino e Ferreti. GOiâ
nia - Mlson, Borges, Roberto Alemão e Grilo;

Jogos de ontem

América RJ 5x2 Atlético PR
América MG 1x1 Remo

Ceub 1xO Vitória

t " .' .'
.

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSENONACIONAL .

•CADERNETA DE POUPANÇA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fessc encerra hoje
curso de enfermagem

do trabalho
.

A Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina,

. através do Centro de Educa

, ção Permanente, encerra ho

'je, com entrega de certifica-

dos, às 18 horas, no salão da

Entidade, o "16. CURSO
DE ENFERMAGEM DO

TRABALHO", ministrado
em convênio com a FUN
DACENTRO. A especializa
ção atingiu 25 concluintes,
proporcionando efetivo a

proveitamento no Mercado
de Trabalho da Região Sul
de Santa Catarina.

Tal fato registra-se pelo
enquadramento de diversas

empresas em portaria minis

terial que determina a neces

sídade de manutenção de

serviço de. enfermagem no

próprio local de trabalho.
.

O Curso abrangeu os

mais variados aspectos da

Enfermagem do Trabalho,
ou seja, noções de higiene,
prevenção, medicina, legisla
ção etc.

Foram responsáveis pela
aplicação do .currículo os

Drs. José Warmuth Teixeira,
Arary Cardoso Bitencourt,
Nicolau F. Kruel, Einar Má-

rio Ramm, . Roque Batista
'.

Velho, Mário César dos San

tos; Miguel Ximenes de Mel
lo Filho, Santina Volpato
Wronsky e o Corpo de En
fermeiras do Hospitàl Nossa
Senhora da Conceição.

Conforme informações
do Diretor do Centro de

Educação .

Permanente da

FESSC, Prof. Gerson' Luiz
Jonner da Silveira, 11 FUN
DACENTRO , atendendo a

urgente demada de profis
sionais neste campo, bem

como, solicitação de, diver
sas empresas de Santa Cata

rina, autorizou o "lI CUR
SO DE ENFERMAGEM DO
TRABALHO" para a la.

quinzena de outubro ..

Salientou o professor que
possivelmente será este o

último ano em que serão
autorizados cursos de curta

duração nesta área de. espe
cialização.

O referido curso terá du

ração de 15 dias, totalizan
do 123 horas, tendo por
local a FESSC, em Tubarão .

(Av. Acácio Moreira, 787
fone 228), onde serão acei

tas as inscrições de 15 a ,30
'de setembro.

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES

EXCURS40
ônibus especial - hotéis de 1a. - passeios e guia,
sarda dia 3/out. - volta 12/out. Preço: Cr$ 2.000,00'
- com financiamento - iLHATUR - Empresa de
Turismo Ltda. Ed. Dias Velho - sobreloja 7 - fone
22-6858 - embratur 4/SC/67-A

PAPEL CELOFAN'E la. e 2a.

.

Temos para pronta entrega p/embalagens de doces,
. chocolatec, !lebidas, frios, pão, tecidos e frutas, Em
folhas e corte sob medida. Colagem quente e frio. R.
do Manifesto, 3240 - Fones: 273-·1794 e 63-3929 -'

S.P. Obs; Precisamos de representante para est� Esta
do .

9Wnteto V�ladc

Quinteto' Violado 3a. feira
no Teatro Carlos Gomes

Blumenau (Sucursal) - Decorrido pouco
. "Folguedo", envolvendo aspectos do fol

mais de um ano, desde a sua primeira clore nordestino, seguindo-se a aparesen
apresentação em -Blumenau, o grupo de tação musical dó conjunto. Os ingressos
música popular brasileira "Quinteto Vío- serão cobrados a razão de 10 cruzeiros
lado", considerado pela crítica especiali- para estudantes e 20 cruzeiros para não
zada como um: dos melhores do País no estudantes.

_gênero, mostrará, no próximo dia 16, a O programa das 14 músicas do espetá- ,

partir dás 21 horas, no Teatro Carlos cuIo, todas de autoria dos componentes'
Gomes,.o espetáculo "Folguedo", numa do grupo, é o seguinte: Roda de Ciranda

promoção dos diretórios acadêmicos e do no. 2, Rumo Norte, Chegada de Inverno,
Departamento de Cultura da Fundação Olé Menina, Coisas Novas, Mundão, Sete
Educacional da Região de Blumenau Meninas, Brincando de Boi, Crendice,
(FURB).

.

Buruçu em Garanhuns, Caníndé Folgue-
'

O show, com duas horas de duração, cio, Cavalo Marinho e Vaqueíjada, O
vem dividido em duas partes: os 45 "Quinteto Violado" é com.posto dos mú
minutos' iniciais são dedicados a

-

uma sícos Fernando Filizola, Toinho, Luciano,
exibição de filmes Super-S sobre o tema Marcelo e Domínguínhos, /
"--------------------------------------�--_,-----�

lebalelte. r51.e1te faz bem.
PRODUTORES. DE LEITE DE SANTACATARINA

,.

Orgão
musical é
doado ao

acervo

Blumenau (Sucursal) - De

pois de ocupar 3 anos de
trabalho minucioso e até

cansativo, interrompido por
um longo período de "falta
de tempo e verbas". de seu
construtor, o píanistà e dire
tor do Studio de Música
Antiga, .Torge Hirt Preíss,
um órgão nos estilos da Ida
de Média, nas dimensões de
40 cm de altura.por 15 cm

de largura, composto de 22
tubos de metal, acaba de ser

incorporado ao acervo da.
Escola Superior de Música
de Blumenau.

Pequeno e de fácil trans
porte, este tipo de órgão,
segundo o seu construtor,
"era um instrumento bas-

, tante usado na Idade Média
e que satisfazia plenamente
as exigências da época, prin
cipalmente, no campo da
música profana". Assim, ele
será utilizado pelo Studio de
Música Antiga na execução
de músicas; medievais e do
início da Renascença.

.
Na verdade, a sua cons

trução foi uma tarefa que
exigiu muito cuidado, pa
ciência e requinte de Jorge

OlJÔO nos estilos da Idade Média. .

Preiss, que fez todas as pe
ças do instrumento, desde as

de madeira até as de metal,
exclusivamente por meio
manual. Assim, por exem

plo, a confecção dos 22
tubos de metal (feitos a

partir de uma liga com 6(;)
por cento de estanho, chum
bo e .zínco), antes dos cor

tes, envolvia tarefas tão deli
cadas quanto a fundição do
metal, sua colocação na me

sa de fundição e finalmente
a feitura da' chapa, que era

.

aplainada à mão. O sistema
de funcionamento do mini

-órgão é cOIl}posto de 22

teclas que acionam os tubos

correspondentes, através vál
vulas de madeira, por sua

vez ligadas aos canais de ar

que provém do fole.
Com um timbre e tonali-.

dade semelhante a uma flau
. ta, Jorge Preíss' pretende a

presentá-lo em público no

próximo
.

dia 20 de setem

bro, numa apresentação do
Studio de Música Antiga na

televisão local e ainda, no

dia 22, durante a pré-estréia
em Blumenau do concerto

que o grupo dará no dia 24
de outubro; no Museu da
Arte de São Paulo (MASP).

Tomar Iogurte todoIOIcJkvéo
.

grande.tegredodoI/Uper.heróll.I .
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Desta .vez quem vai
conter vantagem desse
carro é você..
Venha testar
O Dodge 1800.

Venha a nossa loja. .

Prometemos não contar
nenhuma vantagem do .

Dodge 1800, nem sobre a
sua Garantia Total.

Nosso único traba:lho vai
ser colocar o carro em suas
mãos.

.

E deixar que você
. mesmo tire as conclusões,

. Afinal, se nós
resolvemos fazer isso é .

porque oDodge 1800 está
sensacional.

Quer ver se você
cOnsegue resistir a ele?

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER .
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empatado praticarrente du
rante seis meses, prazo exi

gido pela Polônia para en

tregar o produto. Apenas
duas companhlas iniciaram
o processo de�mecanização
de suas minas: a Próspera,
de economia mista; ea Car
bonífera Metropolitana,
pertencente ao grupo Cu

glielmi. Só o equipamento
'

polonês ex igiria um investi
menta da ordem de 7 mi
lhões e 750 mil dólares,
sendo que 15 por cento

desse valor deveriam ser pa

gos no ato da compra e o

res tante financiado pelo
próprio governo da Polônia,
com doiss anos de carência,
e d ez ancs de amortização.
Nenhum contrato chegou a

ser assinado porque necessi

tava da aprovação do B an-

o lento

processode
. �

mecaruzacao

O s projetos de mecaniza

ção de minas da bac i a
carbonífera de Santa Cata
rina já teriam si do execu

tados pelo menos por cinco
das onze companhias .exís

tentes, se houvesse detalha
mento do Programa Nacio
nal do Carvão no momento

em que o governo federal

passou a ver no carvão um

meio de encontrar solução
para os problemas decor
rentes da crise energética.

Quando se esperava que
os projetos fossem incluí
dos num programa federal,
coordenado pelo Ministério
das Minas e Energia, as

companhias iniciaram as ne

gociações com indústrias de

equipamentos dos Estados
Unidos e Polônia. Estas ne

gociações culminaram, mais

tarde, com a decisão da C a

cex de embargar a importa
ção de maquinaria polonês
em função do deficit na ba

lança de pagamento do Bra
sil junto ao mercado exter
no. Isto veio impedir' a uti
lização pelas companhlas da
carta de crédito para a ím

.portação, e exigir-lhes o de

pôsito antecipado do valor
total do equipamento ad

q uirido, que ficaria

co Central E dificilmente
ocorrerá levando-se em con

ta as explicações dadas pela
Cacex.

PROGRAMA FEDERAL
O que se aguarda ---o e os

p r ôp ri os di rigentes da

companhlas acreditam nessa

possibilidade - é 9 surgi
mento de um programa fe
deral para o aceleramento
do processo de mecaniza

ção, já que 'o governo tem
interesse em apressar o au

mento da capacidade de

produção do carvão em fa
ce da implantação da usina

siderúrgica e da Indústria

Carboquúnica na região de

Imbituba, e da viabilidade
de ser reduzido o teor de
cinzas do minério extraído
em Santa Catarina, o que
poderá provocar uma sensí
vel queda na importação do

produto.
Esse programa facilitaria

a execução dos projetos de

mecanização já que o pró
prio governo daria seu aval
e não iria impor restrições
à importação dos equipa
mentos in

dispensáveis. .Apesar desse

programa dar margem ao

início de um processo de Perfuratriz hidráulica num processo mecanizado.

Numa mina mecanizada o operário corre menos perigo.

pirita sai com 17 por' de
enxofre. Além disso, a ICC
fixará o preço do produto
em função da bacia carbo
rufera baixa, A diferença
que há entre o enxofre na
cional da bacia carbonífera
baixa. A diferença que há
entre o enxofre nacional e

o importado é que o pri
meiro é extraído da pirita
e o segundo é natural

Para os mineiros, o apro
veitamento da pirita deveria
se constituir 'numa fórmula

para salvar suas empresas
das dificuldades financeiras.

Segundo eles, o governo de-

.veria, pelo menos, propor
cionar condições de as

companhias adquirirem os

equipamentos necessários à

preparação do concentrado

exigido pela ICC.

vão".

Laudelino José Sardá

dasminas

de carvão

Máquina cortadeira numa mina mecanizada.

próprio interesse do gover
no em iniciar logo estudos
visando a execução de um

projeto de gaseificação do
carvão como matéria-prima
para a própria .síderurgia.
Este projeto, todavia, está

dependendo de uma fórmu
la ainda a ser estudada para
sua execução. Quem o exe

cutara"? O mais provável é
que o governo entregue-o à
Petrobrás q ue não preci
saria lançar-se a um esque
ma de funcionamentO total
mente novo. Ao contrário,
passaria a desenvolver duas
atividades com objetivos in

terligados.
"O que se espera é que

o governo defina sua politi
ca relacionada com o car-

estatização (o que já foi EFEITO INESPERADO

apontado como a melhor O aproveitamento dos
forma para se solucionar o resi'duos piritosos pela In

problema por um deputado dústria Carboquímíca Cata
mineiro na Câmara Fede- rinense deveria proporcio
raI), não se cogita na esfera nar uma margem de lucro
federal este propósito. O às companhias de minera

qÚe o governo p retende, se- ção," levando-se em conta

gundo observações feitas que o produto, atualmente,
por fontes ligadas ao Minis- é utilizado somente em

tério das Minas Energia, é obras de melhoramento de

obrigar as companhias a se estradas. Todavia, segundo
enquadrarem no programa os mineiros, ,as: exigências
de expansão das siderurgias, da ICC poderão,' provocar
produzindo o suficiente pa- um deficit no orçamento
ra que não haja carência do de suas empresas" Uma des

produto. A implantação de
c
sas exigências é a, adoção

um pólo carboqufrnico, que 'de, um mecanismo (caro, se
aind á e nvolverá muitos gundo os mineiros) para
acordos na esfera poh'tico- permitir que o concentrado

governamental, também se a ser fornecido obtenha 44
constitui numa e xigencia por cento de enxofre com

bâsíca para que se apresse a o máxico de 8 por cento

mecanização das ,minas. de carbono. Normalmente a

RESERVA
Técnico ligado ao Minis

tério das Minas e Energia
informou que o carvão me

talúrgíco representa urna

pequena parcela da reserva
existente no Sul de Santa
Catarina. Segundo ele, se o

governo triplicar a produ
ção do carvão com vistas
aos empreendimentos side-,

rúrgicos, a, bacia carbonffe
ra terá condições de pro
porcionar o carvão metalúr

gico por mais duas décadas

somente, 'sem levar em con

ta, todavia, a possibilidade
de existirem outras reser

vas.

Mas, paralelamente ao

consumo do carvão meta

lúrgico, outros programas
estão sendo desenvolvidos,
a exemplo da ICC e do

35mil toneladas de
carvão estocadas
no Sul do Estado
Brasília - J á se encontra estocado na bacia carboru

fera de Santa Catarina um total de 35 mil toneladas de
carvão metalúrgico com teor de cinzas entre 15 e 16

por-cento - resultado do processo de lavagem desen
volvido neste Esta�ó pelo Lavador de Capivari - que
vão ser utilizadas a partir do próximo mês nos altos,
fornos da Usiminas, Cosipa e Companhla Siderúrgica
Nacional, -de forma a se conhecer a conveniência ou

não do emprego deste teor de cinzas na produção de

aço do País.
'

O objetivo desta experiência de Santa Catarina, que
vem sendo desenvolvida pelo Conselho Nacional do
Petróleo (C:NP) com a colaboração da Siderbrás, é
saber da viabilidade da participação do carvão naciorial,
hoje entre 20 e 30 por cento com teor de cinzas de 15,
por cento. Este teor de cinza 'deverá .alcançar {ndices
bem menores até 1977. De acordo com o estabelecido
anteriormente, esta participação iria decaindo a partir
do próximo ano até ficar nos 20 por cento em 1977.
,o mecanismo hoje utilizado é o .uso do carvão

nacional com o teor de cinzas de 18,5 por cento o que
dá uma participação do produto brasileiro - em com

paração com o importado - entre 30 a 35 por cento,
As autoridades resolveram então proeeder uma lavagem
mais substancial do carvão obtido em Santa Catarina,
de modo a torna-lo mais puro e garantir sua presença
nas siderurgias nacionais. Até 1977 numa média de 25

por cento, ficando a importação dos restantes 75 por
cento.

'

Quanto mais baixo o teor de cinzas do carvão,
melhor é a produtividade do coque metalúrgico. Sendo
assim, para cada 1 por cento de cinza adicionado ao

coque a produtividade cai em 3 por cento. Exem

plificando melhor: com' um teor de 12 por cento de
cinza no coque, ao passar este Indice para 13 por
cento, a produtividade se reduz (em 3 por cento. Neste
caso há um aumento no consumo efetivo do coque 'em

12 quilos por toneladas de gusa. Ocorre então uma

elevação no custo operacional doço, o que significa
mais gastos por parte da siderúrgica,

Em cada mil toneladas de carvão bruto extraído de
Santa Catarina quando é processada a pré-lavagem res

tam apenas 360, ou seja, apenas 36 por cento são

aproveitados industrialmente. Sendo assim, o carvão-va

por fica com um teor de 40 por cento de' cinzas e o

carvão metalúrgico com 18,5 por cento. Os rejeitos
atingem a 3 por cento.

A experiência que vai ser realizada a partir de outu

bro com o' carvão metalúrgico com teor de cinza va

riando 'entre 15 a 16 por cento - em particular na

Cosipa, CSN � Usiminas - vai definir a vantagem
econômica e 'industrial do novo esquema. Até o final
do ano, portanto, o deficit d� carvão ji continuar.
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'Metalúrgicos
se reúnem
em Gravatal
este mês'

. JoinvDle (Sucursal) - A
Associação do Aço da Re
gião Sul estará reunindo
nos dias 20 e 21 do corren
te em Gravatal, metalúrgi
cos de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, onde serão
debatidos os problemas da
classe. "

No dia 20, às 15 horas,
haverá uma palestra que S�
rá ministrada pelo enge
nheiro Augusto H. Cunha"
gerente regional da Compa
nhia Siderúrgica Nacional, e
às 16h3Omin, outra palestra
a cargo do Secretario da
Tecnologia e Meio Ambien
te de Santa Catarina, Au
gusto Batista Pereira.

, Para o dia 21 às 9 horas,
palestra a cargo da Cosipa,

, através dos engenheiros Sér
gio Danger, gerente do es
critório de Porto Alegre e

Dilson Jesus Gadioli do se
tor Paraná-Santa Catarina.

Pedro Ivo
recebe
Marilene
Eberhardt

Joinville (Sucursal) - O
Prefeito Pedro Ivo Figueire
do recebeu em seu gabíne
te, a aluna Marílene Eber
hardt, da Escola Superior
de Educação Ft'sica e Des
portos de Joinville, gue se
rá integrante da Seleção
Brasileira que disputará os

Jogos Mundiais de Atletis
mo Universitário a ser reali
zado em Roma. '

,

Marilene conquistou re

centemente, o título de
campeã brasileira de Penta
tlo nos Jogos Universitários
Brasileiros, sendo considera-

. da uma das favoritas para o

título do certame a ser dis
putado na Itália. '

Durante a entrevista
com o Prefeito, Marilene
se fazia acompanhar, de
Fauzi José, Miguel, Presi
dente do CME e do têcnco
da Seleção de J oinv:ille de

'

Atletismo, Matsuo Nakatsu
kasa.

Oeste quermelhor acesso a

s.Carlos e uma rede de telex
A estrada de acesso a São Carlos cons

titui um sério problema ao escoamento da

'produção. Nos dias de sol cobre-se de

poeira intensa que além de dificultar o

trânsito normal dos veículos prejudica as

indústrias estabelecidas na periferia. Nos
dias de chuva torna-se muito perigosa, la
macenta a frequentemente é invadida pe-
las águas da chuva.

'

A SAG reivindica o asfaltamento em

caráter de urgência de apenas 4 ou 5

quilômetros. Até as proximidades do ex

hospital psiquiátrico que a partir do pró
ximo ano será transformado no campus
da Fundeste, Neste trecho estabelecem-se
as mais importantes, indústrias chapecoen
'Ses, entre estas a. Sadia Avícola, Increal,
Sipal, e também está prevista a instalação
do distrito industrial O parque da EFAPI
também localiza-se nas proximidades.
Além disso é uma das saldas mais mo

vimentadas pois leva o trânsito a todos os
I

municípios oestinos do vale do Rio Uru
guai: Águas de Chapecó, Caxambu, São
Carlos, Palmitos, Caibi, Mondaf e' I tapiran
ga.

'

TELEX,
Outra necessidade de Chapecó, na opi

nião dos membros da SAC, é a instalação
de Telex, para o que ficou constituída
outra comissão formada pelos senhores
Pergentino Grando, Alberto Stringhini e

Elirio Cansian, presidente do Clube de Di
retores Lojistas. A Comissão deverá fazer
um levantamento dos interesses de empre
sários chapecoenses na instalação de telex.

O Sr. Pergentino Grando fez uma ex

posição de motivos durante a reunião e

informou que a Telesc irstalaria desde
que houvesse interesse de mais de 24 ca

nais. Pergentino também informou os par
ticipantes sobre açnecessidade e custo do
telex.

Empossada nova diretoria do
I

,

Diretório,Acadêmico da Esag
Foram empossados na última sexta-fei

ra os novos membros do Diretório Acadê
mico da Escola Superior de Administração
e Gerência - Esag, para o mandato de um
ano, eleitos na última eleição estudantil
da Udesc realizada no' final de agosto.
Assumiu a presidência do Diretório Aca
dêmico da Esag, a acadêmica de Adminis

traçâo Ivanir Dario, enquanto o estudante
Constantino Assis assumiu à vice-presidên
cia daquele diretório.

Por outro lado, às 20 horas dá última
quinta-feira os novos componentes do Di
retório Acadêmico. Seis de Fevereiro da
Escola Superior de Educação F{sica da

Udesc, eleitos pelo Partido Renovador'
Acadêmico - "PRA" assumiram seus lu

gares no Diretório. O Presidente eleito Se
bastião Iberes Lopes Melo, Více-Presídente
Marino Tessari, ambos alunos daquela uni-
.dade de ensino superior:

'

Os novos representantes do Diretório
Acadêmico 8 de Maio, da Faculdade de
Educação, eleitos pelo, Partido Renovador,
Estudantil Geral da Oposição - "Prego",
também assumiram seús postos. Presiden
te, acadêmico Sérgio Uliano e Více-Presí
dente Rita Regina Barreto.

O QUE FAZER?
O vice-presidente do O ir,et6rió da Esco- ,

Ia Superior de Ewcação F(sica, Marino
Tessari responde: "Construir uma sede
própria para o Diretório, promover cursos
extra-curriculares, palestras, 'maior parti
pação da Escola de Educação Física nos

torneíos, campeonatos realzados em Flo

rian6polis e outras cidades de Santa Cata
rina, além da promoção de festas de inte

gração dos alunos da escola".
- Há muito para ser feito. Por isso

iremos trabalhar em equipe, concluiu o

acadêmico.

Cidinha apresenta HO Homem não Entra'
Criciiana (Sucursal) - A

atriz Cidinha Campos e as

escritoras Rosie Marie Mu
rara e Heloneida Studart,
estarão em Crícíüma no dia
22 do corrente, onde farão
a apresentação, no Cine
Ópera, da peça "O Homem
,não entra".

O espetáculo é destinado
exclusivamente para mulhe
res, numa sátira ao machis
mo, onde o homem aparece
corno objeto sexual

Segundo Cidinha Cam
pos, durante o show haverá
projeção de slides, "onde
mostráremos à platéia que
pensamos no homem so

mente no aspecto físico co

mo fazem com as mulheres.

Não é um protesto contra
o homem, estamos apenas
tentando preservar sua es

pécie diante do papel con
fuso que fazem na socieda-
,de, onde acabam sendo su

per-machos burgueses ou

homossexuais".
A peça é toda composta

de elementos, femininos,
das camareiras até o poli
ciamento de entrada.

Perguntada a sua opinião
sobre o homem, respondeu
Cidinha: "Se um homem
convida você para ver uma

coleção de borboletas, vá;
se não houver borboletas,
cuidado; 'ele é um ma

chão". "O Homem não en

tra" será patrocinada em

Criciíima, pela AFASC, en

ti d ad e fi lantrópíca que
presta assistência aos meno

res. Está é a terceira pro
moção da e ntidade, que já
trouxe pára a cidade a peça
te atraI "Minha Adorável
Gatinha" e aconcertista in
ternacional Velma Richeter.

tempo".
Gisele AmaraI - "I! um

excelente show. Cídínha
consegue divertir as mulhe
res e elas divertem Cidinha.
Foram momentos alegres,
de absoluta solidariedade".

OPINIOES SOBRE A
PEÇA

Becki Klabin - "Assisti
e gostei muito, Acho que
os homens deveriam assistir
para aprender a amar".
Floríanda (esposa de Abe

lardo Barbosa - Chacrinha)
- "Achei maravilhoso, tan
to que vi duas vezes. Só
não assisti mais por falta de

Maria Tereza Horta -

"Um show para exporta-
, ção, Minha atenção se con

centrava na platéia. Uma
verdadeira amostragem so

ciológica. As mulheres 'qua-
se sempre estão controladas
quando estão ao lado dos
homens. Durante o. show
elas gritavam e participa-"
vam, convictas que não ha
via homens por perto para

, reprimi-las".

Nós lhe entregamos
um Dodge Dart só
para você testá-lo. '

Você vai sentir
em suas mãos a
potência dos seus
198 hp.

Você vai admirar seu
enorme espaço interno e todo
o conforto que ele oferece para
você e sua família.

Você vai se entusiasmar com o

desempenho do Dodge Dart e com
a segurança que ele lhe dá.

Vai ser amor à primeira vista, quer
apostar?

Se você não acredita em amor à
vista,venha testar o Dodge

Diplomatas
africanos

transferem
visita a

se para
5a. feira

Joinville (Sucursal) - Os
embaixadores da Repüblc a

de Gana, Costa do Marfim
e Nigéria, estarão em Joín
ville no dia 18 do corrente,
para participar no auditório
do Sesi, do 20. Encontro
Afro-Brasileiro. Os embaixa
dores chegarão

â

s

16h45min no aeroportc
Cubatão, onde serão recep
cionados pelas autoridades
locais.

No dia 19 estarão viajan
do para Blumenau, onde
permanecerão até as 14 ho
ras, segundo, logo em segui
da, para .Lages onde cum
prirão uma extensa progra
mação até o dia 21, retor'
nando logo apôs para J oin
vine. '

Em Joinville, além do
encontro, estarão visitando
as firmas Casemiro Silveira
S/A e a Fundição Tupy.

OBJlasil
IOJllllidãvel.

Se você ainda tem dúvidas, leia este anúncio.
,

Apenas dois anos de atividades;
fabricando trefilados em qualquer

perfil - de 3 a

80mm; forne
cendo chapas
inoxidáveis, e

executando
cones de cha-
pas e barras de
aço, foram su-
ficientes para

,.

I

que nos tornassemos a
- maior indústria parana

ense do gênero. Conse
quentemente, uma das
maiores dentro do nosso

atual mercado, 'Paraná,
Santa Catarina e Rio
Grande do SuL 'Iudogra
ças à utilizaçãode moder-

nos equipamentos e ao emprego
de urna avançada tecnologia, ga

J rantindo assim a alta precisão e

qualidade dos nossos produtos.
Mas também, e principalmente,
graças ao irrestrito apoio que sem

pre encontramos nos nossos forne
cedores, à confiança ilimitada que
recebemos dos nossos clientes e à
incontestável capacidade de traba
lho de todos quantos compõe nos

sa indústria. Tais componamentos,
que são uma característica dagente
brasileira, fazem do Brasil um país
verdadeiramente formidáveL Tão

, formidável que está sempre cres

cendo e nos possibilita crescer jun
to. Tanto é verdade, que breve
mente estaremos inaugurando
nossa filial de São, Paulo. E repe
tindo mais uma vêz: o Brasil é for
midâvel. Se você ainda tem dúvi
das, faça como nós, trabalhe.
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_. L aços humoité� \
® indústria e comércio Itda.

Rua Pamphilo de Assunção, 2150 - Vila Parolin - Curitiba - Pr
Fones: 22-9529/24-4473/24-2074 - Caixa Postal, 6fJ)7-
Filial emJoinville - Fone 4505 - Representantes em
Londrina, Criciúrna, Chapecô, Caxias do Sul e Passo Fundo,

• •

rlmelra
art.

ReveNDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLE,R
� do BRASIL.
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DER vai recuperar rodovias
de três municípios do Sul

CONTRATOS
Com a prefeitura municipal de Síderó

polis foi firmado convênio nó valor de
Cr$ 160.640,00, para recuperação da infra
-estrutura em concreto armado e reconstru

ção da super-estrutura em madeirda ponte
, de 48 metros sobre o,Rio Mãe Luzia, na
localidade de Rio Jordão Baixo.

Para Braço do Norte foram destinados
150 mil cruzeiros para execução dos servi

ços de revestimento primário das estradas
municipais entre Rio Bonito e Pinheiral
Baixo, passando por Corujas, P, de Rio
Pequeno a Rio Amélia, com uma extensão
total de 30 quilômetros.

Outros 150 mil cruzeiros foram destina
dos à prefeitura municipal de Maracajá,
para execução dos serviços de alargamento
e revestimento das estradas municipais li
gando Encruzo a Cedro com a divisa
municipal de Araranguá; Maracajá à
BR-IOI e Garuva a Cedro, com uma

extensão total de 17.500 metros.

to de História da UFSC e posteriormente, .

serão formados sub-grupos, DO interior do
Estado, nas cidades de cursos superiores de
História ou Ciências Sociais, para organiza
ção do conclave.

EM ARACAJU
No Simpósio de Aracaju, realizado de

lo. a 7 de setembro estiveram presentes
cem professores universitários de todo o

Brasil e cerca de 650 alunos dos cursos de
História, Ciências Sociais e Estudos Sociais.

Santa Catarina esteve representada pelos
professoeswalter Piazza e Rufino Almeida,
da UFSC, e George Browne.

Na oportunidade foram apresentados
dois trabalhos: '

Introdução à História da
Propriedade Rural em Santa Catarina de
Walter Piazza e "A Documentação em

História Oral", de autoria de George Brow
ne e Walter Piazza.

•

I ueras.

Konder Reis inaugura
amanhã obras no interior

Em seguida, Konder Reis deverá prosseguir viagem até
Guaramirím onde às IOh30min, irá assinar contratos de
Cr$ 664.WO,00 para a construção de um viaduro sobre a

Rede Ferroviária Federal S/A e dyuma ponte sobre o canal
do DNOS e ainda um acordo para contenção sobre o rio
Itapocuzinho, no valor de Cr$ 470.500,00. O total desses
contratos é de Cr $ 1.444.400,00, cabendo a execução dos
serviços à firma Consmar - Construtora Marcondes Ltda.

Às fOh50min, a comitiva governamental deverá visitar as

instalações da firma Kriennberg Alimentos S/A. Em Joinvil

le, almoçará em Pirabeiraba, onde também darposse ao

sub-diretório distrital da Arena, às 13h3Ornin.

Às 15h30mÍn visitará as obras de pavimentação do.
acesso ao campus universitário (Estrada do Aeroporto) e as

obras da Faculdade de Engenharia.

Visitará também a Associação Comercial às 16hI5min,
para entrega ao presidente,· empresários e imprensa, do
"Aviso de Edital" de execução da terraplanagemnecessária
à pavimentação do trecho campus universitário-Aeroporto

,

de Cubatão, numa extensão de 5.820 metros.

O programa prevê ainda, para as 16h45min uma reunião
com o Diretório Munciipal da Arena, na sede do Diretório,
e às 17h30min, instalação e posse do Movimento Feminino
da Arena, na Liga de Sociedades.

Às 18h30min, instalação e posse do comitê da Arena no
bairro Nova Brasília, no salão Bandeirantes e às 19h3Omin,
instalação e posse do comitê da Arena no Bairro Itaum, na
Sociedade Recreativa Raimann,

O regresso do Governador e comitiva está marcado para
as 20h30min, com chegada prevista às 22h30min.

e
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Foi celebrado convênio entre o Departa
mento de Estradas de Rodagem de Santa
Catarina e três prefeituras do Sul do
.Estado, no valor de Cr$ 460.640,00,para
recuperação dos sistemas rodoviários dani
ficados pelas enchentes de 1974.

O fato foi presidido pelo governador
Konder Reis, no Palácio dos Despachos,
com a presença do secretário dos Transpor
tes e Obras,'Nicolau Malburg e os recursos

são oriundos do Banco Nacional de Desen
volvimento Econômico. O DER/SC já fir
mou, até o momento, 18 convênios com

prefeituras municipais da Região Sul do
Estado, canalizando quase três milhões de
cruzeiros aos cofres municipais, que estão

possibilitado, a curto prazo, melhoramen
tos em 279 quilômetros de estradas e a

construção de 92 metros de pontes munici
pais. Os convênios firmados pela adminis-

. tração anterior também estão sendo rígoro
samente cumpridos.

Florianópolis foi escolhida para sediar o
IX Simpósio Nacional dos Professores Uni
versitários de História a se realizar em julho
de 1977. A indicação foi feita por ocasião
do VIR simpósio, encerrado domingo últi
mo na cidade de Aracaju.

O conclave, bi-anual, é patrocinado pela
Associação Nacional dos Professores Uni
versitários de História.

Na reunião de Aracaju foi também eleita
a nova diretoria da ANPUH, que tem como

vice-presidente o professor Walter Piazza,
tio Departamento de História da UFSC.
,

Tendo em vista a realização do IX

Simpósio, que terá como tema "O Homem
e a Técnica", já estão sendo tomadas
medidas preliminares. Inicialmente está
sendo constituído um Grupo Executivo,
formado pelos professores do Departamen-

um

Telesc transfere·data -de.'
instalação da central no Sul

Canoinhas terá ainda este·mês
um novo sistema
de água potável

I Feira de Ciências reúne
três municípios do planalto

Criciúma (Sucursal) - A inauguração
das novas instalações da central telefô
nica de Crícíúma, inicialmente prevista
para o dia 15 do corrente, poderá ser

transferida para uma outra data. A infor

mação é do engenheiro Conrado da Costa,
da Telesc.

Tendo por manancial o Rio Canoinhas,
está concluído o sistema de abastecimento
de água daquela cidade, li ser inaugurada
pelo governador Konder Reis, em data a ser

fixada brevemente.
Os recursos aplicados no sistema .são

oriundos do Banco Nacional de Habitação
e do Fundo de Água e Esgoto, e atingiram
a cifra aproximada de Cr$ 5 milhões e 524
mil cruzeiros. A obra vai, dotar Canoinhas
de água potável, através de um sistema que
não terá necessidade de ampliação, pelo
menos durante uma década, tendo sido

projetado e construído pela própria Casan.

O SISTEMA
O sistema de recalque efetua-se por

conjuntos de moto-bombas que dão uma

vazão, na primeira etapa, de 43 litros por
segundo e 86 litros por segundo na etapa
subsequente.
A adução é feita por tubulação de ferro,

com 300mm de diâmetro, sendo 'a adutora

IX Simpósio
de professores

universitários será em SC

O governador Konder Reis visitará amanhã os munící-
.

'pios de Gaspar, Blumenau, Guaramirim e Joinville onde
. deverá inaugurar e visitar obras públicas, assinar con'vênios
para execução de outras, além de reunir-se com os
diretórios municipais da Arena e instalar comitês e movi
mentos femininos arenistas.

ÀS.7h45min, I) Governador deverá inaugurar uma ponte
e acessos de Gaspar à BR-I01, deslocando-se em seguida
para Blumenau onde, às 8h3Omin assinará um convênio
entre o DER e a Prefeitura Municipalde Blumenau.

Disse o engenheiro que existem unia
Às 9h20min, irá a ltoupava Central (Blumenau) para série de dificuldades técnicas, e caso 'elas

assinar contrato com vista à execução dos. serviços de sejam solucionadas antes do, prazo previstoterraplanagem, obras de arte corrente e servlços comple- ". . ,,'

mentares na rodovia SC-474 trecho Blumenau-Massarandu-e podemos inaugurar a obra no dia 15 .. E

ba e sub-trecho Itoupava Ce�tral-Vila Itoupava, no valor de desejo também dos diretores da Telesc
Cr$ 2.900.000,00 a serem contratados com a firmaPaviles . entregar a nova sede do órgão no mesmo

te-Engenharia de Construções e Pavimentação Ltda. dia da inauguração da central telefônica.
GUARAMIRIME JOINVlLLE '_ Mesmo sem o sistema DDD ativado ,

as ligações telefônicas de Criciúma para
outros centros serão completadas com rapi
dez e eficiência, acabando de uma vez por
todas os problemas com a demora. Atual
mente uma ligação de Criciúma para São

Paulo, por exemplo, leva mais de quatro
horas para se completar", afirmou o enge
nheiro.

Atualmente existem em Crícíúma 800

A Secretaria da Educação, através da 8a.
Coordenadoria Regional de Educação, com
sede em Canoinhas, está realizando naquele
município a la. Feira de Ciências Intermu
nicipal - Fecinter -, reunindo alunos de
Canoinhas, Três Barras e Major Vieira.
Serão premiados os participantes da feira
que s� destacarem nas áreas de Ciências,
Física, Química, Biologia e Geologia.

Segundo fonte da SEE, promoções dessa
natureza objetiva incentivar o estudante

. catarinense ao estudo das Ciências Naturais

telefones e estão sendo implantados mais
800. Em breve serão anunciados os novos

números, que de quatro passarão a seis.
O prefixo e o código da área da nova

central será 33 porém dependendo de
'estudos e testes, .só será divulgado quando
for ativada a primeira discagem.

Paralelamente aos trabalhos de instala

ção da nova central de Cricíúma, a Telesc
está desenvolvendo serviços de implantação
da central nos municípios de Siderópolís,
Urussanga, Içara, Morro da Fumaça e Treze
de Maio, cujos telefones serão ativados
assim que a Central de Criciúma entrar em
funcionamento.

Segundo o engenheiro Conrado da Cos

ta, estes municípios, ainda não entrarão no

sistema DDD, mas que num futuro breve
todos estarão em condições de funcionar
através do novo sistema.

'

Explicou que Tubarão está na mesma

situação de Críciúma, e que dependendo
dos problemas técnicos que estão sendo

solucionados'; o novo sistema poderá entrar
em funcionamento antes do de Criciúma.

•

de entrada (água bruta) de 40 metros de

comprimento e a adutora de água tratada
com extensão de três quilômetros e meio.

A estação de tratamento é 'do tipo
convencional, com capacidade inicial para
43 litros/segundo e compõe-se de uma

câmara de mistura rápida, floculadores, de
cantadores, filtros rápidos, conjuntos eleva
tórios, reservatório de água de lavagem,
reservatório de água filtrada e cloração e

casa de química.
A reservação de água se processa, na

. primeira etapa, com reservatório de concre
to circular semi-enterrado de 800 m3, de

.

reservàtório elevado de concreto de 500

rll3 e, ,na segundetapa, de reservatório-de
800m3.
A rede de distribuição é composta de

tubos de PVC, com diâmetros variando de-

60 a 300 mm. perfazendo na primeira
etapa, extensão de 40.227 metros, devendo

atingir 103.862 metros na segunda etapa.

e Humanas, nabítuando-se a usar o método

a fim de desenvolver atitudes científicas;
conscientizar o povo brasileiro, através das

comunidades, da necessidade do aprendiza
do de ciências, pois dele resultará o preparo'
técnico de onde virão os conhecimentos

destinados ao desenvolvimento científico e

tecnológico de nósso país e ainda, incenti
var as cómuníades ligadas a cada escola, no
sentido de cooperarem na obtenção de

.

recursos materiais, que possibilitem o apri
moramento e divulgação dos conhecímen

tos científicos.

CAMPOS DE GOLF
EM LOTEAMENTOS E HOTÉIS

Em loteamentos com 40 alqueires ou mais, situados dentro de um raio de 120 Km. de Florianó

polis ou Rodovia; ou Cidade importante, ou perto de polos industriais de desenvolvimento, que
desejem incrementar o valor atual entre 600 à 1.000% e Hotéis com 6· alqueires ou mais, que

. desejem incrementar os. lucros, e o valor da propriedade. Faça o negóCio mais espetacular
comprovado na Europa e nos Estados Unidos e também no Brasil, construindo um CAMPO DE

GOLF o COUNTRY CLUB.
.

PROJETO, DI REÇÃO E CONSTRUÇÃO - F.E.B.
CAIXA POSTAL No. 91 - OSASCO - SÃO PAULO.

o MAIS COMPLETO SORTIMENTO PARA

Sapatilhas, sapatos de ponta e ritmica malhas e.

leotardes em todos tamanhos modelos e cores -

fabricação própria
Atacado e Varejo

Atendemos pelo Reembolso da Varig, Telefone

CORRETORES DE IMÓVEIS

Informações pelo telefone 22-4340
Entrevistas com o Sr. Reis à Praça Pereira Oliveira, 14

NECESSITAMOS 10

OFERECEMOS:
- A maior Comissão da Praça
- Ajuda de Custo
- Excelente Ambiente de trabalho

oEmEDRUX

Rua São Paulo,271'
Fones: 22.4588 e
22.4378

Florianópolis- Rua Felipe Schmidt, 58
,

Galeria Comasa- sala 8·
Fone:22.5036
Rodovia SC.22�Km 4
Bairro Efapi-Fone: 465

Chapecô-
E a qualquer problema, procure nossos servicos.

Mantemos sua máquina com peças genuínas e servicos
especializados. Da mais simples regulagem até a reformá total.

Para isso, temos uma bem treinada equipe.
.

Enfim, todos �s serviços para o perfeito funcionamento de
seu Caterpiüar. Conte conosco. A qualquer momento.

� FIGUERAS S A·
LJII'

r ENGENHARIA E ;MPORTAÇA;
•

EXIGIMOS:
- EXPERIÊNCIA NO RAMO
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PROJETO APROVADO

O O r. ,Celso Busch rnarin prosssquiu dizendo que essa

integração será possrvel, já que o projeto 'de viabi lidade
econômica já foi aprovado pelo FUNDESC, o que

permitirá a aplicação de parte do ICM devido por estas
, empresCE para a subscrição do capital d� SIM ESC, nos
'termos da LEi que institui o FU no de Oesenvolvimen
to do Estado dê SAnta Catarina.

Informou também que como centro de distribuição
aquela empresa se propõe a atingir estes objetivos: A -

abastecer-se de materiais' siderúrgicos planos e não

planos diretamente das uslnes. auferindo os melhores

preços; B - fazer a semi-elaboração dos produtos,
comp reendend o, desb obinagamento, cortes tra nsversa is

e I ongitudi na is, alguns ti pos d e esternpeqern e furos,

conformação e prensagem etc,•. ,' utilizando equipa-
mentos de grande capacidade de produção
que jamais poderiam ser empregados pelas -empresas

participantes, em escal a econômica; Ci - programar esse

processamento em função das necessidades dos consu

mo ates, de, maneira a garantir a regularidade no,
suprimento eliminação de perdas; O - prestar essistên-

RECE�CIONISTA/SECRETÁRI�

- Necessitamos moça para recepcionista/se
cretária. Exigima; boa aparência, desenvoltu
ra, discreçãO, português correto, boas manei
ras e excelente datilografia para pequenas ta
refas de secretaria, cartas comerciais, relató
dos. e correspondência. Oferecemos salário
oompatível com a capacidade, semana de cin
co dias, horário comercial e bom ambiente de
trabalho.
PROCURAR sr. Martins, na rua Germano

Wendhausen 49, no horário comercial. Admis
são imedia1a.

, \

Tribunal de
. Contas

quer apenas o

cumprimento da lei

tura. Com isto, se pernútiria uma fiscalização mais atenta.

No caso específico do DNER, que teve três ex-direto

res condenados, f) Tribunal - acentuou - não poderia
deixar de ter aplicado a multa prevista no artigo 53, do

decreto-lei 199, porque não há dúvida de que houve

infringência das normas legais ,quando não se realizou

licitação para novos contratos e termos aditivos.

"A licitação - declarou Batista Ramos em sua entrevis

ta - exigida por uma .lei revolucionária do ex-presidente
Castelo 'Branco, um verdadeiro estadista. Não se pode
deixar de 'cumpri-la e, mesmo assim, ainda podem ocorrer

irregularidades. Todos sabemos do jogo, das grandes
empresas, que dividem entre si algumas concorrências, mas
a licitação representa um princípio admirável de moralida

de pública".
MAIS PESSOAL

Depois de esclarecer que o Tribunal não é propriamen
te um órgão auxiliar do poder Legislativo, mas que exerce

uma ação paralela, o ministro Batista Ramos frisou que
com as recentes admissões de técnicos do controle

externo, selecionado em c�:>ncurso no qual passaram

apenas 5 por cento dos candidatos, o órgão tem hOje
pessoal em quantidade e qualidade suficiente para exercer

suas atribuições.
Com' estes novos funcionários, o Tribunal exercerá no

próximo ano a fiscalização' das sociedades de economia

"A Ação do Tribunal de Contas da União não objetiva
atingir qualquer Governo' ou qualquer pess oa", I revelou.

ontem o presidente do TCU, ministro Batista Ramos, ao
negar, de maneira veemente, que as denúncias sobre

irregularidades objetivam prejudicar a imagem de governos
anteriores.

- Cumprimentos nossa missão constitucional de julgar
os ordenadores de despesas e o fazemos como juiz,
observando apenas leis - advertiu o ministro.

Reconheceu que existem processos atrasados no Tribu
nal de Contas da União, o que decorre, principalmente,
do envio de núlhares de processos de aposentadoria. �
concessões da antiga diretoria de despesa pública.
A possibilidade ue retorno da competência uo Tribunal

de Contas para exame prévio dos contratos não lhe parece
muito provável. Para evitai que o TCU seja obrigado a

Impugnar contratos e aditivos que não obedeceram as

normas legais, apesar de já esterem em Vigor, sugeriu à

presidência da República que todo contrato e aditivo seja j

encaminhado ao Tribunal imediatamente após sua assina-

mista, empresas públicas e fundações, em decorrência de

lei enviada ao Congresso Nacional pelo presidente Ernesto

Geisel. O Tribunal, como acentuou, está pronto a fiscali
zar qualquer denúncia de irregularidade, desde que ela lhe

tenha sido encaminhada com provas suficientes de veraci

dade.
Ainda recentemente um deputado federal procurou o

presidente do TCU e lhe entregou provas de que havia

malversação de recursos federais em determinado municí

pio. A inspeção extraordinária realizada comprovou a

veracidade e o prefeito está serido processado. Em relação
às prefeituras, acredita o presidente do TCU que o nível
das administrações municipais' tem melhorado, mas ainda

existem muitos erros, P- os prefeitos, até mesmo por
injunções locais, preferem fazer uma praça a uma rede de .

esgotos. É que a praça dá maior rendimento político.
Como na grande maioria dos municípios a quota do

fundo de participação é pelo menos 90 por cento do

Orçamento municipal, o Tribunal tem procurado instruir
os prefeitos, inclusive através de cursos, para que não a

desperdicem em obras inúteis ou suntuárias. Apesar da

função pedagógica, ainda há quem ilumine boate com

'recursos do fundo ou pague a caçadores para matar onças,
cascavéis, etc., considerando a despesa como de bem-estar
social. -Ape�ar destas deficiências, acredita que o nível das

prefeituras está melhorando de maneira gradativa.

SIMESC MOSTRA SEUS OBJETIVOS
Da direita para a ,e's
querda Fr�iSCD Or
bwski �resentante
d""o Comellieiro Arno
Bernardes; Rail Z im
mermann Diretor In
dustrial, Jamiro Wiest
Diretor Adminfitrati
vo, Celso Busclunann

,

Di,retor Presidente e
os -Co ns e lhe Iros
A4b:eínar H. de o.
Furtado, João F. Zi
mmennann e �gon
Liscka da" SIMESC .'

, '

' ,
. quando falavam ahn-
prensa dzende quais
os objetivos daquela
'nova empresa.

I

Joinville (Da Sucursal) Na última quinta-feira à
tarde, os Diretores da SIMESG S/A r: Servicentrodas
I ndústrias:M etalúrg cas de Santa Catarin a, ' reuni ram-sa
com os inteqrantes dos 6rgãos de divulgação, com o

,

objetivo de dizer o que é aquela empresa e mamar o

projeto de seu parque industrial, que estará localizado
no Distrito Industrial de Joinville, proximidades do

projetado Ramal Rodo-Ferroviário e que terá uma área
corstnnda de 12 m ii metros quadrados.

Aliás grande interesse está .ssndo demonstrado pela
classe dos metalú rqlcos catarinensas, e, notadamente

pelo mu ndo emp resarial do Estado pela in iciativa

pioneira �e total integração do setor.
COMO FOI FORMADA

O Dr. Celso Buschmann Diretor Presidente da firma
disse que a SIMESC foi formada em decorrência do

problema com que se defronta, há muitos anos, o ramo

metal-rnetalúrqlco d� região, no que diz respeito a

aquisição da matéria prima.
Fo rem pesquisadas inicialmente 162 lndástrles do'

setor, constatando-se o corsumo de 148.000toneladas
fano o que justificava a criação do SERVICENTRO't-de
acordo com os parâmetros estabelecidos pelo CONSI

DER. Assim surgiu .a SEMESC S/A;, congregando
inicialmente 36 empresas particulares, mCE objetivan- -

do a integração da grande maioria, dCE Indústries

metaliTlecânicas de Santa Catarina.
7

•

..

cia a os seus integrantes, de modo a racionalizar cada
vez mais o consumo, além de colaborar com .a

regularização dos estoques de matérles-prirnes; � -

estabelecer uma polrtiéa estável de preços, neutrallzan
do as oscilações conjunturais que criam sérias distor
ções nos custos dos produtos finais; P - melhorar a

qualidade dos materiais fornecidos, através do emprego
de moderna tecnologia; 6 - Como consequência,
proporcionar aos participantes redução de custos e

maior rentabilidade, já que os mesmos reduzirão sua;

respectivas árees de preparação de matérias primas"
com grande economia de mão de obra, a qual será'
remanejada para o setor de produção propriamente
dito.

PRODUÇÃO
O O r. C Bunn no contato com a imprensa

.finallzou dizendo que conforme capacidade estabeleci-
"

da pelo projeto e de acordo com o programa traçado
pela SIM ESC, a sua produção deverá na década de
1980, atingir a m ais de 9.000 toneladas mensais, o' que
corresponderá aproximadamente 30% do então previsto
consumo do estado, com exceção dos consumidores
.poterelels que tem quotes diretas. Em suma, com a

SIMESC em operação não ficarão mais as empresas
catarinenses dependendo exclusivamente de insumos
industrializados, por firmas com sede em outros esta
dos. Pro duzi remos aqui o que até ago ra é processado fo-

· ra conclui u o O r. Celso B-uschmann.-

MUITO DINHEIRO PÂRA A FORMAÇÃO
Jamiro Wiest Diretor Administrativo da SIMESC

disse que fieou acertado que para fazer uma grande
empresa do porte que os co mpanhei ros da nossa

Empresa haviam imaginado seria necessário muito di
nheiro; sem o que nada será possrvel fazer. t claro que
na oçasião quando falei com os companheiros Que'
neeessltarremos de um 'investimento pr6ximo a Cr$
40.000.000,00, muitos se essrstararn. Porém alguns já
tinham chegado a esta' conclusão e-, tocamos para
frente. Aprimoramos, nós a Diretoria, com o Conselho
e Acion ístes, o levantamento exato do éonsumo,
levantando da!' Ó objetivo: desejamos apenes 30% do
abastecimento da média e da pequena empresa catari-
nense dó ramo. Da{ 'contratarmos uma empresa

de grande porte, internacional, dando-Ihes todos
os' dados coletados, e solicitando-Ihes um

estudo de viabilidade técnica. A, Empresa contratada
detém "know-How" internacional técnico, na elabore

ção e essistência de projetos siderúrgicos e de centros

•

de serviços de aço, como o nosso. Jamiro prosseguiu
informando que dar constatada a total viabilidade, sem
Retrições, partimos para o projeto econômico financei
R o o qual chegou a nos exigi r, para o pleno funci ona
menta da indústria a quantia de tr$ 60.000.000,00.
Como já estávamos enquadrados no FU NO ESC com
40% de participação, não obtivemos dificuldades em

assegurar dentre os nossos 36 acionistas, 25% do total
do investimento. Os 35% restantes serão da rede bancá
ria nacional.

ACREDITA NO SUCESSO

Já o Diretor Industrial, Raul Zlmmermann-dssaqua
está certo do sucesso do empreendimento, pois do
contrário não estari a perdendo nem tempo e nem di
nheiro neste' projeto, onde estamos investindo através
dà nossa firma a Metalúrgica Zimmermann de Bltima-:
nau'. N-ão vamos lançar um produto novo no mercado.
Vamos fabricar aquilo que consumimos a' todo momeo:
,to nas nossas empresas. Disse também": o Sr. Raul,
Zimmermann que as grandes usines produtoras de aço,
o CONSIDER e o próprio Ministério da Industrial e

Comércio íncentvem empreendimentos deste gênero.
Não seremos a única no Brasil. Todavia deveremos ser

um modelo de o rganização haja visto a maneira de
como estamos montando o negócio: Disse no final que
é importante que grande número de empresa se CESO

ciem a esta, idéia, pois os benef(ci cs para a sólida classe
.dos metalúrgicos, e para todo o estado. são incontáveis.

VEIO EM BOA HORA

Amo Berardes um dos empresários <la SIMESC

.dsse, A nossa empresa consome 95% de fiomáquinae
uma pequena percentagem de ba rres de aço sextavado.
Nossa matéria prima é quase toda adquirida di retamen-
te das usinas. A SIMESC veio em boa hora, polsern
épocas normais tinhamos que adquirir matéria prima
no câmbio negro por preços absurdos e tinhamos que
ter um capital de giro muito elevado para a manuten

ção do estoque. Com a instalação da SIM ESC todos
estes problernes serão solucionados, dando maio r auto

,

confiança aos empresários, pois os mesmos não terão a

, preocu pação de manter altos estoques.

INDEPEN[)�NCIA DE MAT�RIA PRIMA

João Stramosk, Presidente do Conselho de Adrnlns
tração da empresa disse Que o ideal ou a filosofia da
administração da SIM ESC é a integração de industriais,
unidos em uma nova empresa,' a qual tem a finalidade
de nos trazer a lndependãncla de matérias primas, além'
do que, como empresa, propriamente dita, tem urna

finalidade lucrativa.

PORQUE EM JOINVILLE ,

, Arnaldo U ouat um dos cooselherrOs da STMEsc-aisse
que no estudo de mercado que foi levadõa efeito. nota
mos que o maior consumo de ferro e aço do estado é em

Joinville, motivo pelo qualformarnos aqui a SIMESC e

aqui é sua sede. Outro fator de-declsâo foi .tendêncla,
Constante inclusive do " PND, da reativação das ferro-
vias. A matéria prima que a SIMESC usará será pesadão
Futuramente poderá vir de trem da usina até o nosso,

terreno. Por falar em terreno, na área de terra que adqui
rimos de 217.000 M2, a qual está sendo terraplaaada
para posterior construção da fábrica, consta' dentro da

q.uela área, um desvio ferroviário. Aliás a IMPLANTI S/A
quem fez o projeto técn ico nos alertou mu ito para este

particu lar.
OUTROS FALAM
Outros conselheiros dá SIMESG também falaram à

imprensa na reunião de quinta-feira. O'sr, Ademar Furta
do.vtanüém Consetheiro da empresa, disse que dentro

daquilo que é o real consumo do. Estado, foi determina
do o tamanho da nossa produção, visando abastecer so

mente 30% do mercado catarinense, sem pensarmos, ou

melhor dizendo, deixando os estad os vizinhos para o

atendimento futuro.' Saberemos O· que e quanto produzi
remos de perfis, de chapas dobradas e quanto teremos,

que produzir no total, bitola por bitola. R'õlf Grahl, do
Conselho Administrativo informou que de acordo com

os nossos objetivos, os quais estamos trabalhando para

chegarmos lá, deveremos faturar em torno de Cr$
16.000,000,00 por mês a 'partir de 1976.

A luta será ,.grande. Todavia todos colab orando, con
jorrne estamos fazendo, chegaremos lá. João Zimmer
mann que faz parte do Conselho de Administração da
SIMESC dlse que: éstarnos accrmamando juntamente
com os demais diretores e conselheiros, o in(ci'b, ou a

preparação da infraestrutura do terreno onde construire
mos. Atualmente a terraplanagem está andando em rit
mo normal. Na próxima semana começarão os trabalhos
de sondagem. O projeto arquitetônico final está pratica
mente pronto e acreditamos que dentro de 45 dias inicia
remos a construção. Inicialmente serõ construrdos 12
mil metros quadrados.

OUTROS DETALHES
A SIM ESC S/A terá capital autorizado, de Cr$

35.000.000,00, com capacidade total de 9.000.000 qui
los mensais tem produção inicial prevista de 3.700.000
quilos para novembro de 1976, em um turno diário de

ser'viço, representando um faturamento de Cr$
16.000.000,00 mensais. O i nvestimenta total p revisto é
da ordem de Cr$�a5R6.000,OO.

-
.. �

•
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. Bomba explode
e fere 'muitos
numa estação
de Hamburgo

Uma bomba explodiu na

tarde de ontem na principal
estação ferroviária de Ham

burgo, na Alemanha Ociden

tal, causando ferimentos em'
várias pessoas e um tumulto

generalizado no local. Cha
mada ao local do atentado,
que causou danos materiais
de elevada monta, a polícia
federal alemã evacuou a es-

, tação onde haviam aproxi
madamente 2 mil pessoas.
Em seguida, foram cancela
das as rotas de trens que
deveriam chegar à Hambur

go, cujas composições fica
ram retidas nas estações in-

I termediárias.

[ Várias pessoas foram de
" tidas por suspeita e somente

serão liberadas hoje, após
serem interrogadas pela po
lícia de Hamburgo. Segundo
as testemunhas - que foram
centenas de pessoas -, l)

artefato explodiu no come

ço da tarde dentro de um

guarda-malas público, que
funciona com a introdução
de uma moeda, próximo a

uma confeitaria. Entre os

feridos, que foram removi
dos para 6 hospital mais

próximo, estavam uma das
vendedoras da confeitaria e

um guarda da estação ferro
viária de Hamburgo. A polí
cia não quis adiantar a quem

,

atribuir o atentado,

Polícia descobre tráfico
de maconha na delegacia

Joinvillc - (Sucursal) - Agentes da Delegacia de Polícia de

Joinville conseguiram descobrir dentro da própria cadeia local um"

"operação" que introduzia maconha 'para ser utilizada pelos
próprios detidos. Em consequência, foi autuado em flagrante por
tráfico e uso de entorpecentes o marginal Wilmar Krelling, que se

encontra preso por tentativa de roubar a uma relojoaria de Joinville.

Desconfiados que alguns detidos em determinados momentos se

manifestavam mais alegres e descontraídos, embora privados da

liberdade, as autoridades iniciaram uma série de diligências internas
para apurar os fatos. E, realmente, constataram o tráfico de

maconha dentro da própria cadeia.

Os agcn tes armaram um esquema e esperaram o "Dia D". Após a

visita feita por parentes de Wilmar Krelling, na última quinta-feira, o
detido foi levado imediatamente à sala do Delegado de Polícia da

Comarca, Sr. Paulo Mendonça, para revista e interrogatório. Na

revista, o delegado-adjunto Saul Theis e o comissário Hélcio
encontraram em poder do ladrão dois "parangos" de maconha,
escondidos em sua- meia.

Wilmar Krelling não revelou a procedência do "material", mas a

polícia admite a hipótese de que a maconha tenha entrado na prisão
através de Sueli da Luz, mulher com quem Wilmar vive maritalmente

há cerca de 4 anos. Embora já estivesse respondendo a processo por
tentativa de roubo, Wilrnar começa, agora, 3 responder a novo

processo: tráfico e uso de en torpcccntes, no qual também será
ouvida Sueli da Luz.

Trânsito de ontem teve

atropelamento de menor

Apenas um acidente de trânsito - atropelamento - foi
atendido, durante o dia de ontem, pela Delegacia de
Segurança Pessoal, e resultou ferimentos leves no menor

Marcelo Roberto Vieira.
.

O acidente aconteceu 'na rua Silva Jardim, na Prainha,
por volta das 12 horas de ontem, quando o Chevrolet Opala
de placas IM-06-97, de Imbituba, que tinha no volante seu·

proprietário, o. estudante Batista Pacheco Pereira .(�o�teiro,
rua Felipe Schmidt, 109, apartamento 103, Edifício Ar
thur), atropelou o menor Marcelo Roberto Vieira, 5 anos,
filho de Daldimar Roberto e Zonia Borges Vieira (rua Silva
Jardim, Prainha). Imediatamente o atropelante SOcorreu o

garoto e o conduziu ao Hospital de Caridade, não ficando
internado, já que apenas sofreu leves escoriações.

.
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Sírio preso em Manaus quando
ia viaiar com muito dinheiro
A Policia Federal de Ma

naus deteve na madrugada
de ontem. o sírio Elias
Dayoub Elias, natural de
Yon Wadi, que pretendia
embarcar para Beirute levan
do 188.525,14 dólares e

300 marcos, em dinheiro e

cheques, equivalentes a Cr$
1,5 milhão. A detenção a

conteceu no aeroporto in
nternacional de Ajuricaba,
quando os agentes federais
encontraram, oculto em la
terais falasas de uma de suas

malas todo o dinheiro.
Conduzido para a sede da

Superintendência Regional
do Departamento da Polícia
Federal no Amazonas, Elias
Dayoub Elias declarou que

iria empregar esse dinheiro
na compra de mercadorias
no exterior. Revelou ainda

que chegou ao Brasil em 73,
com 63 mil dólares e que
não declarou essa quantia às
autoridades brasileiras nem

na sua declaração de Impos
to de Renda.

Por determinação do
Banco Central do Brasil, a

quantia apreendida foi reco

lhida, mediante termo de
recebimento, :1O Banco do
Brasil, a agência de Manaus,
até que sejam esclarecidos
"todos os fatos delituosos
que envolvem, além de pes
soas, firmas de Manaus, cu
sando .grandes prejuízos pa-

ra o Brasil, principalmente
para o Amazonas".

O sírio Elias Dayoub
Elias, segundo a PolIcia
Federal, está também envol
vido na falência fraudulenta
das lojas "Candinhas", que
causou grandes· prejuízos
aos seus credores, \ que já
hoje compareciam à Polícia
Federal para reclamar das
dívidasnão pagas.

/,_ Polícia Federal prosse
gue em investigações, pois
vários cheques encontrados
em poder de Elias Dayoub
Elias pertenciam a firmas da
Zona Franca e pessoas resi
dentes no Amazonas e Ro
raima.

fazendeiros provocam atritos
com posseiros em Mato Grosso

A gleba "Cascata', ne

município de Rondópolis - .

distante 240 quilômetros 3

leste de Cuiabá- transfor
mou-se nos últimos dias no

mais recente foco de tensão
social de Mato Grosso. Fa
zendeiros recém-chegados
de São Paulo, Paraná e Rio
Grande do Sul vêm tentan
do expulsar mais de 40 fa
mílias de pequenos possei-

.

ros, que totalizam mais de
300 pessoas - entre adultos
e crianças - e os choques e

a onda de violência já foram
denunciadas ao Governador
Garcia Neto pelo Deputado
Carlos Bezerra, do MDB.

Enquanto isso a Coorde-

nadoria do incra em Cuiabá
informa não ter ainda toma
do conhecimento do proble
ma. Inconformados, 0S

'''flosseiros'' se reuniram em

princípios dessa semana e,
armados de paus, enxadas e

facões, decidiram não aban
donar a gleba "Cascata' , de
pois que souberam das de
terminações do Governador
Garcia Neto, que mandou
abrir inquérito para apurar
as violências cometidas con

tra suas famílias,

A gleba "Cascata" produ
ziu na safra passada 300 mil
sacas de arroz, mas em con

sequência do clima de in-
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tranquilidade reinante, sua

produção para a próxima
safra não será superior a 100
mil sacas - foi o que infor
mou Joaquim Ramalho,
líder do. grupo, que também
é o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de

Rondópolís.
Em Cuiabá informou-se

que agentes da Polícia Fede
ral e um sub-grupo do grupo
Tarefa da Amazônia foram
deslocados para- a região pa-

.

ra um completo detalha
mento do. problema. Um re

latório. será enviado poste
riormente à apreciação do
Governador Garcia Neto.

Osmar Silva,
apenas saudade

por Osni Paulino da Silva
Desapareceu inesperadamente, consternando pro

fundamente a todos quantos tiveram a felicidade de
conhecê-lo e de privar da sua amizade. Exemplo de
pai. de esposo e de amigo, Osmar Silva deixou esta
vida, para contemplar do Além as verdades infinitas
do mundo.

Osmar pontificava pela sua simplicidade. Andava
. sempre alegre e não perdia vez, como, era de seu
costume, para contar uma piada ou dizer qualquer
coisa hilariante. Fiel aos seus principias, dividia ou
sucessos e as glórias com os seus semelhantes.

Por outro lado, aceitava sozinho, resignadamente,
os reveses da vida. MUlto cedo perdera o pai e dai
para frente lutou só. Sem poder frequentar à escola,
fez-se intelectual através de auto-estudo. Tenho a

impressão que poucos leram tanto quanto ele.
Conhecia profundamente a literatura nacional e

estrangeira. Do verso à prosa, do técnico ao cientifi
co, do concreto ao abstrato, estava sempre em dia
com o mercado de livro e de jornais. .»

Na sua filosofia de vida e nos principias espiritua
listas que o norteavam, harmonizava o sobrenatural
com o sentido natural das coisas. Inteligência privile
giada, dividia a luz dos seus conhecimentos gratuita-
mente com todos.

.

Devido a humildade do seu espirita e levado petas
razões do seu coração, fazia muita coisa boa e

importante, mas preferia manter-se sempre incógnito.
Apesar de tudo, deu uma contribuição incalculável

para as letras catarinenses. Não era um simples
teórico. Era também um prático. Pensava e realizava.
Foi jornalista, poeta, cronista, compositor, radialis

ta, cantor, escritor, músico, além de membro efetivo
da Academia Catarinense de Letras, cujo titulo ele
recebeu como a maior outorga de sua vida, pelo que
sentiu-se devidamente realizado.

Deixou para documentar a sua passagem por esta
vida, inúmeros contos, diversas poesias, variado reper
tório musical e dois excelentes livros: Coquetel de
Crônicas e Trovas do meu Cantar.

Era homem sem ambição. Por isso, antes de falecer
nada manifestou, a não ser o desejo de ser sepultado
em São José, cidade de tanto falou, cantou, escreveu
e amou.

Osmar desapareceu com a mesma humildade com

que viveu.
Um dia, sentindo-se cansado e doente, recolhe-se

ao hospital e partiu, bem sutil, quase escondido, em
direção à Eternidade.V(l)lIlllNTAÇÔll �. JCI1�O�V IA

COMUNICAÇAO VENDE-SE FAZENDA
(COM REFLORESTAMENTO - STA. CATARINA)

Área c/2_800 ha., parcialmente reflorestada com 2,3 milhões de

pinheiros, e/idade média de 6 anos: matas nativas de madeira de lei e

pinno (25.000 árvores), viveiro florestal produzindo; caminhão, 3

tratores, residências, radio; desembaraçada e cercada; campos de

pastagem; recobrimentonerototogramétrico;em plena atividade, a 1_300'
,

metros da BK-470, em Região Prioritária cio ZEF-SC_
Cartas para a caixa no. 139 _:_ deste Jornal.

AOS. SENHORES INDUSTRIAIS,

IMPORTADORES E EXPORTADORES

Comunicamos ao comércio Importador e Exportador em geral, que passamos a ser

representantes exclusivos para o .estado de Santa Cetarina, da COMISSÁRIA. DE
DESPACHOS ALVORADA LTOA., com sede em Santos, estado de São Paulo, no

•

ramo de desembaraço. Aduaneiro por aquele porto e via aérea (Congonhas - São

Paulo), para mercadorias Importadas e Exportadas,
Para maiores detalhes e informações, estaremos a inteira disposição dos interessa

dos, em n/escritórios à Rua Tenente Silveira, 119 - Fones 22-1699 e 22-1590-
Florianôpolis.

.

.

,

FEDERACÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC

DEPARTAMENTO REGIONAL DO ESTADO DE SANTA CATARiNA

EDITAL

BOLSAS DE ESTÁGIO
O SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, ·-.:olaborando com o Plano Governamim-

.

tal de Desenvolvimento de Recursos Hurnanos.ve coerente com seus objetivos de

promoção do comerciário e sua família, oferece "Bolsas de Estágio"- para universi

tários carentes de recursos, com créditos a partir da 3a_ fase do curso seriado de

MEDICINA_ Poderão candidatar-se universitários não comereianos. Seu aproveita
mento dependerá do não preenchimento das vagas pelos candidatos preferenciais

Informações no Departamento Regional do SESC- à rua Felipe Schmidt, 117,
10. andar, diariamente das 12,rJO às 18,30 horas.

Florianópolis, setembro de 1975_

CHARLES EDGAR MORITZ

Presidente do Conselho Regional do SESC

RECEPCIONISTAS BILINGUES

A Empresa de Turismo e Empreendimentos do Estado de Santa Catarina S/A_ -

TURESC - está selecionando recepcionistas bilingues para o Conqresso da ASTA a

se realizar na cidade do Rio de Janeiro, no próximo mês de outubro.

EXIGÊNCIAS: --: Boa aparência
- Falar ilYJlês fluentemente

- Duas (2) fotos 3x4
. Observação: As interessadas deverão se apresentar até dia 15 do corrente, no

horário comerciel, na sede da Empresa, à Rua Jerônimo Coelho, 14 sobre-loja.

COMPANHIA CRICIUMENSE DE TELEFONES - CCT I COMPANHIA CRICIUMENSE DE TELEFONES

. -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
r ,

Ficam os Senhores Acionistas da Companhia Criciumense de Telefones - CCT,
. convidados, 'la forma da lei, 3· se. reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sede da Sociedade, :l Rua Marechal Floriano Peixoto no, 25, Criciúma-SC, no dia
21/10/75, próximo vindouro, às 10:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte

. ORDEM DODIA
a) Apreciação e deliberação sobre o laudo de avaliação do patrimônio líquido da
Sociedade, proposto pela Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TELESC, para
fins de incorporação.
b) Declaracão de extincão da Sociedade,
c) Outros assuntos de interesse social,

Criciúma, 10 de setembro de 1975
A Diretoria

CCI

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Especializada em Ferragens em Estiro

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção.
. Verifique nossos preços,

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domictlio, Fone: 22-3879
Rua Areúlo Figueiredo, 7

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Senhores Acionistas da Companhia Criciumense de Telefones - CCT;
convidados, 'la forma da lei, :I se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,' 'la
Sede da Sociedade, à �ua Marechal Floriano Peixoto no. "'5, Criciúma-SC, no dia
20/10/75, próximo vindouro, às 10:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA ••

a) Apreciação-e deliberação sobre Relatório da diretoria, Balanço Geral, Demonstra
tivo de Conta de Lucros e Perdas, relativos aos exercícios findos de 1973 e 1974,
bem como parecer do Conselho Fiscal;

.

.
.

.

b) Aumento de Capital mediante incorporação pelo aproveitamento de fundos de.
reserva legal e reservas diversas e de correção monetária do ativo imobilizado, 'l a
consequente alteração estatutária;
c) Outros assuntos de interesse Social.

Criciúma, 10 de setembro de 1975
A Diretoria

� INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
� DO ESTADO DE SANTA CATARINA

IPESC

2 � EDITAL

DE_CO�VOCAÇÃO
O Instituto de Previdência do Estado de Santa Catari

na - ]PESC -, convoca os mutuários da Assistência Habita
cional que ainda não atenderam à 1 a. convocação, para

habilitação ao Berief Icio Fiscal, instituído pelo Dec�eto
Lei 1358, que o façam com a máxima urgência, tendo em

vista o próximo encerramento do prazo, para endosso do

trl Certificado de Crédito.
U
15

Florianópolis, 12 de Setembro de 1975
José Carlos Cardoso
Diretor Financeiro

GOVERNAR É ENCURTAR DISTANCIAS

PROPAGANDISTAS
VENDEDO,RES
(Base Cr$ 4.000,00)

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
Em fase .de reestruturação está recrutando para Santa
Catarina.

.

EXIGE-SE
- Curso Científico ou equivalente; dinamismo; facili
dade de assimilação e de expressão; idade até 35 anos;
experiência de propaganda médica; carteira de moto
rista (opcional)

OFERECE-SE:
.- Fixo de Cr$ 2_300,rJO; prêmios de produção;
tr einamento remunerado; perspectivas de carreira.
.: Entrevistas com Sr. Vasconcellos - Hotel ROYAL -

Domingo dia (14) à partir das 17,00 horas e Segunda
feira dia (15) â partir das 8,00 horas - Guarda-se sigi
lo,

•
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Deputado agredido
por oficial daPM
em Curitibanos

COMPANHIA CRICIUMENSE

DE TELEFONES - CCT

AVISO

Acham-se à disposição dos Senhores acionistas, na

sede social, à Rua Marechal Floriano Peixoto, no. 25,
Criciúma-SC, os documentos a que se refere o artigo

99, do Decreto lei no. 2.627, de 26 de setembro de

1940.

ram superar o incidente. Enquanto o parla,
mentar era levado por amigos para o

Hospital Frei Rogério para receber socorro

médico, apresentando ferimentos na testa,
o militar e o sogro eram levados por outros

para sua residência _ ambos moram' na

mesma casa à rua Vidal Ramos.
TIROTEIO

No Hospital Frei Rogério, -

o Deputado
-

Wilmar Ortigari foi atendido por volta do

meio-dia pelo médico de plantão, Dr. Edí-
lia Rode de Morais, vice-diretor do estabe

lecimento. Apresentava, na ocasião, segun-
do fonte do hospital, apenas leves ferimen
tos no rosto e um 'corte na testa. Com um

curativo, o parlamentar deixou o Hospital
Frei Rogério, em seu próprio carro. Ontem
pela manhã, o parlamentar voltou ao hospi-
tal para fazer um novo curativo,mas não

apresenta maiores problemas de saúde,
segundo o médico Edílio Rode de Morais.

Ao retornar a sua residência comen

tou-se que o Deputado Wilmar Ortigarí
teria passado defronte a casa de Didi

Almeida e feito uma parada. Informações
extra-oficiais procedentes de Curitibanos,
na tarde de ontem, davam conta que ao

-

parar o Galaxie defronte a residência de

Didi, na rua Vidal Ramos, próximo a

agência do Banco do Brasil naquela cidade,
começou um tiroteio. O parlamentar teria
disparado 5 tiros e em resposta da casa de

Didi partiram outros 3 disparos. O tiroteio

teria se realizado às 12h3Om e ninguém foi

atingido, tendo o Deputado Wilmar Ortíga
ti arrancado seu carro seguindo para sua

residência.

Ontem pela manhã, o parlamentar vol
tou ao hospital para um novo curativo na

testa. A agressão foi registrada pela Delaga
cia de Polícia de Curitibanos, sendo que os

três envolvidos permanecem soltos. O dele

gado local solicitou a presença de represen

tante da Secretaria de Segurança e Informa

ções para abertura do inquérito policial em
vista das circunstâncias e das pessoas envol

vidas, principalmente o parlamentar e o

oficial da Polícia Militar.

A transferência do Comandante da 3a.

Companhia de Polícia Militar, com sede em

Curitibanos, que teria sido articulada na

Capital pelo Deputado Wilmar Ortigari, foi
o motivo principal que levou seu titular o

capitão PM João Brás Petters a agredir o

parlamentar com socos e pontapés, enquan
to seu sogro _ conhecido por Didi Almeida
.: desferia uma coronhada de revólver

contra o deputado: O incidente aconteceu

sexta-feira pela manhã no interior do "Bar

do Raulino", na Avenida Salomão Almei

da, � principal de Curitibanos. O parlamen
tar, que se encontra na região mantendo

contatos com correligionários e familiares,
foi até o café para conversar com alguns
amigos. Por volta das 11 horas, segundo
algumas testemunhas, o capitão comandan

te da 3a. CPM entrou apressadamente no

estabelecimento no exato momento em

que o Sr. Wilmar Ortigari retornava do

banheiro para a mesa onde estava instalado

ao lado de amigos. No percurso de volta,
foi abordado pelo militar qué o interpelou,
iniciando a discussão.

AGRESSÃO
Como o parlamentar nã o aceitara as

observações ríspidas do policial, que o

acusara de ter mantido contatos em Floria

nópolis visando sua transferência para a

Capital _ fato que realmente o capitão
João Brás Petters já fora cientificado e que
deveria se transferir até .fíns de setembro

corrente _, a discussão ficou mais acirrada.
E, das palavras, o policial passou à ação,
agredindo o deputado com socos e ponta
pé.

Criciúma, 10 de setembro de 1915

A Diretoria

Caixa Econômica Feopra;

leilão JOIAS E MERLAOÓRIA�
o Deputado Ortigari foi envolvido num incidente e agredido por um oficial da PM

Agressão & CivilidadeA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial
de Santa Catarina, comunica aos interessados

que efetuará, no dia 25-.do corrente mês, lei
lão de JÓiAS E MERCADORIAS, relativo aos
contratos vencidos em M.AIO, JUI\IHO E JU-

.

LHO DE 1975. \

Horário: 20,00 horas
Local: Praça XV NOV. no. 30
Exposição: das 10,00 às 16,30 horas

Nos dias: 24 e 25/09/75.

contecimentos ora referi
dos, sem ferir o recesso do
leitor mais esclarecida. O
dever de informar, porém,
é inelutável. Este compro
misso com o leitor faz com
que O ESTADO reproduza
nesta página aquele inci
dente deplorável, sem omi
tir o que lhe é essencial: a
truculência e grosseria de

um policial.
E verdade que não se

pode dizer que este seja
um registro inédito nos a

nais de Curitibanos. Mes-

No dever de bem infor
mar, a imprensa é levada
muitas vezes a noticiar fa
tos que chocam a opinião
pública, pela agressão que
cometem aos mais elemen
tares princípios de civilida
de. E o caso desta agressão
a um parlamentar, consu

mada por quem usa os

uniformes e as armas da

instituição militar do Esta

do, o que vale dizer, por
quem deveria ter as condi

ções mínimas de equilíbrio
e-urbanidade no trato com

envolvem pessoas altamen
te comprometidas com a

tranquilidade e moralidade

públicas. Se não for o caso

de se impor uma reparação
moral à altura, porque isso
se afigura como difícil, é

entretanto o caso de um

chamamento à responsabi
lidade compatível com a .

. extenSt!0 do gesto pratica
do. E depois, zelar (ou
rezarr.) para que não sur

jam desdobramentos ainda
mais constrangedores.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL,

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
-

DEPARTAMfNTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM

lICITACÃO .PARA SELECÃO DE_

EMPRESAS DE CONSULTORIA

EDITAL N � 106/75

os seus concidadãos. mo tendo conotações poli-
Pelo acinte à inteligên- ticas, pelas razões queinspi

cio do leitor, esta notícia raram o personagem da a

talvez nem merecesse apa- y gressão e pela representa
recer nas páginas de um - ção popular de que está

jornal. Mesmo porque a investida a vítima; o fato
língua pátria, rica no seu _

tem precedentes mais ou -

vocabulário, não poderia
-

menos parecidos. O que

contemplar um elenco de não justifica, entretanto, a
palavras que pudessem tra- repetição. Muito menos

duzir com perfeição os a- nestas circunstâncias, que

CORONHADA

A agressão mal havia começado e, antes

que os circunstantes pudessem realizar à
operação "deixa disso", entrou em ação o

sogro do militar, conhecido por Didi Al-
- meida, que chegava ao "Bar do Raulíno",

Incontinenti, sacou de sua arma e desferiu

dois folpes contra o deputado Ortigari, que
_

conseguiu evitar o primeiro mas foi atingi
do no segundo.

Várias pessoas intervieram e consegui-
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE

RODAGEM, autarquia .do Ministério dos Transportes, com
sede à Avenida Presidente Vargas 522, na cidade do Rio de

Janeiro, torna público para conhecimento de quantos possam
se interessar, que fará realizar seleção para elaboração de prole
tos de restauração rodoviária, para o que estão abertas as

iscrições.
Os interessados poderão obter o Edital e quaisquer outras

informações no:

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
Grupo Executivo de Concorrência
Avenida Presidente Vargas, 534- 40. andar,
Rio de Janeiro

-

As propostas serão recebidas às 10 hs. do dia 2 de Outubro
de '1975, no endereço acima.

RIO DE JÀNEIRO, 26 de Agosto de 1975.

SALVAN BORBOREMA DA SILVA
CHEFE DO G.E.C.

Leiteébom�ra leU nlho.
lIIenno�ueele tenha·· .

30aftlnllol.(

--

••
Bebaktlt&�� raz bem•

PRODUTORES DE LEITE DE-SANTÀCATARINA

....._...

Centrais Elétricas do Suldo Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiãria da ELETROBRÃS

_USINA TERMOELÉTRICA JORGE
LACERDAIII

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA
FABRICANTES DE TUBULAÇÃO
DA ÃGUA DE CIRCULAÇÃO

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. -

ELETROSUL realizará, no quarto trimestre
de 1975, licitações limitadas aos fabricantes
selecionados através da Pré-Q�alificação a que
se refere o presente Aviso, para o fornecimen-
m�:

-

Tubulação da Ãgua de Circulação, com diâ
metros internos entre 400l'llm �:1800mm, es
pessuras de 7mm e 16mm, respectivamente.
Pressão máxima de projeto: pressão SHUT
OFF de bomba, não menor que 6,5 Kg/cm2;
Pressão mínima de projeto: pressão de vácuo
completo.

Temperatura de Projeto: 40o.C
Temperatura média de operação: 260.C
A esta' Pré-qualificação, somente poderão

se habilitar fabricantes- nacionais.
As "Instruções para Pré-Oualificacão" esta

rão à disposição dos interessados até às 17:30
horas do dia 27 de setembro de 1975 'lO se-

guinte endereco:
'

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO
BRASIL S.A. - ELETROSUL

DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS
Rua da Alfândega, 80 - 20. andar
20.000 - Rio de Janeiro - RJ
Telex: 02122971

SEVOCÊ ESTACANSADO
DEANDARDEUM

LADO PARAOOUTRO,
COMPREUMTE-LEFONE.

O telefone vai anular de sua vida as caminhadas de um lado
para outro por coisas banais. Resolva assuntos mais

importantes com o tempo que você vai ganhar. Conte com um

telefone na solução dos seus problemas e veja como tudo
fica mais fácil. A TELESC está colocando à venda mais 7
mil terminais telefônicos em Florianópolis (3 mil para o
centro, 2 mil para o Estreito e 2 mil para a Trindade), que
serão ativados no início do ano que vem. Aproveite logo
esta oportunidade. O pagamento pode ser feito em até 24
meses (telefones comerciais) e em até 36 meses (residenciais).
Vendas e informações na Rua Victor Meirelles, 11, ou pelo
telefone 22-1133.

-

�

• Ministério dasComunicações
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

-

Subsidiária da Telebrás II -
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Prefe'itosacham q�e fus�o
, ,

r é inevitável no futuro
'Foi defendida recente

mente pelo líder da Arena

na Assembléia Legislativa,
'deputado Antônio Pichetti,
a fusão política de Florianó

polis com os municípios vi

zinhos de São José, Biguaçu
e Palhoça. pois assim "seria

possível fazer de Florianó

polis não só uma bela e

. progressista capital, mas u

ma metrópole", conforme

justificou o parlamentar na
tribuna do legislativo. "Os

. três municípios vivem tão

ínterligados com a capital
que com a mesma se con-

-

fundem" ressaltou o deputa-
"

do Antônio Pichetti.
E os prefeitos dos três

municípios o que acham da

possível fusão? O prefeito
Lauro Locks do município
de Biguaçu responde: "É u

ma idéia antiga. Em tese é

plenamente válida, princi
palmente em termos de ca

pital. Entretanto na prática
é diferente. É necessário ra

ciocinar em termos globais e

não apenas em termos de

_ capital. Do ponto de vista
de Biguaçu há que se consi
derar o seguinte: o municí-

Lauro Locks, ex-deputado e

atual prefeito
de Biguaçu, acha plenamente

válida a tese. Porém vê
di"ficuldades de pô-Ia na

prática. Entende que a condição
primeira da fusão
seria enquadrar

toda a área abrangida
dentro de

um planejamento global
que posss.ibilitasse

um desenvolvimento harmônico do

que seria a Capital.

pio possui autonomia e esta

autonomia não pode ser en

tregue gratuitamente, mas

em troca de solução para os

nossos problemas."
Exemplífíca o prefeito

. I

Lauro Locks que "no caso'

de uma fusão, o distante

distrito de Sorocaba do Sul
deverá continuar sendo ob-·

jeto da administração, mes
mo localizado distante. Sei

que assim estamos próximos
'dos problemas das localida
des distantes. Com a fusão,
todas as áreas devem ser

consideradas igualmente- e

nenhuma abandonada. Por

isso a condição primeira pa
ra uma fusão seria enqua
drar toda a área dentro de
um planejamento global de
desenvolvimento, pnnci
palmente o que tange aos

grandes problemas de infra
-estrutura.

"

ÁRE;A RURAL
,

E continuou o prefeito:
"Acho plenamente válida es

ta idia da fusão, principal
mente para a nossa capital
que. passaria a ter uma vasta'

área rural, além de grandes
perspectivas na indústria".

O município de Biguaçu
possui uma área geógráfica
de 36i quilômetros quadra
dos para uma população de

aproximadamente 18 mil

habitantes. A economia bá
sica do município é a agri
cultura, com destaque para
o plantio do arroz, seguida

do ramo industrial. Conta o

município com três distri
tos: a sede, a distrito de

Guaporanga (São Miguel) e

Sorocaba do Sul, sendo que
a sede do município dista
15 quilômetros da capital. A
previsão orçamentária para
o próximo ano 'é de Cr$ 2
milhões de cruzeiros.

REGIÃO POLíTICA
De outro lado para o

prefeito de Palhoça, Odílio
José de Souza, "omomento
não é oportuno_para se falar

em fusão. A capital enfrenta
atualmente grandes proble-

O município de Palhoça, sentido de áreametropolita
emancipado em 1894, conta na é muito importante por
com uma população 'que gi- que engloba um plano dire

ra em tomo de 30 mil habi- tor único para toda a área e

tantes, distribuídos na área acredito que um dia a idéia

geográfica de 361 quilôme- venha a se concretizar, não
tros quadrados. O orçamen- no presente, mas no futuro.

to do corrente ano é de E acredito também que sob

C $ 1 836 000 00 do pronunciamento do líder.r .. "s�no

que a atividade econômica Antônio Pichetti, já existe:
.

principal é a agricultura qualquer plano mais concre

(plantíío de batatinha e to- to a respeito, porque afmal

mate), seguida pela indústria ele é o líder do Governo".

cerâmica e turismo. Além da .

O orçamento atual do

sede, o município éonta município de São José é de

com um distrito: Enseada três milhões e 800 mil cru
do Brito. O legislativo muni- zeiros e segundo informou o

cípal é composto por nove
vereadores. No setor índus-.
trial destaca-se a Metalúrgica
Alumínio Arte, Fábrica de
Conservas de Palmito, Cerâ
mica, Fábrica de Cromagem,
além de um grande parque
de reflorestamento. A distâ-

• nia do município até a capi
tal é de 14 quilômetros.

mas e a' princípio não en

contro vantagens nessa fu
são. Posteriormente sim, a

credito que cedo ou tarde.
isto acontecerá. Acontece

que esta região 'é extrema

mente política. Uma fusão
dará certo se o prefeito for
uma pessoa desligada dos

grupos políticos tradicio
nais. A melhor solução neste

caso seria admitir um técni
co para o cargo. E se fosse
um político deveria ser elei
to pelo povo através de elei

ção direta, o que não ocorre
nas capitais brasileiras" .

o prefeito de São José,
.

Arnaldo Manchen de Souza, diz
que a idéia da

fusão é muito importante no
•

sentido de área

metropolitana.
Acredita que já exista alguma

idéia oficial sobre
o assunto levantado da

tribuna da Assembléia pelo
deputado Antônio
Pichetti, "que, na

.

verdade, é o I (der do
Governo naquela Casa".

O GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
Comunica ao seu Quadro Social:

Que os sócios que �e atualizaram e ingressaram recentemente no Quadro Social,
tiveram autometícamente seus planos reajustados, para novos valores, a partir de
1.0 de julho de 1975, em conseqüência da modificação da Unidade Padrão GBOEx,

conforme as normas aceitas pelos sócios na assinatura das propostas de atuali

zação.
Os Quadros abaixo mostram o reajuste:

PLANOS R - Associados Ingressantes no GBOEx

PLANOS P (Associados que se atualizaram a partir de 1974)

PS P6 P7 PS
GRUPOS

Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual

-

PECÚLIOS Cr$ 17.000 24.000 27.000 38.000 50.000 '72000 75.000 107.000

Contribuições
�5,OO 76,00até 46 arios 15.,00 17,00 25,00 27.00 52,00 70.00

incompletos
Contribuições

36,00 45,.00 67,00 70,00 100,00mais de 46 15,00 23,00 25.00
anos

c(
c
z
«
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<t
0..
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o:
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!!}

Na oportunidade o GBOEx solicita aos seus ass ociados que por diversos motivos ainda não se

atualizaram nos pecúlios GBOEx, que o façam,. procurando as suas agências ou seus represen
tantes, até o dia 1.0 de dezembro de 1975, última data para a atualização.
Se o associado não se atualizou, isto é não - assinou o plano novo, continua, por lei, a usufruir
dos direitos de 'planos anteriores.

.

'Porto Alegre, 30 de junho de 1975

A DIREÇÃO'

AGÊNCIA FlORIANÔPOLlS: PRACA XV DE NOVEMBRO. 21 - 40. ANDAR - SALA 405 - ED. JOÃO MORITZ - FONE 22.04.74

R 1 R2 R3 R4 RS
GRUPOS

Anterior Atual Anterior �ual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual

PECÚLIOS Cr$ 17.000 24,000 27.000 38.000 35.000 50.000 50.000 72DOO 75000 10'7.000

Contribuições
53,OÓaté 46 anos 12,00 17,00 19,00 27.00 25,00 �6,00 36,00 52.00 76,00

incompletos
Contribuições

16,00 23,00 25,00 36,00 33.0C ;'1-7,00 47,00 67,00 70,00 100.00mais de 46
anos

•

�" ..

Isla saudável.co..ada e prestaliva fá_ilia
de illlig..anles holandeses jã ajudou
a salvar avida de lRuitos brasileiros.

Você já imaginou que
uma simples decisão
pode salvar a
vida de muitas pessoas?

Florian6polis é uma
cidade com mais de 200.000
habitantes e, no

entando, possui apenas
7.000 doadores de sangue
cadastrados, quando precisaria
ter 35.000. Este dado
torna-se mais alarmante

. quando levado a outras

reqiões de Santa
Catarina. Em muitos
pafses, doar sangue é
um hábito tão salutar,
que os Rostchield

PROMoçÃO: ÀJNDAÇJo HOSPITALAR DE SANTACATARINA/ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROPJI'GANDA /DlCESC.

POLI INDUSTRIAL
Com uma população de

65.368 habitantes e área

geográfica de 294 quilôme
tros quadrados, o município
de São José, "um dos mais

antigos de Santa Catarina,
cresce assutadoramente em

termos econômicos, estando
incluído entre os 500 muni

cípios brasileiros que mais

se desenvolveram nos últi

mos anos", explicou o seu

prefeito Arnaldo Manchen

de Souza. E a fusão? "No

prefeito Arnaldo ManChe
riS c" ._

n
ce ouza, a preVlsao orça.
mentária do próximo ano é
de 6 milhões de cruzeiros,
Isto se deve principalmente
ao grande. desenvolvimento
do pólo industrial da Gran,
de Florianópolis, .localizado
em São Jos; ande já funcio.
nam dezenas de indústrias
com previsão para a impl�.

. tação de novas empresas. A
sede do município, está lo.
calizada a 9 quilômetros da
capital. .As atividades econô.
micas básicas são a indús
tria, seguida pelo comércio,

.

Para o

préfeito de Palhoça Odflio
José de Souza, os problemas
,

atuais de

Florianópolis não recomendariam
a fusão.

"
Porém, �omo seus colegas de

-

Biguaçu e São José,
acha que ela se concretizará

mais cedo ou mais
tarde. Entende que o

prefeito, nesse caso, deveria
ser uma pessoa com

larga experiência técnica.

emigraram para o

Brasil e mantiverem o

hábito. Mensalmente
eles comparecem ao banco
de sangue da Fundação
Hospitalar para que seja
efetivada a coleta.

Doar sangue não cria
nenhuma dependência, não
enfraquece, nem causa

qualquer dano à saúde do
doador. Para doar sangue,
você deve comparecer ao
banco de sangue de sua

I

. cidade;
para que possa
ser cadastrado. Doar sangue,
é doar amor.
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Refinaria

Pasqualini
dobra a sua

produção
em 1979

genheiro José Antônio este ano, a Refap atingirá
Amaral Martinez. seu limite máximo de pro-

O dese�volvimento do cessamento, elevando sua

projeto de. ampliação foi produção para 4,3 milhões
detalhado ontem, durante de metros cúbicos de deri

coque tel oferecido. pela vados de petr6leo.
Refap na Associação Rio- Sua área de influência

granderse de Imprensa, em abrange a quase totalidade

comemoração ao 70. ani- do mercado gaúcho, cuja
versário de operações. zona sul é abastecida pela.

Localizada no município Refmaria Ipiranga, �e. Rio
de Canoas � a 16 km de Grande, e ainda o Sul e o

Porto Alegre - a Refínaría Oeste catarinenses. Parte da
Alberto Pasqualini produz' produção é comercializada
combustí'veis, à exceção de . pela Petrobrás djstríbidora
gasolina para avião, e diver- S/A, através doo 250 postos
sos tipos de asfalto num revendedores que tem .ínsta
volume global que no ano lados no Rio Grande do
passado alcançou a 4,02 Sul e em Santa Catarina,
milhões de metros cübícos, com um volume mensal de

com um faturamento de vendas da ordem de 24 a

Cr$ 2 bilhões. Prevê-se que .25 milhões de litros.

As obras de duplicação
da refmaria Alberto Pasqua
tini, que elevarão sua capa
cidade de processamento
para 22 mil metros cúbicos

díârios, serão concluídas no

Primeiro semestre de 79,
abs orvendo investimentos

da ordem de 1 bilhão e

400 milhões, segundo o su

perintendente da Refap, en-

Severo Gomes abre amanhã 16a.

convenção do comércio lojista
o Ministro da Indústria

e Comércio, Severo Gomes,
abrirá, segunda-feira, às 18

horas, no Centrei de Con

venções de Fortaleza, a

XVI Convenção Nacional
do Comércio Lojista e a I
Feira Nacional Lojista
(Fenal), que reunirá, duran
te. uma semana, mais de
1.500 homers do comércio

lojista de todo o País.

Confederação Nacional do
Comércio Lojista, Ricardo

Miranda, informou que esta

será a maior convenção que
s-ua classe· já realizou até

aqui
Durante a XVI Conven

ção Nacional do Comércio

Lojista, será realizado, para
lelamente, um seminário de

serviço de proteção ao cré

dito, com a participação de
. representantes de todos <?s
SPCS existentes no País.
Também acontecerá, simul
taneamente, a primeira con

venção feminina do comér-'
cio lojista.

.

A solenidade de instala-

tas autoridades do Estado.
Todos os hotéis de Fortale
za estão lotados de lojistas,
muitos dos quais estão sen

do acomodados no Pirapora
Palace Hotel, na Serra de

Maranguape, 24 quílôme
. troo a sudoeste de Fortale
za.

ião . da convenção terá,
além do Ministro Severo

Gomes, a presença do G07
vernador Adauto Bezerra,
do prefeito de Fortaleza,
Evandto Ayres de Moura,
do presidente do Banco do

Nordeste, econonísta Njl
son Holanda, e das mais al-

o tema da convenção -

produtividade - será deba
tido em vários painéis e co

missões técnicas, que serão

organizadas segunda pela·
manhã. O presidente da

FORD4500�
RETRO -;;.- ESCAVADEIRA
PROFUNDIDf.DE DE ESCAVAÇÃO 4,70 m.

CAPACI DADE DA CAÇAMBA 290 litros.

CARREGADEIRA FRONTAL
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 0,76 m3 (1 j.c.)

Cresce 36,40/0 exportação de.

produtos .agrícolas do país
As exportações globais doo produtos mento físico, contudo, é normal face ao

agrícola'> brasileiros totalízaram,
_

no ,pn- ciclo bienal da produção do cafeeiro".
melro semestre deste ano, 4 bilhoes, 182 Em relação a safra passada, houve um

O fi d61 n aumento da produçã de amendoim da se-milhões e 85 m ares, o que represe -

ca (38 por cent03, batata da seca (3,7 porta um aumento de 36,4 por cento em

relação ao mesmo penedo do ano pa�a- cento) e soja (l ,3 por cento). Em com-

do. Essa informação é de u!ll estudo feito pensação, foram observadas reduções para
pelo Instituto de Economia Agrícola da o algodão (6 por cento), arroz em casca

Secretaria da Agricultura do Estado de. (20,1 por cen�9), feijão das �a'> (16,3
São Paulo

.

por cento), feijão da seca �17, por cen-

Os produtos �ásicos; dos qU.31S cerca de to), amendoim das águas (1 ,8 por cento)
80 por cento sao agncolas, tiveram SUa'> e batata das águas (2,8 por cento). Segun-

.exportações em valor elevadas em 53,56 do o IEA, "essa'> flutuações, de um modo

por cento. Os príncípaís aumentos foram geral; foram ll?ais em função das varaçõesT (200 nas areas cultivadas do que nos rendirnen-registrados com açucar dernerara

PC.t), farelo e torta. de soja (185,6 pct), tos ffsiéos, exceção feita ao arróz, em que
.

�a em Õrão (140,1 pct), fumo. em folhas se observou aumento na área. cultivada e

'2 b (588 t) r (40 pct) redução na produção", .(' ,7 pct, anana
_

, pc , a), A estiagem f01 apontada como princi-E amendoim em graos (34,2 pct Os pro-
dutos industrializados aumentaram suas pal responsável pelas reduções nas estímátí

exportações em apenas 19,15· por c�nto vas de produção da safra' paulista de
em valor, destacando-se o açúcar cnstal 1974/75. O IEA informou que as produ-
(122,7 pc9, o açúcar refinado (326,8 ções dessa safra referentes a culturas co-

pct), maderra de pinho serrada (35,6 pct), mo café, algodão, arroz, milho, feijão, .

tleo de amendoim (44,8 pct), manufat,!-, amendoim, batata e soja praticamente não
ras de couro (48,8 pct), e suco de laranja . foram prejudicadas r.e1as geadas de julho..
(90' 5 t) Segundo o IEA, 'as culturas anuais fo-

.1 _pc •

ram afetadas de um modo geral pela falta
O estudo concluiu que "uma análise de chuvas ao irúcio do ano agn'cola e

geral do desempenho das exportações também pela má distnouiçãç> que ocor�euagrícolas evidencia a fase negativa por que principalmente ao fmal do CIclo vegetativo
passam as produções de algodão, cefê, ca- das plantas. Mesmo assim, culturas como

cau, carnes, mamona, c.a�U1o, sísal e <;a!- algodão, feijão, amendoim, batata da seca

naúba e a expansão verificada com o �Ja e soja registraram ligeiros ganhos de I'ro-
e o açúcar além das maiores oportunída- dutividade em relação a 1973/74. Em
des para fumo, amendoim, banana, chá, contrapartida, reduções fora� o�frvadas.

erva-mate, milho e suco de l�ra11ia:'. em arroz, milho e batata das agua'>.
.

O açúcar demerara assurnm a liderança Em sua análise, o Instituto de Econo-
com 534 milhões de dólares, perfazendo mia Agrícola concluiu t��ém que. "o
com os tipos cristal e refinado 18,5 pOI índice geral de preços medios recebidos
cento das exportações brasileiras. O soja pelos agricultores em julho aumentou de
erngrão e seus derivados m�;s do gue. 2,24 por cento em relação. a junho. Verifí-
duplicaram sua'> exportaçoes ja no pnmes cou-se acréscimo de 4,14 por cento no

ro semestre deste ano, totalizando 1211 índice de I'reços de produtos vegetais �
por cento das exportações: nacionais, ue ligeiro decréscimo de 0,44 por cento fOI
acordo com as conclusoes dos agronomos verificado no índice de preços de produ-
do Instituto, no estudo publicado na se- too animais.
mana passada _

"Os produtos cujos {�di�es �e preços
Segundo o mesmo estudo, a prodl!çao recebidos aumentaram sígníficativamente

de café do Estado de São Paulo, avaliada em relação a junho foram: laranja (23,77
para a safra de 1974/75 em 7 milhões de pct), cebola (9,6 pct) e milh.o (5,95 pct).
sacas beneficiadas (inferior em 28,6 por Tiveram seus preços reduzidos: banana
cento ii do ano anterior), foi reduzida por (15,15 pct), mandioca (4,37 pct) oves

causa de uma produtividade baixa de 525 (2,77 Rct), aves (1,63 pct) e bobin,oo
quilos por hectare. "ESse bbaixo rendi- (0,68 pct)", afirma o estudo.
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ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL�L-;--A.
Ru� j:éli�e,Schmidt, 42:"'A. 10, andar,.. Fone 22�182�4

APARTAMENTOS
ED. RENal R - Av. 'Rubens A. Ramos - Apto. 502 - três
dorrnts, um c/banh, priv., llvinq, banheiro social, cozinha,
dep. empr. garagem - primeira locação (chaves e/zelador).

.

ED. ANNA TERESIA � Av. RUbens A. Ramos - apto. con
tendo três dormts. (inclusive suite), living, banho completo,
cozinha, dep. empreg., área serv., garagem - primeira locação.
ED. ITAJUBA � Rua Des. Pedro Silva· Coqueiros - apto .

104-0, contendo dois quartos, sala, coz., banheiro, área serv.
garagem.

.·

RUA GAL BITTENCOURT. 91 � Apto. 2 - dois quartos,
sala cozinha, banheiro, área serv., quintal .

ED: RENOIR � Av. Rubens A Ramos - Apto. 51il3 - três

quartos, inclusive suite, living, banheiro completo, cozinha,
dep. ernpr., área servi., garagem - primeira locação (chaves
c/zelador)

.

SALAS E CONJUNTOS
ED. UNI BANCOS � Rua Trajano - conjunto 504· ampla sala

c/40m2, insto sanit. completas
ED. ACM � Rua Jerônimo Coelho - conjunto 41 - duas salas,
insto sanit, completas- área útil 25m2
ED. ACM � Rua Jerônimo Coelho - conjunto 44 - contendo
duas salas, mais insto sanit. - área: 25m2
ED. VISC, OURO PRETO - Rua Vinconde de Ouro Preto
saia 3 - primeira locação, área de 25m2; insto sanit completas.
ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visconde de Ouro Preto -

saia 4 primeiro locação, área de 25�2; insto sanit. completas
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - conjunto no. 92, contendo
sala c/35m2, insto sanit., divisórias; sala carpetada.
ED. SANTA RITA - Rua Tenente Silveira, sala 3; localizada
no 10. andar, c/área de 25m2 : ,

ED. FLOR�NCIO COSTA � Rua Felipe Schmidt - con], 203; d

·
área de 35m2; divisórias; insto sanit, completas.
ED. MARAN - Rua Tenente Silveira - sala 6 - localizada no:"";
20. andar; área útil. de 25m2.
RUA SETE DE �SETEMBRO, 16 - sala 5· conjunto de

frente, c/área de 20m2

PRAÇA XV, ESQ FELIPE SCHMIDT � dois amplos pavi
mentos próprios p/escritório ou empresa comercial.

·

. LOJAS
.Ed.ALLlANÇA � Rua Felipe Schmidt - ótima loja}érrea,
c/250m2 mais sobreloja, área subsolo; própria p/grande loja
comercial
RUA SETE. DE SETEMBRO, 16 - loja térrea c/40m2; insto
sanit.
RUA FRANCISCO TOLENTINO, 12 - ampla loja térrea

p/fim comercial, c/45m2 de área útil, mais insto sanit -

.
-

.

A Lavre Guarulhos agradece treze anos
de muito trabalho e grandes alegrias.

Crescer e vencer. junto com nosso estado é uma
grande recompensa para a Lavre Guarulhos, que começou a

distribuir ferro e aço em Santa Catarina nos tempos
em que as comunicações e os transportes eram um constante

desafio à atividade empresarial.
Mas a Lavre Guarulhos veio para ficar. E nunca permitiu que nosso

estado parasse por falta destes materiais.
Agora, com todo o progresso que estamos vivendo, a Lavre

Guarulhos se prepara para continuar fazendo
sempre o melhor. Para isso, está construindo em Joinville o maior

centro de distribuição e serviços de ferro e aço
do sul do país. Com equipamentos e instalações que são um

verdadeiro parque industrial ..
Este novo centro coloca a Lavre Guarulhos em condiçõesde receber

prioridade no atendimento por parte das grandes
.

siderúrgicas, conforme recomenda o Conselho Nacional de
Siderurgia, através da Resolução nQ 5.

Isto significa que estas vantagens, em estoques, prazos e variedade
de especificações, serão transferidas aos clientes

da Lavre Guarulhos.
Para que todos continuem crescendo como Santa Catarina merece.

LAVRE
GUARULHOS S.A. L'

.Joinville - Blumenau - Joaçaba

·--�----�----�------------�IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 14 de setembro de 1975 - Página 18

STOOIECK
REVENDEDOR

AUTORIZADO

Variant - Bege Alabastro . . . . . . . . . . . . . . .. . 1974
Kombi - Amarelo Imperial 1974
Fuscão - Branco Lotus . . . .. . 1974
Chevette - Vermelho. . . . . . . .

. 1974
Opala Cupê - Amarelo. • . . . . . . . . . . . . 1973
TL - Verde Guarujá . . . . . . . . . . . . . . .. . 1972

.

Fuscão - Azul . .. 1971
Fuscão - Vermel ho Cereja 1970
Karmann Ghia - Amarelo . 1968
Possuimos toda a linha Vw à disposição.

POSSUIM?S TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GÁs·pAR DUTRA"':' 90 ESTREITO
.Fone:44-0522:.

Flcrianópolis.
i

."...._. �-_.. ��
... _.�.�

.,

(G�h_�� ,���:�o,_ lB- i:(�A
-

lV:\ A:� ]'�;:
CQMERCl,Al BEIRA MAR VEICULO!' � RlPRf StNTAÇOE5 l r DA �

Av, Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

:'FbN� .: 22-&767 j
Volkswwgen 1300 - Larlll" Outono 1975'
VOlkswagen 1300 - Bege Alabastro pouco uso 1975
Volkswagen 1500 - Bege Alabastro , 1975
Vol kswagen 1300 - Branco lotus ' . . . .. 1973
Vol kswagen 1.500 - Azul Diamante. . . . . . . . . . .. .. 1971
Volkswagen 1500 - Branco. . . . . .. . 197r·
Volkswagen Brasllia - Vermelho Rubi: 1974
Volkswagen Brasüia -:- Ocre Marajó 1974
Dodge 1-800 - Branco 1974
Corcel Belina _:_ Branco Nevasca 1975 .

Corcel Cupê - Vermelho c/Vinil .. . . .. . 1972
'Corcel Cupê - Amarelo

'- 1972
Corcel Cupê -. Bege , . . . . . . . . .. 1970

CA'RIONI COM. AUTOMOVEIS LTOA.
Av, Rio Branco, 53'

.

_ Fones: 2241591 e 22-1042 (aser fiaadoi '
.

1 Chevette Branco - OK 76
1 Corcel Branco - OK " < ••••

'

•••••••••••• " •••• ' •

1 Corcel Azul .......................•.......
'

73
1 Corcel Verde Luxo · .72
1 Opala Vermelho ....................•. : 70
1 Galaxie LTD . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .• . 69
1 K�rmanghia",Super Jóia .•. :.............. . .. : 70.�'

. 1

� JENOIROBA .��'AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK vAFlIAS CORES , .1975r
CHEVROLET OPALA CUP� OK VARIAS CORES 19751'
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975:'
CHEVETTE OK VARIAS CORES. . . . . . . . . . .. . 1975,1
DODGE 1800 OK VARIAS CORES..... • 1975:

, DODGE PERSONALIZADO'NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES .....•.......1976';

,

MAVERICK OK SUPER LUXO ...........•....... 19751
'MAVERICK ,............... 1974'
PASSAT OK... .. . 1975'
SEDAN 1300 OK-

, 19751
KOMBIOK .......•....... � " 197& l
,SP-2 , , 1974.,
V.O-U<SJ 500 .,' , . . .. .. .. . .. . . .. . . . . 191-;J)'
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952

C'. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS USADOS
COR

'

TIPO
1500 Amarelo cajú

Amarelo Safari
Branco Lotus
Azul Niagara
Azul Caiçara
Vermelho Nobre
Amarelo
Azul Diamante

ANO
.

1973-
1973
1970
1973
1974
1975
1972
1971

.

Tl4 portas
Variant
Variant
1300
1300
1300
1300

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

·!.Í�IB- --o .

'�
•

DEPA BTAM'<:N.J:9 P�_CAR R�OS-ÜSADQS_ '--':'"i�
Pick-up4x2-Branc8, .' •.

'

••

'

•.•• ', '.' , .•.• '.
'

.•• ',71
Pick-up4x2·-All1Ir�Ia •• '

•..•..•. ,:. '. '.
"

•• _,'. '.':. :. 73'
Rural 4x2' - Azul ., •• '. '. '.

'

•.�
"

� '. "0
'

•• '. • • '.
" '

•• 72
Rural 4x2 -Verde .,

'

.. � ,

'

••

'

.• � '.
"

, ._
'

.• '. ', '. :69
Corcel GT - Amarelo , ••

"

:.
'

••

'

.•
'

.• '. , '. '. '0 'o '.
'

•• � '. '72
Corcel Luxo - Branco •• , .•.,.,.:•.•., .•.•.. " .•• '·73
Corcel sedan luxo - Azul ., •.•._ .• '.

'

.• ', '.
" '

•. � ,

'

•• '71
Corcel STD - Marrom ••. ·0'·'"

'

.•• � .; "

'0 '. , '.
" 73

Corcel GT:9 Vermelho ••.•., .•.• '. '.
"

• '. '.' " •• :
•• '. 73

V 01 ks .
- 1500 - Ve rde • • • :. • '. '. ', '.. • '. •

"

. � .:.'. '. 72
Volks -1300- Azul ., � " , '. , � '. :. :,

"

,

'

..

'

.• ,

'

•• '67
Volks -1500 - Vermelhb •• ,

'

•• '. '0
"

:.
'

•• '. '. '. '. '. '. '72
,Galaxie - 500- MalTom , •

'

.. ', •
"

'.
"

'. , ., .. , • '. "

'., , '71
Galaxle-LDO-Vermelho •.• :.:., .•.•.•.•

'

.• ·.'·.·.,:•• ·69
Varient - Branca .' ... :. '.

'

.... '. '. :. ',. . • • ',. '.' '. • '. • • 71
Variant - Azul ., •.••.•.•.•. , .••.••.,.,." ..• '.

"

• 70

Esplanaaa - Branca ••

'

•._ '. '. :. '.
" '

.• , • , , '. , '.
"

• , 69
, \ _O �-

"

Rua.F,ehpe Schmjdt, 60\ "

,

-

Fpne : 22 - 3321 ·e. 22 - 2197 ..

.
. \

CHEVETTE - 74
Vende-se um chevete'com 22.000 km rodados - cor

vinho, estofamento bege.
TRATAR: Av. Rio Bra!1co, 175 - fone: 22-4550

. CAR_lOS BOABAIO FILHO
SERGIO CARLOS BOABAIO

ADVOGADOS
Rua -'$aldanha Marinho no, 1 _ esquina coril

.

Tiradentes _ 10.' andar. Fone 22-0449
.

.�polis.

,APTO, PEQUENO
NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoeschel) 20. AN-

· DAR, TENDO 1 QUARTO COM ARMARIO EMBUTIDO +

SALA COM ARMARIO GRANDE + BANHEIRO +' COZI
NHA. SINTEKO NA SALA E NO QUARTO;
PREÇO Cr$ 130.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFfclO
DIAS VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PE
LO TELEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No .

58

.

:EIMA�D_ PIRES'
'MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
eob[lI_rl9as, administração de Imóveis; Causas trabalhi�tãS e:
criminais .

Pça, Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria-

.[lópol is - SC. r

TERRENO NA IVO SILVEIRA (1.632m2)
TENDO -57,50 de FRENTE PARA AV. IVO SILVEIRA,

·

ABRANGENDO FRENTE PARA 3 RUAS. CONTÉM UMA

CONSTRUÇÃO NOVA DE 450m2 (3 pavimentos 150m2),
CONSTANDO DE UM EXCELENTE APTO., ESCRITÓRIOS
E DEPÓSITO. �

TRATAR NA RUA FLIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE
LEFONE 22-3537"':' REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58 -

'Temos 3 casas no loteamento acima c/3 e 4 quartos e demo .

de dê
. aiS

pen encras, para venda ou permuta com apartamento d
menorvalor.'

e

TRATAR: na EXA - Assessoria Imobiliária Ltda. - Av., Rio
Branco, 175 - fone - 22-45-50 - C/Luiz Fernando ou Peixot �

• o.

.CENTRO E BEIRA MAR

- " �

DR. JORGE LUIZ JORGE
II

'-

GASTf!OEI\ITEROLOG iA
ENDOSCOPIA DIGESTIVAALTA

ESÔFAGO _ GASTRO _ DUODENOSCOPIA
Cons: Rua Deodoro; 22 _ s/23 _ 30. andar

· Fone: 22-6677

i

-
-- '. '--

o
- -� - ,�

''Ora.' Maria 'Carmem w

'dos Santos Berber I
I

,

_ Dermatologista -

;r'
;.tende diariamente das 14 às 18 horas. �

:ua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138·
\

�
Ior�ópolis -sc .' . I

�
"

-
" -_-

SAVAS APOSTOLO PITSI.cA I

CLINICA DE SENHORAS
1

ED.. CEISA 401 - FELIPE SCHMIDT i

,Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

I APTO. BAfA NORTE (EDF. ANTARES)

.

Ternos para venda vários apartamentos com 2,3 e 4 quartos
para pessoas de fino gosto nas localidades aoima.
TRATAR: na EXA - Assessoria Imobiliária Ltda. Av. Rio
Branco, 175" fone 22-4550 - C/Luiz Fernando ou Peixoto.

.. ,

,

DltJ1SVALDO VIEIRA.
DR. PAULO MOTTA

Clinica e Cirurgia do APARELHO-GENiTO-URI
NÁRIO.

· CONSULTAS DIARIAMENTE
Consultório: Av, Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22-1523 e 22-1633
Credenciados pela MEDSAN, SASSE E COOP. DOS

·

RODOVIÁRIOS.

DE FRENTE PARA A. BAfA NORTE E PRAÇA CELSO
RAMOS, CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA DE EM
PREGADA, GARAGEM, CARPET.

.

PREÇO Cr$ 439.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, fDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO FO
NE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECi No. 58

APARTAMENTO

.' DR. ROBERTO MORIGUTI
CLINICA. ONCOLOGICA .; Detecção precoce do
câncer ginecológico, tratamento dos tumores gastroin
testinais, n6dulos mamários, feridas de cicatrização
difrcil em pele e mucosa, quimioterapia e imunotera

pia antineoplãsica.
Marcar consultas pelo fone 22-6326 (14-18 horas)

.

Rua Deodoro, 22 - 30. andar - "ala 35.

APART.AME�TO "ITA-GUAÇU
Vende-se apto. em Itaguaçu frente para o mar, três

quartos varanda, ampla sala, banheiro, cozinha, área
de serviço e depéndência de empregada, com gara-'

gemo Totalizando 1.29m2. Com dois armários embuti
dos e telefone. Tratar ro ed. ltapuã, apto. 104.

Afim de atendermos nossos clientes, necessitamos de apar
tamentos com 2 ou 3 quartos na faixa de 200.000,00 à
350.000,00. TRATAR: na EXA - Assessoria Imobiliária
Ltda. Av. Rio Branco, 175 - fone 22-4550. c/ Luiz Fernando
ou Peixoto.

Dra. MQEMA 'DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA,
rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residên-
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis..

(

:Ór. 'PEDRO FERNANDES NETO
CLfÍ\lIC� D� VARIZES (Angiologia) I

Infiltrações Arteriais - Veias .

i
Varicosàs - Úlceras de Perna,
Con�ultório: CLlNI-MED - Fone'44-0188
Rua Baye.r Filho, 156 - Coqueiros

EMPREGADA DOMÉSTICA
Precisa-se de uma doméstica que. saiba cozinhar.

Pede-se referências. Tratar à rua Bayer Filho, 157 -

Coqueiros.

ALUGA-SE
Aluga-se casa' sito à rua Euclides da Cunha; 1\0: �1,00, em

ltaquaçu-Coqueiros. Tratar: fone 22-6418.

lOJA CENTRAL (IMOVEl) VENDE-SE
'Na melhor zona comercial de Fpolis (rua Feli�'Schmidt',

Ed. Dias Velho - loja DV2 - térrea, em frente ao elevador
com 68,45m2, inclusive sobra-loja, com 2 banheiros�carpet'e�
etc. Está alugado por Cr$ 2.800,00 até março de 76, poden
do ser desocupado imediatamente. Preço: Cr$ 350,000,00.

Pode ser ·financiada. Tratar: rua Rafael Bandeira, 55 -

fone 22-3666 com o Sr. Vanderley.

-, MATERIAIS ELÉTRICOS

BALNEÁRIO - ESTREITO
Casa c/240 m2 " Acabamento de Luxo - 4 quartos, 2. saías, 2
BWC, copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre
gada, garagem p/2 carros - OBS. - Aberturas de Alumlnio
vidros rav-ban, 3 aparelhos de ar condicionado. Preço Cr$
550.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA. Rua
.Coronel Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Fone 44-2966 -

CRCI41

COQUEIROS

FUNCIONARIOS - ESCRITORIO

FIRMA DE ÁMBITO NACIONAL, EM IMPLANTAÇÃO,
ADMITE:
FUNCIONÁRIOS DE AMBOS OS SEXOS, DE 1 HI35 ANOS,
COM PRÁTICA, PARA RECEPÇÃO, 'P:ÜX. ESCRiTÓRio.�
AUX. CONTABiLIDADE, NOTISTA/FATURISTA.
OFERECE:
ÓTIMO SALARIO
SEMANA DE 5 DIAS
EXIGE:
PRÁTICA
NfvEL SECUNDÁRIO
ENTREVISTAS NO HOTEL QUERÊNCIA, DE 10 .ÀS 12
HORAS,SR. LUI;Z. NOS DIAS 15/16/17-09.

COMERCIAL HIDREL TEM I

t

rua jeronimo coelho, 325
fones 22 0778 e 22 0988.

�ntrega a d6micil io

ótima casa c/3 quartos, 2 banheiros, sendo um priva
tivo do casal, living, sala de jantar, copa cozinha, sala
de estar íntima, dependência de empregada, e. gara
gem p/2 carros. Permanece no imóvel os armários em
butidos.
TRATAR: na EXA - Assessoria Imobiliária Ltda. Av.
Rio Branco, 175 . fone 22-4550 - C/Luiz Fernando
ou Peixoto,

.

Vende-se imóvel com três pavimentos, áreal
de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha Ma-'
rinho, Tiradentes e João Pinto, Localizado ai
50 metros da praça XV de Novembro.

.

Entrega imediata. Tratar: fones 22-0192 e

22-1392.

ORAÇÃO AO ESP(RITO SANTO
,

Esp(rlto SAnto, você que me esclarece tudo. que ilumina todos
os callJlnhos,'para que eu atinja o nieu ideal, você que me d� o

dom divino"qe perdoar e esquecer o mal que me fazem e que

I
todos os in!ltantes de minha vida está comigo, eu quero neste

curto" d�,logo 'agradecer-Ihe por tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca .q'u.ero me separ:ar�de vqctl, por maior ,que seja a

ilusão material. não' ser4 o ·mrnilno de vontade que sinto de um·
dia estar com voclte todos qs meus irmãos na gl!irla perpêtua. :

,Obrigado mais' uma'vez.
. ,

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, $em dizer o
pedido, dentro de 3 dias serã alcançada a graça, por mais ditrcil'
que seja), '.

Publicar assim q ue rece�r' a graça. ,

.. Agradece a grande graça recebida. -'A.E,A. .

DOCUMENTO FURTADO
Foi furtado os documentos do veiculo Renalt Gordini, Cor Cin

za, Chassis 6214802523 Automóvel, placa TB-4668 de propriedade
do Sr. João Augusto Kuerten, residente em Tubarão-SC.

Tub-SC, 10-09-75

EDIFíCIO CENTRAL

DESOCUPADO

- DESPACHANTE SONAGLIO -

,

.

HERMINIOSONAGUO &' elA. LTDA.
i

R. CEL. PEDRO, DEMORO, 2157 - ESTREITO·
, .

'\

AO LADO ,DO DETRAN

encaminhamos carteira. de motorista,' identidade.
passaporte, regs. no DNE Il imposto sindical, atestados.
certidões, totocór+«, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, p i as t
í f i c açõ e s , instruções teóricas;

EMPLACAMENTOS., etc.
RAPI DEZ E EFIC.IÊNCIA

CASA ESTREITO - 210 m2
3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de serviços ferraço,
dependências de empregadas, churrasqueira, garagem, sala

p/escritório, arrnãrios embutidos. Preço Cr$ 350.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA. Rua
Coronel Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Fone' 44-2966 -

CRCI41

�
. DlSTRIBUlDO�A DE PAPÉIS 'E 'IIATEaIAlS
, GRÁFICO� SANTA CATA�INA,�TDA,

Papel para impressão e embalagem em geral. envelopes;
papelão. bobinas para embalage�s, materiais grâfioos, .etc.
Rua C�nselheiro Mafra. 99 .... · cf Frâncisco Tolentino

Servindo todo 9 Estado çom entrega a domicllioe,ílten
dendo pedidos pelos telefone� 22- 3808 e 44- 1207. '

JATO DE AREIA
Fundição Sapé S/A .

Max Schramm 1279
Estreito - Florianópolis

PROXIMO AO HOSP. SAGRADA FAMrUA

Brasflia - 75
Vende-se Particular

Com 12.000 km, begee equipado - Preço Cr$ 1.170,00
p/mês, s/entrada - Triiltar c/Sr. Vanderlei, Rua Rafael Ban-
deira, 55, fone 22-3666 e 22-4775

.

Casa com 140m2 com 3 quartos, sala, copa', cozinha, BWC,
área de serviço, garagem, churrasqueira. Preço Cr$
280.000,00

.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA. Rua
Coronel Pedro Demoro, 1,.;25 - Estreito - Fone 44-2966 -

CRECI-41.
'

II

ESTREITO CASA 160m2

3 quartos, living, copa, cozinha, sala de TV, BWC, áre� de

serviço, dependência de empregada, garagem. Obs, Suite. Pre-
ço Cr$ 330.000,00 ,
CONSTRUTORA E.lMOBILlARIA BERCATON LTDA. Rua
Coronel' Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Fone 44-2966 -

CRCI41

RENOIR ._. CR$ 550.000,00

Vendamos um apartamento c/frente para Beira Ma�, com 3

quartos, 2 banheiros sendo um privativo do casal, living, copa
cozinha, área de serviço e quarto de empregada c/banheiro
privativo e garagem. Permanecem no imóvel armários embuti
dos, ar condicionado, telefone e torracâo,
TRA TAR: na EXA - Assessoria Imobiliária Ltda. I')
Av. Rio 'Branco, 175 - fone 22-4550 - c/Luiz Fernando ou

Peixoto.

POSTO· DE GASOLINA

BARBADA
•

II

NO CENTRO, COM TODO EQUIPAMENTO DE SÉRVI·
ÇOS, GARAGENS. COM ÓTIMO MOVIMENTO. Cr$
170.000,00 .

Tratar no Ed. Dias Velho loja 2 - MORADA EMPREENDI
MENTOS IMOBILlARIOS LTDA., CRECI 171 - FONE:
22-6860.

GRANDE OPORTUNIDADE-

Empresa detentora de exclusividade de vendas de pródutos
sem concorrência na praça, necessita de elenentos com boas
qualificações e'conhecimentos em vendas.
Vencimentos altamente compensadores. Os interessados de.-·
vem oQter maiores informações à avo Ç>thon da Gama D'Eça,
153 - conj. 52. Horário 'Comercial. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IMÓVEIS'

Tratar à rua Marechal Guilherme, no. 5
Fones 22-5777 22-10.36

·CRECI78

" MORADA
EMPREENDIMENTOS IMO
BOLIÁRIOS LTOA.
RUA FILIPE SCHMIDT, 27
ED. DIAS VELHO - LOJA 2
- CRECI 171 � FONE: 22-6860'

ALUGA-SE
APARTAMENTO - Rua Almirante Lamego, Dna. Eugênia
c/3 qtos., living, ampla. cozinha, banho so�al, dep. ccrmleta
de emp., ãrea de serviço, garagem, fechada para 2 carros.

LOJA E SOBRELOJA - No Ed. Jôrge Daux. :

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILlÃRIO - VENDE
APARTAMENTOS (
RUA SILVA JARDIM, c/3 qtos., living, copa cozo, dep.
comp. de empregada, banho social, acarpetado, d.luStres in·
teir. decorado em gesso; Cr$ 400.DDD,DO..-Ref. na. 0.13
RUA RAFAEL BANDEIRA - C/3 qtos , sala, cozo• .frea de'

serviço, banheiro, estacionamentO; Çt$ 140.000.0.0..: Flef.
069

. AV. MAURO RAMOS'- C/3 qtos., living, banh social, coz.,
ârea de serviço, possui 6 armiYios emQutidos.

. Cr$
200.00.0.,00.- Ref. 061 .

.

'f
'

RUA ANTENOR MESQUITA - C/3 quartos,··living.· cozinha,
banho sócial dep. completa de empregada, vaga p/garagem.
Cr$ 300.00.0.,0.0.- Ref. DOO BP.
RUA FELIPE SCHMIDT - C/2 qtos., IlIting,'copa coz., ba
nheiro social, ârsa de servlço,'dependêncla comp. de emprega-

.

da. C!$ 22,0.000.00· Ref. 04:6
rv'IORADAAQLTIMA OpçÃO PARANEGÓC.IOS IMOBILlÃ.
RIOS - yENDE TERRENOS

.

JURER� - Entre as praias' Jurerê e Daniela, área de
393040,00m2. Cr$ 60.000,00,- Ref. 082

.

CHlcARA EM PALHOÇA - Med. 30x260 {7.8oom2} epbs a

fâbrica Tapuia. c-s 60.000,00- Ret. 081
JARDIM ATLÂNTICO -Med. ·14,5O.x25,0.0 =362;<J!)m2.Cr$1
35.000.,0.0. - Ref. 0.80

.

JARDIM ATLÂNTICO - Med 12,O.Ox30,DD.= 360.m2. C'r$
35.0.0.0,00. - R!1f. 0.79
SERRARIASÃOJOS� - Med. 6Ox142 de um lado e

13,00m de outro, área 8.160.m2. Cr.$ 120.0.00,00 - Ref. 0.77
PRAIA DE SÃO MIGUEL - Com 14.000m2. Cr$
1 70.0.00,00 - REf. 074·
COQUEIROS - Jardim COqeiros com área de 362m2. Cr$
12.�O.o,OO - Ref. 071
CAPOEIRAS - MEd 10x13=139m2. Cr$ 20.00.0,00.- Ref.
067
ESTRADA VELHA ITACORUBI - Doo terrenos de

3 .397,56m2 e 3.011 ,64m2: Cr$ 220.000,00. - Ref. 005
BALNEÁRIO CAMBORIU - 2 terrenos medo cada um

12x21,55=258,60m2. c-s 50.000,00 {cada um} Ref. 064 e

063
PRAIA DOS INGLESES - Dois terrenos com área total de

358,95m2. Cr$ 40.000,00.- Ref. 062
CENTRO - Med. 27,50x26,5O=728,75m2. os 700.00.0,00.
Ref.D57
ITACORUBI - Com área de 18.165,00m2. Cr$ 300.000,00-
R�OOO .

ESTRADA GERAL PONTADAS CANAS - Med. 9Sl0m2
com casa de madeira. CI'$ 170.0.00,00. Ref. 053
CENTRO- Com ârea de 331 ,44m2 Cr$ 350.000,0.0 - Ref.
049

'

COQUEIROS - Med. 15,OOx23,00=345m2. c-s 55.000,00
BARREIROS - Med. 5OxaOO= 40.000m2 com casa mista.
Cr$ 250.000,00- Ref. 047
JARDIM ATLÂNTICO - Med. 1:2x27,50. = 332,75. Cr$
35.000,00- Ref. D4�
ARMAÇÃO DA PIEDADE {Munic. GC>v. Çelso Ramos} Srtid
medo 24.00Dm2 c/casa mista 90m2, rancho p/Dlip6sita. Com
pomar- Cr$ 250.000.,00- Ref. 0.44
ROÇADO-S. JOS� - Com área de 38.362,20m2. Ct$

. 1 50.00.0 00 - Ref. 043
BALNEAR 10 CAMBO RIÚ - Vila Real com área de 250m2.
Cr$ 45.00.0,00- Ref. 041
ESTREITO - Com área de 343,56m2. Cr$ 50.000,00. Ref.
028
RIBEIRÃO DA ILHA - Com ârea total de 59.319,00m2.
Cr$ 110.000,00 - Ref. 0.83
TERRENO CAPOEIRAS - Com ãreade441,60m2 com uma

casa pequena.Cr$ 65.000,00. - Ref. 084
MO RADA - FONE: 22-6860 - VENDE CASAS
BAR BE IROS - ALv 3 qtos., sala, cozinha, banbalro, c/entra.!
da p1garagem e ter. 360m2. CI'$ 70.000,00· Ref. 078
PRAIA CANASVIEIRAS- C/2 qtos , sala, copa coz., banho,
'churrasqueira, casa de madeira, ab.rigo p/carro, com mobilias,
c/árvores e gramados. Cr$ 14Q.OOO,00.
BAR REI ROS - Com 5 qtos., sala copa coz., bIlnhei"o, ma-
delra, Cr$ 90.000,00· Ref. 076

.

BALNEÁRIO-ESTREITO - Com 202m2 com 4 qtos., 2

bantv, cozlnba ampla, barzinho, garagem, aquecimento a �s
e eMtrico 1 qto, c/ba'nh. prwativo. Cr$ 500.000,00 - Ref. 0.68
,COQUEIROS - C/3 qtos., livlng, cozinha, banheiro, abrigo
p/carro e ter. 480m2. c-s 21 O.OOOnílO· Ref. 060
EST RE rro - PE rto do Figueirense parte superior. 4 qtos.,
fiving em L., copa coz., banheiro soclã, banheiro de serviço,
garagem, área de serviço, parte inferior. lavanderia, 1 qto,1
depôs ito cHrrea total, t84,ODm2 e ter. 339m2. Cr$
300.000.00 - REf. 004

.

.

.

IAGUARDEO PLANO MORADA DE ATENDIMENTO
INEDrrO

CENTRO

APAR.:TAMENTO .SITUADO EM
EDIF(CIO Novb, DESOC'-!PADO,

. CENTRAL, CONTENDO 2 DORMIT('·
RIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO E DE
PEND�NCIA COMPL�TA DE EMPRE
GADA.

APARTAMENTO DESOCUPADO COM
GARAGEM E DEPENOtNCIA DE EM-

'

PREGADA, 2 DORMITÓRIOS, LI
V IN G, BANHEI RO SOCIAL, COZI
NHA, AREA DE SERVI ÇO.

apartamento com 2 quartos, livlng, cozi
nha.rbanhelro, dependência completa de

t!Tnpregada e garagem. Entrega dentro de
': poucos tlias. Area :J135,3Dm2. -.

APARTAMENTO NOVO, ENTREGA
iMEDIATA, CONTENDO LlVING
'QUARTO, COZINHA E BANHEIRO:
OTIMO PREÇO. NEGÓCIO URGENTE.

- APARTAMENTO EM EDIFíCIO BEM
SITUADO, CENTRAL: ENTREGA EM
POUCO TEMPO. UMA:PEQUENA"EN�
TRADÀ E Tr 1),1\!3FFR�NCIA DO SAL.

. DO.

Rua José . Cândido da Silva, 721 - sede própria com

estacionamento para cliente - Fones: 44-2677 {PABX} -

Admi�istração - 44.2424 - Locações e 44.1467 - Vendas.

O ESTADO - 14 de setembro de 1975 - Págin a 1 9

'1::1:.I Brognoli lmõveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER

PONTO DA CIDADE
CRECIZ9
ESTREITO

VENDE
208 - Rua São José, Estreito - Casa [Mista de 2 pavimentos,
c/ 180,OOm2., 9 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, área de
serviço, dep. empregada - Cr$ 200.000,00.
211 - Av. Sta. Catarina, Estreito - Apto. -::./3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço - Cr$ 86.00.0,00.
194 - Rua Irmã.Bonavita, Estreito - Casa de alvenaria c/3
quartos, !iving, copa-cozinha, banheiro, abrigo p/carro - Cr$
140.000,00. 210 - Rua Souza Dutra, !:streito - Casa de alve
naria c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de servi-

ço, dep. empregada - Cr$ 200.000.,00.
,

212 - Loteamento Cassol, Roçado . Casa de madeira c/2
quartos, sala, copa, cozinha e banheiro e fase de construção -

Cr$ 37.000,00.
20.1 - Rua Marques de Carvalho - Coqueiros - 2 apartamentos
c/117,OOm2. cada um, c/ 1 suite, 2 quartos, sala, hall, cozi
nha, banheiro, dep. compl. empregada, garagem, área de servi
ço - Cr$ 500..00.0,00 .

103 - Terreno c/372ADm2. � Rua Blides Neves, Estreito -

Cr$ 30.000,00.
.

089 - Rua Otto J. Malina ' Barreiros - área c/l.520ADm2. -

Cr$ 25.000,0.0.

104 - Ótima área c/43.0DO,OOm2., situada em Biguaçu,
ç/água potável, luz: elétrica, árvores frutfferas - Cr$
60.000.,00.
099 - No munidpio Gov. Celso Ramos - Area de terra

c/308.QOO,ODm2., com bonita pastagem - Cr$ 60.000,00.
096 - No 'centro de Rancho Queimado - Ârea de terra

c/l0.000,OOm2., tendo pastagem, 100 pessegueiros, 250 pe
reiras e 1 casa mista - Cr$ 50.00.0,00.
095 - Em 'Rancho Queimado, excelente área de

540.000,ODm2., c/pastagem; 502 pessegueiros, 350 pereiras,
50 pinheiros c/30 cm de diâmetro e 1 casa de alvenaria - �

preço de ocasião - Cr$ 90.000,00.
ALUGA

Rua Fúlvio Aducci, 985 - Casa para comércio e residência c/1
loja toda equipada - 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro,
garagem, anexo - Cr$ 3.500,00.
525 - Rua Antônio Schoroeder s/n - 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro - área de serviço, entrada para carro - Cr$
900,00.

LINDO APARTAMENTO SITUADO
EM EDIFÍCIO NOVO, CENTRAL,
CONTENDO O SEGUINTE: 3 DORMI
TÓRIOS, 8ANHEIRO SOCIAL, COPA,
COZINHA, ÂREA DE SERViÇO E DE
PENDtNCIA COMPLETA DE EMPRE
GADA. FICAM AS CORTINAS, LUS

TRES, PRATELEIRAS NO LlVING E
ARMÁRIOS EMBUTIDOS NOS DOR
MITÓRIOS. TELEFONE A COMBI
NAR. Cr$ 375.00.0,00.

CONTAS DE LUZ
Compramos, Contas de Luz, e Obrigações da Eletrcorâs,
pagamos o melhor preço em dinheiro.
Av. Luiz Xavier, 103 • 50. ando sala 520 ou pelo fone
22-6884 - CURITI BA.

A.GONZAGA S.A
-

MBRCaDO IMOBILIÁRIO

SALAS
675 - Rua Fulvio Aducci, 933 F - c/instalação sanitária - Cr$
900,00.
045 - Rua Max Schramm, 1545 - sala no. 2 c/instalacâo
sanitária - Cr$/1.000,00..

CENTRO
Rua Nunes Machado, 12 - Conj. 03 - lo. andar

FQNE: 22-1655

ALUGA
- Excelente 'casa de alvenaria - Rua Tenente Silveira, 86 - 5

quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada;
sala de jantar, hall, área de serviço - ótimo ponto comercial.
169 - Casa de Madeira no Centro,- Rua Laura Caminha Meira
- em frente ao Instituto Estadual de Educação - c/3 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, despensa - Cr$ 1.200,00.
197 - Apartamento no Centro - Av. M. Ramos, 21 ° - 3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro e área de serviço - Cr$ 1.800,00.
166 - Apartamento no Centro - Av. Hercílio Luz - Ed. Tra
balhador Catarlnensa - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e

área de serviço - Cr$ 1.700,00. - já incluído condomínio,
SALAS PARA ESCRITÓRIO
175 - Ed. Visco de Ouro Preto - si. 09 c/36m2 e insto sanit, -

Cr$ 900,00.
946 - Rua Nunes Machado, 17 - sala 7 - c/inst, sanitária � Cr$
690.,00.

VENDE
097 - Loteamento' Tercasa - Jardim Cidade Universitária -

Trindade - lotes' de alto gabarito - lote 7 - Quadra J - Cr$
65.000,00.

.

007/C - Loteamento Village - Zona Residencial padrão A -

Lagoa Conceição - próximo ao LlC . lote no. 99 c/500m2 -

Cr$ 120.000,00.
017/C - Casa de alvenaria na Trindade· terreno todo murado

Rua Jaqueline, s/n - 1. qto., sala, cozinha, banheiro - lote

plano e amplo - Cr$ 75.00.0,00. - construção inacabada.
021/C - Casa de alvenaria de alto padrão c/300m2 de área
construída mais área de recreação de 60m2 - situada em terre

no c/4.18Dm2 - localizada em zona afastada da cidade, calma,
ótima para residência - Cr$ 1.000.000,00.
020/C - Rua Enoé Schuttel, 40 - casa mizta c/dois quartos, .

.

grandes e um de solteiro, sala, cozinha, banheiro, garagem e

área de serviço - Cr$ 68.000,00.
.

ALUGA
167 - Jardim Sul Brasil· Quadra 30 - lote 15 e 16 - Excelen
te casa de alvenaria completamente mobiliada em estilo colo
nial - 2 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro social, dependên
cia completa de empregada, escrltôrio, dispensa, garagem, óti
ma decoração interna - Cr$ 3.000,00.
174 - Apartamento no Centro - Av. Hercülo Luz - Ed. Tra
balhador Catarinense - apto 128 - 3 qtos., sala, cozinha, ba
nheiro, área de serviço - Cr$ 1.500,00.

ESTREITO AGRONOMICA

u"r66TERRENO (LOTE Na'. 509;
QUAÇlRA. 28), TENDO 15,00m.

.

DE FRENTE POR 24,OOm, DE
FUNDOS. ÓTIMO PREÇO.
NEG6CI0 URGENTE.

LiNDO APARTAMENTO, SITUADO
NO ESTREITO, CONTENDO AS SE
GUINTES DEPENDtNCIAS: DOIS

DORMITÓRIOS, LlVING, 2 BANHEI

ROS, COZINHA,ÁREA DE SERViÇO.

TERRENO, COM 14,DOm. DE FRENTE

POR 3D,00m. DE FUNDOS. ÓTIMO
PREÇO .

COQUEIROS
CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI

TÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEI

RO E PORÃO. DOIS ARMÁRIOS EM

BUTIDOS. AREÁ: 95,DOm2. TERRENO
3DO,oom2. - Cr$ 80.0.00,0.0.'

LINDO TERRENO SITUADO NO JAR
DIM ITAGUAÇU, COM ÁREA DE

428,00 m2. ÓTIMO PREÇO.

• !

-w

Vários lotes de' terreno
.

na' Lagoa da'
Conceição, com área de 720,00 e 756,00

.

. m:<!,financiados.

CAPOEIRAS

CASA MISTA,BEM SITUADA, 2 PAVI

MENTOS, TRÊS DORMITÓRIOS, SA

LA, COZINHA, BANHEIRO, AREA DE

SERViÇO E GARAGEM. Cr$
110.000,00.

CASA DE 'ALVENARIA BEM SITUA

DA, COM OS SEGUINTES COMODOS:
2 DORMITÓRIOS, LlVING, COZINHA,
BANHEIRO SOCIAL E AREA DE SER

VI ÇO. Cr$ 150.000,00.

J. ATLANTICO
I

JARDIM ATLÂNTICO - CASA DE AL

VENARIA, NOVA, COM AREA DE

173,00m2, SITUADA EM TERRENO
DE 517,50m2, COM OS SEGUINTES
COMODOS: 4 DORMITÓRIOS, LI·

VING, DOIS BANHEI ROS, DESPENSA,
GARAGEM E DEPEND!:NCIA DE EM
PREGADA.

SERRARIA: - Bigu�çu - Área de 120.000m2. Zona urbana,
3700 metros da BR-101. Bom preço.
TIJUQUlNHAS: - Área de 600.QODm2 a 400 metros da

BR-101. Preço: Cr$ 300.000,00
•

LAGOA DA CONCEIÇÃO: - Area de 1B.?32,50m2 de fren-

te para a Lagoa, ao lado do LlC. Preço: Cr$ 1.000.000,00 .

I SÃO MIGUEL: - Area de 105.000m2 com casa de madeira
I·

120m2. Praia particular com 65 metros. Bom preço.
.

BOM ABRIVO: Bela residência com 400m2 de construção e

14 peças com todo conforto.
BOM ABRIGO: - Lote com 390m2. Boa vizinhança. Preço
de ocasião.
SÃO ross. - Casa nova com 24Dm2. Boa localização. Terre-
no grande. Preço Cr$ 550.00.0,00 .\.

COQUEIROS: - Lote com 600m2. Bom preço. Otima locali

zação
CENTRO: Area de 7.0DOm2. Frente para o asfalto, Fundos
com a Bala Sul.
CANASVIEIRAS: - Lote 12x26 a 200 metros do mar. Pron- .

to para construir.

CANASVIEIRAS: Terreno de 10.0DOm2, com 53 metros de

frente para a rua geral. Som preço.

COQUEIROS: Área de 420m2 de frente para o asfalto. Bom

preço.

L�DO APA�TAMENTO, ENTREüUE
HÁ POUCOS DIAS, COM AREA DE

181,ODm2., CONTENDO OS SEGUIN·'
TES ÇOMODOS: 1 SUITE, 3 QUAR
TOS, LlVING;'1 BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DI;
PENDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE

GADA,GARAGEM.CARPETADO,AR_
MARIOS EMBUTIDOS NOS 3 QUAR
TOS, AR CONDICIONADO. INTERFO·
NE.

APARTAMENTO EM EDIFICIO NO

VO, 20. ANDAR, AREA DE 135,OOm2,
CONTENDO OS SEGUINTES CÓMO
DOS; 2 DORMITÓRIOS, LlVING, BA.
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, ÁREA
DE SERViÇO, DEPEND!:NCIA COM.
PLETA DE EMPREGADA E GARA-
GEM.

.

Al'ARTAMENTO NOVO, COM 2 bOR
MITORIOS, LlVING, BANHEIRO S 0-
CIAL, COZINHA E AREA DE SERVI
ÇO. EDIFrCIO CENTRAL. NEGÓCIO
URGENTE .

����E�gA�� T��Ibba�y���� ! BALNEÁRIO DA'NIELA
QUARTO, BANHEIRO SOCIAL, COZI- I
NHA, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA I·
E AREA DE SERViÇO.!
Cr$ 130.000.,00. .;

!
APARTAMENTO COM ÁREA DE

'

100,OOm2 CONl:ENDO 2 DORMiTÓ.. !
RIOS, LlVING, COZINHA, BANHEIRO
SOCIAL E DEPENDtNCIA COMPLE
TA DE EMPREGADA. ENTREGA
DENTRO DE 15 DIAS.

LOJA MUITO BEM SITUADA, AREÁ:
40;00m2.. PREÇO: Cr$ 180.00.0.,00.
ALUGADA. ENTREGA EM POUCO
TEMPO.

JURERÊ

TERRENO, SITt lADO NA QUADRA
11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,00m.
DE FRENTE POR 30,OOm. DE FUN·
DOS.

BARRA DA LAGOA

BOA CASA MISTA, CONTENDu LI

VING, 3 DORMITÓRIOS, COZINHA E
BANHEIRO. Cr$ 45.000,00.

'CASA DE ALVENARIA CONTENDO O SEGUINTE: 3
DORMITÚRIOS, LlVING, VARANDA, SALA DE ESTU
DOS, COPA-COZINHA, GARAGEM PARA 2 CARROS
E DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA. COM
TODOS OSMOVEIS.

.

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2a. A sÃB.AOO, I}AS 8:00 AS 22m IJ0.KÁS.

LINDO TERRENO DE ESQUINA.
ÁREÁ: 900,00m2. ÓTIMO PREÇO.

OFERTA ESPECIAL
..
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Indústria

metalúrgica de
se já tem
diagnóstico

A Divisão de Planejamento e Avaliação do Departamento
Nacional do' SENAI, em ação conjunta com o Depar-tamento
Regional de Santa Catarina concluiu este mês uma pesquisa que
determinou ..:.. quantitativa e quaãtatívamente, as necessidades de
mão de obra na indmtria metalurgka de Santa Catarim, testando,

Itaja{ do Norte possui uma s6 empresa e congrega 124 empregada;
no ramo; a! região colonial de Blumenau possui 40 delas, com
2.873, empregados; o litoral de Itajaf, 4 empresas com 59
empregados; a I colonial de JoinviI1e, respectivamente 33 e 9.569; a

colonial do Alto Vale Itaja{, com 9 indústras e 329 empregados;
A região de Florian6polis, por sua vez, possuí 9 empresas-que
ocupam 151 pessoas; a 'região carborafera com o mesmo número
de empresas mas com 402 empregados; a+zona colonial do sul
catarinense com uma empresa e 37 empregados, Na região do
Oeste, o planalto de Canoinhas conta com 10 .empresas 'e 233
empregados; á colonial do oeste catarinense com 9 e 280
empregados, ix:ando as regiões colonial do Rio do Peixe e da;
canpos de Curitibana; com, respectívamente, 17 e 2 empres as 'e'
1064 e 48 empregados.

De 1920 a 1940 foram instaladas 14 empresas. De 1941 a"

1960 o número elevou-se para 58. De 1961 a 1970, permaneceu
em 54 e a partir de 1971 até os dias presentes, o' número de

empresas metalíugícas implantadas não ultrapassou o número de
18 unidades. Estas 144 empresas respondem hoje por uma

produção de 559 milhões e 298 mil cruz eiros ocupando um total
de 15.169 empregados, 11.806 na produção, 2.109 na administra
ção e 1.254 nos serviços de m anutençâo,

OS PRODUTOS, AS PROFlSSOES, O TREINAMENTO
Os principais produtos fabricados são esquadrias de metal,

portões, portas, m3ICa; ou batentes, janelas, basculantes, portas
metílicas onduladas e' semelhantes, num grupo. Noutro, destecam
se os artigos fundida; de ferro para uso doméstico, máquinas,
aparelhos e' materiais para agri:ultura, frando num terceiro grupo,
empresas que voltam-se A fabricação de autopeças para a linha de

montagem de indústrias automobilístiCas, conexões de ferro
maleável para a indústria petro){fe:t.a e petroquímica, campanulas
para isoladores, ferragens para linha de transmissâo de alta tensão
e rra te rial ferrovíãrio,

Já as ocupações mais frequentes são as de moldagem (com
'1.�29 empregados), 'tornearia (989), fundição (850), mecânica

. (787)' maquinaria (741), fresa (460), soldagem (455), esmeríla
mento (445), mestria (307), marcenara (242), ferrara (236),
pintura (236). serralheria (221), retíir:a (1%), polidura (191),

ao mesmo tempo a aplicação da metodologia utilizada, para
posterior aproveitamento em estudos semelhantes.

.

Informa o Dr. Bernardo WOlgangWerner, presidente da FlESC
e do Conselho Regional do SENA(SC, que o estudo encontra-se
em fase final de impressão, devendo ser divulgado entre a classe'
empresarial, associações, sindicatos e do governo,' ainda no

decorrer deste mês.

O TRABALHO DE PESQUISA
A equipe montada pelo SENA! para proceder ao levantamento,

utílísou-se preliminarmente de dada; j! levantada; pelo antigo
Ministerio do Trabalho e da Previdência Social, que indicavam·
para o setor metalúrgico catarinense, 'a existência de 158 estabele
cimentos no ra� (com más de 5 empregados), e distríbufdos
por 33 munícfeiós, com um total de 11.128 ocupações.
O passo seguinte fOi o de, conhecer a dístribuíçâo cesses estabelecí

menta; e o pessoal ocupado, por munícfpíós selecionados. FOram
escolhidas as cidades de Joínvílle, Blumenau, Florian6polis e

TimbÓ, que concentravam, segundo o MTPS, 46% das empresas 'e

79% do pessoal empregado.
Para a pesquisa direta em cada estabelecimento, por sua vez..o

SENAI procurou obter informes reais que identificassem o

estabelecimento, número de pessoas ocupadas, n{vel de escolarida
de, todas as ocupações registradas, programas e' necessidades de
treinamento, demanda de mão de obra projetada para 3 anos; e

outra; dada; essencias para os rms de pesquisa. 'Por Último,
dyposse do material levantado, o SENAI promoveu a revisão,
classificação, correção, codífícação e tabulação eletrônica, montan
do hgo a seguir, os quadros analítícos da situação da indústria
metalúrgica _� Santa Catarina.

OS RESULTADOS
Santa Catarinpossui atualmente, 144 empresas operando no

ramo, distribufdas em 33 muncfpíos, Conwm observar que em

dois deles, Blumenau e Joínvílle, concentram-se 35% do total dos
estabelecimenta; e 64% do pessoal ocupado, k região colonial de

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 'E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA .FEDERAL DE SANTA CATARINA

AVISO
'EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N,� 02/75

De ordem do Sr. Diretor Executivo da Escola Técnica Federal de Santa Catarin� torno

pl1blico que se encontra afixado na Portaria e.na Seção de Compras desta Auta-qula, o Editai de
Tomada de Preços no. 02/75; que trata da aquisição do seguinte equipamento: _ _.

1. Uma máquina "Offset", de mesa, para impressãO em p�el de formato aproximadO ..
254mm x 368mm; I

:z.: Aparelho fotocopiador para a preparação de chapas de papel ou alumrnl o pêra rnáqul na
·'Offset". .

,

Maiores detalhes serão obtidos na Seção de Compras desta Escola, 11 Avenida Mauro Rames,
no, 150, Florianópolis.

.

As propostes serão recebidas a� as 15 horas do dia 26 de setembro de 1975, na Seção de
Compras e a abertura das mesma f'er-se-â no mesmo dia e local, às 16 horas.

Florlan6polis,11 de setembro de 1975-
ALU$IO DOBES

,
_ Secre1ário Geral-

•

ferramentana: (121), laminação (98) e outras 3,902 nã� especificadas. Desses empregados, 07% não possuem instrução. 48% e 31%"
respectivamente possuem o primeiro grau ou incompleto' ou·
completo, Com' o segundo grau incompleto ou completo
percentuas são de 7,2% e 9,6%. Com o superior, incomplet� :
completoçtem-se, respectivamente 0,3% e 3,2% da; empregados,
,No que tange � necessidades de treinamento, elas são mah

expressivas para ocupações como torneiro, B'Cânico (47% do
pessoal ocupado na atividade), fundidor(24%) e soldador em geral
(42%).

A oferta de emprego imediata, em algumas ocupações selecio
nadas e a previsão de expansão do emprego numa perspectiva de 3
aros, chegam a se 'ma;trar bastante acentuadas: 157 Vagas
imediatas para torneiro mecàdo, em um contingente de 666 e
uma previsão de quase duplícaçâo, do con1ingente empregado, �m
3 anos, Para 454 polidores em atividade, há 99 vagas e 'a previsão
para 3. anos �. a absorção de mais 815 desses profssionaís, São
estas duas, entre as demais ocupações, as mais expressivas. -:

Os cursa; l1'IlÍI solicitados pelas empresas também foram objeto
de análise 'do SENAI. Torneiro Mecânico; soklador, fresadOr
ferramenteiro, mecânico, serralheiro, TWI, fundidor, fresador'
montador e controlador de produção são as mais requisitadas peh
indústria.

.

No treinamento, ainda, em algumas ocupações selecionadas
mediu-se igualmente o desempenho do SENAI, das empresas e,�
outra; ôrgâos envolvida; na formação proflssíoral, Assim, enquan
to o desempenho do SENAI, <lãs empresas 'e de outros órgã�
envolvida; na formação profíssonal, Assim, enquanto o SENAI
responde em SC PJ!la formação de 53,7%. da; eletrícístes montado
res na área metalfngíca, .0· maior contingente de bobinadores à,
mão é formado nas próprias empresas; eom um percentual de
81,8%. .

'

Finaliza o sr. Bernardo Wolfgang Werner ressaltando' que a

metodologia aplicada na pesquisa permitirá, ainda, que se extraiam
'dos resultados obtidos '_ simultaneamente ou em etapas
posteriores � inúmera; outros subprodutos importantes ; que
possam revelar novos dada; acerca da realidade da indústria
metalúrgica em Santa Catarina.

I'

AGtNCIA DE FLORIANOPOLlS'

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO UO EXTREMO SUL - .BRDE

CONCURSO PÚBLICO PARA AUXILIAR ADMINISTRATIVO

1. O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, comunica que forem
aprovados naProva de Seleção do Concurso Público para Auxiliar Administrati-
vo, I)S seguintes candidatos:

.

No .. Inscrição: 001 - 029 - 049 - 052 - 074 - 079 - 093 - 122 - 124 - 125 - 145 -

191 - 207 - 258 - 261 - 279 - 314 - 374 - 427 - 610" .649 - 664 -11"7.
2. Os candidatos aprovados terão até o dia 24.09.75, para apresentarem os títulos

para a respectiva prova na Rua Felipe Schrnidt, 37 -70. andar, 8,erão aceitos'
somente fotocópias autenticadas exceto os comprovantes de experiência profis
sional que deverão ser sempre originais.

.

Florianópolis (SC), 11 de Setembro de 1975.

AVISO N�' 4

i·

EDIFíCIO
'ARPOA

���=-==--"-"'_...._-_._-....------_......._--_._--_ .._---_ ...._._----.__.._-----�---_..--_-----------------------..,...----------------_-.

EDIFíCIO
PORtlNARI

EDIFíCIO
KARIMÃ

EDIFíCIO
PANORAMA
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Governador visita amanhã
Norte e Vale do Itajaí

O governador Konder

Re� visitará amanhã os mu

nicípios de Gaspar, Blume
nau, Guaramirim e Join

ville, onde deverá inaugurar
e vísítar obras públicas, as

sinar convênios' para execu

ção de outras, além de reu

nir-se com os diretórios mu

nicipais da Arena e irs talar

comitês e movimento s fe
mininos arenis tas.

Às 7h45min, o governa
dor deverá inaugurar uma

ponte e acessos de Gaspar à
BR-lOl, deslocando-se em

seguida para Blumenau �n'

de, às 8h30min, assinará urr
convênio entre o DER -e a

Prefeitura Municipal de BLu
menau.

'

Às 9h20min irá a Itoupa
va Central (Blumenau) para
assinar contrato com vista à
execução dos serviços de

terraplanagem, obras de arte

corrente e serviços comple-
mentares na rodovia

SC-474, trecho Blumenau
=Massaranduba tl sub-trecho
I toupava Central-Vila I tou

P a v a, ii o valor de

Cr$ 2900.000,00 a serem

contratados com a firma Pa

vileste-Engenharia de Cons

truções e Pavimentação
Ltda.

'

GUARAMIRIM E JOINVI

LLE
Em seguida, Konder Reis

deverá prosseguir viagem até
Guar�mirim onde, às

10h30min, irá assinar con

tratos de Cr$ 664_800,00
para a construção de um via

duto sobre a Rede Ferrovíâ
ria Federal S/A é de uma

pon te sobre o canal do
DNOS e ainda um acorde

para contenção sobre o rio

Itapocuzinho, no valor de

Joaçaba
.já instala

os seus novos

telefones
A Telesc assinou com a

.
frrma Etel - Engenharia e

Telecomunicações e Eletri
cidade Ltda - um contrato
n o valor d e

Cr5 1.161.900,80 pu
construção da rede telefôni
ca nas cidades de Joaçaba e

HErv al d'Oeste. '

O prazo de conclusão
Contados os dias de assina
tura do contrato, é de 210
dias nara a construcão da
; rede de cabos e ligação
dos telefones, e 270 ruas
para a retirada da antiga re

de que serve âquelas cida
des.

As duas cidades serão
atendidas por uma única
Central Telefônica Pública,
de comutação automática,
com ativação prevista para
maio de 1976. '

O· equipamento, fabrica
do pela Ericson do BRasil (

do tipo CRossbar, modek
ARF-l02 MFC, e os seus

;.00 terminais ínícías dis
pondo da facilidade DDD,
substituirão, ampliando os

300 terminais exstentes. A
capacidade' piewta desta
Central é para 4.500 termi
nais que até 1980 serão
gradatfvamente ampliados.

Cr$ 4.70.500,00. O total
desses contratos é d
Cr$ 1.444.400,00, cabendo
I execução dos serviços à
firmaConsmar - COnstruto.
ra Marcondes Ltda, Às
10h5Omin, a comitiva gover
namental deverá visitar as

instalações da firma Krienn-,
b erg Alimentos S/A. Em
Joinville, almoçará em Pira
beiraba, onde também dará
posse ao sub-diretório distri
tal da Arena, à<; l3h30min.

.

Ás l5h30min visitará as

obras de pavimentação do
acesso ao campus universitá
rio (Estrada do Aeroporto)
e as obras da Faculdade de

Engeharia.

Visít á também a As-
s o ci ação C orne rei aI à:
l6h15min, para entrega ao

presidente, empresários e

imprensa, do "AViso de Edi
tal" de execução da terra

planagem necessáría à pavi
mentação do trecho campus
unlVeISitário-Aeroporto de

Cubatão, numa extenso de
5.820 metros. '

O Programa prevê ainda,
para as l6h45min uma reu

nião com o DiretórioMuni-
.

cipal da Arena, na sede do

)iret6rio, e ás l7h30min,
instalação e posse do Movi
mento feminino da Arena,
na Liga de Sociedades.

Às l8h30min, instalação
e posse do comitê da Are
na no bairro Nova Brasília,
no salão Bandeirantes e às
19h30min, instalação e pos
se do comitê da Arem no

Bairro Itaum, na Socieda

de Recreativa Raimann.
O regresso do Governa

Dor e comitiva a Floranõpo
lis está marcado para as

20h30min, com chegada
p-evista às 22h30min.
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Canoinhas tem nova rede de água
Tendo por manancial do Rio Canoinhas está conclur'dó

? SIstema de abastecimento de água daq_u�la cidade a ser

Ifinaug4rado pelo governador Konder ReIs, em data' a ser
ixada brevemente.

Os recursos aplicados no sistema são oriundos do
Banco Nacional de Habitação e do Fundo de Água e
Esgoto, e atingiram a cifra aproximada de Cr$ 5 milhões
e 5�4 mil cru;;elros. A obra var dotar Sanoi�as de águapotãvel, atraves de um sstema que nao tera necessidade
de ampliação, pelo menos durante uma década tendo sido
projetado e constnn'dó pela própria Casan.

'

O SISTEMA

GERENTE TÉCNICO PARA TIPOGRAFIA'

Empresa estabelecida em Imbituba precisa de elemento acima
para gerenciar sua Tipografia.

.

Salário: - parte fixa'. mais percentagem sobre o faturamento.
Para maiores esclarecimentos entender-se com EMACOBRÁS
- Empreendimento Agroindustriais e Comerciais do Brasil

S/A., Praça Henrique Lage, s/n, através da, carta ou pelos
telefones 166 e 214, com o Sr. Ivan Bento Miranda. Apresen
tar referências.

o sistema de recalque efetua-se por conjuntos de moto
bombas que dão uma vazão, na primeira ,etapa, de 43
litros por segundo e 86 litros por segundo na etapa
subsequen te.

.

A adução é feita por tubulação de ferro,com 300mm
de diâmetro, sendo a adutora de entrada (água bruta) de
40 metros de comprimento e a adutora de água tratada
com extensão de tres quilômetros e meio.
A estação de -tratamento é do tipo convencional, com

capacidade inicial para 43 litros/segundo e compõe-se de
uma câmara de mistura rápida, floculadores, decantadores ,

filtros rápidos, conjuntos eleatórios, resel1at6rio de. água
de lavagem, reservat6rio de água filtrada e cloração e casa

de química. '. •

A reservação de água se processa, na primeira etapa,
com reservatório de concreto circular semi-enterrado de
800m3, de reservatório elevado de concreto de 500m3 e,
na segunda etapa, de reservat6rio de 800m3.

A rede de distribuição é composta de tubos de PVC,
com diâmetros ariando de 60 a 300mm, perfazendo na

primeira etapa, extensão de 40.227 metros, devendo
atingir 103.862 metros na segunda etapa.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTOA.

Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis
CRECI 3.71 NOVO TELEFONE 22-4831

CASAS E APARTAMENTOS.A VENDA
CENTRO - Ed São Francisco - Rua Arno Hoechel (Rua da
Koesal apto. 107, 2.quartos edernals dep. gáragem - Cr$
60.000,00 e transf. saldo BNHo desocupado.
CENTRO - R. Germano Wendhausen 60 - 20. a. - Ed lrsce
ma, 2 quartos e outra; dep., parte mobiliado - Cr$
110.000,00 a coml:inar e transf. saldo Cr$ 32000,OO.BNH
desocupação imediata. .

.

TRINDADE-CONJUNTO MAX-SCHARAM ,casa no. 27 3
quartos e demais dep. garagem, churrasquelra v- Cr$
160.000,00 a combinar e desocupada.

. TRINDADE - casa nova desocupada, c/5 quartos, dep. em
pregada, 2 banheiros, garagem 2 vefculos - RuaJ uvênclo Cos
ta, 1 6, Cr$ 380.000,00 a comblnar, acelte-se automóvel e .

terreno.
'

.

"'...CENTRO
- 6tima reskíêncla - Rua Fernando Mschado, 6

quartos, 2 banheiros e demais dep. terraço - Cr$ 530.000,00,
.

aceita casa de menor porte como entrada e desocupada.
"

SA_çQ ,DOS LI'MÕES_ -: yHa_Operária, 2 ceses mlstas, sendo 1
com 2 quartos e 1 c/3 ·'quar,tq;, banheiros e copa de
alvenaria - Cr$ 85.000,00 a oombinar e s:lesocupada;.
ESTREITO -TI'aV.SouzaDutra, ãO lado no. 93i casa de
madeira c/60m2 - 3 quartos e demais dep. Cr$ 55.000,00 ao

combinar.
.

PANTANAL-R. Patrocinb Coelho, 21 - casa nova e sem

habite-se. 2 quartos e cIImais dep. Cr$ 120.000,00 a combi
nar.

SACO DOS LIMÕES - Caieira - Rua Custodio F. Vieira, 70-
casa mista 2 quartos e demais dep. garagem - c-s 75.000,00 a

combinar.
CAPOE IRAS - R. Joaquim Carneiro, 531, frente a ALPI -.

Refrigerações, essa c/122m2, c/4 quartos e demais dep. gara
gem, etc. - Cr$ 160.000,00 - desocupação lrnediata, :

BARREIROS - R.Otto MAlina, 119 -esquina· Bar, Hestae
rante, Churrascaria e residência - c-s 200.000,00 a combinar
e desocupação imediata Negócio urgente.
JARD IM ATLÃNTICO - ótima resid'!ricia, rua Elesbão Pinto
da Luz, 531, 3 quartos e demais dep. garagem - Cr$
200.000,00 a combinar e desocupação imediata; .

TERRENOS - SI'tIOS -CHÁCARAS E FAZENDAS
COQUEIROS-ABRÃO - terreno plano medindo 15x20rn.
Rua Rosinha Campos - negócio urgente - Cr$ 55.000,00 a

vista.
COQUEIROS - R. João Alcantara Curiha,11 x 28, todo
plano - Cr$ 60.000,00.
Possuimos vãrlos terrenos na; praias, bairros da cidade e con

ti nente. '

.

ED. JORGE DAUX - APTO. 301 - CENTRO - Apto. com
3 quartos, banheiro social, sala ampla, cozinha, área- de servi

ço, dependência completa de empregada.
SOLAR DONA EUGENIA - APTO. 204 - ALMIRANTE
LAMEGO - CENTRO - Apto. com 3 quartos, banheiroso
eial, ampla sala, cozinha, área de serviço, dependência de

completa de empregada, com garagem para dois carros.

CASA NA RUA ALMI RANTE LAMEGO No. 30 - CEN
T RO � Ótima resi d ência com 4 quartos, com armários em

butidos, 2 salas, cozinha, banheiro social, área de serviço.
dependência completa de empregada.

. ED. CARLOS TAULOIS APTO.-907 --.CENTRO - Com 1

quarto, sala, cozinha, banheiro.
SOLAR DO FAYAL - APTO. 303 - AV. MAURO RAMOS
- CENTRO - Apto. com 2 quartos, sala ampla, banheiro
'social, cozinha, área de serviço, dependência completa de em

pregada,' garagem, sendo que banheiro, cozinha todo com

. azulejos decorados até o teto e paviflex.
RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA No. 86 - BALNEÁ
RIO - Casa com 3 quartos, banheiro social, 2 salas, copa,

,

cozinha; área de serviço, dependência completa de emprega
da, quintal.
�UA MANOEL LOUREIRO - BARREI ROS - Casa com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço e gara
gem.
CASA EM BARREIROS - Com 3 quartos, sala, cozinha e

banheiro.
ED. ARTHUR - APTO. 1003 - CENTRO - Apto. com 1

quarto, sala, cozinha, dependência completa de empregada,
área de serviço pequena.
ED. ANITA GARIBALDI - SALAS - CENTRO - 2 sobre

lojas, nrs. 05 e 06 - com telefone comercial· área 86 m2. com
dois banhetrosj e uma pequena cozinha.
SALA COMERCIAL - Rua: Felipe Schmidt, esquina com
Padre Roma- 10. andar. Á.rea de 92m2 - com telefone comer

eial, pequena cozinha e dois banheiros,
'ED. JORGE DAUX - CENTRO - Sobreloja no. 8 - Área 32
m2.

.

ED. VISCONDE DE OURO PRETO - CENT-RO - Sobreloja
no. 19 - com área de 48 m2.
-ED. JORGE; DAUX - CENTRO - Sobreloja Comercial
Ponto Comercial - 116 - Ed. Aplub - Mobiliado - com ar

condicionado 54 m2.
SALA 502 - ED. JOÃO MORITZ - CENTRO - Com 62

m2, cozinha, banheiro.
VENDE:-SE - ED. VISCONDE DE OURO PRETO - Insta

lação sala comercial, com mercadoria, por motivo de doença.
APARTAMENTOS

,

ED. LUIZ FERNANDO - APTO. 302 - RUA: HENRIQUE
BRUGMANN No. 15 - CENTRO - Apto. com 3 quartos.
banheiro social, ampla sala, cozinha, dependência de emore- ..

gada, área deserviço, ar condicionado, telefone, garagem, cor
tinas armários e persianas. .

ED. SOLAR DONA MARTHA - APTO. 1004 - CENTRO -

Apto. com 3 'quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada, garagem, telefone e todo mobilia
do.

ED. BAHIA - APTO. 401 - RUA: JOÃO PINTO No. 10-
CENTRO - Apto. com 'hall de entrada, 3 salas grandes, 3
quartos com armários embutidos, 1 banheiro social com ar

mário embut i do, cozinha, dependência completa 'de ernpre
gada com armário embutido, área de serviço. A partir da

cozinha, todas as peças são com azulejos decorados até o

teto.

•

J

ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS
SÃO FRANCISCO LTOA.

Rua Deodoro, 11 - Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

UNIVERSITÁRIA
- Necessitamos moça, universitária de pre

ferência, inteligente e responsável, com nCF

ções de arquivo. Excelente datilógrafa, organi
zada e eficiente para trabalho especializado.
Deve ser bem informada e atualizada, gostar
de jornal, televisão e rádio e estar sempre a

tenta ao que acontece no meio das comunica

ções. Oferecemos salário compatível, semana
de cinco dias, horário comercial e bom am

biente de trabalho.
PROCURAR sr. Martins, na rua Germano

Wendhausen 49, no horário comercial. Admis

são imediata.
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A PROPAGUE COfIVIDA PARAVIIllAR ACAIA BRAncA
A Propague mudou-se para uma casa

branca, na Germano Wendhausen, 49,
esquina com a Rafael Bandeira. Perto do

campo do Avaí, da TV Cultura e da casa

do mestre Martinho de Haro.
Nossas visitas não precisam mais

ficar rodando durante horas para encontrar

uma vaguinha para estacionar. O pessoal
da criação ganhou ar condicionado, para
manter as cucas sempre fresquinhas.
E o atendimento, a mídia, o tráfego, a

produção e as finanças, todo mundo, está
esperando sua visita para mostrar a casa

nova.

Tome nota do endereço e apareça.

Germano Wendhausen, 49

telefones: 22-6588, 22-6378 e 22-6397

INFORMACÕES
. .

EMEDAUX
CORRETORA

EDIFíCIO
SANTA
CATARIN

M
·u
<II
...
u
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Os novos
técnicos

em

segurança
do trabalho

o curso é promovido pelo
Senai e dá aos formandos

um amplo mercado de
trabalho: SC é o Estado

onde ocorre a maior
incidência de acidentes.

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

PRED ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA - LOJA 3
FONES: 22-3398/22-11 00/22-3257 - CRECI-Z,535

Residência possuindo: living, 3 dormitó

rios, copa: cozinha, banheiro social, de
pendência-compteta de ernpreqadaampta
área de serviço.
COD-105-C - Preço Cr$ 300.000,00

Casa localizada na Trindade pos
suindo: living, 3 'dormitórios sendo
,1 com banheiro privativo, cozinha,
banheiro social,' depósito, - depen
'dênçias completas de empregada
com garagem para dois carros, ja,r-
dím e quintal.

'

,

COD-117-C '-

Preço: Cr$ 500.ooÓ;00

Casa de Alvenaria, contendo: hall, livino,
3 dormitórios, copa, cozinha', banheiro,
escritório, 2 despensas, dependências de

ernpreqada, área coberta com churras-

queira, garagem para 3 carros.
,

COD-1,ll-C - Preço Cr$ 370.000,00

Residência localizada na Estreito conten

do: varanda, living, sala de jantar, 3 dor

mitórios, banheiro, área de serviço, gara
Casa em Alvenaria com 2 pavimentos,

gem, jardim.
contendo: living, 'sala de jantar, 3 dor- COD-112-C _ Preço Cr$ 180.000,00
rnitôrios, 1 -Suite; 2 banheiros, vestfbulo,
lavabo, escritório, garagem para 2 carros,

, 'C�sa 'de Alvé�aria contendo: living, 3

terraço, cozinha, dependências de ernprs- 'dormitórios sendo 1 com banheiro prive-
gada, lavanderta. tivo, 2 banheirosxcopa, cozinha, depen-
e O o - 1 O 9 � C P r e ç o: C r $ dências de srnpreqada, garagem, jardim.
1.100.000,00 COD-113-C - Preço Cr$ 400.000,00
COQUEIROS
Residência localizada em Coqueiros pos
suindo: living, sala de jantar, 4 dormitó

rios, banheiro, cozinha, dependências
completa, de empregada, 2 garagens,
churrasqueira. ,

COD-108-C Preço: �OO.OOO,OO-
BOM ABRIGO
Casa de Alvenaria contendo: living, 3

dormitórios, bsnhelrc social, cepa, cozi

nha, garagem, dependências completas
de empregada cem ampla área de serviço:
COD-103-C ...:.. Preço: Cr$ 330.000,00

ESTREITO
Casa localizada no Estreite possuindo: 3
dormitórios sendo.t cem banheiro priva
tivo, l'iving, banheiro soctar.' copa, cozi
nha, dependências de empregada e gara

gem_
COD-104-C - Preço Cr$ 400.000,00

Rt!siJência possuindo: living, 3 dorrnltó
rios sendo 2 com armárlos embutidos. sa-

'

Ia de jantar, cozinha, cepa, banheiro, de
pendências de empregada, área coberta

com churrasqueira, 'despensa, telefene,
forraçãoa gesse, garagem para 2 �arros . .
COD-ll5-C - Preço Cr$ 550.000,00'\,

Casa localizada no Estreito, contendo:
living, sala de jantar, 3 dorrnitórlos. ba

nheiro, cepa, cozinha, hall de entrada.
COD-ll8-C - Preço Cr$ 160.000,00

".

APARTAMENTOS
CENTRO
Apartamento no centro, cem 3 dormitó

ries"living, cepa, cozinha, 2 banheiros
sendo privativo de casal, dependências
completa de empregada, garagem.
COD-030-A - Preço Cr$ 450.000,00

Em solenidade realizada
no Auditório do Senai -

Serviço Nacional de Apren
dizagem Industrial - com

início às 11 horas do último
dia 10, os 31 formandos do
Curso de Supervisor de Se-

,

gurança do Trabalho recebe
ram os certificados de con

clusão.
O ato foi presidido pelo

Presidente da Federação das
Indústrias do Estado de San
ta Catarina - Fiesc -, Ber
nardo Wolfgang Werner. Ao
fazer uso da palavra, salien
tou "a importância da in
dústria no Estado e sua si

tuação atual". Ao se dirigir
aos formandos, pronunciou
palavras de estímulo, "para
que apliquem tudo o que
aprenderam durante o cur

so".
O curso formou a tercei-

ra turma em Florianópolis,
o que corresponde às neces

sidades do mercado de tra
balho da Capital. Em todo o

Estado já foram ministradas
aulas para 14 turmas.
PARTICIPANTES DO ATO

Logo após a entrega dos
Certificados aos 31 candida-

, tos, na presença do Diretor
Regional do Senai, Célio
Goulart; Milton Fett, Vice
-Presidente da' Fiesc e da
Corporação Nacional da In
dústria; Aldo Oliveira, Dire
tor da Fiesc; Edgar Paulo
Muller, Secretário Executivo
do órgão e Delma Martins
de Lemos, Delegada Regio
nal do Trabalho (Substitu
ta); o formando Paulo Ca
ramurú da Silva, Presidente
do Sindicato dos Arrumado
res de Itajaí, proferiu discur
so de agradecimento. Depois

'de agradecer aos professores
a orientação ministrada, em
nome de toda a turma pro
meteu colocar "em prática"
tudo que' aprenderam,

- Trabalhadore'rftos em

prol da diminuição de aci
dentes do trabalho, assim

poderemos provar que o ob

jetivo visado pela direção do
Senai foi alcançado.
CONFRATERNIZAÇÃO

Santa Catarina é o Esta
do onde se registra o maior
índice de acidentes de traba
lho do país'. Para que essa

vanguarda seja evitada, o Se
nai vem formando em todo
o Estado técnicos em segu
rança do trabalho. O curso

teve início no dia 4 de
agosto e foi ministrado no

Auditório do Senai, sediado
no Edifício Apolo, e teve a

, duração de 160 horas/aula.

A. GONZAGA S.A.CONSTRUTORA

SO'CIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO'

•

CGC 83873984/0'0'0'1 - GEMEC RCA 22O'�73/144

DIVIDENDOS' - DISTRiBUiÇÃO - 'BONIFICAÇÃO
EXERCíCIO DE 1974

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir de 01 de outubro de 1975,
iniciaremos o pagamento de dividendos, relativos ao exercfio de 1974, ':I razão de

,25% em dinheiro, para as ações ordinárias e preferenciais.
Na mesma ocasião, efetuaremos a distribuição das ações bonificadas; conforme

autorização da AGE de 20-07-75, correspondente a 10% do atual capital social, na
proporção das ações possuídas na Sociedade.

Procuradores deverão apresentar documento de identidade e procuração respecti-
va. I,

Florianópolis, 11 de sete_mbro de 1975

Abel Arthur Arno Roeder
I, Diretor Financeiro

A.GONZAGA S.A.CONStRUTORA

SO'CIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO'

CGC 83873984/0'0'0'1 - GEMEC RCA 220'-73/144

"EDITAL DE CQNVOCACÃO
ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para comparecerem à Assembléia' Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 25 de setembro de 1975, às 18,00 horas, em sua
sede social, à rua Arcipreste Paiva 11, nesta Capital, çom a seguinte ordem do dia:
1. Eleição para preenchimento do cargo vago na Diretoria da Sociedade em decor

rência do pedido de aposentadoria do Diretor Presidente.
2. Fixação dos honorários do Diretor Presidente
3. Assuntos de Interesse da Sociedade.

Florianópolis, 10 de setembro de 1975

Armando Luiz Gonzaga
" Diretor Presidente

em exercício

Sociedade Balneário
Daniela tem duas finalidadest .

desenvolver o balneário
e dotar a comunidade
de equipamentos para o lazer
dos seus associados.

Dispõe .de uma área de

5.600 m2, doada pela
Imobiliária Lunar, onde
construirá a sua sede.
Diante do mar, estarão

salões, restaurantes,
quadras, sauna e

play ground.
Dos 100 títulos patrimoniais
lançados, 20 j á foram
vendidos.
Para você, proprietário de
casa ou terreno no

Balneário Daniela, esta é a

oportunidade de melhor se
relacionar com a sua família
e amigos. Adquirindo um

dos títulos patrimoniais da

Sociedade Balneário Daniela
você desfrutará do suave

privi légio de viver em

contato com a natureza,
dispondo daquilo que
necessita para a sua

tranquilidade e divertimento.
O trabalho da sociedade
B,alneário Daniela é unir o

pouco de cada 'um para o

bem estar de todos.

SOCIEDADE BALNEÃRIA DANIELA

Informações:
Rua Saldanha Marinho, 18
Sala 3 ou no Balneário Daniela
aos sábados e domingos.

Segundo declarações de
Rafael Muríllo Digiácomo,
'chefe da Secção de Saúde e

'Higiene da Delegacia Regio
nal do Trabalho, "o 'número
de 31 formandos é suficien
te para atender as necessida
des que a indústria sofre no

momento".
- Os candidatos são ins

_

critos pelas empresas, quase
sempre funcionários, com

algumas exceções.
-

Na noite de terça-feira,
foi realizado um Jantar de
Confraternização, reunindo

professores do curso, alunos
e toda a equipe organizado
ra, além da participação de
industriais de Florianópolis.

Durante o jantar que
transcorreu de modo infor

mal, vários temas foram en

fatizados, sendo orador na'
ocasião o formando Leó R.

,O BALNEARIO DANIELA PRECISA DO POUCO
DE CADAUM 'PARA O BEM ESTAR DE TODOS.

Andrade. E Rafael Mutillo
Dígíácomo, fez uso da pala-
·vra -salíentando a importân-'
cia do curso: "Muito repre
senta um acidente de traba
lho para a empresa, em ter
mos financeiros, por isso to
das as empresas devem zelar
pela integridade física de
seu funcionários".

A primeira turma foi for
mada em Florianópolis em

1973. No ano seguinte, 12
turmas receberam 'certifica
do, em todo o Estado. No
momento estão em anda
mento cursos em Blumenau
e Joinville. E segundo a dire
ção do Senai também serão .

ministrados cursos em Jara

guá do Sul, Criciúma,. São
Bento do Sul, Chapecó e

provavelmente também na

cidade de
\

Caçador, ainda
este ano.'

AGRADECIMENTO
FRANCISCO GOEDERT, agradece as inú

meras manifestações de pesar, recebidas pelo
falecimento de sua esposa Filomena Guils

Goedert, :I todos expressando sua mais pro
funda e sincera gratidão.

MECÂNICO

JÓiA POSTO LTDA., para aumento de quadro de
seus funcionâriós, precisa de 1 (hum) mecânico com

prática-de motor de automóvel ou motocicleta.
Haverá necessidade de fazer curso especializado de

mecânico demotoclcletas na Honda Motor do Brasil
Ltda., em São Paulo. Salârio compensador.
Tratar 00 horário das 14:00 ãs 16:00 horas no

Depto. de Pessoal com Sr. Luiz. Rua: Gal. Gaspar
Dutra. 150 - Estreito.

MÓVEIS
'

SILVA � IND. & GOl.
Rua Gal: Gaspar' Dutra,650 - Estreito - Florianópolis-Se

Fene: 44-0099 - 4�ooBO

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FABRICA

Apartamento edif. Cruzeiro' do Sul 80. aRdar c/3
quartos, dep. de empregada, garagem.

, . Apartamento Solar Flamboyant 70. andar, de frente,
4 q�artos, armâriós embutidos, telefone, eortlnas, ga
ragem.
Coqueiros, lote de 400m2 60 mil.
Apto. 2 quartos mobiliado. Camboriú - Centro
Tratar com Pini - fone 440829 - CRECI 92'

BALNEARIO- CAMBORIÚ,
,

,"Ve R'ANE 10»
Cotnérci;o de.
Imóveis l td'a.
I'

,

,

":_"CRECI68 -

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
FINANCIAMENTOS

ENGENHARIA'

_ndemos clientes de Santa Catarina
e Paran' indusive interior.

Apartamento de frente para o mar em ediHcio novo com

garagem individual contendo 2 dbrmitórios, ampla sala, 'copa
cozinha, dep, empregada e demais peças. Só 3 aptos. por
andar com acabamento de primeira. Perto do MARAMBAIA.

.Casa de acabamento excelente, ótima Iocaiizaçâo, bem
próxima à praia. Contém 3 dormitóries, '2 banheiros, ampla
sala-living e demais peças. Churrasqueira e, garagem. Preço
Cr$ 280.000,00 com ótimas facilidades inclusive Financia
mente,

Apto. em EdiHcio nevo contendo 3 dormitór,jos, sala, co
zinha e demais peças. Õtirno preço com facilidades e Finan
ciamento opcional.
TEMOS AINDA DIVERSOS IMÓVEIS TODOS COM EXCE
LENTE LOCALIZAÇÃO PLANTÃO INCLUSIVE ABER
TOS AOS DOMINGOS.

MATRIZ� Rua iooi, 2S - Ed'. ITAMARATY- Loja, 3
-Fone: 2220 - 88330 - B. Camboriú - se.

FILIAL : Rua hercilio Luz, 166 Loja 9 F443102 DDD

88300. -' I,TAJÁ(' 'Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Detran: uma semana

de comemorações.
\

.

Som o slogan "Dirigir com Segurança é

Valonkar a Vida. A sua e a dos Outros", o
Detran estará comemorando de 18 a 25

deste mês a Semana do Trânsito, cujo
ponto alto da programação é o concurso

"Cavalheiro' do Trânsito", que irá premiar
o melhor motorista da Capital. A entrega
do troféu ao vencedor do concurso se

dará na próxima quinta-feira, dia da
abertura da Semana do Trânsito, às 15

horas, no auditório da Celesc. (Leia nota

ao lado)' .

Durante o período das comemorações,
os motoristas não serão multados, mas

receberão somente um cartão de notifica-
.

ção convidando-os a colaborar com o

trânsito. Entretanto, o Detran baixou

normas nesse sentido determinando que
não serão tolerados abusos, e as infrações
de natureza bastante grave mesmo duran

te a semana, incorrerão em multa. Os

motoristas' irão recebe um livreto de 24

páginas, contendo informações práticas e

educativas, o qual ainda apresenta a nova

sinalização de trânsito.
Consta da programação projeções de

filmes educativos m praça pública, prova-

velmente na Praça XV de Novembro,
embora o local ainda não tenha. sido
definido pelo Detran. Segundo informa
ções a projeção dos filmes dependerá das

condíçêes do tempo durante o período.
Paralelamente, haverá palestras com pro
jeção de filmes educativos em vários
estabelecimentos escolares da cidade, vi
sando esclarecer desde já o futuro moto
rista.

IMPRENSA

Durante toda a Semana do Trânsito as

emissoras de rádio e televisão, bem como

os jornais estarão divulgando mensagens
alusivas à comemoração e o Detran fará a

distribuição de cartazes com o slogan
oficial deste ano "Dirigir com Segurança é

Valorizar a Vida. A Sua e a dos Outros".
Haverá também .dístríbuição de plásticos
aos motoristas.

Na próxima quinta-feira, dia da abertu
ra da Semana do Trânsito, estará circulan
do juntamente com "O Estado", um

súplemento especial sobre o trânsito, con
tendo entrevista com diversos líderes co

munitários..

Seu conjunto no Alpha Centauri
poderá medir de 40 aSO metros quadrados.
Todos os conjuntbs possuem vestíbulo,
uma ótima sala e banheiro completo.
Conforme suas necessidades, os
conjuntos poderão ser aumentados
incorporando outras unidades. O último
andar foi reservado para uma empresa que
precisa de muito espaço. O vestíbulo e a

sala serão entregues acarpetados. "
A pintura e os materiais de acabamento ,
sâo de primeira qualidade, escolhidos ,

pelos profissionais da Ceisa. "
No Ciesa Show Room, uma maquete ,,.,,mostra com detalhes o que será a � �,.:o
realização dos seus sonhos profissionais. d�, �!':I
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Heráclito, 49

anos ao volante,'
o melhor motorista.

Dos 67 anos de idade,
49 Heráclito Teotônio Carpes

dedicou à atividade de motorista

profissional, sem jamais haver cometido
uma infração ou sofrido qualquer

penalidade prevista no Código Nacional de Trânsito,
o que lhe consignou ser

eleito pelo LwetranjSC, o Motorista do

Ano de Santa Catarina, ao qual será conferido
o troféu "Cavalheiro do Trânsito".

Em todo esse tempo, Heráclito Carpes
trabalhou iriinterruptamente como motorista

de táxi, com ponto na Pr a ça XV

de Novembro. H oje dirige um
Opala placas AX-0002, num esquema

de revezamento de trabalho
com Um dos seus cinco filhos casados, dos

quais fala com orgulho
dos 26 netos e três bisnetos.

Ao referir-se à profissão que iniciou aos 18 anos de idade,
-

com carteira de habilitação número 253,
"o motorista do ano", define-a como

"um trabalho de grande responsabilidade,
exigindo do condutor,

muita calma ao volante".
Para ele, uma das providências mais

emergentes para o descongestionamento
do trânsito da capital seria a de

proibir os estacionamentos de veículos nas

principais vias do centro da cidade.

VENDE-SE TERRENO OTIMA
·OCASIÃO PARA INVESTIMENTO
À rua La.llo Limares (rué principal da Trindade),

perto cb Grupo EsCQIar. Área 400m2 de esqui na. Pre
çoCr$ 110.000,00.

Tratar: com o Sr. Vanderfei, à rua Rafael Bandei
ra, 55, fone 22-4775 ou 22-3666.

REPRESENTANTE
Firma mineira com o Comércio de Flores

Secas Naturais "SEMPR E VIVA" em bou
quete procura representação nessa praça. Co
municar com DIAS BRASil GOUVEIA
MINAS GERAIS.

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE

'Escritas fiscais e contábeis
Contratos, distrates e alterações
Requerimentos'e emplacamentos
ICM e Imposto de Renda

IOlANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurldica: Drs. Eimard Pites e Milton P. Borges leal
Praça Paulo Schlemper, 1 - 10. andar - Estreho.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
COMUNICAMOS QUE AS PROPOSTAS ABAIXO RELA
CIONADAS DO CONSÓRCIO NACIONAL FORO FORAM
EXTRAVIADAS �ÃO TENDO AS MESMAS MAIS VALOR
PARA TRANSAÇAO COMERCIAL:
CATEGORIA "A" -

.

1076 à 1078 - 1092 - 1095 - 1108 - 25318 - 25337 _

25670 - 27590 - 35746 - 35750 - 35757 - 35i61 _

35764 à 35766 - 35769 - 35773 - 35775 - 35776 _

35789 - 35743 - 35749 -

CATEGORIA "C" -

150889-'168103 - 105 - 110-.

FPOLlS, 11/09/75

ACtIM PROVAQUl_BON&
NlGOOo&&l fAZlM COM

QUALlDAOl.[ MUITABll fzÀ

ALPnAC ·NTAURI

&ó PODlRIA&lR DACll&A

/
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O desenvolvimento de Florianópolis
está exigindo dos profissionais liberais e

homens de negócios um novo tipo de local
de trabalho. O escritório ou consultório
deve ser perfeitamente adequado para
suas finalidades. Hoje em dia, falar em
trabalho significa espaço bem utilizado,
planejamento perfeito, facilidades de
acesso e comunicação, materiais de ótima
qualidade e muitos outros detalhes que
somente a Ceisa pode oferecer. Porque a

Ceisa já lançou toda uma geração de
edifícios que mudaram o conceito sobre
prédios comerciais.

Agora, empregando sua grande
capacidade técnica com criatividade e

experiência, a Ceisa lança o

Alpha Centauri. Um edlflclo com

qualidades tão raras quanto o nome.

.

O Alpha Centauri será construído no

centro, na Avenida Hercílio Luz esquina
com a Rua Fernando Machado. Terá 12 .

pavimentos, garagem, lojas com
sobre-lojas e magníficos conjuntos, de
frente, para escritórios ou consultórios.

O Alpha Centauri terá uma linda
fachada em concreto aparente e alumínio,
combinando com os vidros fumée das
janelas. O hall de entrada terá um
tratamento nobre, com piso de granito e

paredes de concreto e mármore. No Alpha
Centauri você vai dispor de dois.
elevadores de aço, com grande capacidade
e alta velocidade. E seus clientes saberão.
logo ao chegar, o.nlvel que você atingiu
em sua profissão.

.:
.'

.'

.'

VENDAS
•
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A prosperidade
dos buracos

A Max de Souza, Silva Jardim e Ivo Silveira,
únicas vias de acesso para o Sul, estão comprome
tendo as condições de segurança e estabilil ade
dos motorstas pelos buracos abertos em diversos
pontos das pistas. A chuva que tem sido urna

constante ultimamente também influiu na danifí
cação destas pistas.

Quem se dirige para Praia do MEio, I taguaçu, v

'Abrâo pela Ponte Colombo Sa1les, logo depois da
primeira quadra da Max de Souza vai encontrar
urna dúzia de buracos dispostos em toda largura
da pista 'direita da rua. Assim como quem utiliza
a estrada para o Saco dos Limes tambêm
enfrentará o mesmo problema.

Com buracos de quase um metro de diâmetro,
a rua Silva Jardim é urn a ameaça à segurança do
motorista e à 1'!tabüidade do carro. O motorista é
obrigado a dar freadas bruscas e guimdas no

volante. Isto sem filar na; danos que eles
representam para a suspensão' dos carros. '

Antenor Silveira, tem urn VW e mora em

Coqueiros. Ele passa uma méda de 6 vezes por
dia na Max de Souza, por isto já conhece a'
localização dos buracos na rua. Mas este aprendi
zado custou a troca de amortecedores e' um

ferimento na testa da suamulher.
DESVIA E PASSA
Próximo ao colégio Jurema Cavalasi, 'na rua

José Maria da Luz (Estrada para o Saco dos

Ameaça ao motorista e à estabilidade do carro

O Festival de Pandorgas se encerra na Beira
Mar Norte com 104 inscritos a 160 pandorgas
que estarão concorrendo para escolha da mais
bela e original, a mais bela pandorga brasileira,
final de corte de pipa e, pandorgas de artistas

plásticos.
O tempo, único responsável por este adiamen

to do final do festival, não promete sol, mas o

vento deverá estar presente. De acordo com a

previsão, o ceú estara éncoberto no penoão da
manhã com nevoeiro, mas o resto do dia deverá
clarear, voltando a encobrir no final da tarde. O

vento, que não pode faltar ao acontecimento,
sera variável de leste a norte, sendo que a maior

parte do dia reberá vento nordeste com fortes ">

rajadas para levar as pipas, barrelotes e periquitos
pelo céu.

No dia 30 de agosto, início do festival, quando
foi adiado pela primeira vez devido ao mau

tempo, foi possivél realizar apenas o corte infan
til que teve como vencedores Altair Cardoso que
ficou com o 30, lugar; Jair Silva tirou o 20. lugar
e o grande vencedor da categoria foi Marcelo
Fialho Lemos.

, E 410 mesmo dia também realizaram a primeira
etapa do corte de pipa que classificou para o

final: Luiz F. Oliveira, Jorge A Costa, Salvato

Bastos, Mauro Isac Vaz, Marcelo Pereira, Luiz
Carlos Scheffer,' Sérgio Carneiro, César Martins,

A julgar pelo' pouco habito de leitura de

jornais e revistas dos florianopolitanos, parece
não ser muito evidente o gosto pela informação
periódica largamente oferecida pela diversidade
de publicações que somam o complexo da comu

nicação moderna e perfazem a chamada "alaeia
global' de McLuhan, o "papa da comunicação".

Evidente, contudo, é a semelhança desses

hábitos florianopolitanos à grande massa consu

midora das editoras brasileiras, conforme suas
distribuidoras em Florianópolis podem confír

mar.

Se a "allfeia global" ainda não afetou a

Capital, no que tange à comunicação escrita, a

revolução sexual atingiu-a em cheio. Convincen
tes provas são os relatos de um distribuidor
florianopolitano, que narram as incertezas de seu

comércio, facilmente analisável através das .esta
tístícas de venda.

A tendência pelas publicações que utilizam os

apelos sexuais como principal ardil, por exemplo,
tem como prova irrefutável o fato de revistas
como "Status" alcançarem os maiore índices de
consumo em Florianópolis. Esta vende aproxima
damente 600 exemplares por mês, praticamente
toda a remessa destinada à cidade.

Entretanto, o gosto por essas publicações pode
ser posto e'm dúvida, quando o mesmo distribui
dor declarou que "Pais e Filhos" atinge, também
mensalmente, 1 casa dos 800 !lxemplares.

Nesse ponto o distribuidor usou um argumen
to forte demais para se duvidar da afirmaç�o.
Relata:

Limões), bairro José Mendes nâ pista 'da esquer
da de quem vai no sentido centro-bairro há um

buraco hístôrco, E1e está 'localizado há longo
tempo no fim de uma reta, 'pr6ximo a outra
curva. Álvaro José Simões, motorista de táxi de
Soo José diz:

Quando os motor istas desviam do buraco,
logo depois já, entram na curva com lomba que
também impede dele ter melhor visibilidade da
estrada.

E Jairo Luiz Broigli, proprietário da Fiambre
ria em frente foi quem acompanhou desde o

itÚció os problemas que os motoristas vinham
enfrentando.

- Já faz mais de duas semanas que este buraco
está at. Ainda não causou nenhuinacidente mas

pre:judica muito. Corno os carros têm que reduzir
a velocidade ocasionam o congestionamento de
trânsito.

Também na rua Siva Jardim, próximo ao no.

229 em frente ao Veleiros da Ilha. Marco José
Pereira, morador do no. 231 tem urn DKW e

passa diariamente por ali.
- Quem sai da curva Rara desviar do cano que'

vem em sentido contrário, cai fatalmente -no

buraco. '2 enorme, tem quase 'um metro de
diâmetro.
,OLHA O BURACO
As diuvas constantes também exercem ínflu

êmía nas condições das ruas. Na Max de Souza,
em frente o PostoTexaco, próximo ao no. 632.1
existe uma dúzia de buracos em menos de j'
metros. Eles não deixam opções para quem vem

da Ponte Colombo Salles, pois ocupam toda a

largura da rua. Só m semana passada acontece
ram 2 acidentes no local, sendo que um foi uma
carambola envolvendo urn SP 2, VW e Opala. O:
VW vinha na frente e reduziu a velocidade, como
o movimento da rua é ínterso e o dia estava

chuvoso, os carros que tinham atrãs dele acaba
ram escorregando na pistam olhada e batendo uns

contra os outros.
Um 200 metros adiante existe o que os

moradores da região j� apelkíaram de "valeião".
E quem sofre com isto são os passageiros da linha
de ônibus que tem a sua parada bem em frente.
Quando vem o ônbus, cai dentro do buraco.
Como eSÜ tudo alagado acaba atirando lama nas

pessoas que estão paradas. �

Na rua João Meireles, próximo ao no. 1609, a

pist-l!, direita de q!lem vai no sentido Itaguaçu
Abrão, tem urna ingrata surpresa.quando S31 da
CUlVa.

JoOO Aderbal Ferreira, motorstade táxi do
Ponto da rua Max de Souza, é ,outro que está
muito insatisfeito com as condições das ruas. ':

,

- Assim não ht carro que aguerite. Não
consigo aceitar em pleno centro da cidade se

encontre este monte de buracos. Eu pego gente
de fora e fico até com vergonha, ou ando com

velocidade reduzida, ou surpreendo os passageira;
com freadas bruscas �

Na Ivo Sãveíra o hístôrco buraco causado
pelo desnível da pista, que .exíste M quase um

ano, também atrapalha os automóveis que usam

aquela via. � ,

João Apolínârío, que reside em São José, e

trabalha em Florianópolis, diz masoquístíeamen
te:

,

- Eu já acostumei com o buraco. E .acho até
que nuncamais irão fechar aquilo lá.Sefecharem
sentirei falta.

Roberto Oliveira, Oraei dos Santos.
PROGRAMA DE HOJE
AS programações de encerramento começam

às 10 horas com início da modalidade de perma
nência; às 10h30min será escolhida amais bela e

original pandorga e a mais bela pandorga bandeira
também será escolhida:

'

Às 14,horas está previsto o final do corte de

pipas com a participação dos 10 finalistas classifí
cados na primeira etapa; às 14h30min sera feito o

corte de barrelote; às 15h30min esta marcada a

'apresentação das pandorgas dos artistas plasticos
e às 16h30min acaba a modalidade de permanên
cia e iniciam a entrega dos troféus e prêmios, 30
minutos mais tarde.

Para apresentação de pandorgas de artistas

plásticos estão inscritos ate ágora as pandorgas de

Meyer Filho] Vichetti, Vera Sabino, Valdir Agos
tinho e Moa.

A comissão julgadora esta formadpor jornalis
tas artistas plástico e professores que irão julgar
as pandorgas das diversas categorias. Os artistas

plásticos Meyer Filho e Fraklin Cascaes junta
mente com a jornalista Elaine Borges e um

representante do Grupamento Leste passarão o

domingo envolvidos com pandorgas, pipas, peri-
,

quitos e barrelotes para decidirem dentro das

modalidades previstas para premiação ,no festival.

- A "Manchete", tk>r exemplo, revista que
detêm o 'recorde de vendagem dentre as que

distribuo, juntamente com Fatos & Fotos -,

cerca de 1.100 exemplares semanais - teve o

índice consideravelmente reduzido na época de

Natal, quando as fotos de presépios 'e outros

artifícios comemorativos da festa religiosa substi
tuíram costumeiras capas' com mulheres semi
nuas,

- E um dos últimos números de "Status" -

prossegue - que troo e> Vera Fischer como

principal assunto, não ficou um exemplar, nas
bancas. Tentamos até trazer mais alguns exempla
res, pois vendemos todos os 660 que recebemos.

"Ele e Ela", i"Sétimo Céu' (fotonovela);
"Figurino Moderno" e\ "Géográfica Universal"
encaixam-se em segundo plano, em escala decres

cente de preferência do público'�eitor florianopo
'litano.

- -Hi'stória da República' - acrescenta deso

lado -, publicação, que alcançou' amplo sucesso

em todo o Brasil, foi muito pouco aceita por

aqui. O número um, de lançamento, vendeu J4Q
exemplares e já no segundo livro a venda baixou

para 120. Atualmente com o" décimo volume nas

bancas, apenas 100 exemplares têm saída qUÍ{lze-
nalmente.

'

E, na venda dos fascículos, ii inconstâ�cia dos

leitores, <) mais grave problema para os' distribui

dores, pode ser detetada. Nestas publicações, pelo
simples fato de serem continuações uma� das

outras, seria de se esperar que a quantidade de

exemplares vendidos periodicamente perma!\eces·

"vão gritar, e nunca aceita
rão". No entanto, uma cai
xa de tomate daqui é ven
dida a Cr$ 100,00 ou a

c-s 110,00, mas por causa
da pr dução, e não da Su
nabo �

As chuvas, aliadas a ausência de pr,eços estáveis e melhor acesso aos, produtores, retraem as vendas.

Mercado sujeito as Intempéries
prio, nem muito m e nos

dinheiro para fazer concor
rência".

As más condições do
tempo têm fortes implica
ções na venda de produtos
hortigranjeiros e demais
verduras. Dizem os vende
dores do Mercado Público
Municipal que ainda ou

tros fatores influem nesta
área tais como os penedos
de safra e entressafra, à
co ncorrência feita pelos
supermercados, a distância
geográfica dos produtores
e falta de tabelamento da
Sunab - Superintendência
NAcional de Abastecímen
to. Todos eles são unâni
mes nestas afirmações.
Altamiro Lima, do

box-32" trabalha há 30
a n os com verduras. "O
movimento caiu muito,
.não tem nem a metade do

Jque havia antes. Antiga- -

mente não existia Cobal,
Soberana, ou qualquer ti
po de supermercado. E
com essa chuva, piora bas
tante as vendas. Nós não
temos estecíoramento prô-

,

- Alêm de tudo, o co

mércio se expandiumuito.
De toda a experiência que
tenho em vender verduras,
nunca vi coisa igual A ven

da está péssima, e cada vez

piora mais.

Altamiro reclama muito
mail dos preços. Ele oscila
muito, e nunca dá para se

ter uma base. Um exemplo
,é o tomate. No mês passa
do uma caixa custava
Cr $ 40,00a c-s 50,00.
H oj e compra-se p.o r
Cr$ '120,00; o quilo está
sendo vendido a Cr$ 6,00.
"O: limão Taití, que vem
de São Paulo, faz uns 20
dias que era comprado por
Cr$ 3 O ,00 a caixa, agora
não compramos por menos
de Cr$ 110,00, e vai subir
mais (o' limão está sendo
vendido por Cr$ 4,00, ca
da saquinho, contendo 10

,

unidades)., A cebola que
,estaa sendo vendida por
Cr$ 160,00, cada saco de
60 quilos há ummês atrás,
hoje custa Cr$ 80,00 (está
sendo vendi da po r
Cr$ 3,00 o quilo)."

- A Sunab não conse

gue controlar os preços.
Porque se limercadoria fal
ta, é preciso buscar em São
Paulo, Paraná ou Rio
Grande do Sul, E cada um
c ompra por um preço,
conforme a quantidade de
dinheiro que se possui:
quem tem mais, compra
mais e consequentemente
vende pormenos preço.

,

J osé Guimarães, outro

verdureiro, afirma que não
existe tabelamento em ver

duras... O preço varia pela
qualidade dos produtos; e:
muito mais pela quantida
-de que o revendedor com-
pra. -Mas quem de nós vai
arriscar fazer compr as

grandes? Não temos ga
rantia. S6 vivemos disso. E

depois estraga muito, acar
-retando prejuízos. Então o

jeito é ir levando, não po
demos é fazer concorrên-'
cia com estabelecimentos
maiores.

E Osvalci Nunes é mais
claro em seu posícíora
rrento. ,"Nunca existiu
controle por parte da
Sunab nas vendas das ver
duras. Quem pode contro
lar, se hoje o tomate é ven
dido a Cr$ 6,00 Q quilo, e
amanhã poderá custar
c-s s.oo ou c.s 2,00. A
verdura não falta, em com

pensação os preços correm

com elas," ,

Eles variam de acordo
com a produção e época
de safra. Por exemplo:
uma caixa de tomate em

São Paulo, hoje custa
c-s 120,00. Se a Sunab
tentar controlar o pr�ço"e
pressionar para ser vendido
aqui por menos, os produ
:tores de Santa .Catarína

J á Joselino Muller, ven

dedor atacadista da Casa
das Frutas, não tem pro
blemas com preço, ,e nem

com estragos de frutas,
"Nós fazemos previsão e

vamos diretamente a São
Paulo comprar. Preferimos
vender menos do que bo
tar fora."

Sobre a oscilação dos

pr e ços.ç.Ioselíno explica
que varia muito. "Amaçã,
por causa da crise que hou
ve na Argentina, subiu
muito, chegando a

Cr$ 160,00 a caixa. Agora
como tudo está'normalí
zando, a compra está mais
fácil, e o preço é menor,
ou seja, Cr$ 120,00." :

Um problema de saúde pública
No Mercado Público

Municipal, entre verdurei
ros, açougueiros, peixeiros,
confeiteiros, carregadora
em geral, e mais os funcio
nários da prefeitura, traba
lham aproximadamente
1500 pessoas. E eles não
estão contentes com a ad
ministraão pública e do

próprio mercado. Na épo
ca em que começou a ope
ração de aterramento da
Baia Sul, os sanitários
situados atrás do mercado,
"que eram indispensáveis
aos trabalhadores do lo
cal", foram retirados.

Quem traféga pela rua

localizada atrás do merca

do, não precisa ser um

observador muito atencío
::0. 'Constará a quantidade
de pessoas que improvisam
sanitários nas proximida
des dos canos de esgotos
ou atrás dos carros estacio
nados. "Mas vamos tocari
do o barco pra frente, ex
clama o peixeiro de 51

anos, Antônio Rosário.
Precisamos sobreviver, te
mos que trabalhar de qual
quer maneira".

José Silva, outro açou
gueiro, explica que a au-,
sência do sanitário no local
chega a ser "humilhante".
Eles falam tanto em turis
mo, fazem exibições, fa
zem tanta. propaganda da
ilha, e no entanto, nós é

que sentimos vergonha. Os
-turistas geralmente quando
chegam numa cidade, pro
curam pelo Mercado Públi
co, e perguntam, também"
pelo sanitário. O que pode
mos responder? Que faze
mos no aterro? Que, não,
temos quem resolva? "

- Antes havia, era sujo,
mas safava.

.

Hélio Flores, Adminis-
trador do Mercado Públi
co, diz que já solicitou
sanitários ao órgão compe
tente, porém, ainda não
foi atendido. "Já foi feito
um estudo, e existe planos

para construção de sanitá
rios, todavia, por enquanto,
não recebi qualquer novi
dade sobre o fato' .

O administrador co

menta que "antes os traba
lhadores reclamavam mui

to, agora não".
,

- -Num mercado públi
co, onde os alimentos são
encontrados em grande
quantidade, mais rigorosa
mente estas normas deve
riam ser seguidas. Os para
sitoses, salmoneloses
que causam problemas gas
tro-intestinais, principal
mente - e outras doenças
infecto-contagiosas, se pro
pagam na sua maioria pelas
fezes, quer de _ animais"
quer do próprio homem".
Ela salientou que, "geral
mente as nessoas não co

nhecem estas intercorren
das, e quase sempre, pela
pressa, ou simples descui
do, não lavam as mãos

após suas necessidades, fi
siológicas" .

de segunda-feira, que dedicam boa parte à editori
a esportiva, costumam ser' consumidos em mi
Ih ares de exemplares além da média diária.

Após; na ordem de preferência do público,
estão as publicações de' cadernos especiais -

encartes -, como a publicação recente do "Cen
tenâo da Imigração Alemã".

Um fenômeno repetidamente observado, en

tretanto parece conferir ao leitor floríanopolitano
uma crônica Nfalta de tempo' para leituras.

se mais ou menos fixa, definida. Entretanto as

estatísticas de venda revelam que a cada novo

número surgem novas desistências, ou descuido
na aquisição - normalmente são solicitados
números atrasados. Desta forma, torna-se quase
que impossível uma previsão de mercado, fazen
do com que o distribuidor de quando em quando
se. defronte com 'sérios problemas diante da

estimativa de vendas.
,.

Mas, é nos jornais que' o pouco interesse pela
atualização mostra-se altamente diferenciado en

tre os leitores da Capital.

A falta de assiduidade na aquisição de jornais
tanto locais quanto de, outras cidades, 10 lado do'
consumo relativamente baixo diante da popula
ção, caracteriza o desinteresse da grande maioria.
Os diários do Rio e São Paulo, normalmente
postos para consumo em média de 100 e empla
res cada um, por apenas uma das distribuidoras;
nunca chegam a Se esgotar, com rarrssimas

exceções. Entretanto, a chegada tardia dos jornais
do Rio de Janeiro C'Jornal do Brasí", �<O
Globo") é admitida pelo próprio distribuidor
como uma das principais causas de "pouca
saída". tl) que não invalida a qualificação dos

florianopolitanos em geral', de "inconstantes",
devido às sobras dos diários paulistas; que às 15
horas 'mais ou menos, estão circulando.

Os semanários de peso, como "Opinião",
"Crítica" e::O'Pàsquim", rlão fogem à regra. Vem

respectivamente 80" 20 e 170 exemplares em

média, aproximadamente 50 por cento da quanti
dade oferecidapelo distribuidor.

As preferências dentro dos assuntos noticiosos

são crimes e esporte.

Conforme o Departamento de Circulação de
"O ESTADO", as manchetes de homicídios, bem
como a solução de tais casos, merecem um'

ácréscimo de cerca de 100 por cento sobre a

quantidade normal de jornais distribuídos diaria

mente em Florianópolis. E, quanto ao Esporte,
tudo depende da animosidade das agremiações.
Mas, de uma forma 'ou de outra, os "tablóides"

As publicações da
"reVolução sexual"

ficam com os melhores
números da estatístiéa

'

de vendas.

Não há sanitários públicos no MercadoMunicipal.

A atração da avenida:
160 pandorgas no ar.

o florianopolitano
, �

e ounao

bem informado?
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SUINOCULTURA
.' Diretrruspara uma

politica Nacional
A criação de suínos representa um forte suporte

para a economia catarinense. Com um reb a nho de

3,2 milhões de cabeças (o 40. do país), são
abatidos anualmente 2 milhões e 80 mil suínos,
constituindo-se no maior desfrute (relação existen
te entre o abate e o efetivo do rebanho) do país:
65%. Possui também a maior co n c entração de

. suínos por área: 32,80 cabeças por quilômetro
quadrado. Cerca de 50.000 farnflias têm na suino
cultura sua principal fonte de renda.

O parque industrial ligado ao setor - representa
do por 16 indústrias - abate; anualmente, cerca de

1,5 milhão de. cabeças. Mais de meio milhão de
su (nos são abatidos nas propriedades rurais - e

exportados para outros centros,
A metade dos reprodutores su ínos registrados no.

"Pig Book Brasileiro" são originários de granjas
catarinenses. A Associação Catarinense de Criado
res de Sumos - ACCS - informa que existem 140

granjas especializadas em produção e reprodutores
su ínos, com cerca de 6.600 criadeiras registradas.

Há cerca- de 10 anos, a maioria dos suinoculteres
vendia animais tipo banha (pesando de 80 a 90 kg)
aos 18 meses de idade. Atualmente, são muitos os

suinocultores que, c riando animais tipo carne,
terminam (em lugar de "engordarem") o su íno aos

6 meses de idade com peso médio de 90 a 100
quilos. ,

Há municfpios catarlnenses, como o de Concór
dia, Seara, Itá, Xavantina, Videira onde os criado
res já alcançam desfrutes superiores a 100% índices

. só consequidos pelas nações européias de suinocul-
tura desenvolvida.

.

O avanço da' suinocultura catarinense - expresso
pelo bom desfrute e por um rebanho de expresso
valor genético - � fruto da conjugação de esforços
de entidades públicas, e-7pri\l�das.�E.ssa.s�,_e.midad.e$.
concentraram seus .esforços em torno do Projeto
Catarlnense de Suinocultura que tem proporciona
do eficiente assistência técnica aos criadores e um

bom controle das grànjas de' reprodutores suínos.
Conhecedor do estágio de desenvolvimento da

suinocultura catarinense, a Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária - Embrapa - determinou a

implantação em Concórdia; do Centro Nacional de
Suinocultura. Esse Centro deverá gerar uma tecno
logia capaz de assegurar um crescimento contínuo
à suinocultura catarinense e do restante do país.

Fundamentados numa experiência bem sucedi
da, e em profundos conhecimentos dos problemas
que envolvem a suinocultura nacional; um grupo de
6 técnicos (5 catarineoses e 1 gaúcho)' elaborou um

trabalho para o VI Seminárió Nacional do Porco
Carne, re�lizado recentemente em Porto Alegre.
Esse trabalho - reproduzido em sua essência por
esta Página Agrícola, pretende, segl:Ji1do o próprio
título' sugere, levar aos produtores, :ndústrias e

outros órgãos envolvidos no setor, uma Contribui
ção para uma Pol ítica Nacional de ,Suinocultura.

Os autores desse trabalho são os seguintes
técnicos: Luiz 'Carlos Gallotti Bayer Engenhe.iro
Agrônomo, ex-Supervisor Geral da Acaresc, desem
penhando atualmente as funções de Diretor Técni
co da. Tortuga, em São Paulo); Paulo Tramontini
(Engenheiro Agrônomo do Miríist�rio da Agricultu
ra, Presidente da Associação Catarinense de Criado
.res de Su ínos :- ACCS); Paulo SérgiQ Kappel
(Engenheiro Agrônomo, Coo�deriador do Programa
de Suinocultura da. Ascar, em, Porto Alegre);
Adolfo Nunes Corrêa (Engenheiro .Agrônomo, Co
ordenador do Programa de Suinocultura da Aca-,
resc, em Florianópolis); Jerônimo A. Fávero (Enge
nheiro Agrônomo da Acaresc, exercendo as fun
ções de Secretário Executivo da ACeS) e João
Augusto V. de Olive,ira (Engenheiro Agrônomo,
Chefe da Estação Experimental de Suínos, em
Concórdia) ..

..
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Política Nacional

de Suinocultura

o regime da' O regime'
da oequena propriedade,
a' aeidentada topografía

e a infraestrutura

existente (frigorffi.cos,
assistência técnica,

r.rédito, insumos e outros)
fazem com que as criações
intensivas - notàdamente

a suinocultura -

encontrem pleno
.

desenvolvimento
em todo o Estado.

o trabalho apresentado por esses têcnccs no

, VI Semínãrío Nacional do Porco Carne, abordou
a suinocultura nos setores da produção, indus

. triaiízaçii> e comercíalaação, Para cada um desses

setores, foram apresentados várDS subsidíós à
pohtica governamental deyrodução de su(n�.

SETOR DE PRODUÇAO
Dentro desse setor foram analisadas medidas

relacionadas com a produção de reprodutores,
produção de terminados para a indústria, assstên
cia técnica, pesquisa, crédito rural e organização
da produção.

'

1. Produção de Reprodutores Suínos
A Assocíação Brasileira de Criadores de Suí

nos (ABCS) e suas filiadas (em SC, a ACCS), são
os ótg.ãos responsáveis pelo programa de melhora
mente da suinocultura nacionaL Para tanto a

ABCS exerce um controle na melhoria do p-oten
cial genético existente e a importar, fatorimpres-
Cíndivel para a implantação de criações de eleva
da produtividade e economicidade,

-
.

Paralelamente ao trabalho das ASsociações de

CRiadores, es Estações de Avaliação de Smnos
(atualmente existem duas em funcionamento: em
Santa Catarina e Rio Grande do Sul), que não
atendem .às necessidades de testes de linhagem
(espécies de "farm'lías" de suínas com excelentes
caracterfstícas de produtividade) atualmente em

nrultiplicação no Brasil, devem ser benefcíadas
com o apoio fínancelro do Governo Brasileiro,
para que sejam arnplíadase dotadas das melhores

· condições de funcionamento. Desta forma elas
poderiam intensirx:ar os testes, multiplicando as

informações para o melhoramento de nossa sríno
cultura. Seis décadas nos separam da criação da

primara Estação de Avaliação de Suínos (na Di.,
.

namarca, em 1907), razão pela qual precisamos
andar rápido em rrossos processos de melhora-
"mento, a.fim de que não nos dístareiemos cada
vez mais da evolução mundial verificada na suíno-'
cultura. .

.

Justifica-se uma maior colaboração financeira
do Governo na assistência à produção de reprodu
tores suinos, tendo em vista-a necessidade de es-..
segurar o melhoramento do potencial geretico

· existente no Brasil. Em todos os países do mun

do, de suinocultura desenvolvida, o Governo! o
responsável direto pela maior soma de recursos

f i nanceiro .

e técníéos investidos no setor de regis
,tro e controle de reprodutores.

Torne-se bnprescindível e inadiável, portanto,
um maior apoio financeiro do Governo para a

implantação de um trabalho técnico e científico,
a seleção, melhoramento emultiplicação de me
lhores linhagens, visando uma maior djsporâbili
dade das m esmas, adequadamente identificadas,
para um segundo passo de grande repercussão:
orientlção aos cruzamentai e produção de suáios
IÚbridos e de alia produtividade. J
2. Produção de !U{na; terminados para à ind�
ma
o material genético (reprodutores) colocad à

disposição das granjas especia1izadas em terminar
suína; para a indústria, deve proceder de línla
gens comprovadas (testadas), cuja; dada; dê pro
dutividade, ganho' de peso e conversão alimentar
(relação entre o consumo de alimentos e o ganho
-de-pesoj.ialiedcs .a {ndices de melhor-rendimento
industrial, possibilitem maiores lucros para a em

presa suínfcola e industrial, As granjas que abaste
cem de material genético as propriedades termí
nadoras, devem sofrer um continuo trabalho de

inspeção.
.

· No tocante à alimentação, deve-se buscar o

aproveitamento integral do porencial genético do
rebanho. Neste sentido torna-se indispensável ().
cont{nuo aprimommento da alimentação do plan
reL A'allmentação deve proporcionar,pleno de
senvoMmimto ao animal além de ser econômica,
de tal forma �ue possibilire sua utilização perma-.
nente por parte dos suinorultores.'

.

Um fator prepon!ieranre na produção de !U{.
nos ternilad03 para a indústria, é a garantia da

comercializaçãa. Ela pocle ser efetivada através de
programa<; de integmção, onde a ind�tria fornece
uma série de condições - ássistência térni::a, ma
terial genético, concentrados para rações e outras
- para o suinorultor e es� .. por sua vez, além de

produzir parte dos alimentos necessárDs ao réba
nho, entra com a mão-de-obra e instalações. A'
ip.d6stria absorve toda a produção, ofereren do,
inclusive, preços estinrulantes em fun,;ão da quali
dade do sulno terminado. E!lSe programa lflsegura
e ajusta os inreresses do produtor e da indústril
(frigorífico) De trardormação, nwn sistema h31'
mônico, proporcionando preço justo ao produtor
e matéria-prima de boa qualidade. Permite tam
bém wn fluxo permana nte dessa matéria-prima
(o suíno) prua o setor de transformação, confe
rindo maior econoTIÚcidade aos frigor{fic'os, a-1ra
yés de melhores rendimentos dos cortes inliús
tria.i;.

.

3. A!lSistênciaTécni:a
:E: um aspecto prepondemnre no estabeleci

mento de wna política de desenvolvimento da
suinocultura nacional A assistência técnica de ca

ráter orx:ial, visando a promoção do produtor,
deve buscar uma evolução acelerada das grilnjas
suirúcollfl. Estlfl, após atingirem derermimdos
níveE de produção, devem ser orientadas para
buscar, na iniciativa. privada, os recursos· tecni:
ca; necessários. O Produtor que atingir a esse es
tágio de desenvolvimento deverá contratar pr o
fissionaE habilitados ou serviços técnros des(rr
mas legalmenre estabelecidas, com especialidade'
noçsetoL Quando as condições de seu·empreendi
'mento nãO pennitirem essa solução, o suinocultor
poderá participar de siste�as cooperativos .e!ou
integmdos, que poderão desenvolver es1ruturàs
próprias de assistência técni:a.
'4. Pesquisa

A produtiVidade (conhecia como

Desfrute) do rebanho suíno
catarinense é a maior do país.

Animais de excelente patrimônio
genético (das melhores linhagens
dás raças Duroc, Large White,

I.andrace e Hampshire)
abastecem as'granjas de SC e de
outros Estados. Santa Catarina

já produz a metade dos
reprodutores suínos

registrados no Pig Book Brasileiro.
"'''1t'1'''��T'' 1�""""':'"''''::.''''' ��" '''';o .�....... -I:/I....\.:'�;.v_�� �'r:!}_-:� '4_"'r""\_ ,..

Concórdia abrigará o Centro
Nacional de Suinocultura
da Empresa Brasileira

de Pesquisa.Agropecuária
- Embrapa.

Resultados de testes na Estação
de Avaliação de

Concórdia (foto abaixo)
demonstram que o reprOdutor

,
surno catarinense já

apres�nta a mesma produtividade
dos.animais europeus testados.

- - ._-_.�---

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu â-
ra - Embrapa - deve acelerar o processo de im
plantação do Centro Nacional de Suinocultura, já
criado, com sede na cidade catarinense de Con
c6rdia, visando equacionar é solucionar os proble
masçde ordem técnica que impedem o desenvolvi
mento mais acelerado da suinocultura nacional .

5. Crédito Rural
O Crédito Rural deveçfínancíar oempresíríçs

por um nÚInro de anos sufcientes de tal forma
que permitam a efetivação de seu empreendimen-
to. :

.

O Conselho Técnico da ABCS deve elaborar
ou contratar um estudo de custos nas empresas
de sufncs, com base nos dados de urna região
representativa da suinocultura, demonstrando à
Direção de Crédito Rural do Banco Central, a

necessidade de se estabelecer os seguintes críté
rios: a) Prazos maiores para aamortízaçâo dos
empréstímos, bJ Financiamento, de 100 por cento
para investimentos fixos e semíflxos, c) Diferenci
ação no financiamento das empresas 'a implantar
e a reestruturar, d):Flnanciamento de leitões para
propriedades especializadas em tenninação. e) Ca-

I rência de 2 anos para custeio quando na implan
tação da empresa. f)' Carência de 2 anos nos fi
n ancíaéntos de reprodutores, com 3 anos para
amortizaÇão. g)' ELevação do teto de fmancíamen
to para reprodutores. h) Carência de 4 anos' -para
íns talações 'e' equipamentos e' 8 anos de prazo
para reembolso. h) Juros de 7 por cento ao ano

para irstalações e equípametos,
6. Organização da Produção

.

Como fator indispensável- à organeação da
produÇão, es .entidades representativasd es produ- ..

.fores (Federações da; EMpregadores, Trabafhado
res e Coopera1ivz) deverão desenvolver um tra
balho mas intenso na busca e ordenação de me
lhores informações, visando um melhor equilíbrio
entr e o setor da produção e os demais setores da
economia !Uirtloola.

.

.

O sistemade int�ração, devidamente estruturado e com caractêrfsticas que assegurem uma

justa dlstribuíção dos lucros auferidos, déve mere

cer apoiointegral do Governo para seu pleno de
senvolvimento. '

Os órgãos representativos da classe produtora,
devem apoiar o Governo na bnplantação do pro
grama de armseenagem a nível de produtor
considerando a sra importância para a composi
Ção da; custos de produção de su{ndi •.Reeomen
da-se maior divulgação das facilidades já estabe-
1 ecidas pelo programa, para que um maiormirre
ro de produtores sejam realmente beneficíados,

Também se. constitui em medida-governamen
tal de apoio ao desenvolvimento da suinocultura,
a car a'cremação, como insumos moder nos, do
milho e rações destinadas! alimentaçã o de su{.
nos. Deve-se colocar em prática, em caráter de
urgência, a legislação de rações, vi! and o assegu rar
a qualifi c ação da; produtos comerciaãzadcs. Por
outro lado, o. Governo deve ainda facilitar, de
: todas as maneiras,a circulação domilho entre os

Estados produtores,' ãtendendo a cumprimento
de acordo entre os mesmos, exdusívamente para
criadores de surncs (que eornproeem essa con

dição) e � Indústrias de ração.
.

SETOR INDUSTRIAL
Devem ser atendidas, o mas Ingentemente

possrvel, algumas reivindicações das indústrias de

rações como, por exemplo, evitar a exportação
de mãbo sem a comprovação de um estoque re

gional para atendimento da demanda interna.
Deve haver uma participação mas efetiva das

indústrias de tr a rsformação no setor de produ
ção, tendo em vista SUlfl necessi . ades de abaste
cim e nto permanente de matéria-prima de melhor
qualidade. '

.

Urna rnaior participação da indústria nos pro-
gramas de prodúçã viria facüitar, e até mesmo ,

exigir, a implantação de um sisrema de tipificação
(Chssifi cação dos su{nos entregues ao frigon'Fi
co)' capaz de estlmular a produção de matéria
prima de. qualidade, prenliando o produtor e asse

gunrando. as seguinteS vantagem: a) M aior produ
·tividade com menores cmtos de produção e, COIlSt

quentemente, elevação da renda do produtor. b)
'Maior r ndimento indus1rial. c),Melhor qualid�
de dos produtos. e.preços mais acess{vels para o

conswnidor. d): Maiores benef{ciós para a econo

mia nacional, através da exportação de carne suí
na.

A implantação do sistema de fedem1iz:ação da .

inspeção, deve ser ocel:l rada, visando a iguald3
de tratamento entre os Estado s que representam
os maiores centro.s de produção e OOJ1SUllXl Os
órgãos finanreiros do. país devem. ser motivados
para que concedainanciamento somenre' àquelas
indústria s que comprovem serviços proprios de
assÊtênch e fomento à suinorultum. As carca

ças, carnes e miúdos cOmestfVeis de su(ndi de
vem ser considerados produtos indus1riaÜlados,
esrendendo06e aos mesmos, os incentivos rl!cais
atnbllÍdos à carne bovina.

SETOR COMERCIAL
Para aumentar o consumo, especialmenre da'

carne verde de su1NOs, são' fundamentaE as se

gÚinteS medidas: "

, 1) MAior aprelhamento da rede distribuidO-:

ra, especialmente comrelação ao sisteina'de frio,
",de modo a oferecer ao éQ sumido! o produto
Com melho�presentaçio e, sobretueJo, sem alte
ração de suas propriedades organol�ticac; (sabor,

,

apresentação etc.)
.

2) Que o MinEtério da Agri cultura promova
- \lma campanIla de comumo ). de carnes' inspecio
nadas, esclarecendo o consumieJor sobre as van

t�em e garantias das mesmas.
3) QU e lfl ndústrias p:\,omov:am uma campa

nha de consumo de carne sm'Nil, fundamentada
no esdarecimento ao consumida- .sobre o valor
.;aIimentf«ioda n)elma.

Indústrias que transformam � matéria plima .

prodyzlda _pel�s agro·pecuarlstas catarlnenses,
emBalil11enfos ua .mais alta qualidade para
o rasll e para o mundo. .

.Frios · Frangos · Perus · Farinha de trigo
SADIA'CONCÓRDIA S.A. INDOSTRIA E COMÉRCIO.M CONCÓRDIA �SANTA CATARINA EVIDENTEMENTE
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EQUIPAMENTOS

·PARA
'PISCINAS BOMBAS

HIDR4ULlCAS

DISTRIBUIDORES AnDRE mAYKOT & (IA.

\

GARANTIMOS SIGILO ABSOLUTO.

TÉCNICO EM SAlAMARIA

Importante Indústria situada em São Paulo, procura um Técnico em Salamaria com mais de 5 anos de
experiência em Indústria Alimentícia.
Deverã ter conhecimentos de formulações de embutidos em geral e especificamente Salame e Linguiça.
A empresa oferece salãrio de Cr$ 8.000,00 à c-s 10.000,00, assistência médica, além dos benefícios normais
de uma empresa de porte.

'

Pedimos aos interessados encaminharem "CURRICULUNS" à Rua Aurora, 817 . 50. andar - São Paulo -

Capital, mencionado telefone de recados; ou telefonarem marcando entrevistas sigilosas para 011-34-1810 ou

011-36-2362 - com Srta. Rosely.

AMODELAR
PROMOÇÃODE
ENXOVAIS

.

A promoção que" há 26 anos, fala ao coração das
noivas e donas de casa,' é a de ·.ENXOVAIS DA MO-
DELÁR.

' ,

Como deferência festiva, A MODELAR concede,
pela NOFIC, 19% de desconto para pagamento' à vis

ta, ou em até '10 mensalidades sem entrada.

Teixeira da Rosa

AGRUTINHA

PROMOÇÃO DE

ENXOVAIS

NOVOS SELOS - Para os pró
ximos dias 15,16, 23 e 27 de
setembro, serão lançados novos

'selos. Nas Diretorias Regionais
da ECT, ínclusíve Florianópolis,
o lançamento será feito de mo

do solene.
Um dos selos, o do dia 15, sera
relativo à Festa Anual das Árvo
res e terá o valor de Cr$ 0,70.
Foi impresso em off set, papel
fosforecente e mede 21x39mm.
O selo é composto por duas
árvores que marcam o início de
um sistema, o começo. de algu
ma coisa, não fechada, que tem

continuidade, e foi desenhado
por Suzana D'Arinos.
Dia 16, será emitido um selo do
valor de Cr$ 3,30, em papel
fosforecente, impressão off set,
medindo 24x36mm e faz refe
rência à Tangará, ou melhor, à
Za.. Antena para comunicações
por satélite. O desenho é de
Cesar Vilela.

zeta Filatélica (ano 44, no. 513,
junho. de 1975). Trouxe-nos
grande alegria, pois veio com

pensar a tristeza que nos invade
quando sabemos que, em algum
lugar, qualquer- companheiro.

.
nosso. cessou sua atividade jorna
lística: pelo fato de que e jornal
onde trabalhava deixou' de aco

lher seus escritos. Lemos que D,
Amélia Pereira Timrn foi convi
dada para dirigir a coluna "Fila
telia" da referida "Gazeta". Este
gesto dá-nos a idéia que a Reda
ção. sabe que "Filatelia é Cultu- ,

ra" e\�empre bem difundida em

todos os países de mundo.
Aliás, já se afirmou mesmo que
nos países mais cultos é sempre
maior o número. de, filatelistas.
Damos parabéns, tanto à nova

colega de jornalismo, quanto à
redação. da "Gazeta Filatélica",
pele acerto de sua decisão.
FACULDADE FlLATÉUCA -

"Colecionar selos adquiriu tal

importância, que foi criada, na
Inglaterra, li primeira Faculdade
Filatélica, que ensinará aos cole
cionadores a arte de manipular e
conhecer o valor no mercado
das unidades mais raras, noticia
o último número. do Correio.
Filatélico da ECT.
O NOROESTINO - É o título
de um jornal diário que se publi
ca em 'Birigui (SP), e transcreve,
semanalmente, uma Coluna Fila
télica subscrita pelo estudante
Salomão R. Issa (Avenida Go
vernador Pedro de Toledo, 281).
Nossos cumprimentos ao jornal
e ao jornalista.
O CENECAC - é uma publica
ção do Colégio e Escola Normal
"Prof. Carlos Augusto de Ca

margo", 00 Piedade (SP), cujo

diretor é o prof. Wilson Muscari,
foi instituído entre os alunos e

vive com a ajuda de fumas
comerciais. É impresso em off
-set e sua tiragem atinge 5.000
exemplares. Em todas as suas

edições também é publicado um

suplemento filatélico, que está
seb a responsabilidade do filate
lista Lázaro Paulo Escanhoela
Júnior (Caixa Postal, 213
(18.170) - Piedade (SP). Ao

'jovem e esforçado jornalista,
nosso abraço, de parabéns.
NOVA SOUEDADE FILATÉ
UCA - É com alegria muito
acentuada que registramos a

fundação da Sociedade Norte
Paranaense de Filatelia e Numis
mática, no dia 10 de agosto p.p.
Registramos com prazer o Con
selho Administrativo e Fiscal
eleitos para regerem o destino
da Sociedade, no perrodo de
1975 a 1977, assim constituí
dos: Presidente: Dr. Frederico
Chalbaud Biscaia; Secretário:
Valdemiro Adão, Delconti; Te
soureiro: Moisés Cardolíno Fi

lho; Diretor de Filatelia: Herbert
Boehm; Diretor de Numismáti
ca: Dr. Ottávio Porcu. Conselho
Fiscal: Amador Augusto de A

raujo; Ik�no Wunderlich; Alfre
do Martins Barbedo. Suplentes:
Irm. Herbert Mehlig; João Costa'
Vieira; Manoel Francisco. Guapo
e Mauro Gavioli. Ao Presidente,
nosso particular amigo. Dr. Bis

caia, e aos seus dignos colabora
dores, apresentamos nosso cum

primentos, almejando-lhes todo
o sucesso possível.
CLUBE FILATÉLICO DE CAl
CÓ - No Rio Grande do Nor

te, cidade de Caicó, fundou-se a

16 de agosto p.p. o Clube Filaté
lico. de Caicó. Sua Diretoria elei
ta é a seguinte: Presidente: Dir
ceu Ribeiro de Faria; Secretário:
Maria do Céu Costa; Tesoureiro:
Marieta Costa; Diretor de Tro
cas: Valmon Clemente de Arau

jo; Diretor de Promoções: Tar
císio Araujo; Supervisor: José
Maria Correia Pinte. Qual

quer correspondência deverá ser

encaminhada para Ag. dos C
: reios e Telégrafos, 59.300_Ot.
Caicó - RN. .

CLU!_lE FILATÉLICO DE CI\FELANDIA - Fundou-o, a 3 �j�neiro de 1�75,. o OUbe Füaté.lico de Cafelândia, Sua prim .

Di tori leit eUa
, re ona, e ei a em Assembl"
Geral, a 7 d� agosto p.p., fic��
assim constituída: President,
Ary da Costa Nogueirà· 10

e,

2
' .

'. e
o. Secretanos: Waldemar Sa

chez e Ciro Pereira da Silva. ln.
2 'T' •

M'
'o,

,e o. resoureiros: ucio Ric. �

lhe Tristão e Mario August
Tadeu ��ntana; Dir�tor de Tro�
cas: Flávio Souza LIma; Direto
de Relações Públicas e DiVUlga�
ção, Antônio Francisco Mar.
ques. Correspondência para A..
gência Postal e Radiotelegráfica
de Cafelândia - 16.500 - Cafe-
lândia (SP).

'

MAlS DUAS ENTIDADES FI.
LATÉLlCAS - "A cidade de
Sertãozinho, São Paulo, ganha
seu primeiro Oube Filatélico

. que promoverá a Filatelia loc�
bem como prestará apoio aos
colecionadores da região. Notifi.
camos- também a existência do
Oube' Filatélico Adôbes, Rua
Cassiano Lopes, 29, Santo Antô.
nio, 40.000 Salvador, BA,. Este
Clube recebe inscrições por Cor.
respondêncía". (Extr. do Cor.
reio Filatélico da ECT, no. 12,
Setembro, 1975). '

PALESTINA - Recebemos con,
víte para a inauguração da III
Exposição Filatélica de Palestina
(SP), com inície a 13 de setem.
bro do corrente ano. A Expos;
ção tem o patrocínio da Prefe,
tura Municipal, cujo. titular é a

exma. sra. Vanderlice Vieira Jaj.
me e do Banco Econômico S/A.
contando com a colaboração w:
EBCT, da DR de São José do
Rio. Preto e do Palestina Futebol
Clube. Funcionará de 13 a 21 de
'setembro, em homenagem à
, Semana da Imprensa' . Agrade·
cernos e convite e desejamos
todo o sucesso para o Clube
'Filatélico de Palestina (SP).
ARQUIVO - A Secção de Peso
quisa e Conservação da Assesso
ria Filatélica está organizando
seu arquivo de publicações refe
rente à História do Correio e

Filatelia Nacional e Internacio
nal. Para alcançar essa finalidade
aceita doações de livros, revistas
e jornais ou outras publicações
relativas ao assunto referido. As
doações poderão ser remetidas
para a Secção. de Pesquisas e

Conservação da Assessoria Fila
télica, à Praça XV, 20.000 -

RIO DE JANEIRO - PJ.
CORRESPONDÊNUJt: Qual
quer nota, comentário, ou suges
tão, deverá ser encaminhada pa
ra Teixeira da Rosa - Caixa
Postal, '304 - 88000 - Floria-

nópolis - SC
"

-

O selo a ser lançado dia 23 de
setembro refere-se ao Ano Inter
nacional da Mulher, foi desenha
do por Martha Poppe, em papel
fosforecente e impressão off set.
Vários países do Mundo já pres
taram igual homenagem às suas

patrícias. O selo brasileiro terá o

valor de 0$ 3,30, numa peque
na tiragem. Apenas 500.000, em
folhas de 50 selos.
Finalmente, a 27 de setembro,
será lançada uma nova série:
Cidades históricas, a quem nos

vamos referir, detalhadamente,
na próxima ediSão.
COMPENSAÇAO - Determina
da pessoa, nossa boa amiga e

filatelista atuante, !lOS fez che

gar às mãos um recorte da "Ga-

A prornoçao que, há 26 anos, fala ao coração das

noivas e donas de casa, é a de ENXOVAIS DA MO

DELAR.
Como deferência festiva, A GRUTINHA concede,

pela NOFIC, 15% de desconto para pagamento à vis

ta, ou em até 6 mensalidades sem entrada.
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I SOLISTI AQUILANI
Foi certamente a melhor Orquestra de Câmara que

visitou Florianópolis e se constituirá num dos 1:: Jmentos

.memorãveís nos anais da Pró-Música de Florianópolis.

O concerto foi em todo o tempo de impecável
qualidade de som, equilíbrio e estilo, capaz de apagar a
falsa impressão de que os italianos hajam esquecido a sua

tradicional elegância da época do "settecento". Técnica
e bom gosto possibilitaram ao público apreciar sem

reservas o Concerto dei Concerti do contemporâneo
Valentino Bucchi.

Beatrice Antoníoní nos fascinou, ao violino solista,
com o pouco conhecido Rond6 em lá

_

maior, de
Schubert, de reminiscência rococó. Esta artista demons
trou apurada técnica e sensibilidade. Foi o ponto mais
'alto da noite.

'Infelizmente o Diretor da Orquestra não percebeu
que o público, aplaudindo em pé, no final, espava
também esperando algum bis

.

- 'que terminou não
acontecendo. E que na Europa a platéia pede bis mesmo,
sem a falsa preocupação de ser mal educada. De resto,
devemos reconhecer, o público foi excelente.

Pró- Música

(Presidente), Romualdo Caldeira de An- 'I
drade (Vice-Presidente), Suene Caldeira

de Sena (10. Secretário), Maria da Graça
Silveira (20. Secretário), Nausa Maria

Soares (10. tesoureiro), Arno da Silva

(20. tesoureiro), Maria de Lurdes Wagner
Caldeira de Andrada (Almoxarife) e Mau-

,
ro Júlio Amorim (orador).

,

A posse da nova Diretoria ocorreu' na

última sexta-feira, dia 12, quando todo-o

Coral se reuniu em assembléia geral ordi
nária no Clube do Penhasco. Nessa opor
tunidade, foi conferido à professora Rute
Ferreira Gebler, regente do Coral, o título
doe sócio benemérito.
À Diretoria que regeu os destinos do

_' Coral até aqui nossos parabéns pela gran
de administração realizada, e à nova

Diretoria nossos votos de 'uma feliz e

eficiente gestão

xssocucxo CORAL DE FLORIANÓ
POLIS TEM NOVA DIRETORIA

Após um longo período deixou

presidência do Coral de Florianópolis, o

sr. Carlos Alberto da Silva Faria, mas o

fez de uma maneira elogiável. Foi durante
a sua .gestão que o Coral cresceu sobrema

neira, tomou-se largamente conhecido e,
- o mais importante - adquiriu sede

própria.
Substitui Carlos Alberto da Silva Faria,

na presidência um dos' membros mais

antigos do Coral, a Sra. MARIA ERNES
TINA CAMPOS RIBEIRO, a primeira
mulher a ocupar tão elevado cargo dentro

.do Coral, e isso ocorreu exatamente no

ano internacional da mulher.
A diretoria que regerá os destinos do

Coral no período 75/76 está assim consti

tuída: Maria Ernestina Campos Ribeiro

Dormitório de casal, em caviúna.'
Cr$ 1.780,00 à vista, ou
prestações de Gr$ 121,16.

Dê uma chegadinha no

Hoepcke, só pra conferir. Nós
lhe oferecemos a

melhor primavera da
sua vida!

Televisor Telefunken
Cr$ 1.850,00 à vista, ou Cr$ 121,16 por mês.

CONCERTOS
TURÍBIO SANTOS O violonista TURÍBIO SANTOS
dará prosseguimento à Temporada 1975 da Pró-Música
de Florianópolis. O concerto será realizado no AUDITÓ
RIO DO PROVINCIALADA DAS IRMÃS DA DIVINA'
PROVIDÊNCIA no próximo dia 23 (terça-feira). Turíbío
Santos realiza em todo o Brasil uma turnê que tem o alto
patrocínio da "Alliance Française". O artista que ouvire
mos naquela oportunidade é, sem favor algum, um dos
maiores violonistas da atualidade. Sua discografia, uma
das mais extensas de músico erudito brasileiro, já conta
com 10 Lps gravados em Paris, e lançados na França,
Inglaterra, Estados Unidos, Japão, Austrália e outros

.mercados. Entre os mais importantes estão os Prelúdios,
o Concerto para .Violão e o Sexteto Mrstico de Vila
Lobos (com a Orquestra de Jean-François Paillard), o
Concerto de Aranjuez, de Rodrigo (com a' Collegíum
Musicum de Paris), Clássicos da América Latina, Música
Francesa para Violão, Danças Espanholas, um disco em

duo com Oscar Cãceres, um somente com obras de J .S.
Bach, e outro só de música brasileira contemporânea, ,

com peças de Edino Krieger, Marlos Nobre, Almeida
Prado e outros, todas dedicadas a ele.
ELDER THOMAS W. RIGSBY, Organista

A Pró-Música de Florianópolis oferece ao público da

Capital um concerto extra no próximo dia 19, tendo por
local a capela do Colégio Coração de Jesus. Trata-se de
um recital de órgão a cargo de Elder Thomas W. Rigsby,
americano natural de Washington que nos visita, e que
retorna ao seu país jã no próximo dia 21. Rigsby tocará
um programa, constante, de peças de J .S. Bach, Max

Reger e L. Boelmann. A entrada será franqueada ao

público. O início do espetáculo está previsto para 20,30
horas.
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CÂMARA KODAK "TIRA TEIMA"
Oferta de lançamento:

Apenas 99,00
GRáTIs: I filme colorido!

BICICLETA CALOI ARO 28

Apenas 45,00 m�nsais!
CICLOMOTOR KATIA GARELLI

Apenas 5.1i50 ,00

DORMITÓRIO DE CASAL
Em caviúna!

Por 1.590,00
COLCHÃO DE ESPUMA "PLUMA"

.

Por B9,00

GARRAFA TERMOLAR
3 litros!

.

por 74,00

RÁDIO CCE
GENESSONIC

Por 79,00GRAVADOR TRANSICORDER
Importado, com microfone!

Por 549,00
Ou apenas

.

47,00 mensais!

TVS A CO�ES
Philips, Philco, Sanyo,
Telefunken e AdmiraI!
A partir de

3.900,00

MOTONETA BP - LAMBRETTA
150 cc, com estepe!

Apenas 9.311i,00

TRAVESSA WOLFF
Rasa, oval, aço inox!

Por 54,00

TOCA-FITAS
E AUTO-RÁDIO MECCÃO
Conjugados, stereo,
12 volts, super-potente,
24 transistores, 12 watts!

Por t480,00 . <

Ou apenas 142,00 CONJUNTO ESTOFADO MALlBÚ

Por 979,00
04 apenas 79,00

DE
/

BELICHE PARANÁ
Em imbuia!

Por 390,00

mensais'

GRáTIS: Falantes, caixas
acústicas, instalação,
antena e acessórios
completos!

mensais, sem entrada!

LAVADORAS
Brastemp, Mueller
e Westinghouse!
A partir de

9B5,00

ENCERADEIRA ARNO
Haste dupla!

Apenas 49,00
Apenas 7,90

FITAS K-7
60 minutos!

RODAS MANGELS
Esportivas ou originais,
diversas talas, cromadas
e semi-cromadas!

Desde 71i,00mensais, iguais!

AUTO-RÁDIOS
Nissei, Mecca, Philips,
.Blaupunkt! 12 volts!

Desde 320,00
Ou apenas

31,00 mensais!

GRáTIS: Antena, acessórios,
completos e instalação!

LEITERMICA
A leiteira
inderramável!

Por 39,00

CADEIRA DE ALUMíNIO
Monotubo, dobrável!

por·109,00

ESCADA DOMÉSTICA
BANDEIRANTES
5 degraus revestidos!
Tubo de aço reforçado!
Por 144,00-
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CONJUNTO PANEX
NOBRE E
DIPLOMATA- 6 peças

Por 139,00

.

BARBEADOR PHILlPS
Super-90/Elétrico!

Apenas 21i4,00

MESA WEEK-END
Para camping,
com 4 banquetas!
Por 2�9,08

....

é LCULADORA
ELETRÔNICA CASTLE

\ Importada! 8 digitos!

MUITA ECONOMI�:::'359,oo
A ou apenas29,00

PRA VOCE ,NA
t mensais!

CALCULADORA
CIENTiFICA CASIO

Apenas 1.295,00

------�------�----�------�--------------------�------------------====�----�-
----------------------------------------�------------------------------------------�--__,
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Cinofilia
•

Veja
o quanto voce
pode ter sem
lhe custar

.'

mais
-+

do do, retirando-o tão logo ele de
monstre ter-se saciado, só tornando
a alimentá-lo no dia seguinte a mes

ma hora (caso do cão adulto; ao
filhote retira-se e só se dá a refeição
seguinte).
A quantidade de alimentos deve

ser suficiente para manter o peso; se
o animal começar a engordar com
excesso, deve-se reduzir a quantida
de de alimentos, pois alguns cães.
têm o hábito. de comer demais

(adulto).
r'" O filhote começa a comer por
volta de 200. dia, enquanto ainda es

tá sendo amamentado.

Após o desmame' e (ué aos 3 me

ses de idade devem 'ser dadas ao fi
-lho te 4 refeições diárias, assim divi
didas: ala. por volta de 8,00 horas
da manhã, composta de leite puro,
ou leite com farinha (farinha láctea,
Neston); a 2a. refeição deve ser da
da às 12, fJO horas e constar de ar

roz, carne moida e vegetais; a 3a.
deve ser dada por volta das 17,00
horas e deverá ser igual a Za., e a 4a.
deve ser data às 21'horas e ser igual
a 1a: (os horários podem ser modifi
cados de acordo com as conveniên
cias do criador, mas mantendo-se
mais ou menos os mesmos interva-
10$).

(continua na próxima semana).

pelo liso miniatura, de propriedade
da Sra. Nora Rubin (SP).
Melhor do 60. Grupo - Lady

Cacilda Saint Brisson, da raça Bas
set Hound, de propriedade do sr.

José Antonio Cruzihiranaguâ].
Melhor do 70. Grupo - Suen Az

Noes s linge Doenesdorf, da raça
Deutscher. Kurtzhaar, de proprieda
de do Sr. Ezil Borgesson '(Assun
cion).

UM BOXER E UM POINTER
OS VENCEDORES DA EXPOSI

çÃO DE CURITIBA

Domingo último o Paraná Ken
nel Clube realizou a sua 52a.' Expo
sição Canina de todas as raças de
caráter Internacional, sob julgamen
to dos <tal! rounders" do Brasil
Kennel Clube e F.CI. srs.�Eduardo
Cruz e Francisco Manoel Fnsoni.

O importante certame teve como

palco o Santa Mônica Clube de

Campo.
Venceu o certame o boxer Ca

briel de Maiorca, de propriedade e

criação da sra. AnaMaria Bel!ani.
O Reserva da Exposição foi o

, Pointer Inglês CH Pelé de Lemar I

Gips, de propriedade do sr. Roberto
Schames, de Porto Alegre.

'

O melhor do lo. Grupo - Dahl
Man Von Graf Spee, da raça Pastor

. Alemão, de propriedade de Cristian
Malvet (Assuncion).

Melhor do 20. grupo - Gabriel
de Maiorca, da raça Boxer, de pro
priedade da sra. Ana Maria Bellani

de.Curitiba.
Melhor do 30. Grupo - eh.

Camberley Carrol Miss Unierse, da

raça Fax Terrier pelo duro, de pro
priedade do Canil Camberley (SP).

Melhor do 40. Grupo - Ch. Tete"
Von Der Byrke da raça Dachshund

I

k

Melhor do, 80. Grupo - Ch. Pelé
de Lemar e Gips, da raça Pointer

Inglês, de propriedade do Sr. Ro
berto Schames (Porto Alegre).
Melhor do' 90. Grupo - Ch. Har

leta Precious Wanetta, da raça
Yorkshire terrier, de propriedade
do sr. Flávio Perâiza (SP).

Melhor do 100. Grupo > Ch.

Dragonfly's Blue Demin, da raça
Whippet, de propriedade do Canil
Vale do Sol (SP).
CUIDEDE SEUCÃO
ALIMENTAÇÃO: A alimenta

ção do cão varia de acordo com seu

peso, raça, tamanho, idade, exercí
cio e finalidade a que se destina.

O alimento deve ser dado sempre
em horas certas, para que o animal

esteja sempre com apetite às refei-
,

ções, não se deve deixar o alimento
durante muito tempo a disposição

Dormitório modulável, nas cores:

branco, azulou marron. Escolha os

módulos a seu gosto.

Saia-copa: nas cores amarelo com branco
ou marron; também com estante.

Salas de jantar em estilo ou funcionais.
Esta: estilo inglês com mesa elástica.

.TRIBU.NAl
DE JUSTiÇA'estaéa

IMAGEM ATUAL
da sua MÓVEIS CIMO

Horóscopo
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 11.9.75.
I

Omar Cardoso

APELAÇÕES crvsrs
No. 10.591 - CHAPECÓ - Aptes. Osvaldo Bigliardi e outros.

Apdo. Plínio Arlindo de Nes. ReI. Des, Rid Silva - "Não conheceram
e determinaram a remessa dos autos à Egrégia 2a. (Segunda) Câmara
Civil. Unânime."

No. 9.389 - FLORIANOPOLlS - -Aptes, o dr. Juiz de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho, ex
-officio, e o Estado de Santa Catarina. Apdos. Maura Pereira Viana
da Luz e outros. ReI. Des. Alves Pedrosa - "Deram provimento em

parte, para reduzir os honorários advocatícios à 10% (dez por cen
to). Unânime".

No. 10.759 - TAlO - Autos remetidos: Juízo de Direito da comar
ca. Apte. fi Instituto Nacional de Previdência Social. Apdo. Floris
naldo Borges Pereira. ReI. Des. Ivo SeU - "Negaram provimento.
Unânime". :1

No. 10.787 - ITAJA[ - Apte. Altevir de Andrea. Apdo. Bento dos

Santos Francelino. ReI. Des. Rid Silva' - "Negaram provimento. Unâ
rume."...

No. 10.511 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Irineu Tarnowsky,
Apdo. o Estado de Santa Catarina. Rel.'Des. Osny Caetano - "Nega
ram provimento. Unânime." :

,

No. 10.692 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Eugênia Schroe
der. Apdo. o Ministério Público. ReI. Des. Osny Càetano - "Deram
provimento, para anular a sentença apelada e determinar a citação
dos.litisconsortes necessários, prosseguindo-se no processo na forma •

da lei.Unânime".' (

No. 10.887 - TUBARÃO - Apte. Cia. de ;\utomóveis Sul Catari
nense - Comercial e Importadora. Apdo. o'espólio de João Correia
Rocha. ReI. Des. Osny Caetano - "Nâo conheceram do recurso por
intempestivo. Unânime."

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 776 - POMERODE - Agrte, Marga Destreich. Agrdo, Heinz

Destreich, ReI. Des, Ivo SeU - "Julgaram prejudicado o recurso, por
falta de'objeto. Unânime." Acórdão publicado na sessão. I

No. 779 - BOM RETIRO - Agrtes, Leonel Manoel Pereira e ou

tros. Agrdo. Luiz Battistotti. ReI. Des. Rid Silva - "Deram provimen
to, para determinar que o dr. Juiz .de Direito receba e processe a

apelação na forma da lei. Unânime."

_, DECIÇÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 12.9.75.

APELAÇÂO DE DESQUITE J
No. 3.800 - PORTO UNIÃO - Apte. o Dr. Juiz de Direito, ex-

-officio. Apdos. João Vitecki e sua mulher Elisabeth Barbosa Vi

tecki. Rela. Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime."
Acórdão publicado na sessão.

APELAçÕES CÍVEIS
" ,

No. 10.670 - LAGES - Aptes, João Pereira Alves. Apdo. Ralf
Knaesel. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime".

No. 1Q.793 - TUBARÃO - Autos remetidos: Juízo de Direito da
la. Vara da Comarca. Apte. I�stituto Nacional de Previdência S0-
cial. Apdo. Wilmar Francisco Garcia. ReI. Des. Eduardo Luz - "Co
nheceram de ambos os recursos, e negaram-lhes provimento. Unâni-
me." .. � \ ',,- ,

No. 10.882 - JOINYILLE - Apte. Comércio e Representações
Douat S.A.' Apda. Financeira Londres S.A. Crédito, Financiamento
e Investimentos. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 10.927 - ITAJAf - Apte. Charqueada Modelo Ltda. Apda.
Empresa Auto Viação Catarinense. ReI. Des. Eduardo Luz - "Conhe
ceram do agravo e da apelação, negaram provimento ao primeiro e

deram provimento em parte ao segundo, para reduzir a verba hono
rária para 10% (dez por cento) sobre O valor da condenação. Unâni-
me." ::' ,

No; 10.478 - ITAJAf - Autos remetidos: Juízo de Direito da 2a.
Vara Cível. Autora: Cilda da Silva Oliveira. Ré: Prefeitura Municipal
de Itajaí, ReI. Des. Nelson Konrad - "Homologaram a transação

,

havida entre as partes. Unânime."
No. 10.839 - CHAPECO - Autos remetidos: Juízo de Direito da

comarca. Autora: a Fazenda do Estado. Ré: Gisi, Giacomazzi & Cia,
Ht1�, Rp.L Des. Tvcho Brahe - "Reexaminando a sentença de primei
..!? .fll,u, confirmaram-na por sua conclusão. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassís'Fílho
Diretor

ÁRIES - Período totalmente feliz. Poderá entabular um grande,
negócio e ganhar boa soma de dinheiro. O trabalho apresentará,
'também, evolução e melhores proveitos; as diversões proporcionar
lhe-ão higiene mental e boa recuperação física. Espetacular influên-

'

cia à vida amorosa e ao romance; porém, com nativo de Leão, Sagi
tário ou Áries mesmo.
TOURO - Posição astral favorável ao seu êxito social, ao aumen
to de sua popularidade e às coisas ligadas diretamente ao setor,
profissional. Espere bons resultados nos negócios, no campo senti
mental, amoroso, nesta fase. Poderá lucrar, inesperadamente, atra
vés de jogos, sorteios e loteria. Viagens e saúde propiciadas.
GÊMEOS - Não se deixe abater por aborr ecimentos ou desgo
stos, causados por pessoas ignorantes e de pouca cultura. Mantenha
se firme, com bastante otimismó, para conseguir sobrepor-se a todas
as dificuldades que, porventura, surgirem. Fase das melhores para
adquirir a casa própria, se ainda não a tem, e para poupar seu dinhei
ro. Bom para a vida amorosa.

CÂNCER - Entre tantas coisas, defina as mais convenientes, pára
serem realizadas, nesta fase. Alcançará .seu intento. Receberá o a

poio, direta ou indiretamente, de nativo de Leão, Sagitário ou Ãríes,
em qualquer dificuldade financeira ou profissional. Propícia influên- '

cia a tudo que esta relacionado com a comunicação, as diversões e a

vida amorosa.
'

LEÃO ... A prosperidade, no campo' social, profissional e financeiro,
está prevista para você, em especial se' receber apoio e ajuda de
nativo deVirgem, Capricórnio e Touro. Excelente fla cr; também,
para empreender viagens, para diversões, a vida sentimental e amoro
sa. Melhora total da saúde, elevação psíquica e intelectual..Pode

esperar boas notícias." "

VIRGEM - Muita inclinação à música, ao teatro ou cinema e aos

assuntos intelectuais. Haverá total paz de espírito, muita felicidade'
sentimental ou amorosa e alegrias, proporcionadas PPf parentes, De
vido à influência do Sol, em seu próprio signo, .muitas serão as

possibilidades de lucrar, inesperadamente. Magnetismo pessoal eleva
do.
LIBRA - Até o dia de seu aniversário, devera évitar todo e qualquer
excesso, prejudicial à sua saude e à moral, os perigos de acidentes e ,

tudo que possa trazer-lhe preju izôs e perturbações. Todavia, conse
guira âesvendar segredos, importantes ao seu progresso profissional,
social e financeiro. Neutro ao amor e às viagens.
ESCORPIÃO - Excelente influência astral, para tratar com os fami
liares, sócios e com a pessoa amada, para viagens e trato com pessoas
de sua estima e respeito. Todavia, deverá evitar disputas, com quem
quer que seja, dar mais atenção aos assuntos' profissionais e realizar ,

negócios, que estejam ao seu alcance. Êxito em .novos empreendi-
mentos. ,"

SAGITÁRIO - Excelente disposição mental e física para os diverti
mentos, passeios e prática de esportes. Ponha suamente a trabalhar,
no sentido de aprimorar novas idéias, favoráveis à sua prosperidade
profissional e material. Excelente para o amor, :1 vida sentimental,
viagens e para a elevação intelectual e social. Notícias alvissareiras

podem ser esperadas.
CAPRICÓRNIO - Excelentes e felizes amizades virão ao seu encon

tro, nos próximos dias. Tera bastante felicidade, no trato com paren
tes, filhos, irmãos, cônjuge ou a pessoa amada, que se imostrará
disposta a colaborar. Êxito profissional, social e lucros, em negócios
relacionados' com .animaís de grande porte. Favoravél à loteria, aos

jogos e sorteios.
, AQUÁRIO - Aproveite algumas horas do dia para entabular negô
cios, que devem ser realizados, a partindo próximo dia 25. Consegui
ra ó êxito desejado. Todavia, zele por 'sua saúde, tome cuidado com

acidentes, só viaje se for necessarío e não- se deixe levar por pessoas
desonestas, falsas ou intrigantes e coisas irreais. Tudo tende a dar
certo, inclusive o amor e as amizades verdadeiras.
PEIXES - Excelente período para empreender viagens de recreio,
praticar esportes, .fazer novos planos, com relação ao seu futuro e

dos seus. Muito bom, também,
.. para novas amizades, contatos,

pessoais e sociais, para a vida "morosa, 'l_ casamento e para cuidar de
sua aparência física. Poderá receber boas notícias e ser bem sucedido
em associações.

Novas criações em salas de
jantar - linhas elegantes -

acabamento CIMO.

Móveis infantis, coloridos, c omocs:
crianças gostam. Conjuntos, ou peças
avulsas.

\

Modulados Vogue. Armários embutidos'
ou es tnntes do jeito que você gosta.
Perfeição e acabamento esmerados.

Linhas sempre ctuo lizudcs ou em esfil.o,
se você preferir. Qualidade e acabamento,
levam sempre a garantia CIMO.

, escoha
O plano de pagamento
de suo preferencio
seu "

MÓVEIScrédito '"

·é 'C'IM'O,,',,'·
. ed

·

t·
, .

'

'

Rua Jerônimo Coelho, 5

Im' 10 O
.

Projetos e decoraço�·s. FLORIA'NO"pOLIS.

'

Fones: 22.6100 e 22.6867; , Lo;; ,

,
Coral - 2 hs - A Pantera Comanda O Espetáculo -

Censura 5 anos.
1 - 8 f! 10 hs - DESONRADA, PORÉMRESPEITÁ

VEL, de Sérgio Martino, com Edwige Fenech, Pippo
Franco - 18 anos.

'

Roxy - 2, e 8 horas - KUNG FU CONTRA 'O
DEMÔNIO DO KARATÊ - Censura 18 anos. ODIÁ
RIO SECRETO DE UMA PRISÃO DE MULHERES.

Jalisco - 2 hs - Os Doberman Atacam - Censura 14
anos.

4 e 8 hs - DR JIVAGO, de David Lean, com Omar
Sharif, com Julie Christie, 'soa Steiger - Censura 14
anos.

Glória - 2 hs - Bumbo - Censura 5 anos.

4 e 8 hs � O CLÃDA MORTE, com Jack Palance
BULLlT, com Steve McQueen, Censura 18 anos.

Rajâ - 2hs - Tom Sal-\ryer - Censura 5 anos.

5 e 8 hs - CADA UM DÁ O QUE TEM, com Ewa
Vilma, John Herbert. Censura 18 anos.

t

Cinema
,

Darci Costa

Cecomtur - 2 - 4,15 - 7,45 - 10 hs. '- TRÀGAM
-MEA CABEÇA DEALFREDO GARCIA [Bring me
the Head ofAlfredo Garcia) de' Sam-Peckinpah, com
Warren Oates, Izela Vega, Helmut Dantine, Gig
Young, Robert Webb - Censura 18 anos. "

São José - 1,30 - Futebol Total- Censura 5 anos.

3,45 - 7,45 - 9,45 - AS MULHERES 'SEMPRE
QUEREM MAIS, nacional, com Isabel Lisandra - 18
anos.

Ritz - 10hs - Dumbo - Censura Livre
Ritz - 2hs - 4 - 7,45 - 9,45 - FUTEBOL TOTAL -

Censura 5 anos.
.
�
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Paulo FernatuJ,o Lago

de�e modo, forço-me a comple
mentações sobre a questão Ze-
7100. '

O Nereu do Valle Pereira
tem dito que rasgar4 a carteiri
nha se o cerebral jogador vestir a
camisa atvi-negra Provavelmen
te o "Dico". hepta-campeão do

c:unava� rasgará a fantasio. s»
fin; Zenon � o pon to de máxima

Durante a retenoa estação de fricção entre a moçada avaiam,
águas, os bastidores estiveram pelo menos a de uma corrente

fervendo: A: grande questão gi- mais exaltada.
'

rou em tomo da utilização de Por outro lado, nem todo
iogcdores avaianos; E,:quando se munia, no Figueirense, I flr
{aia em jogadores avaianos, os voràvel à incltsão de
nomes de Zenon e Veneza en- Zenon, alegando ra-
tram inevitavelmente. Tivemos, zões divm;as. baseadas. orinci
inclusive, acidental oportunida- palmen te no fato de que o time
âe de falar sobre a questão, sol; já possui um plantel de escassas
a gentil pressão do Roberto A 1- possibilidades para ser retocado. '

ves, Não me lembro, exatamen: Estou, em parte, de acordo com
te, do que dis.se.! na oportuni-: o fato de que o quadro está ajusdade; Em televtsão, como tod<?s tado, como um sistema operasabem, só se fala frl1/f�'!trma- cional: Há muitos exemplos de
mente. D. tempo é Imrmgo de '

tratadistas, de fúruofos ou de quadros que, ao serem mexidos,
v alpiteiras insistentes. Assim, pela inclusão de tnquestíonavel
sem se dispor de tempo, as coi- craque, perda o conteúdo de
sas saem da mente oos pedaços, "interação" que resulta do fun
sem o peneiramento que pode ciatamento ajustado de peças,
ser feito quando se escreve ou numa relação de interdependén
quando se estàtocando viola de cÍ'l.
papo pro ar; Ainda nffo há exemplos de

Desse modo, cara; leitores. Que a inclusão do massagista

lou a região meridional; A rapa
ziada, entretanto; es.td convicta
quanto a um bom resultado. Is
to é resultado da soma de dgum
xrmponentes e não, apenas, pu
ro palpite. O'Figueirense poderá
vencer o Nâuüco por nocaite
técnico, sem precisar do apoio
de umbigadas bahionos;

pcesa melhorar a produção de
um conjunto pouco interado;
Mas, não seria de todo inviável
que um quadro possa se compor
Melhor quando, no lugar de Zo
nata, se coloque o Santana ou,
no lugar do Toninha se coloque
oHelinho Lange.

Estou, cara; leitores, queren
do dizer que o futebol é, sem
pre, muito mais complicado do
que parece; 15: coisa de técnicos,
4e cientistas e, frequen temente,
de feiticdra.

Mas, i do bom senso que um

craque é um craque. E, craque
não se manda para' o bispo.
Quando se i craque, hd algo de
excedente no recurso humano.
A estratégia de desenvolvimento
de muitos patse« se baseia, nota
damente, na formação de "cêre
b ro s?", na drenagem dos
mesmos. Basto·na; verificar, por
exemplo, que os Estados Unidos
estão preocupados com a impor
tação de super-craques. Pelé, Eu
z ébio e outros não {oram impor
tados porque jogam excelente
futebol; Foram importada; por
Que podem ensinar como se po
derá jogar futebol Foram im
portados para exercer o efeito
multiplicador.

Enfim, craque não se margi-

naliza. Craque se busca, ati on
de for posslvel. os limites orça
mentária; da empresa. '

Há, pois, do ponto de vista
empresarial, argumentos irrecu
sáveis.

O Santa Rosa de Lima Fute
bol Clube nõo tem, infelizmen
te, de con tm tar o Lut,s Pereira.
Mas o Barcelona tem. E, o Pal
meiras, com toda a pujança fi.
nanceira que lhe dá a maior in
[m-estmtum da torcida desce
dente dos imigmntes italianos,
sicumbiu diante dos dõlares es

panháis; .:

O Sr. Joã» Salum, provavel
mente, resiste aos escasso« cru

zeiros do Figuelrense; Não resis
tiria aos dõhres: E, por câto,
pouco se importaria com a caro

teirinha rasgada do Prof. Nereu
que, aliás, � espedfica a cessõ»
do craque ao futebol catarinen
se, isto·l, ao. Figueirense; : .

O problema, entretanto, im
portante, reside no fato de que
Zenon l um profissional que
não pode ficar esperando demar
ches demasiadamente prolongo
das. QUalquerofisnonaí de fu
tebol tem um limite de rotativi
dade muito reduzido. Craque �
esp�cie de capital fixo, equipa
mento de uma emnresa; A .odo-

sidade I prejudiciãl, a empresa e

(X) capital fixo .que, em verdade,
é um serhumano; '

Sou, pois, favorável à abertu
ra de oportunidades ao jogador,
com o profundo respeito às suas
aspirações.

Sugiro, caso não o 9,ueiram"vender" ou "emprestar "
ao Fi

gueirense um outro clube; O
Vasco da Gama precisa, urgen te
mente, de um [ogador como Ze
non.

No momento, o único qua
dro que não precisa dele l o
Avo(. Ou melhor, precisa, ape
nas, um pouco, para um cam

peonato passatempo que vem

pOr azo ",

Zenon merece mais do que
participar de um campeonato
quatquer, ainda que importan te,
nos limites das atividades prepa
ratõrias dos clubes para outros.

Outra consideracõx Zenon,
no Figueirense, . não significa, e.
nem deve
significar qualquer definição
quanto à formação do quadro.
O problema I profundamente
técnico e muito complicado.
MtIf, entre um pâssaro parado e

outro voando ou fazendo voor a
'bola em direções programadas
!'f.l_cap.az disso, eu prefiro -este.
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Crônica de

Escanteio

- Caros leitores, não � pe
'quena a expectativa quanto ao

Jogo entre Figueirense x Náuti-
CQ ,

O representam« catarinense
de certa forma inflado pela ex
celente exibição contra o CSA,
Em boa hora sabo pela umlJiga
da bahiana, como diria o escri
tor Iaponam Soares, retomará
ao: olhos da ealera disnosta a es-
buracar a proa ou a popa do,
Náutico.'

- .

N1Jp será fácil. não ser4 {áciL

O time do Iaponam Soares, não
o figueirenstmas o de Pernam
buco, está ainda, invicto, exi
bindo nove robustos pontos. '.

15: preciso, pois, considerar o
detalhe; O .campeão da terra dos
guaiamuns não i o Nâvtico mas
o Sport; aquele time cuio tlcn?
co afirmara que o futebol cario
ca não pgssava dypiada, não sei
se de salãó ou de Salum, mas

piada.
En tretanto, o. Nâutico está

com desempenho mais convtn-

cente, o que reduz as nossas pos
sibilidades ou, se os deuses nos

forem favoráveis, será motivo
para a elevação do status, em

.

caso de vitória nosso. :

O Figueira estdmais repousa
do, com' problemas de assenta
mento técnicos menores do· que
os que possuia, no in(ctJ do
campeonato. A estação de
âgua», devido à folga da tabela
foi, entretanto, prejudicada pela
outra estação de 4J!:Uas aue asso-

sensaciona ota .. ora
de aniversário da sua

•

'p\usa tne� .
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o Dia 22 de agosto é consagrado ao Folclore internacional.
No governo doPresidente Castelo Branco, foi também instituído
no Brasil como dia nacional do folclore, estabelecendo o Decreto
uma série de obrigatoridades comemorativas. Em Santa Catarina,
no governo do Sr. Ivo Silveira, foi também oiiistituído o 22 de
agosto como Dia do Folclore; em projeto de autoria do ex-Dep.
Pedro Ivo Campos, a-tual Prefeito de Jçínvílle.

Esta Lei embora estabeleça uma série de obrigatoriedades,
quais sejam, festivais" promoções, concursos conferindo prêmios
entre os escolares pelos trabalhos melhor apresentado, não vem

sendo cumprida. Este ano entretanto, a Prefeitura de Joinville,
através da' Secretaria de Cultura, Turismo e Esporte, levou a si o

encargo de promover à 23 de Agosto o 10. Festival Catarinense
de Folclore, com a participação de grupos folclóricos de vários
pontos do Estado.

Do programa constou, Boi de Mamão, Cacumbi, Fandango,
Dança do Facão, Dança do Vilão, Dança dos Arcos, Pau de Fitas,
Quadrilha e Danças de origens Germânicas.

De Florianópolis participaram as Sociedades Folclóricas - Boi
de Mamão do Butíá, Cacumbu "Capitão' Francisco Amaro e

Grupo Folclórico Ribeirão da Ilha.
' ,

De São Francisco, o grupo de Dança do Vilão, o grupo
folclórico da Dança do Facão da Escola Agrícola de Araquari, e
o grupo folclórico Alpino Germânico de Blumenau.

De Joinville participaram os Grupos 'Folclóricos Fandango
"Os tangarás" e o grupo folclórico germânico "Silberfliss".

Após os desfiles. dos grupos pela rua do Príncipe, em

direção ao Palácio dos Esportes, os grupos se dispuersaram para
apresentações ao Palácio dos Esportes, eis grupos se dispersaram
para apresentações se revesando no Palácio dos Esportes, cujas
dependências foram pequenas para atender o grande público
desejoso de assistir as apresentações.

'

O Grupo Alpino Germânico de Blumenau, às 20 horas abriu.
as apresentações com as Danças Típicas da Bavária do Tirol, o
seu primeiro número, foi Dança de Figuras dos Alpes com o Pau
de Fitas, Dança dos Lenhadores, encerrando com a Dança de
Ciúmes. Apresentações essas que receberam do público grandes
aplausos.

"Ps Tangarás" o grupo de Fandango, com as danças típicas
"Os Tangarás" n-grupo de Fand ngo, com as danças típicas,

do Folclore Luso-Brasileiro, constituído de senhores e senhoras
da zona com lima coreografi de dança sapateada, ao som de
música de violeiros e rabeca, característica da música lusa.
s 20 horas abriu as apresentações com as Danças Típicas da
Bavária do Tirol, o seu primeiro número, foi Dança de. Figuras
�e���8d§tWbft�b1r�d� a�fOiõt. _e��õJse{!Me°4m;

"Os Tangarás" o grupo de Fandango, ç01D as danças' t ipicas
do Folclore Luso-Brasileiro. contituído de senhores e senhoras da ID
.na·do litoral, todas demeia idade" com os números "passado e

recortado" com uma coreografi de dança sapateada, ao som de
música de violeiros e rabeca, característica da música lusa.

Impressionaram os participantes da &;ua maioria de idade avança
da pelo movimentos constantes dás suas rodas sapateadas, e

cantoria 'típica dos violeiros. Em entrevista que me foi concedida
.por umdos participantes, me informou esse, que há quarenta
anos, dança fandango, que dos integrantes apenas duas senhoras
são novas no grupo, e que a inclusão dessas é para que o grupo
continue sempre ativo. Foi realmente uma apresentação autênti
ca do Folclore luso-brasileiro.

O GRUPO "O VILÃO" - de São Francisco do Sul
Esse grupo folclórico organizado de longa data, se mantém

coeso, apresentando a dança característica de defesa dos negros
provindos das lingunquas terras africanas.s. Com uma coreografia
representada nos movimentos de ataque e defesa, A Dança do

Vilão é formada por 30 elementos, entre batedores, balísadores,
músicos, � o regente. Antigamente essa dança era mais autêntica,
mas é natural que tenha perdido a sua autenticidade; Isso no

entanto não invalida as suas apresentações que depende muito da
habilidade dos seus integrantes. O grupo apresenta seis movímen-

,
tos, todos coreograficamente, representando ataque e defesa, em I'ritmo de dança batuque ao som do acordeon, cavaquinho e o

violão. A beleza da apresentação está no vigor das batidas dos
bastões dependendo muito do estado -frsíéo dos membros do
grupo. O grupo ostenta uma bandeira conduzida por uma jovem.

, Maiores informações sobre esse tipo de dança consta do livro de
minha autoria "Aspectos do Folclore Catarínense" edição de
1970. ",

,

DANÇA DOFKCAO
O Grupo Folclórico da Escola Agrícola de Araquari, apresen·

,

tou a Dança do Facão, confesso ter sido uma apresentação' digna
de constar em qualquer festival Brasileiro de Folclore. Dançade
origem de tribus medievais, aculturada ao folclore campeiro,
arma de defesa e ataque, utilizada para abrir caminhos em matas

densas, util ao homem do campo pela sua diversidade de uso.

Os alunos da Escola Agrícola de Araquari apresentaram os

vários aspectos da luta numa coreografia das mais belas e

autênticas, em movimentos -rrtmícos dos mais perfeitos sob o

comando do mestre do grupo.
CACUMBI "CAP." FRANCISCO AMARO
A Sociedade Folclórica Cacumbi "Càp." Francisco Amaro

esteve realmente a altura do conceito que possue de um grupo de

dança Afro-Brasileira, das mais autênticas, '

E uma dança do reisado africano, que representa simbolica
mente a luta de duas nações negras, a de Rei do Congo e a

de Rei Bamba. A Sua dança é representada por marchas lentas e

marchas fogo, com uma coreografia versada rio batuque, sob o

som dos pandeiros e tambores em movimentos rítmicos constan
tes. Nas suas cantorias reverenciam os seus santos, protetores, São
Benedito e N.S. do Rosário, que cantam; "A'Nossa Senhora /
Saiu hoje na rua / Mandando seus Filhos / Fazê meia lua. -e- Nós
chegamos hoje / Salvar nossa praça / 'Oh! São Benedito sejais /
Nossa Senhora das Graças. - Outro aspecto da dança é a luta
entre, os soldados do grupo e o ,seu comandante. -'�6 Sim, ó
Sinhê, Capitão / Quedê o dinheiro da nossa ração / - Já que tu
não soubestes / Prá que não me dão / a metade do queijo / A
fatia do pão. / Vai timbora sordadi"/ Não me venha atentar /
Com esta espada / Não se pode brincar./ - Não tenho dinheiro /
'Não tenho mais nada / Tenho é a ponta / da minha espada/.

A luta toma aspectos quase verdadeiros, pelas investidas dos
soldados acoçando o "Capitão", e este defendendo-se dos
ataques, sob () ritmo dos batuques, nos eus passes coreográficos.
Os aplausos da platéia coroaram a apresentação da Dança do

Cacumbi, no Palácio de Esportes de Joínville.
GRUPO FOLCLÓRICO GERMÃNICO "SILBERFLlSS"
O Grupo Folclórico Silberfliss, fez uma linda apresentação. O

seu primeiro número foi a Dançá do Cuco. O grupo composto
por vários pares e damas e cavalheiros, tipicamente trajados,
dança de coreografia alegre em que os pares nos seus movimentos
simbolisavarn o relógio cuco no seu balançar, típico das cabeças
cuja graça nos movimentos dos pares ao som da música
característica dava ao todo, àquele encanto na simplicidade da
apre sentação. Chote do Remo, outro número que realmente'

mereceu os aplausos dos que lo t avam o Palácio' dos Esportes.
DANÇA DA FITA COM OS FRUTOS DO MESMO GRUPO

SILBERFLlSS.
A Dança do Pau de Fitas, é urna dança de origem Típica

rural.
Haviam tribus medievais que adotavam dançarem em volta de

símbolos erigidos em frente as suas .cabanas ou tendas, a fim de

que os seus deuses fizessem com que as mulheres extéris sé
tornassem fértis, Eram crenças que as vezes davam resultados, e
estenderam essas práticas também as colheitas, enfeitando
-mastro com flores e fitas, ,onde homens e, mulheres dançavam
em torno dosmesmos . .E Q Silberfliss, trouxe esse número, com o

seu pau de fitas.
'

As damas e cavalheiros depuseram ao pé do mesmo, frutas e

hortaliças, � dançaram com os seus movimentos de trançamento
e destrançarnento, agradecendo à Deus a colheita do ano. Ao
som da música do violino e gaita, deram um espetáculo de rara

beleza; cujo movimento coreográfico do trançamento das fitas é
digno de louvor, fazendo com que uma manifestação da cultura

"

popular dos que nos colonisaram, vol t e' a ser revivida numa

homenagem aos nossos antepassados. Parabéns ao SllberfliSli.
SOCIEDADE FOLCLÓRICA RIBEiRÃO DA ILHA
A Soco Folclórica Ribeirão da Ilha de Floriánôpolis, apresen

tou a Dança dos Arcos, Pau de Fitas, e Dança da Quadrilha. Esse
grupo es c eve em junho se apresentando no Tívoli Center, na

Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro.
A Dança dos Arcos com o Pau de Fitas tem sua origem no

Folclore Luso-Brasileiro. É uma dança de vários movíme ntos,
com uma coreografia, toda cheia de encantos, apresentada por
oito pares de moças e rapazes em trajes de característica açorita.
Todos os movimentos são cantados, sendo os seus versos do

mais puro entanto; - "O amor quando nasce / Parece uma flor /
� tão delicado / Tão Cheio de dor / Que bom que seria / Que
fosse uma flor / Sem ter os espinhos da dor/,

Ao concluir encerraram com a introdução do Pau de Fitas,
que tem os seus movimentos de trançamento e destrançamento
também cantado, 'alusivo aos movimentos das fitas. A Graça e o

encanto das garotas do interior da Ilha de Santa Catarina, levou
ao .l o, Festival Catarínense de Folclore, essa manifestação da
cultura popular da gente da Capital.

SOCIEDADE FOLCLÓRICA BOI DE MAMÃO DO BUTIÁ
,

O encerramento coube a Sociedade Folclórica Boi de Mamão
do Butiá de Florianópolis.

A brincadeira do Boi de Mamão, representa o aspecto mais

popular do folclore catarinense.
'

Com as suas várias figuras esse auto representativo se

constitue em verdadeira atração popular. Muito embora venha'
sofrendo pequenas modificações no auto; ainda é o grupo de
mais agrado do povo. Esse grupo e o Cacumbi ·'aip...
Francisco Amaro, apapticiparam do Festival Brasileiro de Folclo
re, que se realiza anualmente na' cidade de Olímpia, Est. de, SãO
Paulo. O Festival de Folclore de OHmpia, reúne anualmente
dezenas de grupos folclóricos de vários Estados do Brasil. É uma

promoção da Prefeitura Municipal ,e a Secretaria de Turismo,
Esporte e Fomento do Estado de São Paulo.

O Boi de Mamão do Butiá, � um grupo autêntico integrado'
por gente do povo. Foi organizado' em Sociedade a fim- de
.manter o grupo unido e preparado para apresentações fora da

época cíclica, e se apresentou também e� junho no Tívoli

Center, na Lagoa Rodrigo de Freitas no Rio de Janeiro.
Como podemos i vê-lo no Palácio de Esporte em Joinville,

o grupo é completo, com boa cantoria. Embora tenha se

apresentado com a figura do Boi emprestado, pois esta, ronda
estava viajando de Olímpia à Florianópolis,'conseguiu fazer boa

apresentação, pois, o zé do Boi, que brinca no Boi é um dos
melhores de Santa Catarina, juntamente com o Cavalinho que
dificilmente erra uma laçada. A cabrinha, o cachorro, o macaco

que comeu o milho do roçado, o urso que só quer dinheiro, a
,

bernúncia e a maricota com o inseparável anão. formam o

conjunto da brincadeira. Se constitue em ponto alto a dramatiza
ção da Bernúncía engolindo crianças, para momentos após'
adoecer e "pari", uma bernuncinha aos aplausos da . platéia. A
Bernuncinha é' defendida ferozmente pela mãe, contra aqueles
que a querem molestá-la.

,

-,

A brincadeira do Boi de Mamão ainda é a maior atração de
Folclóre Catarinense, principalmente da meninada que se deixa

engolir pela bernúncia.
'

E assim Joinville, inclue no seu Calendário de atrações
turísticas, o Festival Catarinense de Folclore.

'-"'7'-� ....:.:.-'.- ..

No51Q Aniversário de·
AMODELAR venhavisitar
aExposição de
Artigos rmportados··

Artigos decorados de alta
classe 'e alta

,
"

sensibilidade �rtistica de
procedência, �strangei'ra

(chines, inglê$, i'apones etc.),
-à j ncl usive as famosas

ar,tes de" Capodimonti.
'A E'Iet,r9 Modelar partic'ipa

efetivamente do 51 � aniversário.
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Paloma-a
obra-pri�
,·de Picasso.

"-.

-------------------------------------------------------------------------------�l

Filha do artista

plástico mais

genial do século (ou,
pelo menos, o mais célebre)
Paloma Picasso herdou

ao seu pai a inquietação.
Ejá fez de tudo pouco:

pintou, bordou, expôs jóias,
fez cinema, posou nua

para revistas

especializadas, morou em

comunidades, e viajou pelo
mundo inteiro . Ma«

confessa que nada

a satisfez. Recentemente
ela expôs no Brasil

e seus atributos pessoais
empolgaram mais aos

críticos que os seus

trabalhos. O que não quer
dizer que ela não

tenha talento. Mas

comprova tambétn que
a obra-prima que

ela quer atingir
Picasso já atingiu.
Concebendo-a. ' .

. . . Representantes
de cinco grupos de teatro

de Florianópolis, contam
na página 3, a

quantas anda o teatro

de Florianópolis e o que
se pretende fazer
para concretizar a

união de todos os grupos
no chamado Grande Grupo.
já na

página 8 saiba

detalhes a respeito da

Antologia do Cinema Alemão

que começará a ser

exibido em Florianópolis
no próximo dia 1 7.

E um'replay que muito

vai agradar, na Aldeia Global

Florianópolis,
14 de setembro de 1975
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Mural
SAINTCLAIR J\l10NTEIRC

Aproximam-se os dias da Bienal
Além de sete países hispano-americanos, considerados "hors

concours", 42 outros participarão da XIII Bienal de Artes Plásti
cas de São Paulo, a partir de 17 de outubro próximo no Pavilhão
das Bienais do Parque Ibirapuera. O Brasil estará representado
pelos onde artistas premiados na última Bienal nacional, reali-

I zada no ano passado, e por outros 27 artistas inscritos pelos
diversos Estados e selecionados dentre um grupo de 480 candida
tos no julgamento que executou os mais severos cortes de todas
as Bienais.

A seleção dos trabalhos enviados pelos candidatos brasileiros,
cerca de 1.500 peças, foi procedida por um júri composto de
Walmir Ayala, Flávio Motta e Olney Kruse - escolhidos pelos
artistas -, Danilo Di Prete - pela Secretaria de Educação e

Cultura - e Wolfgang Pfeiffer, Lisetta Levi e o catarinense Harry
Laus - pela Bienal. Entre os artistas escolhidos estão Glauco
Pinto Morais (pintura ultra realista com notícias de jornais, e
máquinas a vapor), Marços Concilio (gravura), Gerahdo .José dos
Santos (desenhos), Megumi (escultura em barro), Emi Mori

(pintura erótica), Greta (desenho sobre tela), Carlos Paez Vilarô
(pintura e caixas com colagens) e Flávio Carneiro, Maria

Albernaz, Dolly Moreno e Yolanda Freire (com obras de técnicas

I'

Exposições
SONIA BORGES. Está no Ou
be 12. A exposição da arte bo

nita, do novo-velho, do alegre
triste de Sônia Borges, se pro
longará até o dia 21, mostran
do' a profunda mensagem so

cial de seu trabalho. Todo pre
ocupado com esses trágicos

, momentos de felicidade e, soli
dão. Vinte e cinco quadros em
acrílico sobre tela, apresentan
do nas cores básicas uma poe
sia brilhante. Aberta das nove

às 22 horas.
.

LORITA. Trinta e cinco traba-
'

lhos, em óleo sobre tela, na ex
posição do "hall" da Assem
bléia Legislativa. Belos qua
dros em que fica ressaltada
constante preocupação final
com a posição do ser humano
no meio de súa paisagem. Ne
les, a propriedade com que a

artista como que esfumaça os

seus objetos, emprestando-lhes
a mágica nostálgica caracterís
tica de um sonho. Das oito às
22 horas, até o dia 27.

VASCO PRADO e

ZORÁVIA BETTIOL

Continuam, até o dia

30, em exposição na Galeria

Garage=z (Largo Benjamin
Constant), Ambientada agora
entre peças da prataria fran
cesa da Christofle, a arte notá.
vel dos dois internacionais ar

tistas gaúchos tem' recebido in

tensificada visitação. Escultu

ras, monogravuras e porcelanas
dele e gravuras e a .incrível ta
peçaria dela. Das nove ás 12 e

das 14 as 19 horas.

Retratos

Preparando a sua ,

próxima exposição,
para infcio de outubro,
a Galeria I Garage-2
já rece� encomendas

de retratos para

serem pintados por
Thalma, catarinense com

destaque nas artes mineiras

e muitas vezes premiada
pela sua intensa atividade

artística no plano
nacional. Lor, que'
vai expor junto,
é seu esposo e

também artista e

cartunista. Encomendas

na Galeria ou

pelo fone 22-6980.

VlJiversitário

No DiretÓrio Acadêmico
do Centro de Educação
(Daced), da Cidade

Universitária da Trindade,
estão expostos

trabalhos na primeira
individual da arte

de Waldete Maria Martins

Alves, jovem artista

de Joaçaba que,
buscando ainda, e

com constância, encontrar
.

uma estética própria,
empreende já desenhos

de traços firmes e

reveladores de alguma-
sen�ibilidade. Das
oito às 12 e das,

14 às 18 horas.

r,

Entre os

muitos novos

escolhidos, ,

surge o nome de
Marcos Concilio

("Paisagem"),
,

com desenhos
e gravuras.

mistas, gravuras e desenhos).
NO\1DADES '

Entre as mostras especiais previstas para este ano, destaca-se a

"Sala de Brasília", ohde será exposto o"material refere às Bienais
anteriores e aos seus momentos mais importantes. Os 'Estados
Unidos devem trazer a proposta de maior vanguarda - a pop-art
-, enquanto que a França trará apenas obras' de cunho
conceitual. A Espanha participará com uma "Sala de,
Premiados", mas apesar desses seus 18 famosos artistas, é a

Grã-Bretanha quem virá com o maior "número de trabalhos, de
cerca de 22 artistas.

A XIII Bienal terá um júri composto de representantes da

França, República Federal da Alemanha, Argentina, México e

Brasil e os principais prêmios seão o "Itamarati'Lno valor de 12

mil dôlâres;o "Governador do Estado", Cr$ 15.000,00; .e a .'

"Prefeitura de São Paulo", Cr$ 15.00.0,00, além de oito prêmios
"Bienal", no valor de 3.500 dólares cada um. Para a realização -da
Bienal paulista, a Prefeitura da capital está procedendo a reforma
do Pavilhão das Bienais, num trabalho de recuperação e,

manutenção de que se encarregou a Secretaria de Serviços e

Obras do Município.'
, '

,

Joel Figueira expõe
em Lages desde ontem

)

Hoje aqui nesta .seção
de humor e ficção,
ironia e confusão

vocês terão: as fascinantes

portas dos cinemas de interior.
!: a educada resposta à uma

carta caluniosa e
difamante, Leiam, ..

, '"

hoje estamos muito educativos.

Com uma- exposição que Escalando em Lages; Joel
abriu ontem, no hall do Clube pretendeu não só homenagear
14 de Julho, I) artista plástico a terride relevante valor cul�,
J o el: Figueira, de Floríanó- tural, como uma reverência à

polis, realiza a sua primeira in- memória de artistas como Ma
cursão à região serrana de La- liverni Filho, que legou ao seu

ges. Pautados por urna ternâ- povo um' importante trabalho
tica de cores Sempre alegres, I)S em pinturas e esculturas. Dora-

I quarenta e dois trabalhos do lécío Soares, apresentador do
artista motivaram a boa acolhi- artista no catálogo desta ex

da do público lagearío e, con- posição, referiu que a pintura
tando já com algumas aquísi- de Joel "é expressão decoratí
ções, ficarão em exposção até' va onde a alegria de viver está
o dia 20 do corrente. ('envolvida pelo movimento

Joel levou para Lages qua- constante das cores. Tanto.nas ,

dros que' vão de 28x33 cm a paisagens corno nos aspectos
70x93 cm, executados em figurativos ou criações impres
óleo, tinta acrílica ou aquarela sionistas, denotando como tô
.sobre tela. Suas pinturas ,têm' nica o romantismo sentimental

preços entre Cr$ 300,00 e de Um poeta das cores",
Cr$ 1.500,00, faixa idêntica a

estipulada na Capital, quando
expôs em julho passado, e com
bastante sucesso, na galeria da

Loja Emedaux. Paisagens ou

abstracionismos poéticos, tudo
muito bem visto pela crítica e

mencionado como de singela
beleza ou "capaz de impres..

sões duradouras".

Para a mostra que está
instalada no Clube 14 de Julho,

Joel levou 42 tràbalhos com
, a tônica constante de sua

arte alegre e decorativa.

Ora, direis, curtir
cineminhas de" interior?

Uma das minhas ",scinações a; pelo
interior são os cinemas que a gente encontra neste mundão de Deus. Cada um

mais precioso' que o outro. Seja pelo
'

carimbo 'das pulgas, seja pela forma de tratarem as pessoas. Mas faltava uma documentação
e agora não falta mais. Um leitor,

Cláudio Cabrera, diz que é viajante comercial e tirou estas fotos em Carazinho,
no Rio Grande do Sul. Atentem para os,detalhes:

,

"Sr. Estudante! Para obteres o desconto de 50% apresenta
na portaria deste cinema tua carteira estud_antil':. :AI�ru,do magnI-fico estilo

pós-guerra (pás-pr.imeira guerra, bem entendido)"
'

�o cartaz, o detalhe das bilheterias na porta sem trinco. Imaginem, senhoras e senhores,
o interior deste cinema, que maravilha. Falo sério

prefiro mil vezes um cineminh� folclórico a um "super�hiper:cecomtur".
Na outra foto, a porta de entrada do mesmo

cinema, �ujo nome o leitor esqueceu de mandar,
um lembrete: "Estudantes só com carteira". O que deixa

subentendido que além da carteira de estudante é preciso ter carteira de
,

dinheiro e

'

outras carteiras. O filme
_

que estava passando? "Chanoc enfrenta o Vampiro e o Tigre".

o Destáqúe da .Sernena:
Arthur o. W iggers

,
/

o exercício da crítica é uma das
'

instituições humanas mais respeitá
veis e talvez a que eu mais preze. Ja
mais pedi que criticassem meu traba
lho apenas "construtivamente". Gos
to muito de receber críticas sobre o

meu trabalho. Isso é um procedimen
to que parece que não agrada ao se

nhor Arthur O. Wiggers (o missivísta
de quem estávamos falando). Quando
ele discorda de algo (que aliás não

entendeu) vaíàúltima gaveta e retira
•
achincalhes dos maís variados contra

a pessoa do autor.

Responder cartas nem sempre é

muito agradável, mas I enfim, são os
'

cavacos do ofício. Outro dia recebi
uma carta das mais desaforadas. Afo
ra o desaforo gratuito, a troco de não

sei o que, a carta demonstrava várias
coisas a respeito de quem a escreveu:

.primeíro, lembrava mais uma vez que
existem pessoas que não entendem
nada do que lêem. Absolutamente

,nada.
Bom, o cara falava (índignadíssí

mo) sobre a primeira coluna da série

"OsMitos do Nosso Tempo". Na dita
cuj a, pra quem não leu, este autor

que vos fala baixava o sarrafo na dei

ficação do dinheiro. Ou seja; dava,
uma paulada indireta naqueles caras

que fazem do dinheiro o deus deles.
Uma historinha extremamente mora

lista, completamente capaz de ser re

ferendada pela Igreja que sempre
condenou a mistificação de outros

deuses que não o Ünico e sempre pre
sente.

O missivista, tenho pena dele,
além de não ter entendido a histori

nha, pretendeu exigir "cultura" ata
cando com palavras do mais baixo ca

.lão (que para uma pessoa do ramo de

atividades dele não fica nada bem).
'Como exemplo de "cultura", o missi-

vista citava um massudo e monótono

artigo publicado no venerando Cor

reio do Povo. Tirando pelaí, a noção
de cultura do moço é de alguma coisa
estática, cheia de teias de aranha e

sempre vinda de respeitáveis senhores
de outras gerações. Qualquer inova

ção estética demonstra uma "mente

doentia".

Os outros leitores não têm nadá
com isso, mas brasileiro tá acostu

mado a não levar "desaforo pra casa. E

o'míssívísta, vituperando sua indígna-,

ção inexplicável, pretende insinuar

que um cara que nem eu, que escreve

e assina e que não esconde endereço
(a carta não tinha endereço, será por
esquecímentot ) e que mais ainda,
não procura dissimular aquilo que
'pretende dizer com panos quentes,
seja, covarde. O meu Deus, covarde
hoje em dia não trabalha em jornal,
meu amigo. Veja.só: fiz uma história
em quadrinhos para adultos (se fosse Este espaço dos domingos sempre
infantil estaria no Estadinho) dando foi reservado para a ficção, para a sá

.a maíor força para a desmistificação tira, para a ironia, para o humor pro-
da velha história do "dinheiro é tu- ,priamente dito, para ensaios gráficos
do" e um cara escreve uma carta pra e pára uma tentativa de fazer alguma
dizer desaforos e afirmar que "a cen- coisa nova em Florianópolis. Quer di
sura só vê o que não deve' . zer, uma tentativa de aos poucos

criar um jornalismo de humor catari
nense. Mas tudo isso não interessa
agora. Agora eu queria fazer uma per
gunta ao senhor Arthur O. Wiggers: o
que o senhor, que não me conhece

pessoalmente, pretendia com o desa-

Meu caro míssívísta, essa sua afir

mação, de que "a censura só vê o que
não deve", é extremamente compro
metedora para sua pessoa. Se é que a

sua pessoa é quem eu estou pensando
que seja. Quer dizer então que a cen-

bafo que é a sua carta? Espero que

sura não deveria agir sobre Veja, Opi- tendo xingado o que não devia e o

nião, jornal Movimento, o São Paulo, que não podia já esteja mais tranqui
sobre outros tantos jornais, sobre os lo. E espero também que esteja satís

filmes pornográficos, sobre os filmes feito por sua carta ter saído no jor

políticos sobre livros sobre músicas. nal. Sinceramente espero que nin

como vem agindo? Isso partindo do' guém pense que o senhor sejaUm ca

senhor é extremamente compromete- luníador e um difamador apenas-por
dor. Como pode um cara que acha que disse uns desaforos a um humo

isso aí da censura (são palavras suas, rista de província. Seria uma idéia er

não minhas) pretender fazer julga- rada sobre a sua pessoa, não é mes

mentos da moral de outras pessoas? mo, senhor Arthur O. Wíggers?
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Este bate-papo,que
deveria ser bem maior,

,

aconteceu há três semanas

no TAC, em meio ao pó
elas reformas- Por ele, dé,'

para ter uma idéia de como
-

a� o 'teatro em Fpolis

OE -',Para quem quiser res
ponder: o que é, e por que foi

criado o Grande Grupo? (Va
mos chamá-lo, durante a conver-

sa, de GG).
,

Mauro: O GG foi uma coisa
, difícil de acontecer no meio tea

tral, muito desunido, em qual
quer lugar do mundo, não só

aqui. Tudo começou com o cur

so dado pela Berta Zemmel e

Volney de Assis em Florianópo
lis, de Teatro Móvel. Sua finali
dade é motivar, justamente, o

pessoal, ee incentivá-lo a fazer

teatro. Disse a Berta que já .fo
ram ministrados 280 cursos no

país. Destes, ela assegurou que

já nasceram 120 grupos de tea

tro, como consequência. O GG

nasceu dessa motivação, desse

,curso de formação e iniciação de

atores, dado pelo Teatro Móvel.
Isso é uma coisa muito estra

nha que aconteceu, principal-
, mente em Florianópolis. Num
grande centro, as coisas se defi

nem mais: ou há a guerra total,
ou há união. .Aquí, não aconte

ceu nada, ficava, tudo num meio
termo. Os grupos não se guerrea
vam, pelo menos abertamente,
mas também não se uníamo Ago
ra, estão se unmdo., Não sei se o

curso vai fazer o milagre com

pleto, 'motivar aa criação do GG
e fazer com que continue. Te

nho certeza, porém, que as pes
soas que estão participando são

pessoas de muito. boa vontade,
muita disciplina. Por isso, acho

que se não houver nenhum espí
rito, de porco I}o meio, e acho

que não vai haver, o GG vai con

tinuar.
OE - O que o .grupo Arma

ção acha do GG?
Ademir: O Armação não po

dia ficar alheio. Estamos todos

Grande Grupo:
�oo,,_"w� unidadeconsultar a turma toda, serão

, � ,

dois cursos que serão oferecidos

t t���:r:!a::pre�ã�;:;;al�� nO e'a rooutro de dicção, impostação de
,

'

,

'

'

voz. Mais tarde, virá um de esgri-
ma, n�cessário para a postura
teatral, esse negócio todo. Se a 't!

d' C
I

t I 7'gente pedisse um curso para um

a
'

,

apj', a .

Blumenau, Joinville, Criciúma),só grupo, não seria nada fácil de
se a gente fizesse uma reuniãozi-conseguir. Pois o governo estaria
nha anual com esse pessoal,gastando com úm gruP9 de cin-
acho que haveria condições, in-co ou seis pessoas. Coisa diferen-
clusive de levar a eles esses cur-

te quando cinco ou seis grupos
.

t sos que a gente vai ter aqui.tE Vários incidentes sem maior gràvidade, marcaram a entrevia a com asolicitam ao mesmo empoo n-

Ademir _ Que! ver um nego-tende como é que é? Trinta pes- turma que faz teatro em Florianópolis. Pretendíamos ouvir, numa mesa
cio, Carlos, a Fenata quer se reusoas solicitando a mesma coisa, redonda, os representantes de todos os grupos existentes. Para saber, sentir, nir dia 31 de agosto. E tá tendoé muito mais fácil conseguir.

f
.

I f t uma dificuldade incrível. ..Carlos - eu gostaria de fri- como, está o teatro na Capital, o que se tem erto, os p anos para o u uro, e,
( f O e em Vez de Mauro - mas justamente,sar, e de agradecer, em nome do principalmente, havia uma perguntaque quer amos azer: p, r qu,

,

GG, -a força que o Mauro está ? porque a Fenata nasceu... ofi-
, brigas e discussões, os grupos não se unem.

.
' .cialmenteldando pra gente junto a secreta-

d hria do Governo. Ele está servin- VamOS por parte. De saída, ficamos saben o que os grupos aViam se Ademir _ Aí é que tá...
do de i�termediário entre o GG unido, no chamado Grande Grupo, coisa nova, em se tratando de artistas de Mauro - sabem, eu acredito
e o governo. Se a gente... , .teatro, Segundo: Paulo Rocha, do grupo Arte Nova, não pôde participar de nas' boas intenções da Fenata

Mauro - isso não é mais que
do r d (Federação Nacional de Teatro

minha obrigação. Faço porque todo O bate-papo, chegando apenas no finzinho da primeira fita o grava oro
Amador). Só que foi uma coisa

meu trabalho é esse. Terceiro: Ademir Rosa, do grupo Armação, teve que sair no começo da bolada lá no Rio para todo o

Carlos - mas você vê uma

segunda fita: seu grupo estava ensaiando. e ele era "figura indispensável". Brasil. E eles não têm os proble-
coisa: antes, pra gente entrar na '

I I' d ti' mas que a gente tem aqui.. Por'Quarto'. a segunda fita ficou ininteligív.el, por cu pa exc usiva a ecno oqra "própria secretaria do Governo, isso, eu acredito mais numa ge-
era um trabalho, conversar com moderna, que ainda não descobriu um meio de ir recarreqando as pilhas de ração espontânea" como, essa

alguém de lá dentro então.i.
um gravador, a medida que elar(as pilhas) vão se gastando ... A primeira fita, aqui: de repente, todo mundo

Agora não, a: coisa ésimples., , foi conscientizado de que haviaporém diz muita coisa.
Basta a gente dizer pro Mauro o 1 dificuldades, e foi criado o negó-
que a gente quer, e pronto.' Ele Participaram, da conversa: Ademir Rosa, do grupo Armação, Valério cio. Se o presidente da Fenata
tem participado' das reuniões do Carioni, do TEUFSC, Nabor Souza Filho, do Gema, Carlos Martins,_ do Tear, Vier aqui,' por exemplo, não co-

'

GG, está sempre por dentro de Paulo Rocha, do Arte Nova, Mauro Amorim, diretor do Teatro Alvaro de nhecendo nossa realidade, vai di
tudo Na primeira reunião que a

F I I
'

d zer coisas que são, realmente, agente fez, quando estudamos Carvalho, e Ubaldo C. Balthazar, de O Estado. a tou apenas a guem o
necessidade 'de todos os grupos

quais os cursos que a gente' gos- Galpão. Uma pena. amadores do Brasil: dinheiro pa
taria de ter, o Mauro estava jun- I-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir', Ia montagem, professores, esco
,to, anotando. Os resultados já
estão chegando: esse de dicção,
expressão corporal. Isso é mara
vilhoso.

OE - Ou seja, o diretor do

TA,C 'deve ser, necessariamente,
um homem de teatro...

Carlos - .Evidentemente ...
botar uma mula mansa aqui, que
não faz nada .. se não, não há o

porquê de ser diretor do teatro.
I Carioni _, sem apoiar a gen

te, pode sair. Ficar aí pra figu
rar, urna figurinha do governo,
não resolve .•.

"Tem gente na Ufsc que
acha ,teatro é uma

brincadeira nossa, coisa

passageira". "Não hã

disposição na Ufsc em

criar alguma,coisa
voltada �ra o teatro"

bom sonoplasta, um bom publi
citário. Se ele souber fazer tudo
em teatro, será cada vez melhor.

OE - Os componentes dos

pequenos grupos, todos, partici
param do curso de Berta Zem
mel?

Mauro - Sim: Ou, pelo me

nos, representantes. De uma for
ma geral, todos participaram.

OE - O GG tem intenção de
escolher as peças a serem monta
das pelos pequenos grupos?

Carlos - A iniciativa é livre
cada um 'faz o trabalho que qui
ser. O GG assiste o espetáculo,
participa dos debates, critica...

Ademir - É, isso daí é uma I
finalidade importante: a posição;
crítica que temos que assumir
durante o espetáculo. Isso 'será
fundamental para a existência'
do GG, queíram ou não quei-'
ram...

Mauro - O grupo que levar
um espetáculo à cena terá que
ouvir as opiniões dos demais
grupos.

Carioni - indiretamente, tal
vez o GG funcione, não propria
mente na escolha, mas 'porque,
após o curso nós ficamos com

uma' consciência crítica tão

'grande para a escolha de um tex

to, que, indiretamente, o GG ve

nha a funcionar, nesse sentido.

"Ih:omovedora a

vontade do·pessoal
do interior, a boa

, vontade que eles

târl, para com
o teatro".

cia.

OE - Eles têm muitos pe
quenos grupos lá?

Mauro � têm, eles têm uns

dois ou (rês grupos lá. ltajaí, por
exemplo, tem cinco grupos. Blu
menau também já qu�manter
contatos mais diretos. Não sei se
estou sendo otimista, mas acho
que se continuar esse espírito, o
GG dentro embreve estará
abrangendo três ou ,quatro cida
des do' Estado. De maneira que
quando, se houver essa espécie
de filiação, um grupo de Fpolis'
montar uma peça e ter que Via
jar para uma dessas cidade.s, vo
cê já imaginou o que vai aconte
cer? Esse grupo de lá, que está

"S6 pra têr uma
idéia: I;lntes,

pra gente entrar
na secretaria do

Governo, era um
trabalho, conversar

com alguém lã
dentro, antão ..•"

Quer dizer, eles estão trabalhan
do sem pretensão, podê ser que
.não dê certo. Mas pretensão de
fazer um bom trabalho eles têm.
Isso é outro papo. '

Ademir - é, um trabalho de

vagar...
Paulo � o ,que ele quer dizer,

na verdade, é humudade, Dentro
de uma linha de humildade, ele
vai chegar lá... É o que' deu pa
ra sentir, numa das grandes li

ções de Berta e Volney: chegar
nessa humildade de trabalho, co
locar bem 'as coisas, dentro de
uma pesquisa. um trabalho de
base. Tenho a impressão que os

grupos, o pessoal que assistiu o

curso, estão .trabalhando dentro

desse esquema.
OE - O teatro na Ufsc, co

rno vem sendo conduzido?
Carioni - olha, poderia ser

muito legal, a gente poderia ter

muito mais coisas, os uníversitá
'rios poderiam participar muito
mais. A participação, porém é
mínima; falta força pra gente, lá
dentro. Uma força consciente,
que entenda realmente o que
nós estamos quereifdo fazer.

Que entenda � que seja teatro,
que entenda toda essa movimen

tação de teatro. Nôs não te

mos.' . . eles não têm essa cons

ciência.
OE - Mas dá para levar?
Carioni - prá levar, dá. Aos

trancos e barrancos, dá ..
Paulo - apenas', por uma

questão de ordem, a pergunta
pode ter várias conotações. Co-

-

mo vai o teatro na unNersida
de? Essa pergunta não pode ser

Carlos: "o GG é uma cooperativa" Paulo: "a Ufsc não dá condições" Mauro: "a união faz a força"

OE - Já que você precisa
sair agora, �emir, quaís os pla
nos do Grupo Armação para um
futuro próximo?

Ademir - Nosso grupo está
se propondo montar um espetá
culo de teatro. '. (risos). Esta
mos montando uma peça no'

momento, mas continuaremos a

apresentar "Está lá fora um Ins

petor", em Santos, propriamen
te.

Mauro - Abrindo um parên
tesis: mesmo que seja extra-ofi
cialmente, um grupo de Floria

nópolis vai se apresentar em

Santos. Isso é muito-importante.
Será dia... ?

Ademir - 24 e 25 de ou tu

bro. Mas é porque o pai de um

cara lá é o dono de um clube em

Santos., .. (risos).
Mauro - Quem promoveu

não interessa. O importante é

que pessoas de lá vão ver um tra

balho de vocês...
Ademir - Ora, a observação

serve como brincadeira. .. Mas
na verdade, a gente está partin
do para um trabalho coletivo, de
conscientização. Lógico, tudo is

so' sem pretensão nenhuma...

Mauro - Como, sem preten
são? Nada disso... com muita

pretensão ...
Ademir - é" m!!S tem a cen

sura. .. uma série de proble-
mas., .

Mauro - que que é isso?
Ademir - bem, nós estàmos

tentando levar...

Mauro - estão tentando le

var nada. Eles estão ensaiando

"Caminhos de Volta", da Con

suelo de Castro .. ,

Ademir :_ é, nós estamos en

sai�do essa peça. Mas eu quero'
dizer sem pretensão, no sentido
de não ser pretensioso .. '.

Mauro - mas tem que ser

pretensioso.. vocês fizeram um

texto,muito mais difícil, que foi
o "Inspe,tor", dificílimo... esse

pessimista...

Ademir - (rindo) mas não é
pessimismo Mauro...

Paulo - a pretensão, me pa
rece, como o Ademir e.stá ten
tando colocar, não é quanto à
capacidade do grupo. Sem pre
tensão 'é que pode ser que não
dê 'certo, que a censura não libe
re; ou qualquer outIa coisa. Ou

que... vocês já tiveram a libera- :

ção das partes?
Ademir - não, ainda não.
Paulo, - está vendo? Pode

ser que a censura não lj,bere...

Ademir: "estamos numa SÓ"

numa só, que é o movimento
teatral. Com nossa experiência, OE - Ademir, vocês estão
vimos

_

que devíamos dar uma rnontando "Caminho de Volta".

força, pois se a gente ficasse; Já notaram alguma diferença,
marginalizada, surgiriam acusa- iJgora que existe o GG? Ou a

ções, E também, queríamos ,coisa continua corno antes
transar melhor com o pessoal, .ís-

'l
Ademír - Até agora, conti

so ,é muito legal, urna boa. Den- nuarnos no mesmo esquema de
tro, claro, da nossa realidade. O antes. Claro, o GG é um negócio
que a gente pode dar, puder pas- que está iniciando. Não tem as
sar, e também receber. Sem mui-, sím.; uma prática, tá legal?
ta pretensão, é bom deixar ela- Uma solicitação nossa., eu não
roo Pra ver como é' que fica, ué? posso dizer coisa nesse sentido,

" OE - E o TEUFSC? entende? "Mesmo porque a peça
Carioni - Acho que isso veio nós começamos a ensaiar há dois

na hora certa, principalmente ou três dias." uma semana, aliás.
pra nós, que estávamos partindo Mauro - eu estou certo que
pruma filosofia mutio errada, es-' na, hora que eles encenarem a,

távamos nos trancando. Estáva- peça que estão ensaiando agora,
mos pesquisando muito, mas eles vão dizer ao GG: "dia tal
não levando pra fora, Com 'a nós estreamos. Vamos precisar
criação do GG, a gente vai tro- de quem nos ajude na publicida
car experiências, conviver mais de, na montagem de cenários, na
com as pessoas, ver como vai confecção de' guarda-roupa, ilu-
realmente a força teatral. minação, enfim, do que for ne-

OE - E o 'Gema? cessário". B'o GG, dado ao com-

Nabor - Bem, eu estou ini- promisso moral que todos assu-

_' ciando em teatro há-pouco tem- miram, irá se movimentar. E as

po, f) mesmo acontecendo eom sim, outro grupo, quando preci
o.pessoal do Gema. Eu não esta- sar;. movimentará todo mundo
va mesmo acontecendo com o também. É o tal negócio do to

pessoal do Gema. Eu não estava dos por um, um por todos...
nesse meio termo que o Mauro

falou, nois eu não existia pro OE - A longo prazo, a cria
teatro. 'Mas é claro, a união é ne- çao do GG visa o teatro em

cessária, pra se fazer um traba- Fpolis, ou 'vocês pretendem en-'
lho maior, pra se chegai num volver todo o teatro catarinen
público sempre maior. Evidente, se?,
já que entrei, quero continuar,' Mauro - a pretensão inicial,
quero aprender, acho que tenho naturalmente, é fazer o GG da
uma pá de coisas pra dai. Capital, somente. Agora, tem

OE - E o Tear? uma coisa:' o' negócio repercutiu,
Carlos - Sendo o GG 'uma de uma maneira tal, que um gru

cooperativa (o nosso grupo está PC' de Lages está interessado e

começando agora, apesar de virá manter contato com o GG
existir há um certo tempo) a daquí, pari a troca de experiên
gente ,espera sempre encontrar

aqui, com esse pessoal todo, que
faz teatro 'em Fpolis: aquele
apoio, cooperação que se preci
sa.

\
O Teár começou do nada,

sem centavo nenhum, ralado'
mesmo. O GG; sabemos, vai nos
ajudar, pode nos proporcionar
essa cooperação;' esse estímUlo;
apoio. É isso aí...

OE - O GG pretende carrear

apoio do comérCio, indústrias
além do governamental?

Mauro: - a gente,está partin
do daquela. 'premissa muito anti
ga de que a união faz a força. Se
houver um movimento 'organiza
do, §em esse negócio de' estatu
tQS; de regulamentos, que nor
malmente nunca funciona - re
solve é estar presente, mostrar
boa vontade - acho que as auto
ridades responsávei& irão se sen

tir forçadas a tomar uma atitú
dê. Será uma luta de uma classe'
inteira, mesmo que não viva dis
so, que não faça disso se� ganha
pão. Já conseguimos, porém,
três coisas. Primeuo, a motiva
ção de tudo, que foi o curso de
teatro móvel

Naborra união é necessárid

ligado ao 00, vai promover to-, de semana... todo mundo tem OE - Com a criação do GG, , 'las...
do o espetáculo, vai ajudar, dar compromisso.. qual O caminho a ser tomado pe- Bom, mas a realidade de ca-

I hospedagem, arranjar alimenta- Carlos - é, quinta-feira, dez lo teatro catarinense? da grupo ele não conhece. Não

ção, enfim, vai promover a peça. e meia da noite. Quer dizer, já Mauro - 'é difícil dizer. Nós há possibilidade de conhecer, de
E tudo isso será muito fácil conseguimos uma grande coisa reclamamos aqui,que não temos jeito nenhum.

que aconteça, porque a secreta- até agora. Até o momento acho
,
em Florianópolis a técnica, os Carlos - A Fenata, para mui

ria do Governo está empenha- que é o bastante. ensinamentos necessários. Real- tos Estados brasileiros, é uma

díssíma num plano que foi lan- Ademir - existia' aquela si- 'mente não temos.,Não existe ilusão, um' equívoco.. Para a
'

çado, que se chama Plano de In- tuação, um saco, muita rívalida- uma escola de teatro aqui. Mas, fundação, foi um representante
teriorização da Cultura. Já estão de ... bestialidade, coisas vãs"que se compararmos nossa situação catarinense, que deíendeu o

participando desse plano, ativa- não levaram a nada. Mas tem com a existente no interior do ponto de vista dele, sem saber o

mente, a Associação Coral de uma: tu nunca vai ttansar com Estado, vamos chegar a conclu- que o resto do pessoal poderia
Fpolis, o grupo Armação, a pia- alguém que não te leva a nada. são que somos uns privilegiados. pensar. Aliás, eu só fiquei saben
nísta Velma Richter, e a Orques- Tem um dia na tua Vida que tu É comovedor a vontade, a boa do que na criação da Fenata
tra de Câmara da Ufsc. De ma- vai chegar e dizer: não, não pos- vont�de que eles têm pára com houve representação catarinense

neira que é só surgir um novo so mais transar com esse cara, o teatro. Só que eles estão fa- depois que o rapaz voltou, e

espetáculo, como � de Armação, ele não está me dando nada. Isso zendo um teatro que, eles não veio me falar..• Hoje, inclusive,
d C

. .

N já aconteceu, é vai acontecer, sabem, não existe mais. :f o tea- ele faz parte do GG...o do Carlos, ou o anom, a-
,

bor, ou qualquer outr.o que sur- Chega uma hora que nãó existe tro ,de 1800 e antigamente. Mas OE - 'Quanto mais pequenos
ja, será imediatamente incluído mais condições de relacionamen- "isso por falta de conhecimentos grupos melhor para o GG, ou o

no plano. E o plano é exatamen- to. Isso vai existir, dentro do ne- totais. Nós aqui temos a felicida- número atual é suficiente?
te fazer com que a peça seja le- gôcío .. " de de, pelo menos, ver os espetá- Nabor - Acho que' já tem

OE - Mesmo dentro do' culos que vêm aqui. Eles não. muito. ".vada aqui, uma temporada? e

depois viaje, cada final de sema- GG? Nunca viram, por exemplo, um Carlos - penso que quem
na, para o interioi: do Estado. E,' Ademir � pode ser. Só que Teatro Oficina em ação, uma .quiser iniciar teatro em Floria
conforme nos ensinou Berta e aí haverá uma tendência não de coisa extraordinária. Nos vimos. nópolis quiser se engajar, deve

Volney, a finalidade não é só le- conciliar, mas sim, de esclarecer. Acho que, se o Governo não pu- procurar o GG, para depois ser

var o espetáculo, mas debatê-lo OE - Crítica -construtiva.. der mandar os cursos para o in- absorvido por um dos pequenos
também. Levar ensinamentos, Ade",'" - é isso. Ter condi- terior, então que nós observa- grupos existentes.'
recebei: ensinamentos. Exata- çoes de bater um papo, dizer mos os conhecimentos e, nos de- OE -' Mas tem um detalhe:

"eu acho que isso não se deve bates, os transmitamos ii eles. hoje em dia não se montam mais
fazer". De realmente aceitar OE _ E havendo GG tam
uma crítica. Antes, o que existia bém nessas cidades, pode.se
era na porrada. Tinha' (e ainda 'também pensar em urna associa
tem) muita coisa de errada...

ção, 'luem sabe, çatarinense..•Com o 'GG, a proposição é essa:
Mauro _ Itajaí foi precursordar condições de relacionamen-

do GG de Florianópolis. Eles meto.
mandaram uma correspondênciaOE - O governo (municipal em maio, dando conta da cria-

0,!! estadual), deu força à criação ção de uma federação, ou confe
doGG?

deração, �ei lá; uma associaçãoMauro: o governo teve o mé-
dos grupos de teatro da cidade.rl't'o de dar o curso de Berta. com van''os personagensEles estão unidos, já. Descobri- peças •

'Mas, oficialmente, ele já sabe da
ram que é a única maneira de São dois, três, quatro no máxi-

criação do GG, atrav� de um
conseguir alguma coisa. Grupi- rno. E os outros, que também

ofício nosso. E" no dia da entre-
nhos isolados, brigando entre si, precisam aprender?

d S C rtl'ficados do curs'o da '('arl'onl' - Fl'cam no's bastido-ga o e
não conseguem nada. Nunca. -

Berta tl'vemos a presença do res. Na te'cnl'ca, na maquiagem,, Ademir - Eu acho que criar
chefe de Gabinete da secretaria

outra realidade teatral no Esta- no figurino, na assistência de di-
d Go + d

, reça-o, !la 'propaganda. Muita'co i-o vemo, represen.an o o se- do... tá ruim pra burro. Nem
cretário, impossibilitado, naque- Blumenau tem um grupo de tea- la; além do tra,balho �e palco, pre-,
la noite, de comparecer. É uma

tro ... Eles têmmuita potenciali- çisa ser feita. Sem um trabalho
t da de posI'ça-o' uma prova de equipe, seria impossível mon-orna '

.

dade, mas, não têm movimento.
de que ele reconheceu a existên-

Lages, por exemplo, tem mil tar um espetáculo.
.

d GG t' t o u Mauro - Até alguns anQs'Cla o , an o que se pr p -

gentes fazendo teatro, mas tea-
seram a dar oS,cursos que pedi- tro vindo dos padres... Isto é, atrás, todo mundo queria: fazer

E '" did em no o papel principal, todos queriammos. o que lor pe o -

não tá muito legal. Acho mesmo
d G'G t h rt P de ser o galã, ou a mocinhà, casome o , en o ce eza, o

que é um problema global, situa-,

h contrário não aceitavam o papel.ser que custe um pouqmn o, ção geral, relacionamento, estu-
d 'ta-o fa'cil assim HOJ'e em dia, o bom ator temporque na a e , do; transação de teatro .. ,

vai ser dádo.
'

Carlos _' Acho que o GG vi- que ser também um bom, ilumi-
nador, um bom cenógrafo, umria solucionar esse problema...

Ademir - Não sei. . .

bom contra-regra, um bom ma-

Carlos - Talvez por que você quiador, um bom dUetor, um

é um pouco pessimista, mas eu

vejo a coisa sob outro ângulo. Se
houvesse GG em determinadas
cidades pólos, GG semelhantes
ao de Florianópolis (em Lages,

,

"Num grande centro,
,
as coisas se

definem mais.

Aqui, não
acontecia nada,
ficava tudo

num meio termo" .

"Tem um dia na

tua vida que tu

vai l,êhegar e
dizer: -:hega, esse
cara não está me

dando nada. Chega
de transa"

respondida por um grupo de ab

negados que faz teatro dentro
da Ufsc, ou mesmo por um gru
po, outro, que faça teatro' erra
do na universidade. Eu acho que
a pergunta tem como conotação
"como a universidade encara o

teatro?' Muito iinportante: co
mo a universidade está encaran
do o teatro, como está o movi
mento dentro da estrutura uni

versitária. Isso é que é importan
te. Então, se tem uns dez ou

quinze que fazem teatro na uni

versidade, é uma coisa. Eles fa
zem lá o que poderiam estar fa

zendo em qualquer outro lugar.
O importante, 'me parece, é co

mo a universidade está vendo o

-teatro. Também não sei respon
der, e não sei se o Carioni sa

be...
Carioni - Muita gente acha

que é brincadeira nossa, sabe?
Uma brincadeira de universitá
rio, coisa rápida, que passa ligei
ro, quatro anos só... Muita gen
te pensa assim, e procura barrar
nosso trabalho, tranca, não acei
ta. Claro, também tem gente
que não tranca; não barra, acei
ta. Mas é mínimo.

Paulo - me parece que não
há disposição da universidade
em criar alguma coisa voltada

para o tyátro. Alguém da cÚ,pula
que diga: "a universidade vai fa
zer teatro". Fazer teatro não é
Só dar condições a um grupo de

abnegados. Não adianta dizer:

"bem, nós' temos papel, :ili tem
um mimeórgafo, se vocês preci
sarem de 2 mil cruzeiros para
montar um cenário, está

aqui.,
"

Isso não é dar condi-'
çães para fazer teátro.

OE - NãO' há estrutura.•.
Carioni - nós estávamos for

mando uma estrutura, estáva
mos caminhando para iSso. Mas'
houve' uma troca�e Gargos, tro
ca de pessoas. E a_pessoa gue en

trou seria nosso elo de ligação
com a reitoria. Mas essa, pessoa
bloqueou a situação de uma tal

màneira, fez uma confusão tão

grande, que inclusiVe o Setor de

Manifestações Artísticas, que é
o nosso setor, o setor, do teatro,
está- em vias de extinção. Em
vias de ser cortado. Por causa de
uma pessoa, que em ve't de le"

vantá-Io, afundou-o.
OE - Essa pessoa. .; .

Paulo - não precisa não, to
do mundo conhece...

mente isso. E o Plano de Interio

rização da CUltura,vai propiciar
isso.

OE - Bem, depois disso tu

do, acho que minha pergunta
chega até a perder o sentido: e
antes do 00, como é que esta

vam as coisas?
Çarlos - é, antes não havia

nada...
Mauro - e ainda não pode

haver nada de concreto, porque
faz um mês que' nasceu o GG,
praticamente. pemró desse pe
,dodo, não foi levado nenhum es

petáculo por nenhum dos pe
quenos grupos a ele pertencen
tes.

Carlos - mas a gente já con

seguiu uma coisa super impor
tante, que é a união do pessoal.
A gente vê a assiduidade, 27 pes
soas concluíram o curso, e na úl
tima reunião (sou secretário, fiz
a atll), contei 22 pessoas.: Falta
ram cinco, e não foi por falta de

. ,
aVIso.

Mauro - mas isso num dia
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Livros "D 'CinemaFestival
Filmes da semana

Premiado no Concurso
de Contos do Paraná em

1972, só agora Roberto
Drumond lança o seu pri
meiro livro, com o título de
um dos seus contos laureado
naquela ocasião: A Morte do

, D.J. em Paris. Drumond é
um autor imaginativo, ino

vador, utilizando-se de uma

técnica muito pessoal, que
quase sempre funciona. Al
guns contos - como o que
dá o título ao livro - são
extremamente bem realiza
dos e demonstram o fôlego
do contista. Seus persona
gens estão a um passo do de-
·lírio e do absurdo, quando
já não estão totalmente en-

.

golfados na "Outra Mar
gem", como é denominada
uma das estórias. Nenhum
deles possui também nome

completo: são os' "D.J., Fer
nàndo B., Lu", ou então

passam a ser designados por
.

uma característica especial,
como o "homem dos cabe
los. cinzas, o que tossia, o

agente arrependido da ex-Pi
de" e coisas assim. Dru
mond questiona também to
dos os valores da sociedade
ocidental e suas orgias publi-
citárias, citando sempre que
podee (e até com uma certa

nostalgia) objetos como "es-

das montanhas rochosas.
Um super elenco, sob a dire

ção de Jack Smight: Charl
ton Heston, Karen Black,
George Kennedy, Efrem

Zímbalist Jr., Susan Clark,
Linda Blair, Dana Andrews,
Roy Thinnes, Sid Caesar,
Myrna Loy, Nancy Olson,
Martha Scot, entre outros.

O JECA MACUMBEIRO -

outro filme de Mazzaropi,
cuj a maior felicidade é saber
da existência de um grande
público semi-analfabeto e de

gosto subdesenvolvido.
UM REVÓLVER NA MÃO
DO DIABO (Una Colt in

Mano Al Diavolo) Western

italiano, dirigido por Frank
G. Carrol (? ? ?), com Ro

bert wood, William Berger,
George Wang, Fiorella Man
noia e Nino Fusgangni.
FUTEBOL TOTAL - A Co

pa de 1974, vista pela equi
pe do Canal 100, em cores.

Produção de Carlos Nieme

yer.

TRAGAM-ME A CABEÇA
.

DE ALFREDO GARCIA

(Bring me The Head of Al
fredo Garcia) Novo fílme de
Sam Peckinpah, marcado

pela violência, dentro do es

tilo do cineasta, e rodado no

México. Narra uma história
de vingança: EI Jefe (Emilio
Fernandes) paga um milhão
de pesos a quatro assassinos

profissionais, para que lhe

tragam a cabeça de Alfredo

Garcia, elemento que havia
violentado sua filha. A esses

. personagens, junta-se- War

ren Oates (visto recentemen

.te em Dillinger), visando dar
um golpe para ganhar muito
dinheiro. As informações
dão conta de que Sam
Peckinpah volta a um bom.

nível de cinema, construín
do autêntico clima de tragé
dia. Vale também destacar o

reaparecimento de Helmuth

Dantine, funcionando çomo

'produtor executivo e fazen-
do também um dos quatro
contratados para achar a ca

beça de Alfredo Garcia.

Dantine, há muito afastado,
destacou-se, em certa época,
nos estúdios da WB, corno
ex celente coadjuvante, es

pecíalizando-se em papéis de

nazista; um de seus desem

penhos mais marcantes foi
ao lado de Errol Flynn é An
Sheridan em Revolta, de Le

wis 'Milestone. Ainda no

elenco, bons coadjuvantes:
Gig Young, Roberto web
ber. A história situa-Se no

México de hoje.
AEROPORTO 1975 (Air
port 1975) Dia a ficha pu
blicitária, que se trata de
'um fílme todo novo, inspi
rado no romance "Aeropor
to' , de Arthur Hailey"; fácil
se torna a dedução de que
trata de uma nova experiên
cia, partindo do mesmo te

ma. Em linhas gerais: vindo
não se sabe de onde, um pe
queno avião se espatifa con

tra um gigantesco Boeing
747; a bordo, 120 passagei
ros em pânico e, adiante,
-irna barreira monstruosa,
formada pelos gigantes picos

Geraldine fez sucesso em Deauville

O pJjméiro festival europeu dedicado ao cinema dos
Estados Unidos; realizado em Deauville, França, encer
rou-se esta semana, depois de serem exibidos mais de
100 filmes, de todas as correntes e de todas as épocas
que floresceram na terra de Tio Sam. Entre as maiores

atrações destacaram-se "Love and Death", do talentoso
Woody Allen e o elogiadíssimo "Nashville", de Robert
Altman, estrelado por Geraldine Chaplin, a filha do ge
nial Carlitos.

D Ciência

Sopinha de Mariposa
- Garção, por favor, traga-me uma sopa de mariposa.

Depois, pode ser um prato de cigarra à milanesa. Evocê,
querida, o que deseja comer?

- Pode ser um tutu à mineira com torresmos de for
migas...

"

O diálogo acima não pertence a nenhum cenário mun
do-cão, como alguém poderá imaginar. Poderá acontecer
dentro de alguns anos, se os governos da terra aceitarem
as teorias do cientista australiano, Dr. V.E. Meyer-:
Rochov, do Departamento de Zoologia da Universidade
da Austrália Ocidental. Ele afirmou, num artigo publica
do no último número de Search, oeriódico da Sociedade
Australiana e Neozelandesa para � Progresso da Ciência,
que os insetos' estão entre os alimentos mais nutritivos
do mundo".

.

Ricos em proteínas � gorduras, e pequenas, mas signi
ficativas quantidades de carboidratos, vitaminas e sais
minerais, o único problema seria convencer o refinado
paladar dos norte-americanos e europeus. "Os países po
bres não seriam problema: eles têm tanto problema com

a alimentação, que tais pratos viriam ajudar bastante.
Seria só questão de tempo".

rio quanto deseja o autor,
dá um novo alentoà lítera- 1,

tura brasileira. Roberto Dru- I
mond sabe das coisas e diz
as coisas de um modo dife
rente. (Editora Âtica - à
venda na Livraria e Distri
buidora Catarinense)

cova marca TEK", "sabone
te Lifebuoy', "Platinum
Plus" e tantas outras coisas

supérfluas, que, no entanto,
convivem com o nosso coti
diano. ' A Morte de D.J. em
Paris" é um livro que; mes
mo sem ser tão revolucioná-

Darci Costa

Perna ao coração
. Uma jovem norte-americana de 17 anos, de Louisiana,

tornou-se a' primeira pessoa a se submeter a uma nova

técnica que corrige um distúrbio cardíaco, sem ser neces

sário uma intervenção cirúrgica. Internada no Oschsner
Foundation Hospital, de Nova Orleães, Suzette Marie

.

Creppel teve introduzido na veia um diminuto dispositi
vo, com o formato de um guarda-chuva que é colocado
na perna. Ao chegar ao coração, I) dispositivo se abre,
fixando-se em uma das paredes do órgão, corrigindo o

defeito, que, de outra forma, só poderia ser conseguido
com urna complicada operação. Urna vez contornado o.

distúrbio, com o auxílio do dispositivo, o fluxo sanguí-
neo volta à normalidade.

.

O conflito da dona-de-ca
sa com as empregadas do
mésticas e os problemas da
relação entre a patroa e em

pregada são o tema deste li
vro da: Tânia Kauffmann.
Elogiado por psicólogos e'
.especialistas em relações hu
manas, Aventura de Ser Do-'
na-de-Casa é um livro que
procura ensinar como esco

lher uma empregada, como
conviver com ela em harmo
nia e a psicologia certa para
resolver todos os atritos e

pendências domésticas.' Es
crito com leveza, humor e

objetividade, apresenta um
tipo de aventura um tanto
diferente mas que poderá
ajudar as donas-de-casa (e as

empregadas) a viver (e con

viver)' melhor. (Artenova -

Cr$ 25,00)

Noções Básicas de Psica-
-

Na véspera das convul

nâlise, de Charles Brenner, sões que sacudiram a França'
não requer do leitor qual- em 196,,-: uma professora de

quer conhecimento psicana- trinta anos e um aluno que
lítico prévio e deverá servir ainda não completara vinte
como introdução' à literatu- anos apaixonam-se. É .o co

ra psicanalítica.
.

meço de um amor decidido
Embora o assunto seja. a romper todas as barreiras.

complexo, o autor conse- Mas as forças do moralismo

gue, através de oito capítu- e da hipocrisia -Iançam-se
los, dar uma boa noção da contra os dois. Eles querem
doutrina freudiana. - lutar até o fim mas. .

m

Tragam-me a Cabeça de Alfredo Garcia (Bring me the

Head of Alfredo Garcia) de Sam Peckinpah.

O estudante de psicanáli- O cineasta André Cayatte
se, ou o interessado em aná- filmou a história de Daniele
lise, sentir-se-á fascinado pe-

..

e Gerard, de cujo argumen
la maneira clara e suscinta to, intitulado Morrer de
com que o Dr. Brenner pro- Amor, foi feito este livro,
põe as teses. Ao contrário que agora é lançado em se

de outros compêndios de gunda edição. Os diálogos
psicanálise, I) autor não se são de Pierre Dumayet. Tra-
preocupa em ser polêmico, ta-se de uma obra séria e

tratando com extraordinária pungente. (Editor� Noblet

objetividade o assunto. - Cr$ 40,00)

D ,I·

Celebridade Um Revólver na
Mão do Diabo,
de Frank G. Carrol.
Saint-Clair Monteiro

Folclore

Bernunça em Ipanema

Ipanema de repente
descobriu outra curtição,
bem diferente do som mui
to louco, do rock maneiro,
ou do surf. A gurizada, dos .

nove aos 14 anos, está fa
zendo o mais puro folclo
re, o do Boi-de-Mamão, e,
o que é mais interessante,
o Boi-de-Mamão de Flüfia
nópolis, Já 40 Butiá, perto
do Abrão. Quem não acre- .

dita, é só pegar o Jornal do pataca. forma bem original; "cons
Brasil do dia 5 de setem- Os diálogos, segundo a ta que um rapaz do Vale
bro, página 4 do Caderno professora Maria de Cássia do Itajaí teria achado uma
" B' . Lá, está contada to- Nascimento Frade, lá- de figura de um bicho e logo
da a história, e o porquê Ipanema, "surgem natural- pensou em introduzi-lo no
da adoção do "Boi-de-Ma- mente. Só que os meninos próximo "Boi-dê-Mamão.
mão" de Florianópolis. adotaram o folclore do Levou-o para a velha e bea-

- A Bernúncia é bicho Sul, de Florianópolis, por- .ta tia que, pensando tra-
brabo. que é mais 'alegre, descon- tar-se de satanás, batizou o

- Engoliu Mané João. traído. No Nordeste, o bichinho usando as mes-
- Eu benzo' esse boi Boi-de-Mamão é mais sofri- mas palavras latinas que os

com folha de alecrim, 'seu do, mais dramático". padrinhos repetem com o
dono da casa dá um di- Como nasceu a Bernún- padre � abrenuncio, sata-
nheiro pra mim. cia? Popularmente chama- Dás, abrenuncio, ou seja,

- Eu benzo esse boi da Benunça, (embora os uma renúncia à satanás. E
com folha de alfavaca, seu folcloristas prefiram a pri- o nome ficou, Bernún
dono da casa me dá uma meira forma), nasceu de cía.. "

Cantinflas homenageado na Venezuela

No próximo mês de outubro

o ator Mario Moreno receberá

das mãos do Presidente da Venezuela,

.

Carlos Andres Perez,
urna das mais altas condecorações daquele
Pais. Mario Moreno, �>ra quem não sabe,

é o célebre comediante mexicano

Cantinflas. O convite foi feito quando
o presidente venezuelano visitou

o México, meses atrás. Cantinflas não

só aceitou como também concedeu uma série

de entrevistas à Rádio e Televisão

de Caracas. Essas entrevistas

começaram a ser apresentadas no

começo desta semana.

Mazzaroppi:
Oleca
Macumbeiro
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MEXA-SE. E vá pro Quinze, que lá tem festa sempre. Conti·
nuando a campanha para os 2.000 sócios até outubro. a socieda
de faz encontros dominicais da meninada. Hoje é dia. a partir das
20 horas. Gente vindo de todos os lados e a cidade se divertindo
ao som do "Bossa", um conjunto da "pesada". Segundo o conse

lho, fica no alto da Conselheiro. na Ilha, mas perto do Continen
te americano.

Córner
�--------------------------------�------------------------�--�----�--------�--�--------------------------------------��-

POLLY'S. Abriu terça-feira na Praça XV, 22 (altos do,

Banco Auxiliar de São Paulo). Ambiente com bom gosto
e cardápio variado, apresentaâdo sugestões diárias ao

preço de Cr$ 20,00, que pode ir da dobradinha à baca

lhoada. Aos sábados tem feijoada e sempre filés, carma
rões ou peixes, por Cr$ 28,00 ou Cr$ 30,(10., Bebidas
nacionais e importadas. À tarde serve-se lanches e chá.

MANOLO'S. Restaurante nobre na Felipe, 71 (fone
,

22A351). Status para todos os cartões de crédito e cozi-

nha internacional, rica e deliciosa. O maitre e o gerente
da casa têm sempre as sugestões do dia, que podem ir do

camarão à siberiana a uma lagosta Hadock, passando por
ostras e carnes suculentas. Os preços vão de Cr$ 37,00 a

Cr$ �O,OO e o bufet Manolo's é disputado na Ilha e fora

dela.

PRAYON. Filiado àquela seita oriental que propugna

por comer bem. Do brasileiríssimo camarão à baiana

(Cr$ 24,00) os pratos orientais como carne de vaca em

fatias com tsukimono e broto de bambu (Cr$ 26,00).
Sem contar outros tipos de camarões, carnes, aves e es

tranhos produtos do mar. Bebida pra qualquer gosto e

endereço ameno: Beira-Mar Norte junto à praça Esteves

Júnior.

LlNDACAP. Felipe, 178 (no alto) e fone 22-0558. Res�
taurante, b'ar e churrascaria, com salões acolhedores e

ambiente pra muito "papo' . Peixes, camarões, vitelas,
filés, patos e outras exceritricidades (preço médio

Cr$ 29,00). Aos sábados ii feijoada institucional e aos

domingos, uma lazanha também famosa, qualquer dos
deis pratos por Cr$ 28,00. Vista panorâmica e estaciona

mento tranquilo.

�JlIo.) clu�ej
LIRA TÊNIS CLUBE. Restaurante de ambiente simples
e mesas grandes.' O strogonoff e o filé à moda da casa

custam Cr$ 28,00, o camarão à la grega, Cr$ :30,00 e os

pratos do dia, Cr$ 20,00 por pessoa. Pelo mesmo preço
estão as pizzas e lazanhas. Bebibas nacionais e estrangei
ras a preços comuns. Altos da Tenente Silveira, fone
22-3500. Atende aos sócios do Clube e ao público em'

geral.

CLUBE 12. Restaurante aberto diariamente das 11 às 15
e das 18 às 23 horas, tanto para os sócios como para o

público em geral. Ambiente requintado e cardápio inter
nacional. Camarões ao creme Cr$ 31,30, peixe Brasil
Cr$ 30,40, o frango grelhado Cr$ 21,10 e filé à Cha
teaubriand Cr$ 28,30. O prato mais solicitado tem sido
o Imperial Steak Boronoff, a Cr$ 25,30. Bebidas de to

das as nacionalidades.
\

LAGOA IATCH CLUBE. Na Lagoa da Conceição um

restaurante da marca de Niemayer, Aberto das nove às
24 noras. Cardápio, de cerca de 20 pratos, variando sé

manalmente. Que é pra ninguém repetir. Peixes, cama
rões, filés e outros produtos, num preço médio de
Cr$ 25,00 por pessoa. E mais: não faltam petiscos para
'acompanhar as bebidas de todos os tipos. Também lan
ches quentes e frios.

/Zanclu.j'
KRETZER.' Lanchonete muito frequentada, especial
mente nas tardes de atividade comerciai. Sanduiches de
muitos tipos e salgadinhos diversos. As pizzas da casa são

disputadas. E podem ser mussarela, mista, camarão, por
tuguesa ou Califórnia (a melhor, porque já vem com a

sobremesa) Pizzas, de Cr$ 18,00 a Cr$ 30,00. Outros
lanches, de Cr$ 3,00 a Cr$ 10,00. Tenente Silveira, 29
(fone 22-2936).

,NIPPON. Além do�aldo de cana, especialidade do China
(a Cr$ 2,00 e Cr$ 1,00), sucos variados, vitaminas e re

frigerantes. Ou bebidas mais fortes. Uma linha ampla de
sanduiches, cujos preços vão de Cr$ 3,00 a Cr$ 15,00.
S�o servidas também refeições rápidas, com pratos do
dia, tudo e�tre Cr$ 15,00 e Cr$ 20,00. Na primeira qua
dra do movimento da Felipe. Até as 11 da noite.

'REQUINT. Padre Míguelínho, 43,' ao lado do cine São
José. Bepl no Centro, tem 0'8 preços mais modestos da
praça. Por isso está sempre movimentada. Pastéis, kibes,
coxínhas de galinha (Cr$ 1,20), americanos especiais
(Cr$ 10,(0) e os mais insuspeitos cheeses (de Cr$ 4,50 a

Cr$ 6,(0). Fica aberto até tarde e serve bebidas das mais
diversas marcas e qualidades.

KI-BACANA. No Edifício Itália da rua João Pinto, a

caminho do Cine Cor3J.. Ambiente simples, para lanches
rápidos e sem muito "papo". Além dos lanches, em va

r�ad�s opções, serve refeições rápidas a preços do mesmo

genero. Bife Ki-Bacana, acompanhado, Cr$ 18;00; Pei
xe à moda da casa, Cr$ 20,00; Rízoto de camarão,
Cr$ 18,00 e pratos populares a Cr$ 12,00. Refrigerantes
e bebidas.

Wings .:: Jorge Ben- Mahavishnu -

RODOVIÁRIA. Na Rodo

víãríá, um stand das Lem-

branças de Florianópolis.
Atendendo todos os dias,
j�s sete às 22 horas, ofere
cendo uma grande variedade
de' objetos. Conchinhas do

mar, cinzeiros, copos de cai

pira, nós de pinho, porta
canetas, copinhos de madei

ra, chaveiros, .isqueiros, pali
teiros, figas, rendas e outros

artigos. De Cr$ 4,00 a

Cr$ 15,00.

McCartney em forma
antológico Abbey Road,
realizado durante a fase
mais brilhante do mais fa
moso conjunto musical de
todos os tempos. Inclusive

porque as faixas do atual
obedecem ao mesmo enca

deamento perfeccionista do
anterior. Destaque para as

maravilhosas composições
"Love in Song", "Letting
Go", "Venus and Mars",
"Rock Show" e "Call me
back again". McCartney vol
ta à velha forma Palmas pra
ele. (Odeon)

(-)
Em relançamento a Philips
repete a dose do excelente
trabalho de Jorge Ben, For
ça Bruta, o mais elogiado

Gravado em Nova Or
leans e Los Angeles, acaba
de ser lançado o último ál
bum do Paul McCartney e

seu grupo Wings, intitulado
Venus and Mars, no qual o
ex-Beatle diz que sofreu in
fluência do conhecido escri
tor de ficção científica 'Isac
Asimov. E podem crer: é da

pesada! Depois de ter passa- '

do por um período incon
testavelmente meloso e xa

rope, Paul começou a reabi
litar-se no ano passado com
o LP Band of Run. Pois ago
ra ele vai mais longe (até Vê
nus e Marte, segundo o títu
lo) e muita gente já está
comparando o disco com o

pela crítica européia nos úl
timos meses. E uma boa pe
dida pra quem não conhecia
o álbum original.

(-)
Continua sendo muito curti
do o álbum do guitarrista
mais "louco" dos últimos

tempos - John Mclaughlin,
Mahavishnu. Para muitos o

legítimo sucessor de Jimmy
Hendrix, ele é também mui
to apreciado pelos amantes
do "jazz", que, captam, no,
seu maravilhoso e às vezes

desvairado som, influência
do toque cigano de Django
Reinherd, ') mais notável
guitarrista das décadas de 40
e 50. (Phílips)

ONOMATOPÉiA é uma iniciação com a repetição da mensagem
ou idéia, através do som. Até todo mundo ficar numa boa. A
transa essa está no Paineiras, com Guru, Pedro Bisnaga e a curti

ção do Alexander, dito '''Pharaó''. Mais 1.200 watts de ritmo

quente, contínuo, persistente. Vá lá sexta-feira, todas as sextas.
A partir das 23 horas, com ingressos a Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00.

CAPELINHA. Toda santa sexta. E sábado. Na proximidade boa
, da praia do Itaguaçu e com um ambiente hoje livre de grilos.
Muita gente posta na pista pelo incentivo de uma música
"muito louca". Luz discreta, ânimo no salão e bebidas, as mais

diversas, que é pra todo povo curtir legal. Vai das' 22 às' quatro
horas mais ou menos. Mas precisa ir até mais tarde, pra não
cortar o embalo.

PONTAL. A 22 quilômetros (só) do centro, urna boate e bar e

restaurante com gosto de lembranças de viagem. Indo pela
BR-101, no rumo sul, há um acesso pra lá com todas as indica

ções devidas. Restaurante de comer bem e pagar pouco e, depois,'
aquela de boate até o amanhecer. Som do Impacto 70 e casa

cheia. Tem ainda os famosos coquetéis da especialidade, como o

Catira, de misturas exóticas.
'

Sensacional a do "Esporte Clube Turismo", ex-Clube Oi

to. As quartas e sextas, aos sábados e domingos, tem
,"sessão concorrida, com salão cheio, ótima freguesia e

leões-de-chácara que não perturbam' . Começa às 22 e

vai até as quatro horas. A música é do "Saldá e seu

conjunto" e os preços são considerados razoáveis pelos
frequentadores. Ingressos Cr$ 10,00, "pra quem não

tem permanente". No Estreito.

//li ().(,(�
Os Corujões, um pousado aqui (na Beira-Mar Norte) e o
outro junto à Lagoa da Conceição, que já tinham um

show - o' cozinheiro francês de sotaque parisiense e pre
parados incríveis - agora tem outro. O trio "Achados l/-.

Perdidos", conjunto paulista que faz o som mais legal
das redondezas. Samba, rock, baião e boemia. Todas as

noites, primeiro na Lagoa, depois no Centro.

(�/',().fifi
-CHOPADA DA AMIZADE é o que a Associação dos
Servidores da ESC01a Industrial (Asei) vai promover nos
dias 27 e 2� de setembro, a partir das 20 horas, na área
coberta do Colégio C atarinense (rua Esteves Júnior). A
"Bandinha Lira do Caneco" vai atacar na festa, em que
se recomendará traje esporte, para que todo mundo pos
sa curtir melhor. Os canecos (para muito chope) estão já
à venda na sede da entidade, à avenida Mauro Ramos,
150.

,-!jI(Jjta

RODA DE S.AMBA. Sábado, desde as oito da noite, terá
festa no aterro da Baía Sul. Roda de Samba com as

escolas sambando, os sambistas e a gente toda descendo
dos morros. Pra pular na alegria do samba do Império,
do Lufa-Lufa, dos Filhos do Continente e da Copa
Lord. Ritmo quente porque a gente é boa e a cidade é de

samba. Sempre, não só nos carnavais de todo ano. Todo
mundo lá!

CENTRO. Na escadaria da

Catedral, o stand da Livraria
Santa Catarina. Aberto de

segunda-feira a sábado, das
oito às 12 e das 13h30m às
18 horas. Tem todo o tipo
de lembranças de Florianó

polis, como cinzeiros, cane
l;OS, vasos, paliteiros, chaveí
ros, medalhas, correntes,
etc. Tudo de Cr$ 9,00 a

Cr$ 35,00. Ainda cartões

postais com a bela paisagem . '

da Ilha.

E mais: Cláudia

Ex-14

Capricho'
Movimento

Opinião

"t,
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"

Maria Kotzias Atheríno e Alceu Carva
lho Neve s, estão de casamento mar

cado para o dia 19 próximo, às 19

horas, na capela do Colégio Catarinen
se. Após a cerimônia os noivos e seus

pais receberão cumprimentos na sala,
de recepção da capela.

-x-

Joyce Ramos Bastos,
uma das Sras. em

'destaque na

,sociedade catarinense,

Já somosquátro.

r

Em breve, a Caixa Econômica do Estado de Santa
Catarina S.A., vai contar com uma rede de doze agên
cias para um melhor atendimento em todo o Estado.
Além da matriz de Florianópolis, que f:9i total

mente remodelada, abrimos as filiais de hajaf; Tuba-
rão e Criciúma.

'

'�.
'

Agora, essas cidades já podem contar com osbons
serviços que a Caixa oferece: Empréstimos oopuleres.:
depósito à prazo fixo, financiamento por hipoteca
simples, financiamento para compra de casa própria
pelo Sistema financeiro Habitacional e Caderneta de
Poupança, duplamente garantida pelo governo Fede
ral e Estadual.
Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.

'

1--------------- Um banco de poupança e empréstimo.

lhante como o da Sra. Thereza Fialho Governador Antônio Carlos Konder exposição de Imita, sexta-feira no sa

Daux. Tudo isto porque ela soube usar Reis, inaugurou sexta-feira em Tuba- 'Ião nobre do Palácio Barriga Verde.
a tãC? comentada jóia em recente reu- rão e em Criciúma, as agências da Cai- Sua arte vem merecendo favoráveis
nião social.

'

xa Econômica de Santa Catarina. elogios dos que compareceram a pro-
-X- -X- moção do Palácio Barriga Verde.

O casamento de Ana, Neves e José Si- Contos e Poesias, no livro Fragmentos, -X- '

mas realizou-se ontem às 19 horas na' lançado por Ethel Muniz, está sendo, Com grande festa realizada em sua se-

O elegante casal Carlota e Carlos Al

berto Ganzo Fernandez, na próxima
semana viaja para Porto Alegre para

participar de uma exposição interna
.cíonal de cães.

-X-

Maria Della Costa, Sandro e Jardel Fi

lho, em sua temporada aqui na ilha,
foram homenageados com um jantar
na residênciado casal Umberto Silveira
de Souza.

-X-

Viajou para o Rio onde deverá regres
sar na próxima semana, o Sr. Roston

Nascimento.
-X-

O Dr. Paulo da Costa Ramos agora
chefiando duas secretarias, tem andado
bastante atarefado. O que se comenta'

nas rodas sociais políticas é que 10 Dr.

Costa Ramos ocupará definitivamente

á. Secretaria de Imprensa do Governo

do Estado. '

-X-

Resposta a um cavalheiro que com cer

to cuidado me fez a seguinte pergunta: ,

não há nada mais importante para os

homens, do que a beleza feminina.
Basta ver quantas tragédias muitas ve

zes são causadas, por mulheres belas.
Aliás continuo achando que acima da

beleza está a classe e elegância para se

tomar uma mulher realmente bonita.

-X-

Um equipe de esteticistas de Helena

Rubínsteín, na festa da Sociedade Har-

,

monia Lyra realizada na última sema

na, em Joinville, ,usou a nova maquila
ge de H.R. para as lindas debutantes

daquela noite de gala.
-X-

Nunca se falou tanto num anel de bri-

-X-
As elegantes da cidade estão de para
béns com a, loja "Marcus Joalheiro",
qlÍe dentro de alguns dias estará sendo
inaugurada em nossa cidade. A coleção
'de jóias e relógios, cartie, que vem para
Marcus Joalheiro, !laqa deixa a desejar
a uma pessoa de excelente bom gosto.

_:'X-

Logo mais às 21 horas o elegante casal
Maria ,e Stavros Kotzías, em sua resi

dência vai receber convidados para um

jantar em black-tíe, O internacional

pianista Sacha, da boate Balaio do Rio,
e 'o cantor Paulo Marques estarão ani

mando o.grande acontecimento.
-X-

Na Academia Catarinense de Letras re

alizou-se a Sessão de Saudade", de Cas

torina Lobo Sthiago. Foi oradora ofi
cial, a professora Sylvia Carneiro da
Cunha.

Sra. MariqKotzias

Joalheiro' , váí oferecer um prêmio, a
uma equipe da Gínkalíc, promoção do

Lagoa Iate Clube, que terá início ainda
este mês.

-X-

-X-

Procedente do �o já há alguns dias

encontra-se na ilha Marco Antônio
Arantes, "Manajer" no Brasil, do gru

po Thyssen Irneinstal, da Alemanha, a
lOa. maior empresa do mundo. Marco
Antônio, foi visto em companhia de,
Bernadete Piazza, no Manolo'S, em um

jantar regado a "Veuve Clícoot".
-x-:-

Pelo vôo Varig chega hoje a nossa cida

de o pianista do mundo elegante do
Rio de Janeiro, Sacha Rubi.' Em sua

companhia o cantor Paulo Marques e o

piston de ouro das noites carioca,
Edgard Cavalcanti, para fazer boa mú

sica no jantar do casal Kotzías,

-X-

Bastante concorrida foi a abertura da

capela do Colégio Catarínense, onde os assunto em rodas sociais.
noivos efamílíares receberam cumpri- -X-
mentos. 'Acabo de ser informado 'que "Marcus

de própria, comemorou o J 50. aniver

sário de sua fundação a Associação Co-,

ral de Florianópolis.

,

Em breve' seremos doze.

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A. �. CAIXA,-lJM BANCO DE POUPANCA E EMPRESTIMO
------------------

GOVERNAR Ê ENCURTAR DISTANcIAs
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Ricordinho

'Provavelmente vocês conhecem essas pessoas, mas dífícílmente sabem o que elas
pretendem fazer. É cinema minha gente, Míck Barnney, Perry Salles e Vera'
Fischer estarão batalhando para ''O sorriso dos ventos" (tftulo do filme) a ser

filniado em Santa Catarin e exibido brevemente, Hélio, o de óculos,
(aniversariante de hoje e convidando todos os brotinhos para irem a Santo

Antônio) será o cabelereiro exclusivo de todos os atores.

CANIL

Nome: Jack Von S talfenbe rg.
Raça: Dobermann, com o detalhe dos olhos:
são azuis clarfsslmos,
Idade: Oito meses.

Proprietário: Léo Soares..
.

22-6814 � Residencicf::,"
_.::::

'

.

do. Gerente, I� :-

_-

-

:.. " ....

FEDERACÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO SOCIAL DO COMERCIO -, SESC

ADMINISTRACÃO REGIONAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

ÉDITAl DE CONCORRÊNCIA
'i

o SERViÇO �OCIALDO COM�RCIO - SeSC, Administração Regional do Es tado de Santa
Catarina, leva ao conhecimento dos lrrteressados que abriu Inseritão para o registro de empresas
que queiram se habllhar para a construção de um prédio com área de 979,05m2m, na cidade de
Lages, cujo prazo de constryçoo não poderá ser .superlor a 365 dias e no valor de
c-s 1.500.000,00 (HUM MILHAO E QUINHENTOS MIL CRUZEIROS). '

Os interessados deverão apresentar os seguintes documen1Os:
'

ai - Contrato Social ou Certidão fornecida pela Junta Comercial, comprovando o capital
regist!'ldo e integralizado que devem ser gual ou superior a CRr$ 600.000,00 (seissentos mil
cruzeiros).
b) - Prova de idoneidade financeira constltujda por atestados fornecidos por pelo menos dois
bancos, datados com menos de trinta dias da apresentação. '

c) - Certidão negativa dos Cart6rios ou Qffcióde Distribuição de Protestos de Tftulos referente,
a 5 (cinco) anos anteriores a data da apresentação.d) - Prova de quitação com a Previdência SociaL '

e) - Prova de quitação. com o CREA relativa a firma e a seu técnico responsãvel.f) .- Prova de idoneidade ttlcnica e financeira cons tltufdapor atestados de entidades p6blicas oupnva�as para as quais a firma tenha executado obra da mesma natureza e de área equivalente ousupenor. "

g) - Ap61lce de seguro de acidente de trabalho.
�) - Prova de quitação da Contribuição Sindical. 'I) - �s firmas concorrentes deverão fazer, antes da entrega das propostas, um depósito, em
§�s�tla da a>sinatura do contrato" correspondente a 1% do valor estimado para a obra pelo

, e que. sem devolvido às firmes não classif.icadas, llPós homologada a concorrência. '

��c:k?to 'prol�o como quaisquer outros esclarecimentos poderão ser obtidos, na sede da Entida·
A

' SI a a rua elipe Schmidt, 117 - 20. andar, em Florian6polis, das 12,00,às 18,30 horas. '

n

s p�postas e tOda. a documenteção deverão ser.entregúes em duasvias, em envelope fechado,
CO e. e!eço acima citado e sua abertura ser.f no dia 10 de outubro pr6ximo, às 15,00 horas pelaomssao de Construção e na presença dos Interessados.

Dr. Clifudio Alexandre Fullgraf
Presidente da Comissão

!Golden Earring'
enlouquece
os salões

I.fOX" uma

raiada de notas

sincronizadas.
Finalmente o baixista

John Entwistle
do "TheWho" realizou
um grande sonho: a
formação de sal"

próprio grupo, sendo
lançado com o nome

de "OX" o primeiro
álbum "Mad Dõg", que j á
morde o crazy-people
(não confundam

com crazy-dog). Apesar
de realizar seu sonho
eliderar novo grupo,
J 000 não deixou
de integrar no

conhecido '"TheWho".

Meio desconhecido
perante o público

brasileiro, o fabuloso
conjunto liderado
pelo vocalis ta_B arry
Hay, estremece os

palcos de rock
internacional. Seus Lps
"Moontan" e "Switch"
já lançados no pedaço,
ouriçam as feras
dos salões, sendo
que no primeiro

.disco está o maior
sucesso, "Radar Lave",

em altos sons.

MINlsrf:Rlo DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

,

EDITAL DE ABER!URA DAS INSCRICOES
AO CONCURSO VESTIBULAR 1976

1. As inscrições estarão �bertas"'de 16/09/75 a 13/10/75, no ORCA (Departarnemo de
Registro e Controle Acadêmico), situado no Conjunto Universitário d!I Trindlde, com o se
guinte procedlrnento a ser observado pelo candidato: 1.1. Recolher, no Posto da Caixa Econô
mica Estadual, nele situado, a taxa de Cr$ 210,00 (duzentos e dez cruzeiros) e exigir, no atei o
prospecto contendo programas, formulário e instruções necessâríes, 1.2. Apresentar o formulâ
rio, preenchido, subscrlto e sem qualquer rasura ou emenda, no ORCA, aeorroanhado do
'documento' com valor legal de identidade (carteira de idenlidade preferentemente); prova de
escolaridade do ,20. grau; c6mprovante de pagamento da taxa e três fotografias 3x4 recentes e

'

'datadas, mediante o que ser-lhe4 fom eci da cédula comprobat6lia da inscrição. 1.3. O 'candidato
que incluir Educação F(sic'a como opção deverá, obrigatoriamente, apresentar atestado médico
.de sua capacidade f(sica e psicomotora para frequentar o referido curso. Este atestado serã
apresentado no momento de sua inscrição do O RCA, juntamente com os documentos arrolados
no item, 1.2 1'.4> O 'cancidato que lndulr opção para o Curso, qe Agronomia poderã apresentar,
no ato da lrscrlcâo ou até 20 de dezembro, prova de sua vinculação � agropecuária ou compro
vante, de curso de 20. gráu, expedido por estabelecimento de ensino agr(cola, a fim de que possa
concorrer aos beneffclós estabelecidos pela Lei 5.465 de 03/07/68, regulamentada pelo Decreto
no. 63.788, de 12/121158;. As provas de vinculação à agropecuária lEvem\) ser fomecldes pela
Confederação Nacional de Agricultura, atraws das Associações Rurais, ou pelo -lnstituto
Nacional de Desenvolvimento Agrário, ou ainda por entidades filiadas ao sistema da Associação
Bra;ileira de Credito e Assistência Rural. Podem ser 'aceita inscrição condicionai do candidato
que ofereça atestado de que está prestes a obter a p.scolarização do 20. graU; atê 20 de deze rn
bro, entretanto, terá que tra nsfbrmá-Ia em efellva, mediante requerirnento.jnstrufdo com certi
ficado de conclusão, sem o que será considerada( automática e definitivari"ente, cancelada. ,

2. As vagas fixadas, IlI)m montante de 1960 980 por semestre) estão assim distribufda�: 2.1,
Área de Ciências B iolÕgicas: 450, das quais, 100 para Medicina, 80 para Odontologia, 90 para
Farmácia e Bloquírrêca, 60 para Enfermagem, 60 para �gronomia e '60 para Ciêncles - habi llta
ção de 20. grau em Ciências Biol6gicas. 2.2., Área de Ciêncles F(s!dls: 480, das quais. 100 para
Engenharia Civil,'100 para Engenharia Elétrica, 100 para Engenharia Mecânica, 60 para Clêncles
- habll ltaçêo de 20. grau em Matel'Tl!itica, 60 para Ciência; - habilitação de 20. grau em F(sid:l
e 60 para Ciências - habllhaçêo de 20. grau em Qu(míca. 23. Área de Ciências Humanas e

Sociais: 690, das quais, 100 para Direito,,80 para Economia, 80 para Ciências Contábeis, 80
para Administração, 60 para Pedagogia (Licenciatura), 60 para Estudos Soclels - habilitação de
20. grau .em Geografia, 60 para Estudos Sociais - habilitação de 20. grau em H ist6r ia, pO para

'rEstudos Sociais - habilitação de 20. grau em Cit!ndas Sociais, 60 para Estud� Sociais -

habilitação de 20. grau em Filosofia e 50 para Servito SociaL 2A. �'rea de Artes e

Comunicações: 340� das quais, 60 para Btbãoteconomle e Documentação, 40 para Educação
F(sica (Licenciatura) - se:xo masculino, 40 para Educação F(sic'a (Licenciatura) - sexo
femini no, 20 para Letras - Licenciatura de 20. grau em Latim e Literatura Latina, 80 para
Letras - Licenciatura de 20. gràu em L(ngiJa Portuguesa e Literatura Brasileira, 40 para Letras
- Licenciatura, de 20. grau em L(ngua Frarcesa e Literatura Corresponca nte, 00 oara Letras
Licenciatura de 20. grau em L(ngua Inglesa e Literatura Correspondente,

3. As provas SerãO reallzãdas no Conjunto Üniveislt�ioda TriÕdade nos dlas.11, 12, 13 e -

1/4 de janeiro de 1976, exigindo-se a apresentação de cédula comprobat6ria da insa'ição, acom
panhada de identidade do candidato. 3.1. Todos os exames, com a duração máxima de quatro
horas, 'terão in(ció âs oito horas, devendo o cancidato comparecer ao local quarenta e cinco
minutos antes. 3,,2. Não sem concedida revisão de provas, nem dos resultados cabere recurso de
qualquer natureza.

4. A ',regui amentação quanto a cri�rios complementares, como o de elaboração das provas, o
da ponderação aos graus segundo, as ãreas de conhecimento, o de eliminação do candidato,
sob"e o programa de nivelamento e o de classificação para efel10 de rratn'cula, acha-se contida,
na Portaria no. 3t4/75� de 29 de agosto de 1975, baixada' pelo Magnifióo Reitor, publicada no
mural do Departamento de Registro e Controle Acsdêrnlco e constante do livreto de Instruções
Gerais e-Programas, ao Concurso V Vesti bular O nico e Unificado de 1976.

'

5. O Departamento de Registro e Controle Acadêmico atenoonf a; insaições de 2a. à Ba,
feira d as 1 3 às 18 horas e a05 sâbados das 8 às 12 horas.

Florianêpolls, 05 de setembro de 1975
Marilsa.Carvalho' Prof.Carlos Rodolpho Pinto da Luz,

Oiretora do ORCA, em exerc(c!d Presidente da CCCV

Motoqueiros desunidos"
,

Aos motoqueiros do pedaço, esse é um dos toques
dado por um de seus integrantes, o Leria (Rizadinha):
''Poxa a gente aqui tem uma ,pá de lugar pra se reunir,
como na pracinha da "Esteves- por exemplo, ali na ave

nida, mas não, o pessoal s6 quer andar sozinho sem ter
ponto de reunião, desarmonizando assim, o clima dos
motoqueiros. Deveriam fazer como no Rio, São Paulo e

Curitiba, com pontos no Pastinha, Ibirapuera é início, da
15, respectivamente. Só aqui é que os caretas querem ser
solitários! mete bronca, e vamos ser ma chegados e

botar essas feras brabas nas garupas. Porque elas estão
esperando um ouriço para se fazer todas ss noites em

comunidade, \

Eram os tabuleiros astronautas?
Aconteceu numa sexta-feira qualquer, por volta de

não sei que horas. Lembro-me sim que era escuro e não
havia ninguém nas ruas da cidade, porém muita gente
nos cantos se encantava. Estava procurando algo para
fazer, quando fui descoberto. Minto, eu descobri:
D es c o bri os discos voadores. Eram quatro 1iscos
enfíleírados com cores de suspensórios de segurança,
vocês sabem, aqueles de guarda de trânsito. Ficamos
impressionados, (até aí já não estava sozinho) e'

começamos a segui-los. Pois estávamos longe dos
provavelmente marcianos, que pareciam estar imóveis.
De repente não mais que de repente, eles desapareceram
misteriosamente. E nõs, .onde estávamos? Respondo eu,
em plena Av. Rio Branco, boquiabertos com a incrível
descoberta. Foi então nesta hora de aflição ou ficção
que, ao olharmos de outro ponto, deparamos novamente
com os discos. Só que agora j á não havia mais dúvidas,
eram os tabuleiros da "Emedaux" situados acima dos
quatro edifícios enfileirados naquela avenida.

Papallard, Jack
Bruce e Corky Lsirg ,

liga as turbinas
de seu primeiro

álbum solo, intitulado
"The Great Fatsby",

depois de
ter dis !O lvido

o antigo grupo
,

"west, Bruce and Laing".

Considerado
pormuitos, como o

sucessor de Eric Clapton ,

o guitanis1a
LeslieWest, que já
tocou com grandes

personagens
do rock, como Felix

TEM GENTE USANDO
O NOME DA GRAFO'S.

ABRA O OLHO.
A Grafo's, com seus oito anos de vida,

ficou conhecida como sinônimo de impressos de
ótima qualidade, entrega pontual e preços justos.
Mas agora tem gente tentando usar esse nome.

Abra o olho.
Quando você encomendar trabalhos gráficos,

veja bem o endereça. Se não for Fel i pe Schmidt, 115,
não é Gràfo's.
Se você fizer isso, estará poupando uma grande

vergonha para o pessoal da Grafo's.
Ver seu nome sendo usado em serviços
de má qual idade.

..-

Cjfob-. indw-tria grdico �o.
FONES 22-2300 E 22-2629 • FELIPE SCHMIDT, 115 - FLORIANÓPOLIS
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vimento ritmico das formas

,geométricas puras. Este .fíl
me era "Sinfonia Diago
nal", o primeiro de todos
os filmes abstratos, realiza
do pelo pintor suéco Egge-'
ling, entre 1921 e 24. E

aqui, nesta montagem "40 .

ano de experiência", serve
de abertura à iniciação da

forma
.

de cinema absoluta

mente. inseparável do movi
mento, formas que. se en

gendram num jogo constan

te de transformação =t=
si, aspirando essencialmente

o equilíbrio: proporção, nú-'
meto, posição, intensidade,
etc. Esta "Sinfonia Diago
nal" foi apresentada ao pú-

.

blico pela 1 a. vez a 9 de
maio de 1925 em Berlin.

Os meios artísticos da Eu

ropa começavam a perceber
urna nova solução e cami

nho do cinema, anterior

mente sugeridos pelo filme

de Abel Gance, "La.Roue".
Eggeling viria a falecer dez

dias após esta 1 a. apresen

tação.

A concepção �ais próxi
ma do gênero de Eggeling é

a de Hans RlCHTER. Sua,

la. experiência (aqui, o 20.

filme curto), chama-se

"Rythmus 21", realizado
em 1921, onde um quadra
do e um retângulo se mo

vem, aumentam de tama

nho, acionam e reacionam

se um sobre outro como

dois companheiros antago
nistas (4 minutos, 84 me

tros). "Rythmus 23"

(3'45.",75m), apresenta for
mas geométricas disputando
lugar ,?om linhas dinâmicas,
reflexões de uma luz sobre

telas móveis. Em 1926, Ri
chter roda uma nova expe
riência, "Filmstudie", sob a

forma de um sonho, mes

clando um rosto feminino

com movimentos circulares,
com olhos flotando no es

paço, imagens oníricas.

Ríchter, em Paris, passou a

ser' chamado de "surrealis
ta" e torna-se amigo de

Man Ray: "o' 'único movi

mento que compreendia
perfeitamente até então era

o "dada", porque não signi
ficava nada, não reivindica
va nada e não prometia na

da. Era o "sim" e "não" ao

mesmo tempo, a perfeita e

absurda realidade, o reino

do bipolar ... O resultado

obtido com "Fílmstudie"

foi, sobre um ritmo lento,
11m 'Cortejo de cabeças em

suspensão, . que e metamor

foseavam em olhos, olhos

que caminhavam em luas,
luas em espécie de nuvens

molhadas que faziam ondu

lar à superfície da água até

formar ondas, que por fim

arrastavam as cabeças ...".
Os fílmes seguintes de

Richter apresentavam sob

uma aparência irônica e

fantástica, cenas da vida co

tidiana, nada abstratas, obe
decendo a um sentido de

mon tagem ,
extremamente

sintética, aguda, assencial.

O presente Ciclo de Ci

nema ora em exibição deve

-se à gentileza do Instituto

Cultural-Brasil-Alemanha, eeden-
do-nos as cópias, em presti
mosa colaboração a iniciati

va do CC NS Desterro em

difundir o cinema de Arte.

A primeira parte deste pro
grama relaciona-se com o

cinema experimental de

Hans RlCHTER,pintor ale
mão nascido em Berlin,
1888.· Aos 30 anos de ida

de, junto a outros nomes

hoje bastante conhecidos

por sua contribuição a este

cinema "abstrato" _ Walter
RUTTMAN, Oskar FIS

CHINGER e Viking
EGGELlNG _ Richter en-

. semi-documentário irônico
e grotesco, onde os objetos
em movimento simbolizam
a inflação monetária. ' Ren

nsymphoníe (1928) é um

documentário domingueíro
que narra em imagens rápi
das e precisas, os preparati
vos para uma corrida de ca

válos, que serve de introdu

ção à "Aríadne cín H?ppen
garten". "Zweígroschen
trierte Zeitung" _ talvez o'

mais importante' ftlme ex-'

perimental desta fase .L

mostra-nos por meio de u

ma montagem extremamen-.
te geniosa, o mundo da he
roína Castor Corell, apre
sentadas pelo kaleidoscópio
de um mágica. "AlIes dreht

, mida. Henry Miller é auto, A 2a.' época do MUd
. o

de um artigo no "Art in .•Alemão, na presente Anto.
Cinema", extenso, li pro- logia, lnicia-se com "Á Rua
pósito deste ftlme. sem Alegria", o filme de

Em 1957 Richter faz .PABST (1925), diretor rea.
"8i8", média metragem, lista que juntamente com
também a cores, que narra MURNAU e LANG,. COm.
uma lenda medieval, com . põe a melhor autoria deste

·

três personagens simboliza- cinema. Neste filme. Pabst
dos pelas peças de um xa- introduz ao cinema Os no

drez: dama _ torre _ cava-
.

mes de Greta GARBO e

lo. A última experiência de Tamara TOLSTOI, além da
Richter; "La Chanson Da- personalidade famosa de

da", 1961, é uma brevíssi- Asta NIELSEN. até 'então
ma sátira dadaísta, Isto. é, ninguém háviarevelado tão
conforme o próprio Rich- magistrosamente as visões
ter, "não significa nada, de uma Viena inflacionária
não reivindica nada e não do após guerra (14),' os
promete nada', no entant, contrastes sociais dos grano
é um caminho onde a 'ima- des salões com a llÜséria
ginação sobrepuja à. ínteli- das ruelas obscuras e seus

gência. ocupantes famintos, em fi.tusiasma-se ao ver um filme sich, alles bewegt' .sich"
curto que estudava a possi- (1929), rodado em um cu
bilídade de expressar o mo- . co durante, o Carnaval de

Berlim, ostenta os encanta

mentos gigantescos de uma

enda mágica. Quanto' a

"Vormíttagsspuk", o últi-. .r

mo fílrne desta Ja parte de

experiências, sonorizado em

1929, trata-se de uma sátira
ao tempo, onde objetos
(cartolas, 'Testes, gravatas,
chícaras) são outros tantos

personagens que eguem
suas leis, dançando ao rit

mo de .um relógio,

C Horn em "Fausto", F. W. Murnau 1926.

•

•
Corria o ano de 1930.

Richtér, junto a Man Ray e

Marcel Duchamp, na Fran

ça, estabelecem por suas

imagens uma união do cine

ma de vanguarda, o "da

daísmo" confunde-se com

o "surrealismo". Salvador

Dali' e Luis Bunüel come- ,

çam suas experiências em

"Un Chien Andalou" e

"L'âge d'Or"; Jean Cocteau

e "Le sang, d'un poeta",
Webber & Watson é "Lot
in Sodom", etc . . :. Este
movimento surrealista nos

Estados Unidos inicia-se

por volta de 1946 quando,
espantados pelo terror da
2a. 'grande guerra, Ha�s Ri
chter, Fernand Léger, Max

Ernst, Marcel Duchamp,
Man Ray e Calder refu

giam-se nos estúdios de

Hollywood 'e propõem a

Guggenheim & Mc Pherson,
"Dreams. that mon�y can

buy". Este filme se compõe
de 6 histórias fantásticas,
psicológicas, reunidas em

tomo de uma idéia comum:

uma caixa de música que
sonha quanto se introduz u
ma moeda. Os sonhos que
se podem adquirir com u

ma moeda; os 6 discos, fo
ram imaginados respectiva
mente por . Léger, Max

Ernst, Duchamp, Man Ray,
Calder e o próprio Hans Ri

chter, que dirigiu a todos.
Nesta 2a. parte de "40 a

nos de Experiência" está

incluído um destes 6 discos

(ketches), que é a segunda
sequência, imaginada por
Max Ernst. Richter a com
pôs basenado-se nos dese
nhos do livro de Ernest,
"Water', e especialmente
em uma imagem que repre
senta a um homem inten
tando aproximar-se de uma

jovem 'que dor�e, separada
dele por uma grade de fer
ro. O próPI!o Max Ernst re

presenta um papel - vesti

do de fraque, com camisa

branca e uma faixa verme

lha _ o triplo papel de

Chefe da República., da au

toridade paterna e da Cons

ciência, espécie de trindade

profana que molesta sem
cessar aos enamorados, es

pia-os por tráS'das portas e

se emiscui em seus assun

tos. Este estudo surrealista
sobre a frustração sexual
desenvolve-se em uma at

mosfera de total sonambu-'
lísmo e situa-se em 1850,'
tal como no livro de Ernst.

Antologia
do cinema

,

.

Paul Bowler compôs a mú-

sica e Ernst o monólogo da

"recordação da consciên-

"Inflation", dd 1927, � um cia", que diz .a jovem dor- T. Tosltoi em"A Rua sem Alegria", Pabst 1925:

A segunda parte desta

programação diz respeito
ao Cinema Mudo Alemão,

la, procurando comprarca.
ne a um'açougueiro de bi

godes retorcidos, estupíds,
mente grosseiro. Ainda de

uma Antologia que procura Murnau é o fragmento se.

reunir trechos de 14 ftlmes guinte, trechos de. sua obra
mais significativos de uma apocalíptica. "Fausto"

época que vai de 1919 a .(1926), seu último filme na

1929 _ o após lá. Grande Alemanha. Ao longo de to-

Guerra até o advento do ci

nema sonoro.

Desmembrado em 2 épe
cas, este "Bilddokurnente",
em sua la. parte, reúne

fragmentos de "Madame

Dubarry", :UBTSCH 1919
_ "O Gabinetre do Dr; Ca

ligari", Robert WIENE

1919 _ "O Golem", GA
LEEN & WEGENER 1914
_ "Scherben", Lupu PICK,
1922 - "A' Morte Cansa

da", Fritz LANG 1922 _

"'Á escada de Serviço, JES
SNER 1922 _ "O Gabinete

das Figuras de Cera", P.
LENI 1924 _ "O último
dos Homens", F.W. MUR

NAU 1924.

do este ftlme desenvolve-se
esta plástica sutil e rica, de

rivada de uma espécie de

fascinação visual, caracerís
tica de toda a obra de Mur
nau. Ernil JANNINGS

.

no
'

papel de Mefístófeles e Ca

milla HORN como Tret

chen, a heroína de Fausto.

"Metrópolis", o ftlme de

LANG 1926, preconiza que
na cidade do futuro, a. in

compreensão entre as clas
ses _ operários & patrões
_ vem a gerar o caos total.

TotaIlnente construído, nos
estúdios, "Metrópolís" per
mite a LANG o maneio dos
elementos _ cidade intensa

mente iluminada, multidões.
aglomeradas _ para uma

'

"Madame Dubarry" sig-
.nifica para Lubítsch, seu perfeita e fria concepção

estética da atmosfera mecârealizador, e pará ii UFA,
produtora alemã, o 10.' nica exigida pelo argumen-

.

. to de Thea von Harbou. Es
grande sucesso mundial des-

ta antologia do mudo ale- !i,i
te cinema, obtendo o pres-

tígio estrangeiro com o lan- .mão, carecendo de algumas
.

d
.

outras obras significativas,çamento de uma as pri-
mêiras "mulheres fatais" do apresenta-nos além dos tre

",.

t 1 P I N'E- ehos.medíocres de Phil Jut
umema, a es re a o a

GRl. Igual sorte tiveram os
si e Carl Junghans, frag

filmes "Dr. Calígarí" .e
mentos do importante fil

"Morte Cansada", especifi-
me ,de Walter RUTTMANN,

-camente. Com o 10., total- "Berlin Sinfonia de umaCí

mente realizado em décors
.dade (1927), Ruttmann, \

amigo de Hans Richter, jáespecialmente criados por havia dirigido para Fritz �Warm Reinann e Rohrig,
Lang a sequência do sonho

nasceria a escola cínemato-
da heroína Krirnilda em

gráfica "expressionista" ale-
.

\
·

mã � "A'Morte Cen�ada'" "Os Nibelungos", Em "Ber
, lim", 'ele capta, num senti-

'. 3p. filme de LANG, a his- i}
do documental, a vida e rit- .'"

tória fantástica sobre a luta
mo desta cidade desde o

'

- do Amor contra a Morte, .

amanhecer, com as ruas
preciso estudo. de arquítetu- I' �

quase vazias, o meio-dia, a ,
ra dos espaços, o. filme que_ tarde e' o anoitecer,' gra-
inspirou a arte do cinema

duando o ritmo em intensí
em Luis Buí'íuel. "O'Go·

.

dade de agitação urbana.
lem", ·obra-mestra, baseada
na lenda judia tcheca do
séc. XVI, com ação e� Pra·

ga, uma cidade-poema, um
sonho, uma paráfrase arqui
tetônica construída nos es

túdíos por Hans Püolzig, o

cenarista. Ainda nesta 1 a.

parte do mudo alemão, I)

importantíssimo ftlme de

Murnau .; "O último dos
Homens" _ o realismo ex-:

pressionista da vida de um
·

porteiro de Hotel que se vê

deposto de seu càrgo . " I .

"O Gabinete das Figuras de

Cera", o filme de Paul L�-
Nl, uma trilogia de aventu-

ras fantásticas (o sultão tIa-
rún-al- Raschid, Ivã o Terrí-

vel e Jack o Estripador) e

"Escada de Serviço" . de

JESSNER & LENI, um es-

tudo teatral de poucos per-

sonagens, completam esta

1 a. época. Não constam

nesta seleção, inexplicavel
mente, entre outros, os fíl

mes de MURNAU ("Nosfd
ratu", o melhor do mudo'

alemão) e LAliG ("Os Ni

belungos'"). Igualmente,
"Varieté", ii obra de E.A.·

DUPONT, passa despercebi
da.

A quarta e última pro

.gramação .deste Ciclo do Ci

nema Alemão, apresentará
o filme moderno semi-do

cumentário de Peter LI

UENTHAL, rodado a co

res, 'MAtATESTA", reali

zado em 1972. A presente
versão apresenta 'legendas
em espanhol,

G. Gerlach
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